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Matar carrapatos
agora se resume em uma linha.

PUir-m*
Você sempre aprendeu
que para matar carrapatos
é preciso tirar todo o gado
do pasto, levá-lo a um
locai específico e depois
banhar ou pulverizar um a
um com todo o cuidado.
Agora, a Bayer está lan
çando Bayticol Pour-on.
Um carrapaticida que,
para aplicar, basta você ir
até o pasto e, com apenas
uma dose, traçar uma
linha sobre o dorso do
ani mal. Gradativãmente,
Bayticol Pour-on espa
lha-se por todo o corpo do
gado matando todos os
carrapatos em todas as

JL

A linha mortal
para os carrapatos.

físm

&

suas fases. E continua rpa
tando por muito tempo, j-
que seu efeito residual <
maior que o de qualque;
carrapaticida. Quanto •
segurança, fique tran
qüilo. Bayticol Pour-or
não oferece riscos para c
homem, nem requer pe
ríodo de carência para t
consumo da carne oi
do leite.

Se é Bayer, é bom

Bayer (BAYER)
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— A Agricultura diante da crise da dívida.
O elevado crescimento dos investimentos rurais em 1986, coloca a agricultura
em séria situação de endividamento neste ano.

MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
— BOVINO DE CORTE, preços de acordo com o ciclo de baixa
— LEITE, o governo precisa assegurar preço para estimular a produção
— suínos, a abundância de oferta derruba os preços
— AVES, setor preparou-se para crescer mais de 20% em 1987
— ALGODÃO, liberação de recursos para EGF é insuficiente
— AMENDOIM, produtores querem mais AGF
— ARROZ, liberação ainda não beneficia produtores
— CAFÉ, exportações brasileiras recuperarão o primeiro lugar
— FEIJÃO, suprimento apertado na entressafra
— LARANJA, em conjuntura favorável, citricultor receberá pouco
— MANDIOCA, preço mínimo desestimula produtores
— MILHO, produtores comercializam abaixo do preço mínimo do governo
— SOJA, crescimento da safra garante maiores excedentes exportáveis.

MERCADO DE BENS E SERVIÇO

— Falta caminhões para transportar a safra

MERCADO DE FATORES

— Preços pagos pela agricultura, cidade de São Paulo, e Indicadores Financeiros,

MOMENTO agropecuário

A agricultura diante da crise da dívida
o elevado crescimento dos investimentos rurais em 1986, coloca
a agricultura em séria situação de endividamento neste ano.

No período 1970/77, a agricultura
viveu uma fase de crescimento bas-

N8VlfÍ||t1j|M criadorMI

tante significativo, com uma taxa de
ampliação de seu produto interno da

ordem de 6,0% ao ano. Essa expan
são respaldou-se na favorabi Iidade j



NEGÓCIOS RURAIS — um instrumento de administração

dos preços: alta dos commodities no
mercado internacional e forte cresci
mento da renda do país durante o
"boom" econômico de 1970/74.
Apesar da alta dos preços dos ser
viços e bens utilizados no processo
de produção, a relação de trocas
agricultura/indústria cresceu signi
ficativamente entre 1970 e 1973 e

no biênio 1976/77. A produção ru
ral foi igualmente incentivada pela
oferta abundante de crédito subsi
diado, forma de compensação aos
mecanismos discriminatórios sobre

os preços e renda característicos das
relações entre a agricultura e os de
mais setores econômicos. Em de
zembro de 1977, o saldo dos emprés
timos ao setor rural atingiu o seu
ponto máximo, equivalente a US$
14,2 bilhões, com 32% desse total
na conta de Investimentto, que, toda
via, atingiu o seu nível máximo (US$
6,1 bilhões, 47% do crédito total)
no ano seguinte.

No período posterior — de 1978
a 1984 — a situação da agropecuá
ria deteriorou-se de forma acentua
da. A relação preço/custo do setor
rural, partindo de um índice 100 em
1977, reduziu-se para 78 no estado
de São Paulo e 58 no Paraná, carac
terizando nitidamente a descapitali-
zação dos agricultores. Em decor
rência desse quadro adverso, a renda
interna da agricultura teve seu ritmo
de crescimento reduzido para 2,9%
ao ano. A queda dos preços das mer
cadorias agrícolas no mercado exter
no, a recessão econômica interna e
a erosão violenta das disponibilida
des de crédito foram as principais
causas da menor oferta agregada do
setor rural, particularmente em ali
mentos de mercado interno.

I  O saldo dós empréstimos rurais
ou em outras palavras, o endivida
mento da agricultura reduziu-se em
[orno de 70% entre 1977 e 1984,
quando atingiu a cifra de US$ 4,3 bi
lhões O setor rural em poucos anos
naqou boa parte de sua dívida, mes-
mo convivendo com uma conjuntura

adversa em sua relação de trocas
com o setor industrial. O ajusta
mento da agricultura à nova conjun
tura econômico-financeira do país
deu-se em detrimento da elevação de
sua capacidade produtiva. Em 1978
e 1984, o saldo dos empréstimos pa
ra investimento foi reduzido em
82%, caindo de US$ 6,1 bilhões pa
ra apenas 1,1 bilhão.

O forte recuo do investimento
agrícola no período em tela não é,
todavia, um fato isolado na econo
mia brasileira. A crise da dívida ex
terna, vivida em níveis dramáticos
nesta década, forçou o país a ajus
tar o seu balanço de pagamentos,
revertendo o fluxo líquido de recur
sos com o exterior. Ou seja, o país
passou a trabalhar para remeter
renda para o exterior, no sentido de
atender os compromissos da dívida.
Ao transformar-se em exportador de
capital, o Brasil viu reduzir-se rapi
damente as disponibilidades de re
cursos para investimento. Nos últi
mos 10 anos, o nível de investimen
to na economia brasileira caiu da fai
xa de 22%-23% do Produto Interno
Bruto para algo próximo de 16%,
principalmente devido ao virtual es
gotamento da fonte de poupança ex
terna. Mas, no setor agrícola, a
queda do nível de investimento foi
muito mais grave, de 25% do PIB
agrícola, em 1978, para algo próxi
mo de 4% nos anos de 1984 e 1985.

1

A semelhança do ocorrido em ter
mos de renda, o Plano Cruzado tam-
l^m representou um divisor de
águas no endividamento rural. Cabe,
agora, analisar os condicionantes da
ampliação do débito dos agriculto
res. De um lado, o Plano Cruzado
alavancou fortemente a demanda
inte^rna por produtos agrícolas, na
medida em que adicionou efeitos
distributivos sobre um nível de ren
da e salários reais em alta desde o
segundo semestre de 1984. Por ou
tro lado, o Plano Cruzado acenou aos
agricultores e demais agentes econô

micos um clima de estabilidade, fa
vorecendo a retomada dos investi

mentos rurais. De outra parte, o
setor bancário foi forçado a empres
tar maciçamente aos agricultores,
devido ao crescimento explosivo dos
depósitos à vista a partir de março
de 1986.

Aos condicionantes da ampliação
do crédito seguiu-se uma série de
desdobramentos. Pressionados pelos
mecanismos automáticos de cálculo
do crédito, o setor bancário acabou
oferecendo boa parcela das disponi
bilidades de recursos à pecuária,
cujo saldo devedor passou de US$
537 milhões, no final de 1985, para
US$ 2,0 bilhões, um ano depois, é
inegável a necessidade de investi
mento para ampliar a oferta de car
ne bovina, mas a teoria recomenda
que os empréstimos sejam acionados
anti-ciclicamente, ou seja, na fase de
baixa do ciclo de preços reais do boj
gordo. Voltou-se, em 1986, a repe
tir os erros do período de 1970/73,
ampliando as dotações de crédito na
fase de alta dos preços, caracteri
zando mais uma vez o caráter pró-
cíclico do crédito. Dessa forma, ao
ampliar a liquidez do setor e inter
vir despropositadamente no merca
do, o governo foi principal agente
responsável pelo preço do boi gordo
atingir níveis jamais alcançados an
teriormente.

O saldo de crédito na conta de
investimento saltou para US$ 3,3 bi
lhões em 31.dez.86, equivalentes g
12% do PIB agrícola. Em termos
globais, o saldo devedor dos agricul
tores mais que dobrou no ano pas
sado, alcançando US$ 10,6 bilhões,
contra US$ 4,9 bilhões em 1985. A
situação da agricultura é delicada, o
perfil do endividamento é concen
trado no tempo, com a predominân
cia de crédito de curto prazo; a ren
da líquida do setor em 1987 depend©
de adequada garantia de preços; os
agricultores estão sofrendo perdas
patrimoniais elevadas, diante da que-

Ao «mIw • revista os criadores você, além de receber 12 fascículos ao ano, você, ainda, re
cebe um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o título de associado da Associa
rão Brasileira de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante local.
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da dos preços da terra. Para solu
cionar essa crise compete ao gover
no; honrar a política de garantia de
preços mínimos, adquirindo a sa
fra; articular a renegociação dos dé
bitos para um perfil compatível com
o resultado econômico do fluxo de

caixa da atividade; exportar com
subsídios os excedentes disponíveis.
A solução é custosa, mas o setor ru
ral não pode arcar com o ônus de
todo o ajustamento econômico do
país. Nos EUA desde 1983, a solu
ção da crise da dívida agrícola custa
à sociedade US$ 30 bilhões, ou seja,
20% do PIB agrícola por ano.

BRASIL: SALDOS EM DEZEMBRO DOS EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA
FINANCEIRO AO SETOR RURAL, 1984-86 EM Cz$ FEV. 87 E EM US$

CUSTEIO INVESTIMENTO COMERCIALIZAÇÃO TOTAL

C2$ US$ Cz$ US$ C2$ ÜS$ C2$ ust
milhões milhões milhões milhões milhões milhões milhões milhões

1984 •

Agricultura 54.035 2.291 20.058 850 6.755 286 89.670 3.802

Pecuária 4.363 185 6.052 256 1.007 43 12.644 536

TOTAL 58.398 2.476 26.110 1.107 7.762 329 102.314 4.338

1985

Agricultura 66.450 2.866 19.210 829 9.054 390 101.622 4.383

Pecuária 4.127 178 5.948 256 1.530 66 12.444 537

TOTAL 70.577 3.044 25.158 1.085 10.584 456 114.066 4.920

1986

Agricultura 100.641 5.269 35.350 1.845 28.895 1.513 164.786 8.627

Pecuária 7.459 390 28.148 1.474 3.089 162 38.697 2.026

TOTAL 108.546 5.659 63.498 3.319 31.984 1.675 203.483 10.653

BOI GORDO

MERCADO DE PRODUTO

Nota Explicativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
gr_áficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de
São Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de
Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.

O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou
nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra os
preços reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de
inflação. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
nn®s passado, trazendo-os a valores de hoje (abr. 87) pela inflação acu-
niulada no período; a atualização é feita através do índice Geral de Preços
(IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo
em abr. 86 foi de Cz$ 214,10; o preço real, a valores de abr. 87, será de
Cz$ 425,30, ou seja Cz$ 214,10 x 1,9865, pois a inflação estimada para
o período de abr. 86-abr. 87 é de 98,65%.

Os preços do boi gordo estão de
acordo com o ciclo de baixa

Depois de ter alcançado o pico de
alta em 1986, a pecuária de corte em
1987 iniciou seu ciclo de baixa, po
dendo estender-se até o primeiro se
mestre de 1989. Ainda que as con-
dicionantes que reinam no mercado
— oferta em fase de crescimento e

consumo em franca deterioração —
tenham acentuado esse processo, a
tendência dos preços do boi gordo
era de baixa no decorrer deste ano.

Em dezembro do ano passado,
quando os preços já davam sinais
de reversão de tendência, a arroba
do boi gordo era comercializada no
estado de São Paulo numa média,
segundo o Instituto de Economia
Agrícola (lEA) de Cz$ 554,98: Em
fevereiro último, a cotação média do
boi gordo foi de Cz$ 489,00 a arro
ba, significando uma queda real de

ai/. BRIG FARIA UMA. 1857 - 5^ and. CJ.505 ■ FONÊ 814.4622 SÃO PAULO

ASSESSORiA OE VlOA E SAÚDE
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31,1% no período de dois meses. E
as perspectivas são de que as perdas
reais sejam crescentes, em função
dos preços do boi gordo não tende
rem acompanhar a evolução da in
flação. Em março, o boi gordo era
negociado em torno de Cz$ 500/ar-
roba em São Paulo, com prazo de
20 a 30 dias de pagamento, que des
contando a inflação do período der
ruba o preço nominal para cerca de
Cz$ 425. Dado que a partir de 1.°
de abril o ICM sobre a pecuária pas
sa para 12%, a expectativa é de
pressão de baixa nos preços dos pro
dutores, pois as indústrias não po
derão repassar o aumento advindo
da taxação para os consumidores.

SAO PAULOiPREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

O governo liberou as exportações
da carne bovina^ escalonadas em dez
parcelas, num limite da média das
vendas em 1984 e 1^85 que eqüi
valem a cerca de 200 mil t. A rea
bertura das exportações não está
oferecendo sustentação nos preços
internos do boi, pois o mercado ex
terno tem-se manifestado pouco
comprador.

A aprovação de uma linha de cré
dito especial de Cz$ 1 bilhão para
engorda de 600 mil bois, em regime
de confinamento no período de safra
e enlressafra, deverá possibilitar
uma oferta de cerca de 150 mil t en
tre os meses de setembro e novem
bro próximos.

LEITE

o governo precisa assegurar preço
para estimular a produção

A grande deterioração dos preços
reais do leite ocorreu a partir de
1981, atingindo o seu vale nos pri
meiros meses de 1986, quando os ní
veis de preços praticados represen
tavam uma perda de quase 50% em
relação a média praticada nos anos

SAO PAULO:PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

anteriores. Portanto, o ano de 1986
acentuou a crise da pecuária ieiteira
em função do Plano Cruzado ter con
gelado o preço recebido pelo produ
tor em níveis mais baixos dos últi

mos 12 anos. Essa situação tornou
a atividade leiteira, em termos de re
torno econômico, praticamente in
viabilizada, com os reflexos imedia
tos na produção nacional de leite.

O reajuste concedido de 62,85%,
a partir de 1.° de abril, no preço do
leite, passando de Cz$ 3,50 por litro
para Cb$ 5,70 a nível de produtor,
ainda que relativamente estimulante,
pois coloca os preços na média his
tórica, não reverte o quadro do abas
tecimento nesta entressafra, que ten
de a depender do produto importa-

SAO PAULOiPREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

do. Além disso, o governo para man
ter a margem atual e assegurar
maiores investimentos na produção
deverá conceder novos reajustes nos
preços do leite, devido os aumentos
previstos dos insumos — como a ra
ção e produtos veterinários.

O aumento da produção nacional
de leite só será possível se os produ-

SÃO PAULOiPREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

tores passarem a confiar na ativida
de leiteira, ou seja, a partir do mo
mento que receberem preços estimu,
lantes. Até iá, o abastecimento ten
derá ser deficitário, com o governo
sendo obrigado a realizar importa
ções, nem sempre a preços subsidia
dos como a do ano passado.

suínos
A abundância de oferta derruba
os preços dos suínos

Neste primeiro trimestre de 1987^
a internalização de grande volume d©
carne suína importada combinado
com a normalização no abastecimen
to da carne bovina e a oferta cres

cente de suínos para abate, derruba-
ram sensivelmente os preços rece
bidos pelos produtores. No estado
de São Paulo, a arroba do suíno vi
vo é negociada na faixa de Cz$ 220
e Cz$ 240 a nível de produtor, signi
ficando uma queda real acima de
50% em relação ao preço praticado
em dezembro passado (período de
pico de preço).

A oferta de suínos para abate con
tinua grande, mas com pouco inte
resse por parte dos frigoríficos, o

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES

uma agonda «spaeíalízada para o produtor rural.

Além d« tarli mAléria técnlcA t cobr« diralto tribalhltti ■ crédito rural, tem 85 péginaa em branco para diariamente, dia apóf dia,
«aram felua anolacbai peaaoali aabre o que >e gatiou e o que se recebeu na fazenda. Em outras péginas em branco pode «ar
leito o resumo mensal desses gastos e recebimentos, o balango anual a o inventírlo da fazenda. A AGENDA faz parte da assi
natura da Revista, mas poda ser adquirida em separado. Para maiores detalhes procuram nosso representante local..
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mercado de suínos caracteriza-se pe
la abundância de oferta com pouca
mobilidade de venda, até mesmo pa
ra os industrializados, os menos afe
tados pela crise de consumo. Os es
toques nas mãos das indústrias são
crescentes, principalmente do pro
duto importado, que além de não
ter escoamento fácil, tem dificulta
do o recebimento do produto na
cional. Para agravar o quadro de
instabilidade de preços está o rea
juste do preço mínimo de milho
(Cz$ 122/60 kg) que poderá invia
bilizar a terminação dos suínos, pela
pressão de aumento nos custos de
produção. Dado que, as perspecti
vas são de que se mantenham as
atuais condições de mercado, os pro
dutores já ameaçam o descarte de
matrizes que afetaria a produção
futura.

O setor reivindica liberação de re
cursos para a formação de estoques
nas indústrias, o que poderia provo
car uma ligeira reação. O documen
to entregue ao governo propõe a for
mação de um estoque estratégico,
no mínimo de 75 mil t, o que corres
ponde o volume importado no ano
passado.

AVES

A avicultura preparou-se para
crescer mais de 20% em 1987

Ainda que a produção de pintos
em fevereiro tenha registrado um
decréscimo de 13,7% em relação ao
mês anterior, o setor produtivo de

pintos de corte mantém o ritmo de
crescimento registrado no segundo
semestre. A queda ora verificada,
decorreu das altas temperaturas que,
desde janeiro, tem afetado a produ
tividade dos plantéis. Inclusive, pa
ra março, a previsão inicial é de uma
produção de 111 milhões de pintos,
cerca de 12% da capacidade, devi
do a queda da produtividade.

A depender da capacidade de pro
dução de pintos de corte, que no pri
meiro semestre de 1987 apresenta-
se 25% superior à produção real ob
tida no mesmo período do ano pas
sado, a avicultura de corte prepa
rou-se para produzir, neste ano, de
1,94 milhões de t, ou 20% acima do
volume produzido no ano passado
(1,62 milhões de t).

SÃO PAULOrPREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Se a capacidade de produção do
setor é crescente, o consumo acena
para a direção oposta, o que poderá
inviabilizar a concretização do po
tencial de produção previsto para
esse ano. A volta da inflação, dete
riorando o poder aquisitivo da po
pulação e a normalização do abas-
tecimento.de carne bovina, â prefe
rência do consumidor brasileiro, são
os principais fatores que tenderão
manter os preços do frango em que
da nos próximos meses.

O mercado de frango é calmo,
mas os avicultores ainda conseguem
comercializar o produto, sem forma
ção de estoques elevados. Segundo
a Associação Paulista de Avicultura
(APA), a cotação do frango vivo é
de Cz$ 12,60 o quilo, enquanto no
mercado paralelo os preços chega

ram ceder para até Cz$ 12,00 o qui
lo. A liberação dos preços da carne
de frango e de ovos não sustentou
elevações "de preços dos produtos,
uma vez que o mercado é bem abas
tecido.

ALGODÃO

Liberação de recursos para
EGF é insuficiente

Para este ano agrícola 1986/87, as
previsões iniciais de preços da mal-
vácea não eram das mais animado
ras dadas as perspectivas de uma
safra abundante combinadas a esto
ques elevados do produto. Entretan
to, vários fatores vem provocando
uma reversão deste quadro. Do lado
da oferta, o principal fator é a re
dução prevista na produção — de
586 mil t para cerca de 500 mil t —
em função das chuvas excessivas nas
lavouras da região Centro-Sul que
afetaram a produtividade da cultura
por, entre outras coisas, impedir o
combate adequado do bicudo via
pulverizações. Mas, também, a seca
na região Nordestina, ao afetar a
qualidade do produto, contribui pa
ra isto, visto que a região passa a
apresentar-se como importante im
portador da produção sulina. Por
outra parte, verifica-se uma recupe
ração das cotações internacionais,
que deverão auxiliar o escoamento
de parte dos estoques remanescen
tes da safra passada, na sua maio
ria de algodão de baixa qualidade,
ajudando a "enxugar" o mercado.
Do lado da demanda, o aumento da

In'":

Publicações da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Revista dos Criadores — Agenda dos Criadores e Agricultores — Anuário dos Criadores
LIVROS: O Gado Nelore. Mangalarga, o cavalo do sela brasileiro. Eqüinos, ra;as, manejo e aquitagio. Manual de Controla da
Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Custos. E^p oração Leiteira. Crescimento e Reprodução do Gado Nelore. Guia Agro*
pecuário. Criação de-Búfalos no Brasil. Caderno de Contabilidade. Para maiores esclarecimentos procure o nosso representante tocai.
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capacidade instalada verificado no
ano passado, age no sentido de ga
rantir o nível de consumo, previsto,
sSundo uma hipótese pessimista,
no mínimo de 630 mil t, podendo
chegar a 730 mil t.

Assim o excedente previsto de
I  . ̂  em 350 mil t, deverá sofrer
acentuada redução, o que vem dan-
do suporte aos preços que, a nível
da produção, situam-se entre Cz$115 00-120,00 a arroba, acima, por-
fnnm do preço mínimo fixado para
Ínarçó (Cz$ 100,05 a arroba). Os
maquinistas, no entanto, estão ope
rando a Cz$ 360,00 a arroba do plu-
ma da safra nova e^entre Cz$ 340,00-
350 00 para algodão da safra velha,
abaixo do preço mínimo estabeleci
do pelo Governo, de Cz$ 376,80 a
arroba Este fato vem impedindo que
as cotações a nível de produtor apre
sentem maior recuperação. A causa
jjsto é o lento ritmo do consumo
industrial, uma vez que as indústrias
ainda detêm estoques do produto e
praticam a política de compras da
mão para a boca", devido ao_ altorusto financeiro da manutenção de
estoques. Neste contexto, a preo
cupação dos produtores é com a li-
Lração insuficiente de recursos des-
tinados a EGF's ora presenciada.
Dispondo de- EGF suficiente os pro
dutores poderão aguardar período.
Lis adequado para comercializar
o produto, previsto para o 2P se
mestre do ano, sem necessidade de
^nder apressadamente a produção
Tara fazer frente aos compromissos
financeiros já assumidos. A falta de
EGF poderá, assim, provocar vendas
maciças ao governo.

amendoim

Produtores querem mais AGF

Com a divulgação dos novos pre
ços mínimos do amendoim, os pro-
Ltores da oleaginosa ganharam um
pLco mais de alento. O preço fi-
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xado pelo governo para o amendoim
em casca base lavoura foi reajusta
do em 47,06%, situando-se em Cz$
100,00 a saca de 25 kg, pouco infe
rior ao custo de produção que, em
média, atingia Cz$ 103,00 a saca de
25 kg. Na verdade, este patamar de
preço deve balizar a comercializa
ção da atual safra que enfrenta sé
rias dificuldades quanto ao seu es
coamento. Ocorre que o segmento
industrial responsável pela absorção
de cerca de 60% da produção na
cional está retraído, pagando preços
entre Cz$ 70,00-75,00 a saca de 25
kg, o mesmo ocorrendo com o seg
mento atacadista, que oferece preços
na faixa de Cz$ 80,00-100,00 a saca
de 25 kg. Apenas nas vendas de
amendoim HPS — selecionado e ca
tado à mão — os produtores alcan
çam melhor remuneração, mas este
produto representa parcela restrita
da produção.

óleo teria condições de ser desovado.
Diante disto, o governo estuda me
didas que viabilizem a colocação no
mercado interno do óleo de amen
doim refinado a preços equivalentes
aos do óleo de milho, facilitando o
escoamento da safra e assegurando
o recebimento de pelo menos o pre-
ço mínimo ao produtor. Entretanto
enquanto isto, os produtores de ai-
gumas regiões queixam-se da falta
de recursos para AGF, que por ora
se apresenta como a melhor opção
de comercialização. Há muito discus.
são também quanto ao enquadra-
mento do produto na tabela de clas
sificação seguida pelo governo, o
que vem deixando muitos produto,
res sem opção de venda ao governo,
com o produto sendo considerado
fora de padrão.

ARROZ

Liberação ainda não beneficia
produtores

Em conseqüência, o governo de
verá ser o grande comprador da
atual safra, salvo na hipótese de
concessão de EGF com ̂ opção de
venda em tempo hábil, pois a co
lheita está muito adiantada nos prin
cipais estados produtores, SP e PR.
Esta situação decorre da queda das
cotações internacionais do óleo de
amendoim, que situam-se em torno
de US$ 490,00/t, após terem atingi
do há um ano atrás US$ 565/t e há
2 anos atrás cerca de US$ 800 a to
nelada. Isto vem dificultar a colo
cação externa do produto, pois mes
mo com as minidesvalorizações do
cruzado somente no 2.° semestre o

Até meados de março, o mercado
de arroz manteve-se inalterado, ape.
sar do reajustamento dos preços mí
nimos do produto; aguardava-se umg
definição por parte do Governo
quanto a um concomitante realinha,
mento de liberação de preços a nú
vel de varejo. A liberação dos pre,
ços na ponta do consumo, entretan.
to, não provocou os efeitos espera,
dos nos diversos segmentos do mer,
cado. Os industriais do setor, que
tinham como meta a comercializa-
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ção do arroz a um preço de Cz$
270,00 FOB fardo de 30 kg, o que
representaria um reajuste de 50%
sobre os preços anteriormente em
vigor, viram-se obrigados a revisar
suas expectativas, visto que o mer
cado acomodou-se em preços na fai
xa de Cz$ 220,00-240,00 o fardo no
RS. Isto porque há ainda exceden
tes volumosos da safra passada no
mercado, além de remanescentes de
arroz importado num total de 2,0
milhões de t, que impedem que os
preços ganhem maior firmeza. De
resto, as indústrias de SP, continuam
operando com produto importado,
colocando a mercadoria a Cz$
220,00-230,00 o fardo do tipo 2,
com ICM de 17%, muito abaixo do
produto gaúcho que, se colocado em
SP, teria preços em torno de Cz$
253,00 o fardo, considerados os
custos de transporte e ICM, o que
dificulta a comercialização desse
produto.

A nível de produção, os negócios
permanecem, portanto, reduzidos, e
a preços abaixo daqueles ditados pe
la política de garantia de preços mí
nimos, de Cz$ 175,50 a saca de 50
kg para o arroz agulhinha e Cz$
180,6G/sc 60 kg para o arroz sequei
ro. Esta situação tende a se agravar
com o novo reajuste do preço mí
nimo que, em abril, atinge Cz$
187,00 para o arroz irrigado e Cz$
192,60 o de sequeiro. Ocorre que
muitos produtores estão sobrecar
regados de dívidas, o que os ieva a
entregarem a produção a preços não
superiores a Cz$ 140,00/sc 50 kg no
Sul e Cz$ 150,00 no Centro-Oeste e
SP. Apenas a liberação de recursos
de EGF para preparo do produto,
no valor de Cz$ 32,50/sc 50 kg, vem
permitindo aos produtores do Sul
evitar um maior aviltamento dos
preços, determinado pela super ofer
ta ora presenciada no mercado. As
sim, aguarda-se somente para abril
uma reacomodação dos preços em
patamar mais favorável aos produ
tores, com o "enxugamento gradati
vo do mercado.

CAFÉ

Exportações brasileiras
recuperarão o primeiro lugar

O Brasil deverá voltar ocupar a
primeira posição de exportador de
café, com os embarques estando
previstos em 18,0 milhões de sacas
neste ano. Em 1986, a grande que
bra da safra nacional possibilitou
que a Colômbia, com uma venda a

ordem de 11 milhões de sacas, fi
casse na condição de maior expor
tador mundial. As estimativas pre
liminares dão conta que a produção
brasileira desta temporada poderá
ultrapassar a 30,0 milhões de sacas,
para um parque cafeeiro de 4,1 bi
lhões de pés. Segundo o IBC, na
produção da rubiácea estão envolvi
dos 218 mil propriedades rurais, es
palhadas em 1571 municípios pro
dutores (nos estados de Minas Ge
rais, Espírito Santo, São Paulo, Pa
raná, Bahia, Mato Grosso do Sul,
Goiás, Rio de Janeiro, Ceará e Rio
Grande do Norte), e mais 164 em
presas de moagem e 400 empresas
de exportação (eram 180 em 1985),
gerando mais de 2 milhões de em
pregos diretos.

Mas, a recuperação da produção
não tem significado uma melhor ren
tabilidade dos negócios. No âmbito
interno, a demanda continua retraí
da, não obstante a possibilidade de
ampliá-la para 8 milhões de sacas,
desde que o consumo per capita vol
te ao nível de 6 kg, como em 1980.
Para a firmeza dos preços, o ideal
seria o IBC adquirir cerca de 5 mi

lhões de sacas até o início da safra;
sabe-se, no entanto, que as compras

não chegarão a 70% desta quanti
dade. A nível internacional, as co
tações continuam em baixa, basica
mente pelo fator das reuniões da
OIC não estarem chegariflo a bom
termo, no tocante a definição das
cotas de exportação pelos países
produtores. Por outro lado, o vo
lume de registros de embarque pelos
exportadores brasileiros, no montan
te que tem ocorrido (7,6 milhões de
sacas de janeiro a maio), garante
uma folgada disponibilidade, a cur
to prazo, no mercado mundial.

FEIJÃO

Suprimento apertado na
entressafra

O mercado de feijão vive uma si
tuação atípica se comparado aos dos
demais produtos. Enquanto estes se
apresentam, em sua maioria, estag
nados, o de feijão se encontra em
plena ascensão. A nível de atacado,-
na Bolsa de Cereais de São Paulo, os
preços do produto carioquinha, ex
tra, novo, atingiram no final de mar
ço patamares próximos a Cz$
900,00/sc 60 kg, adentrando o mês
de abril com cotações em torno de
Cz$ 1.000,00 a saca. Tal comporta
mento do mercado decorre das ex
pectativas de reduzida disponibilida
de do produto até a entrada do gros
so da safra da seca, previsto para o
início de maio. Com o excesso de
chuvas no decorrer da safra das
águas e a seca no NE, atingindo prin-
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cipalmente a produção de feijão da
região de irecê-BA, responsável pelo
abastecimento do produto nos me
ses de março e abril, o quadro de
suprimento do feijão ficou apertado,
abrindo espaço para a escalada al-
tista das jotações. A previsão ini
cial da produção baiana que indicava
um volume colhido de 200 mil t,
está sendo reduzida em 90%, resul
tando em uma oferta insuficiente
para atender os meses de entressafra
do produto.

Segundo a CFP, a produção de fei
jão de cores deverá totalizar em
1986/87, 1.750 mil t, que somadas
ao estoque inicial de 146,7 mil t,
perfazem um volume de 1.896 mil t,
ainda assim insuficiente para suprir
o mercado consumidor com deman

da prevista em 2.040 mil t. Na ver
dade, concretiza-se um déficit de
143,3 mil t, impossível de ser suple
mentado com a oferta de feijão pre
to, que tem excedente previsto em
119,9 mil t. Face a isto, o Governo
estuda medidas emergenciais que
viabilizem um aumento na produção
de feijão da seca da ordem de 200
mil t em áreas irrigadas, a fim de
não só garantir o abastecimento mas
também tornar desnecessária a im

portação do produto. Tais medidas
envolvem recursos creditícios para
custeio das lavouras a juros subsi
diados, revisão dos limites de VBCs
e extensão da correção dos preços
mínimos até setembro. Assim, a
■tendência é de preços firmes até o
final de abril, quando começam a se
avolumar as entradas de feijão de
SP, PR e SC. A partir de maio, o
mercado deverá ser suprido ainda
com as produções de MG e GO, ini
ciando, então, uma reversão dos
preços.

LARANJA
Em conjuntura favorável,
eitrieultor receberá pouco

A safra 1986/87, cujo ano comer
cial termina em junho, somente ago

ra está terminando de ser industria
lizada, demonstrando, em relação
aos anos anteriores, um sensível
atraso devido as várias floradas nos
pomares, em face da estiagem ocor
rida no segundo semestre de 1985.
As empresas estão utilizando sua ca
pacidade de moagem para outras
frutas, como abacaxi e limão para
logo mais começar o processamento
das variedades cítricas de casca mo
le. O setor industrial estima que até
junho tenham sido embarcadas 700
mil toneladas de suco, resultando
numa receita próxima a US$ 670 mi
lhões, sem incluir os subprodutos
como pellets e óleos essenciais. A
nível internacional, as cotações man
tém-se firmes, oscilando ao redor de
130 centavos de dólar por libra-peso,
o que representa US$ 1.200 por to
nelada de suco.

As expectativas são otimistas para
o setor, uma vez que a demanda
aquecida no exterior deverá possibi
litar uma boa performance às empre
sas de suco brasileiras. Equanto no
ano passado o carry-over no fecha
mento do ano-safra foi de 250 mil t,
neste ano, o excedente ficará em
cerca de 70 mil t. Diante de tal qua
dro, as indústrias saíram na busca
de garantir o suprimento de maté
ria-prima, tendo adquirido um vo
lume próximo a 40 milhões de cai
xas dos citricultores, apesar das fru
tas estarem ainda verdes no pé. O
preço de compra foi na base de Cz$
39 a caixa, sendo Cz$ 12,00 à vista
e três parcelas de Cz$ 9,00 em ou
tubro, janeiro e abril. As lideranças
dos produtores consideram desfavo
rável essa proposta, dado que repre
sentará menos de um dólar por cai
xa, muito pouco para os lucros que
as indústrias aufirirão no próximo
ano comercial.

MANDIOCA
Preço mínimo da raiz
desestimula produtores

Os produtores da raiz de mandio-
ca tiveram frustradas suas expecta

tivas de fixação do preço mínimo do
produto em níveis equivalentes ao
custo de produção. Enquanto o pri
meiro foi fixado em Cz$ 470,00 a to
nelada, o segundo atingia, em feve
reiro de 1987, patamares entre Cz$
500,00-600,00 a tonelada, o que aca
bou por gerar um clima de desânimo
generalizado entre os produtores.
Em função disto, a tendência obser
vada neste segmento é de redução na
área de plantio em 1987 e 1988, com
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graves repercussões em termos de
preços em 1988. Afora isto, o gover
no vem protelando a fixação dos pre
ços mínimos da farinha, tornando a
comercialização no segmento indus
trial semi-paralisada. Ocorre que
também a tabela da SUNAB em vi
gência em março não fixa preços a
nível de varejo condizentes com os
custos de produção e fabricação do
produto, levando o setor a pleitear
a liberação dos preços a fim de pro-
ceder a um realinhamento deles ao
longo de toda a cadeia de comercia
lização.

Convém, entretanto, enfatizar a
necessidade de fixação de preços mí
nimos para o produto industrializa-
do, os quais poderão consubstan
ciar maior poder de barganha nas
negociações com os compradores,!
além do que seriam benefleiadosl
por correções no período ^abril/ju-l
nho, determinando condições maisj
favoráveis de preços aos produtores.!
Estes, aliás, aguardam ainda umal
revisão do preço mínimo da raizl
para algo em torno de Cz$ 550,00 ai
tonelada. Há outro fator, contudo,r
que vem contribuindo para a pressãol
baixista dos preços, que é a cotação!

Recibos, contratos a notificações rurais. Fichas de controle zootécnieo e sanitário do rebanho.
Cadtrno par» fazar contabilidade da fazenda.

Nft malorat Informares procure nosso representante local.
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via l icitação dos estoques governa
mentais de farinha. Daí a necessida

de de se promover exportações de
cerca de 60 mil t do produto, man
tendo um estoque regulador de apro
ximadamente 25 mi l t. Tal procedi
mento traria efeitos benéficos ao es

coamento da safra, principalmente
se se considerar as dificuldades vivi

das pelo setor em relação ao arma
zenamento da nova safra.

O encilhamento das safras 1986/
87, tende a se agravar a partir de
abril/maio, quando a liberação de
recursos de EGF's deve se intensifi
car. Em termos de preços, os produ
tores no momento estão recebendo

valores abaixo do mínimo, enquan
to que os atacadistas de SP comercia
l izam o produto na base de Cz$
180,00-190,00 a saca de 50 kg.

MILHO

Produtores comercializam abaixo do
preço mínimo do governo

A estimativa de abril da Compa
nhia de Financiamento da Produção
(CFP), coloca o potencial da produ
ção nacional de milho em 1986/87
em 28,0 milhões de t, sendo 25,8 mi
lhões de t' provenientes da região
Centro-Sul e 2,2 milhões da região
Norte e Nordeste. Esse volume é um
recorde decorrente de aumento da
área plantada (-F12%) e ganho de
produtividade (média de 2,361 kg/
ha no Centro-Sul, 26% superior ao
frustrado 1.874 kg/ha obtidos no
ano passado).
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Mantida a demanda total para
este ano em 24,8 milhões de t, cerca

de 12 5o acima do ano passado, o
estoque final previsto para 28.fev.
do próximo ano soma 4,9 milhões
de t. Se o Brasil necessita de um
estoque estratégico de dois meses de
consumo comercial, correspondente
a 2,5 milhões de t (1,25 milhão/
mês) sobrariam 2,4 milhões de t,
aparentemente sem mercado.

Esse quadro tem gerado uma co
mercialização de milho abaixo do
preço mínimo, fazendo com que haja
forte pressão vendedora ao governo.
O preço mínimo em abril é de Cz$
122,40/60 kg na região Sul e São
Paulo, contra um preço de mercado
em torno de Cz$ 95,00/60 kg. A
CFP prevê comprar 5,5 milhões de t
de milho através de AGF na região
Centro-Sul e financiar a estocagem
de 4 milhões de t do produto. Na
safra passada, as compras em AGF
somaram 2,32 milhões de t e con
tratadas em EGF 1,38 milhões de t.

A depender da política adotada
de comercialização, grande parte dos
EGF's tornar-se-ão AGF, acrescendo
as aquisições governamentais. Para
que essa situação seja evitada, a
CFP vem propondo que se garanta
aos compradores de milho a possi
bilidade de liquidar o EGF do pro
duto pelo preço de mercado, como
já foi feito com o arroz no ano pas
sado, medida que amparia o com
prador de liquidar futuramente o
EGF a custo superior ao preço da
matéria-prima no mercado.

SOJA

o crescimento da safra garante
maiores excedentes exportáveis

O mercado internacional de soja
continua baixista. O estoque final
do grão nos Estados Unidos foi si
tuado em 17,2 milhões de t, uma sa
fra brasileira ou 18,6% acima do
volume anterior. As exportações
norte-americanas são projetadas em

queda, decorrente principalmente a
pressão da safra sul-americana que
promete superar 26 milhões de t. Na
Bolsa de Chicago, o contrato de soja
grão para entrega em maio era ne
gociado em março em US$ 4,88/
bushel (ÜS$ 10,72/60 kg), 9% In
ferior ao preço praticado em igual
período do ano passado, que já era
tido como baixo. A possibilidade
dos Estados Unidos vierem a apro
var uma política de corte nos preços
de suporte agrícola, desestimulando
o próximo plantio, poderá sustentar
reação de preços.
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A colheita brasileira deste grão,
em 1987, segundo a Companhia de
Financiamento da Produção (CFP)
deverá ficar em 16,2 milhões de t,
23% superior à frustrada safra pas
sada. A despeito das perspectivas
dos preços internacionais, o resulta
do da safra deverá garantir um bom
desempenho das exportações brasi
leiras, em vista da agressividade nas
desvalorizações cambiais. A previ
são de receita cambial do complexo
soja é de uma faixa de 1,8 a 2,0 bi
lhões de dólares, acima do fraco de
sempenho do ano passado (1,6 bi
lhão), mas ainda abaixo da média
histórica (2,5 bilhões).

Por Isso, as maiores compras no
mercado de soja estão sendo feitas
pelos exportadores, com as indús
trias adquirindo muito pouco pro
duto. Com isto, a comercialização
está lenta e os preços não evoluem,
situando-se na faixa de Cz$ 170/60
kg à vista e Cz$ 195/60 kg pagamen
to no final de abril, FOB interior de
São Paulo.

Ao assinar a REVISTA OS CRIADORES você, além de receber 12 faselcülos ao ano, você, ainda, re

cebe um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o titulo de associado da Associa
ção Brasileira de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante local.
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A correção do preço mínimo da

soja para Cz$ 170,40/60 kg, nível
acima do praticado no mercado,
além de provocar a gravosidade do
produto, deverá criar uma forte
pressão vendedora ao governo. Na

região Centro-Oeste, a safra poderá,
se houver disponibilidade de recur
sos, ser estatizada, pois os preços
vigentes naquele mercado para maio
implicam cotação abaixo do mínimo.
No Mato Grosso e outras regiões, a

saca de soja é negociada a Cz$ 120-
130. Por Isso, a CFP prevê que as
aquisições de soja em AGF nesta sa
fra totalize de 1,5 milhão até 2,0
milhões de t, comparativamente aos
1,1 milhão em 1986.

MERCADO DE PRODUTO

Faltam caminhões para transportar a safra i
As atenções com relação a colhei

ta da safra de verão da região Cen-
tro-Sul e da Bahia estão deixando

de ser dirigidas para o campo. De
acordo com a evolução prevista no
Quadro 1, o momento de pique pra
ticamente já foi superado. Doravan
te, a grande preocupação diz respei
to a como movimentar um volume

de mercadoria que excede a 50,0
milhões de toneladas, todo colhido
num pequeno espaço de 120 dias.
É praticamente impossível, em

face das deficientes redes de trans

porte e armazenagem existentes no
país, principalmente nas regiões
mais afastadas, fazer com que o es
coamento da produção tenha um flu
xo regular. Trata-se de uma conse
qüência advinda da falta de inves
timentos nestas infra-estruturas,
que poderá acarretar perdas de até
30% da produção.
Com relação à problemática de

transporte, já que esta seção abor
dou o aspecto da armazenagem em
março, tem-se que a frota nacional
de caminhões, juntando empresas e
autônomos, está avaliada em 920
mil unidades. O déficit existente no

país no transporte de cargas é de,
no mínimo, 187 mil unidades, sen
do que, no curto prazo, não há co
mo mudar este quadro^ pois a capa
cidade instalada das montadoras
está bem abaixo desta necessidade.
A falta de disponibilidade de ca

minhões, atualmente, é conseqüên
cia da queda na produção verificada
no período recessivo da economia,
durante o primeiro qüinqüênio des
ta década. Como mostra o Quadro
2, a produção de caminhões teve sis
temática diminuição entre 1981 e
1984, chegando neste último ano a
atingir 35% da quantidade fabrica
da em 1977. Somente em 1985 cons
tatou-se uma reversão deste proces
so, com a produção, contudo, fican
do abaixo daquelas verificadas nos
anos setenta.

No ano passado, a fabricação das
indústrias de caminhões voltou cres
cer, mesmo assim em quantidade
insuficiente para atender as reven
das. Principalmente na fase de su
cesso do Plano Cruzado, houve uma
grande corrida para aquisição de
caminhões, cujos preços congelados
ficaram abaixo da realidade do mer

cado. Ainda hoje, um pedido feito
somente pode ser atendido dentro
de 12 meses, pois as montadoras, de
um lado, ressentem da falta de pe
ças e componentes e, de outro, não
estão estimuladas a investirem no
aumento da produção, especialmente
pelas indefinições que dominam q
economia brasileira.

QUADRO 2

PRODUÇÃO DE CAMINHÕES

Ano

1975

1976

1977

1978

1979

1980

1981

1982

1983

1984

1985

1986

Quantidade

78.688

83.891

101.368

86.269

93.051

102.017

76.350

46.698

35.487

48.497

64.769

84.539
! I

Fonte: ANFAVEA

QUADRO 1

ESTIMATIVA MENSAL DE COLHEITA — CENTRO-SUL E BAHIA
(safra 1986/87)

Algodãc % Arroz % Feijão % Milho % Seja % Total
Meses

1000 t 10001 1000 t 1000 t 1000 t 1000 t

Até fev. 126 6,94 7.435 87,57 917 88,60 2.840 11,40 502 3,12 11.820

Mar. 779 42,92 810 9,54 88 8,50 4.160 16,70 4.075 25,29 9.912

Abr. 605 33,33 190 2,24 30 2,90 6.480 26,01 8.150 50,58 15.455

Moi 255 14,05 55 0,65 0 0,00 6.720 26,98 3.115 19,33 10.145

Jun. 50 2,75 0 0,00 0 0,00 4.711 18,91 272 1,69 5.033

Tolei 1.815 100,00 8.490

O
o

s

1.035 100,00 24.911 100,00 16.114 100,00 52.365

'• nio OFP/DAEP

d* 11



— um instrumento de administração

REGISTROS : JAN/87 Preços Pagos pela Agricultura, cidade de São Paulo e
Indicadores Financeiros

ItOB tfcií Awb» Preço

Maquina, veículo p inplernento*
Arado de Aiveca, 3/4 reversível (41 kg.lânins
de aço carbono) un. 1.202.95

Arado de 3 discos, 26" fixo, Uso un. 17.831,52
Canirtào Ford-F-llOOO, diesel un. 320,152,46

*  Carreta 4 t c/carroceria, s/pneu, s/freio un. 23.142,59

Collieitadeira p/grãos - bF. 3.640 un. 538.877,00

Colheitadeira p/gràos - MF. 5.650 un. W.2.Ü96.00

Grade de discos, 26 discos de 18" un. 13.946,97

^  Pick-up F-IOO, motor a gas., 4 cil. c/caçarba un. 160.407.50

1  Maquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dia un. 360.973,00

Motor elétrico 3 HP trifásico - 4 p.blindado un. 1.848.00

j  Planet 5 enxadas, tração anúml (26 kg) un. 773,05

Plantadeira manual, Lider Modelo A un. 155.33

Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de pó un. 1.070.82

Pulverizador costal, 18 litros un. 662,31
,  Saieadeira adubadeira, 1 linha, tração animal un. 2.824.37

Trator Massey-Ferguson, 44 CV un. 129.094,00
Trator Massey-Ferguson, 61 CV un. 151,803.20

Adubo e corretivo*"'

Cloreto de potássio t. 2.418.12

Fosfato natural moído t. 351.00

'  Termofosfato t. 1.784,15

Nitrocálcio t. 1.660,70

^  üréia t. 2.775,90

Sulfato de aiônio t. 1.929,74

Nitrato de anônio perolado t. 2.021,51

^  DAP t. 4.648.41

^  Superfoafato sinples (nacional) pó t. 1.643.25

;  Superfosfato triplo pó t. 3.439,44

'■1 Calcário dolonítico (Rio Claro e- Piracicd^a) t. 300,00

IJ Inseticida e fungicida*
Aldrin 5X SC 25kg
B.H.C. 122 kg
1-10 (DDT Parathion) kg
1,5-10 (MJT Parathion) kg
Isca Mirex kg 6.08

Dhitane-M-45 kg 53,33
Haizate c* 25kg 1.480,00
Oxicloreto de cobre 502 kg 34,40
Oxicloreto de cobre 35% kg 46.82
Folidol 1,5% kg i.29
Sulfato de cobre kg 25,23

Vacina e medicamento *
Assi^tol + Neguvoo kg 307,04
Creolina f^arscn It »,00
Wycillin, frasco 400 mil unidades fr 3,56
T-M-25 X 25ki 1.480,00
Vacina contra bnicelose d. 1,76
Vacina contra carbúxnilo sintcratico 50 ml « 8,03
Vacina centra carIxiKulo hatatico 50 ml
Vacina contra febre aftosa (Inst.Biológico) d. 2.54

Raçü*
1. Ave

Pinto kg 3,27 .
Franga kg 2,98

Poedeira kg 3,03
Reprodutora kg 3,09
Corte inici.ll kg 3,59

Corte final kg 3,47

2. Bovino
Bezerro kg 2,52

Muutenção kg 2,28

Produção kg 2.38

Touro kg 2,16

3. Suíno
3.65Inicial kg

CresciiBenCo kg 2,96

Acabmnento kg 2,87
Reprodução kg 2,89

Pütto de m dia*
OorU un. 2,47
Ibatura un. ' 6,22

1L(9 Uhidaile Fraco 1
Utensílio e ferranenta*

Aplicador de formicida po un. 41,53 1
Arane farpado nacional kg 13,85 1
Encerado Loconotiva m' 67,88 1
Enxada para cultivador, 16" conj. 40,45 1
Enxada 2 caras, 2,5 libras un. 71,83 1
Enxada "IVipi, 2,5 libras un.

Enxadão 2 caras, 3 libras m. 74,25 1
Foice 10", meia lua p/pasto un. 38,16 1
Granço para cerca kg 16,37 I
l^tão de leite, 50 litros un. 407,70
Peneira para café, 70" m. 76,00 1
Prego 17/21 21,94
Saco novo, arroz em casca (60 kg) XXi. 15,21
Saco nervo, batata (60 kg) un. 10,47
Saco novo, café (100 a IIO 1) un. 19.10

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18" un. 66,55
Disco de arado, liso, 26" un. 521,38
Pneu de canii'dião, 825 x 20, 12 lonas un.

Pneu de coninliHo, 9(X) x 20, 12 lonas un.

Animal de trabalho e produção*
Bezerro in. 2.974,42
Boi magro un. 5.676,90
Vaca leiteira, até 5 l/dia un. 8.639,45
Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia un. 12.158,01
Vaca leiteira, acima de 10 l/dia un. 17.220,47
Boi carreiro novo un.

Burro danado novo un. 14.035.75

AIiiiL>nlo para aninal*

l. Farelo
trigo ec 3»g 42,50
caroço dc algodão kg 2,25
amendoim kg 2,65
raspa de mandioca kg
soja kg "3,25

2. Faririia
ossos kg 5.12
sangue kg 5,20
carne kg 6.36
ostra kg 0,80

3. Outros
Refinasil 9c 50kg 1.688,41
Sal conun grosso ec SOkg 120,00
Sulfato de nunganês kg 19,33
Torta de algodão kg 2,30
Sal mineral kg
Torta dc aicndoin kg

CcnòusCivel e lubrificante*
Gasolina cctam, aoarelo 10 It 97,70
Óleo diesel 10 It 31,00
óleo lubrificante SAE-30 19 lirha It 18,X
Querosene .10 It 31,90
Álcool hidratado 10 u 63.50

Material de construção**
Cal virgem SC 2(K(g 13,17
Cnibro de peroba (5x6cm, base 4,40cn)ace 5n 8.880,X
Tubo galvanizado p/égua,3/4,coro costura 1%1B nc 29.11
TUbo galvanizado p/égua,3/4,acm ciMtura I9tnii kg
Cimento Portland •c SOkg 62,50
Folha dc porta interna,Lisa 3Sam espessura un. 406,13
Tabua dc pir^to (12 x 1 cm) de 39 , 4,27ks dz. 2.3X,X
Telha francesa dc cerônica (fosca) aúlheiro ò.lX.X
Ti jolo contiQ eâlhiiro 1.267,X

Frete CzS/km/t - 0,55
Mão-de-obra p/dia - normal ( 60,00 ) - colheita ( 80,00 )
Mão-de-obra mensal - l.400,(X)
Salário-MÍnimo - 964,80
OIN - 106.«

Fonte: * Instituto dc Economia AgricoU
** Efaevista "A Construção de São Paulo"

■V-KC,.; .



28 DE MAIO/QUINTA-FEIRA/19 HOBAs
PARQUE DA ÁGUA BRANCA - São Paulo

40 fêmeas selecionadas de pedigrees extraordinários, onde se destacam produtos de transferência ^
de embriões, filhas de vacas com produção acima de 10.000 kg e vacas com produção própria

acima de 10.000 kg. <
Tanto os pais dos animais que irão à venda, como os touros usados na inseminação são os mais

notáveis reprodutores da Raça Holandesa.

A MELHOR QUALIDADE EM GENÉTICA, PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO.
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A atual sede social da ABC,
a sede regional no Rio de Janeiro, outras lojas

e a nova sede social em construção

II
Edifício ABC - Centro da Agropecuária Nacional, a futu
ra sede social da ABC, ã Av. José César de Oliveira,
175 ao lado da loja jâ existente. Locallza-se no Jagua
ré, pnSxímo a Ceagesp. As áreas disponíveis foram to
das vendidas em menos de 45 dias. As obras continuam
em pleno andamento. A loja à Av. José César de Oliveira, ao lado da qual, á esquerda, esta sendo cons

truído o edifício da nova sede social da ABC.

Chtotóvar Manoel Gomes. 3. sao

Atuai sede a rua Jaguaribe. 634

A ABC é, ho|e um centro regulador de preço doe Inetvnos
aorapacuarfoB.

A lojo om Sfto João do Soa Visto. SP, ô rua Ferreira. 83.
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Como fica o orçamento agrícola

A escalada inflacionária impõe uma reprogramação dos recursos. Nesta tarefa, o governo
precisa levar em conta a política de subsídio dos países desenvolvidos. A agricultura na
cional precisa ficar em condições de competividade no mercado mundial.

O reerudeseimento da inflação na economia brasileira tem
gerado transtomõs generalizados. A sociedade mostra a força
da psicose herdada do período recessivo, que reinou durante o
transcorrer do primeiro qüinqüênio desta década. Perante a
opinião pública, existe um forte pressentimento de que o go
verno tenha de adotar medidas, cujo efeito venha acarretar

uma retração no nível da atividade econômica.

Evidentemente, no ponto em que se está, não se pode afir
mar que inexistem razões para se acreditar em tal expectativa.
É de pleno conhecimento o limite crítico das reservas cárnbiais
do país, bem como das crescentes pressões das nações cre
doras, face ao não pagamento das parcelas referentes aos ju
ros vencidos. Por tudo Isso, aguarda-^se o reempregp do mo
delo proporcionador de excedentes exportáveis, de modo a
possibiDtar a entrada de divisas, através de uma baixa no po
der aquisitivo interno.

tendo assistido filme similar tão recentemente e, portanto,
vivamente na memória, os diferentes segmentos da economia
nacionai desenGãdêãram-sé em rnanifestações reivindicató-
das, na defesa de seus interesses. Pois é neste processo, que
surgiram as veementes reações dos produtores e criadores
nos diferentes cantos do pãls. Como se sabe, a agropéGúaria
foi um dos setores mais afetados negativaménte, pela política
recessiva advinda da contençãomonetâría^

Sem preços mínimos condizentes e com seguidos cortes
reais na disponibilidade de crédito, quer seja de custeio, inves
timento e comercialização, a produção de cereais e oleagino
sas ficou estagnada, mormente nas lavouras de consumo in
terno. A citricultüfa. excepcionatmente, conseguiu sustentar-se
com firmeza, em decorrência das sucessivas quebras na co
lheita dos estados Unidos. No tocante às produções de carne
® de leito, também nio s© verificaram variações, ficencto prati-
cemeni© jrtatteracfds.

Oentfó deste conioirto. oportunamente, vem à tona a pre-

mente necessidade em se reprogramar o orçamento fiscal de
1987, aprovado pelo Congresso em dezembro. A sua elabora
ção foi estruturada com base numa inflação zero. Como tal nfo
ocorreu, tem havido um excesso nominal na arrecadação, irr>-
pondo uma nova distribuição dos recursos. O orçamento pro
jetado inicialmente para a União totalizou Cz$ 591.845 bilhões,
sendo que Gz$ 81,32 bilhões, ou seja 13,74%, foi reservado
para gastos com subsídios na agricultura. Deste valor, a conta
trigo ficou com Cz$ 23,60, a do açúcar e álcool em Gz$ 4,6 bi
lhões, a do leite em Cz$ 1,30 bilhão, ficando o restante corn©
recursos equalizados, que é o pagamento do Tesouro âps
Bancos, referentes aos créditos liberados em safras anteriores
e em programas espeeiãis, sob taxas reais negativas.

Existe ainda para definição o orçamento pertinente ão erê^
ditõ rural, que, calculado a preço de Janeiro /87 e tomandò pQ^
base a mesma área piãhtada na temporada 86/87, projetava
uma cfemandã ha ordem de Cz$ 230 milhões e Cz$ 240
Ihões. A fonte dos recursos, contudo, somavam Cz$ 157,^
milhões, sendo oriundos Cz$ 55,80 milhões da exigibilidade
dos Bàncos, Cz$ 41,50 milhões do Banco do Brasil, Cz$ 35,Qq
milhões do Fundo Nacional de Desenvolvimento Çz$ 21,$^^
milhões do Fundo Nacional da Agricultura e Cz$ 3,20 milhões
dõ Tesouro.

À Primeira vista, como a caderneta de poupança rural pod^
rá iràzer um punuente na disponibilidade de Cz$ 15,00 riiilhõae^
esperá-se que o déficit na dotação orçamentária fique éntf^
Cz$ 60 milhões e Cz$ 70,00 milhões. Entretanto, as exigibiij^
dades dos Bàncos, que represéntarh 25,0% do orçernento
tendpm a diminuif significatlvaririente, uma vez que sâo calc^,
ladós sobre o volume dos depostos à vista. Com a volta da
flaçã©, as aplicações a prazo passaram a gozar da maior pn^
ferêhcía do poupador. Diante disto, o resultado sará de
minimizaçâo dp impaoto previsto, que os rooursos oriundos
caderni^ rural {K^eríam trazer sobre disponibilidade de çr^
dito.

Avista oqs cRfAOOitES -• Moio do



Os maciços subsídios concedidos pelos países desenvolvidos têm gerado uma predatória
batalha comercial, causando queda nos preços das comodities agrícolas.

Sabe-se muito bem que a falta de recursos para fechar o

orçamento não constitui particularidade deste ano. Não obs
tante, cabe às autoridades governamentais, no momento, uma

atenção bastante especial nesta reprogramação orçamentária,
para efeito de apiicação da poillica de crédito e subsídio. De
forma alguma poderá deixar de iado, isento de consideração,
os mecanismos protecionistas dirigido à agricuitura, que os
países desenvoividos começaram a praticar desenfreada
mente nesta década. Aí está, efetivamente, o foco causador

dos confrontos comerciais, na área internacionai, envoivendo

bens agropecuários.
A magnitude deste probiema é tai que a Organização para a

Cooperação e Desenvoivimento Econômico (OCDE), com se
de em Páris, tem-se manifestado energicamente, para que se

dê o imediato início de uma refomna estruturai nas poiíticas de

subsídio. Caso contrário, o futuro da agricultura mundial será

desanimador. Atuando isoladamente, as ações governamen
tais não têm logrado reduzir a oferta, enquanto a demanda, no

conjunto, mantém-se estagnada. Nos últimos dois anos, por
exemplo, os estoques de cereais praticamente dobraram. A

conseqüência aparece na cadência das cotações nas comodi
ties agrícolas, com prejuízos para a receita, justamente, das

nações mais endividadas externamente, pondo em risco a

sustentação do sistema econômico e financiador internacionai.

Em trabalho recentemente divulgado, a OCDE calculou os
equivalentes dos subsídios fornecidos aos produtores, para
demonstrar os impactos de todos os tipos de apoio à agricultu
ra, durante o período base de 1979/81. Os resultados obtidos

mostraram que o Japão subsidiou a produção em mais de
50,0% do seu valor, enquanto a Comunidade Econômica Eu

ropéia e os Estados Unidos em, respectivamente, 40,0% e
20,0%. Já o subsídios concedidos pelo Canadá Austrália e
Nova Zelândia foram bem menores, ficando abaixo de 10,0%.

O Brasil, assim como a Argentina, não foram incluídos na ava

liação, impossibilitando que se faça qualquer análise, apesar

de tudo indicar um baixo nível de subsídio, em relação ao valor

da produção...

Concluindo, cumpre salientar que o governo brasileiro pre

cisa tomar posição firme em dois sentidos. O primeiro, de de

nunciar perante a comunidade internacionai, o caráter predató

rio e ruinoso, da guerra comerciai no âmbito dos bens agrope

cuários, que têm levado a uma queda nos preços. O segundo,

de dar suporte para que o setor conviva, em condições de

competividade, no cenário internacional, usando em caráter

seletivo, de isenções fiscais e de subsídios de crédito. Ao

mesmo tempo, estimular a implantação de projetos de trans

formação e beneficiamento de matérias-primas agrícolas, que

torna o país menos vulnerável às políticas protecionistas.
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O BRASIL PRECISA CRESCER!

COMO FAZÊ-LO NA

PECUÁRIA LEITEIRA? METAS,
FATORES LIMITANTES

FIDELIS alves netto

Módico Veterinário - do Ser
viço de Controle Leiteiro da

ABC

É ínquestíonâvel que os nossos altos índices
de doenças e problemas sanitários, bem como a
alta fáxa de mortalidade nos primeiros anos de
vida estão inteimrmnte ligados a baixa disponlt»'
Bdade de leite de toa qualidade e de laticínios.

A dívida externa é o grande terna
do momento e embora a pecuária lei
teira e o abastecimento interno de leite
e laticínios dela tenham pouca partici
pação, não se pode deixar de consi

derá-los, pois, como pode ser visto a
seguir, qualquer descuido na sua con
dução poderá acarretar problemas
futuros.

Sem dúvida algumã o Brasil há
muito necessita aurnemar a sua pro
dução de leite. Má, talvez meio ̂ ulo,
é rotina na Indústria de ábastecinrvèntô
de leite em espécie, nos grandes cen
tros urbanos, fornecer pára o consumo
leite tehldratado, com ou sem essa
definição, principalmente nos períodos
de falta de produção, coincidindo com
a sota nas cidades do Centro-Sul. f^ara
essa fcíhidfaiaçáo é ulilizadd leite em

ttl Médico • Voiorinârio - 1935 - SP, do
Serviço dQ Contrõlo Uitoíro da Associação

li loira flo^ CriKdorOS.

í t

de 138 milhões de habitantes, o que

dizer quando chegarmos a 150 mi

lhões em 1990 ou 180 milhões no ano

2000, segundo previsões do IBGE ?

É indiscutível que a pecuária leiteira
e a indústria brasileira de laticínios já
alcançam razoável grau de progresso.

Que o diga o variado abastecimento
du leites especiais A e B, yogurtes e
tantos produtos derivados, encontra
dos no comércio nos grandes centros
como São Paulo, Rio de Janeiro, Curi
tiba, Belo Horizonte e outros. Por ou
tro lado, é visível o melhoramento zo-

otécnico de plantéis nacionais de re
produção das várias raças, mostrando
6 evidenciando progressos palpáveis,
como altas lactações registradas nos
últimos anos. Já contamos com plan
téis de alto nível mesmo comparados
com os melhores dos Estados Unidos
e Canadá.

A produção leiteira brasileira anual
anda ao redor de 9 a 10 milhões de li
tros. Isto permite um consumo médio
por habitante por ano, inferior a 70 kg^
quando o mínimo recomendável seria
de 82 kg 8 o desejável acima de 140 kg.
E cite-se que tal abastecimento terq
sido alcançado incluídas as importa
ções ! • r '

As conseqüências desse insuiiciento

pó produzido no Brasil e, quantidades

desconhecidas de leite em pó impor

tado. Tem havido tentativas de organi

zar uma estpcagem dé leite em pó
produzido no Brasil, porém infrutíferas
pela falta de uma política de estímulo à
produção. Gomo o disponível é insufi
ciente, não há outra solução se não

importá-lo. Assim O Brasil é conhecido

em tóób o mundo como importador
de leite em pó, tal como os países da

África e do terceiro murtdo, sérm que
alguém pergunte: por que ? Q auge
dessa falta de orientação áfcariçamos
agora com impoftações exageradas,

inclusive com leite contaminado pelas

radiações de Chernobyl, causadas pela

retração na produção, ôriginada peto
plano cruzádb.

Aré quando vamos ftcar assim ? Pôr
acaso alguém no Governo se deu

conta de que» se essa crise enfrenta

mos em ia8B/87 quando a população é

abastecimento são evidentes com ^
sub-nutrição em várias áreas de po,
pulação. No Nordeste, no Norte, no
interior e na periferia das grandes ei-
dades, nossas crianças e adultos apre
sentam-se com toda sorte de proble
mas, nas creches, escolas, postos :
saúde, onde a constante é a sub-nutri
ção. Chegamos ao ponto de ter ero
certas regiões altos índices de recuse
em alistamento das forças armadas
devido a falta de desenvolvimento do^
jovens. G problema está, em parte, n^
falta de conhecimento de como me

lhor se alimentar, mas seu quase todo^
na ausência de uma oferta de boq^
alimentos, ónde participem o leite
laticínios. É inquestionável qoe os nos>
sds altos índices de doenças e proble
mas sanitários, bem como a alta
de mòrtalidáde nos primeiros anos dç,
vida estão inteiramente ligados a baiiiç^
díspontbliidade de leite de boa qual*,
dade e dê laticínios.

liõs cisÂ^pj^ ̂  nsto th tat|:

■  .f ■



METAS

Para se alcançar uma situação fa
vorável seria preciso nos próximos
anos chegar aos 15 bilhões de litros
por ano, e mesmo aos 25 bilhões. Es
tas não são metas estratosféricas, mas
reais, que o Brasil tem de atingir, se
quiser crescer de fato, sair da posição
difícil em que hoje se encontra.
Como conseguir isto ? Para aque

les que vivem na produção, tais metas
não assustam e os criadores sabem
muito bem que estão ao seu alcance.
Basta que o Governo deixe de amarrar
a produção, de impedir e desestimular
os investimentos. Libere os contatos
entre criadores, produtores e os con
sumidores e assuma sua posição de
prover o futuro, organizando estoques
de alimentos. Estrutura de produção
de comércio e de industrialização la
dispomos, a sua ampliação é natural
com o incentivo à produção.

COMO aumentar a produção

o conjunto de medidas que se re
comendaria para isto pode ser agru

pado em três ordens de providências a
saber:

1  - Adequada política de preços e es
tímulos à produção;
2 - Melhora no nível de alimentação e
manejo dos rebanhos produtores e
3 - Possibilitar um autêntico progresso

genético.

Vejamos a seguir o que se entende
nos itens citados:

1  - Política de estímulos - Agora que
deixamos de lado a idéia da infla
ção zero e que somos obrigados a
conviver com uma inflação em ní
veis imprevisíveis para todos, o
certo, pata estimular a produção
do leite, seria a adoção de um pre
ço mínimo - referente ao leite C e o
de industrialização - fortemente
relacionado com o valor da OTN
ou equivalente, de forma a asse
gurar reajustes automáticos de
preços relativos a inflação. Isto é
fundamental, pois os insumos e
salários são continuamente corri
gidos com a inflação. Para que os
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produtores possam ter segurança

em seus empreendimentos seria
indispensável que o poder público
federal se conscietizasse que o es

tímulo a um aumento de produção

só ocorrerá se o Governo, nisso

interessado, se preparar para efeti

vamente, a tempo e a hora, adqui-
rir todo excedente de produção de =

leite em pó, nacional, a preços "5
equivalentes ao preço mínimo de "
produção.

Desde que adotada esta orientação

e que sejam liberados os preços dos
laticínios, de leites A, B e yogurtes aos ^
níveis de mercado, sem ameaças con

trárias com livres importações, certa

mente poderá retornar a confiança de
produtores e industriais para um au
mento da produção.

Planos especiais de financiamentos
poderão acelerar tal aumento de pro
dução, quando necessário.
2 - Alimentação e manejo - Havendo

confiança no mercado e desde que
o Governo se disponha a criar estí
mulos necessários, valorizando o
produto obtido, estará aberta a
porta para um primeiro aumento da
produção, com uma melhor ali
mentação e manejo dos atuais re
banhos. Desde que deixe de ser an-

ti-econômico, como o é hoje, me

lhor alimentar as vacas, pode-se
pensar livremente em aumentar os
estoques de alimentos sob forma de
silagens; haverá razão para melhora
e para adequada divisão das pasta
gens, para formação e utilização de
capineiras corretamente adubadas e
irrigadas e outras culturas. Até o
emprego do feno na alimentação de
vacas leiteiras, poderá ser difundido
corretamente, seja produzido na
propriedade ou adquirido de outras
paragens. Melhor uso e utilização
dos concentrados poderá ser alcan
çado, através das cooperativas e fá
bricas de ração.

O outro aspécto fundamental na
condução dos rebanhos, é o da re
produção, que deve e poderá ser

I  olhado com maior interesse, visan-
I  do a redução das intervalos entre

partos e estabelecendo maior rigor
!  na eliminação da vacas tardias, ou

''IMM
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estéreis. Muior controle sanitário

evidentemente deve e poderá ser

estabelecido em cada rebanho, em

cada região.

Os serviços oficiais e particulares de

orientação e assistência aos cria

dores encontrarão então éco em

seus trabalhos, pois cumprida a

primeira parte de um programa de
estimulo, que é a política de preços,

o restante já está bem estudado e
existem numerosas fórmulas co

nhecidas e difundidas como me

lhorar a alimentação e o manejo

dos rebanhos.

Apenas com uma primeira etapa de
melhor alimentação e manejo dos

rebanhos existentes é possível fazer

uma melhoria na produção média
por vaca, saltando dos atuais 712 kg
para 1000 ou 1200 kg/ano. Isso pode
levar, em pouco tempo, a produção

total brasileira para 12 ou 14 bilhões
de litros de leite.

3 - Progresso genético - No entanto,
maior produção por vaca, acima de

uma hoje possível média de 1200
kg por ano, só poderá ser alcança
da se tratarmos de substituir as

atuais vacas por outras de maior
capacidade; com suas filhas, origi
nárias de melhor linhagem. Tendo
o autor destas linhas militado por
mais de cinqüenta anos neste se
tor, e partilhado de numerosos
planos de estímulo, é testemunha
hoje que os modernos métodos de
seleção de reprodutores, e seu
adequado uso, adotados no mundo
nos tiltimos vinte anos, podem



perfeitamente revolucionar a pro- progênie, identificar os reais transmis-
dução brasileira de leite e nos pos- sores de qualidade de produção e,
sibilitar alcançar de fato o volume conjuntamente, os que mostrem atra-
de leite que precisamos, isto é 20 vés de seus produtos qualidades sa-
ou 25 bilhões de litros por ano. Os tisfatórias de adaptação aos nossos
métodos a que nos referimos são ambientes, então sim poderemos es-
em resumo dois: perar verdadeiras melhorias na capa-

a) o intenso uso da inseminação artifi- cidade de produção de nossas futuras
ciai em gado leiteiro, hoje,perfeita- produtoras,com menor custo,
mente ao alcance de todos produtores, A intensificação do emprego da in-
sem exceção. seminação artificial pode contribuir
b) utilização adequada e intensiva de para que se chegue rapidamente a es-
reprodutores provados melhorantes, ses resultados, seja com sêmen im-
identificados através de corretos testes portado de reprodutores melhorantes,
de progênie. seja com sêmen dos raros reprodu-
Hoje é possível afirmar que somente tores nacionais testados. De uma coisa
dessa forma poderemos alcançar o devem os criadores estarem previni-
verdadeiro melhoramento genético. A dos: títulos de exposições de animais
simples seleção por ascendência, é a não constituem aval de capacidade de
primeira etapa de escolha de repro- produção. Se eles valessem, há muito
dutores. Submetê-los a seguir aos nossa posição seria melhor. Excelentes
teste de progênie é a etapa final da produções nas linhas maternas e pa-
qual não podemos nos afastar. Foi ternas são as indicações desejáveis
somente acreditando nos fantásticos para os reprodutores a testar. Sêmem

efeitos que tal orientação pode condu- de reprodutores sem teste é aventura,
zir que hoje, nos paises tradicionais e assim tem sido rotulada em todo

produtores de leite, as produções mé- mundo: - Aventura genética, ou seja,
dias do rebanho produtor, no total uso de sêmem de reprodutores com

atingem 4000, 5500 e até 6500 litros de ou sem teste.

leite por vaca/ano. Este é o quadro que O Brasil ainda ensaia os primeiros
temos atualmente em países da Euro- testes de progênie, há tanto esperàdos
pa. Estados Unidos e Canadá. Se no pela comunidade técnica e pelos cria-
Brasil cuidarmos de, nos testes de dores mais avançados, e somente por

este caminho sairemos desta situação
em que nos encontramos. Quando

estaremos testando anualmente um

suficiente número de reprodutores ne

cessários ao nosso grande rebanho

produtor de leite, que o IBGE diz ser

de 16 milhões de vacas? Certamente

esta é a tarefa a ser enfrentada.

A execução deste conjunto de me

didas pode e deve ser concomitante.

Depende da disposição dos poderes

públicos em estabelecer a política de
estímulos. Isto feito, a seguir, haverá

razão para que se cuide da melhor
alimentação e manejo dos rebanhos e
de obter novilhas melhores do que as

atuais vacas.

Só assim o Brasil estará marchando

para um desenvolvimento indispensá
vel neste setor para possibilitar a apli
cação dos melhores programas de
alimentação à infância, populações ur
banas e do interior.

Caso contrário, continuaremos nos

arrastando e sofrendo com um volume

de leite produzido cada vez mais insu
ficiente, pois as populações aumentam

a cada dia e ano. Os criadores prosse

guirão seu trabalho ha atual rotina a
espera de melhores dias. As importa
ções continuarão e crescerão.



Búfalos no
e sua contribuição

Brasii
à sociedade

Introdução

Embora o búfalo tenha oficialmente

alcançado o território brasileiro em 1895,
sua proliferação não encontrou obstáculos
para instaJar-se nos 8 milhões e 500 mil
quilômetros quadrados do Brasil, Lide
rando a bubalinocultura no Continente

Americano, o Brasil começa a encarar a
atividade com seriedade, promovendo e

estimulando sua criação. Espalhados por
todos os estados, a população bubalina
concentra-se na região Norte (50^), re
gião esta onde a bovinocullura não conse
gue proporcionar rendimentos satisfató
rios ao homem, mormente em suas terras

mais baixas. E é por esta convincente ra
zão, a de produzir proteínas onde nenhu
ma atividade conseguiu, é que a popula
ção brasileira de búfalos já é estimada
atualmente em J.5(Í&.G£K1.
O vigoroso crescimento do rebanho

nos último.s anos ao ano) supera
em muito o rebanho bovino, e é o melhor
argumento para predizer que o Brasil é
um verdadeiro paraíso do búfaJo, Nossos

Í50S CRí&OORfS Maio do IW
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3.500,000 dê icm^ em terras baixas ou
inundáveis constituem-se num irrecusável
convite ao início da criação de búfalos. E
é este volume de terra, ou quase a metade
da Europa, que nos permite afirmar que o
Brasil terá posição de destaque na bubaM-

xação do homem em novas terras, alar
gando a fronteira da pecuária brasileira.
Certamente inúmeras áreas no Brassil
ainda serão abertas pela pata do búfalo.

Produção de Carne

Esta é, sem dúvida, a principal função
do búfalo no Brasil. Em 1984 a contribui
ção do búfalo resumiu-se no abate de
150.000 animais, que forneceram uma
carne de ótima qualidade ao consumidor.
Além do mais, inúmeras provas degusta-
tiVas já foram realizadas, não se encon
trando diferenças de sabor entre a carne
bovina e bubalina. Sua principal diferença
é ç{uanto ao valor nutritivo, onde um bife
de búfalo gera mais proteínas e calorias
do que um similar bovino.

Produzindo carne era áreas ociosas ao
país, ou em regiões onde a densidade hu
mana é 10 vezes menor do que a média
brasileira, esta pioneira atividade seduz os
pecuaristas principalmente pelo seu ex
traordinário crescimento, pois produzir
came implica em abate, o que necessita
um repovoamento rápido (tateia 1).

Além disso, a produção de came ix)r
hectare/ano é mais vantajosa para os bú
falos, ou mais do que o dobro do que os
zebús. Esta afirmação anterior pode ser
reparada tanto no Norte (clima tropical
úmido), como nas planícies do Sul (cHma
frio e seco). É justamente neste tipo de
solo que ocorre uma alta perda de Nitro
gênio (200 a 300 kg de N por hectare/a
no), que promove um desgaste na quali
dade das gramíneas tropicais em maior
escala do que nas de zona temperada. Em
conjunto com essa drástica queda de qua
lidade, as gramÉneas ficam mais vulnerá-nocultura mundial. Numa projeção do

crescimento do rebanho brasileiro, cpn- veis á âção de fungos, vírus e bactérias ~e
taremos no ano 2013 com a quantidade de na tentativa de remediar este problema,* o
50 milhões de animais h, para quem sabe ao
redor do ano 2020 sermos detentores do

maior rebanho bubalino do mundo. E isto

nâo é fantasia, pois possuímos terras para
todo esse contigente populacional.

Acrescente-se a este quadro o papel de
bandeirante que o búfalo vem desempe
nhando na história brasileira. Seu pionei-
rismo era ocuter áreas virgens, dantes
verdadeiros espaços vazios, proiriove a fí-

omem procura por graiitfneas mais re-
sislentes, mas em detrimento da qualida
de. Uma solução, e até agora a mais viável
na produção de came, seria a identifica
ção de animais cora maior produção de
earae era pastagens mais fracas ou natu
rais, onde se encaixa o búfalo.

Esta maior produção de came era ter
ras pobres justifica o entusiasmo com o
búfalo, pois as monoculturas de exporta-

TAB. 1. Cresciinento rebanhos Nelore e Báfolo.

de espécie
Fêmeas

1.000 bovina
1.000 bubólina

idade ao Intervalo
1 - parto ontepnrtos
36 440
30 400

Mortalidade
%

12

5

Vida

mi

8
15

Resultado após
dezoito anos

6.924

63.264

Fontc! Dirigente Rural.
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saii. coiim a suia ou as plantações de cana

para fabricação de combustível vão abo
canhando as terras férteis, expulsando a
pecuária para as terras de inferior quali
dade. Assim, a carne do futuro no Brasil,
e já estamos vivendo este futuro, será
produzida em áreas de solos mais fracos,
onde a supremacia do búfalo é total.

Além do baixo índice de carcaças im
próprias ao consumo por ocasião da ins
peção veterinária nos frigoríficos, a carne
de búfalo ganha seu espaço no mercado
eonsuinidor porque a carne bovina não
está atendento a demanda da população.
A baixa taxa de desfrute do rebanho bo
vino (12^0 favorece a entrada da carne
de búfalo. Neste aspecto, maiores pes
quisas com carne bubalina são necessá
rias, buscando-se aditivos e conservantes
para esta carne, junto com a criação de
sub-produtos típicos da carne de búfalo.

Sem dúvida, o búfalo tem hoje a difícil
missão de preencher a lacuna deixada pela
pecuária bovina, pois para continuarmos a
manter a proporção de 1 bovino por ha
bitante, em breve será necessário a ocu
pação de novas áreas de pouco acesso aos
bovinos. Esta prerrogativa transformará o
Brasil em uma nação tipicamente expor
tadora de carne, já que esta atividade
dentro da criação de búfalo desenvolve-se
sem concorrentes.

Produção de Leite

A produção anual de leite em 1984 foi
de 11,3 bilhões de litros, quantidade ex
tremamente insatisfatória para os 130
milhões de brasileiros. Lamentavelmente
os búfalos tiveram uma mínima participa
ção nesta produção, fato em que os cria
dores tem uma parcela de culpa, pois sele
cionam seus atiimais com maior intensida
de para carne, dando pouca atenção para
a produção do leite.

Embora tenha-se alcançado a produ
ção de 4,645 kg de leite em uma lactaçãi
(recorde nacional), ou que a média if
produção no torneio leiteiro da exposiçfu
nacional de 1986 tenha atingido a média
de 11 kg por dia, a produção leiteira poj
fêmeas bubalinas ainda é incipiente
Mesmo assim, a produção média nos re
banhos de maior seleção tem aumentado,
fornecendo à população um alimento di
altíssimo valor nutritivo, .sem igual dentr.
os mamíferos domésticos.

A contribuição do búfalo na alimenta
ção por produtos lácteos será grande
principalmente em razão da insuficiência
da produção por bovinos. Embora o Bra
sil tenha o maior rebanho holandês ver

melho e branco do planeta, o consumo de
leite por dia é de apenas 70 ml/habitante,
índice muito abaixo das reais necessida

des. Mais ainda, nos últimos anos a pro

dução estacionou, aumentou-se as im
portações e o consumo acusou uma que
da. Somente a cidade de São Paulo con

sumiu em 1982 a quantidade de 53 mi
lhões de litros, para em 1983 decrescer
para 42 milhões de litros de leite. E neste
setor que o búfalo poderá ajudar, produ
zindo leite a baixo custo em terras fracas

ou baixas, zonas que hoje ainda são re
presentadas por espaços vazios.

Apesar desta negligência no setor de
leite, novos produtos típicos de búfalos
começam a entrar no mercado de consu
mo. Um deles, e de excelente aceitação
oela população, principalmente pelo seu
aspecto visual, é o queijo azul. Este pro
duto consiste na adição de uma bactéria
(Penicilium glaucum); que na sua pro
liferação pelo queijo deixa traços azuis.
Esta peculariedade (traços azuis) destaca-
se em muito com a coloração branca do
queijo de búfalo, resultando no final em
um produto extremamente atraente ao
consumidor.

que de terras mais pobres, a produção de
leite por búfalas começa a prosperar e
mostrar sinais que se bem estimulada, po
de superar a produção por bovinos. É
conveniente ressaltar a importância da
associação da produção de leite por bovi
nos e búfalos, tendo-se uma produção
mais homogênea. Explicando, na época
sêca, quando a produção de leite é baixa
nos bovinos, a produção é alta nos búfa
los. Na estação chuvosa ocorre o inverso,
com queda na produção de búfalas e
acréscimo da produção por bovinos. E
além dessa produção mais estável, o cria
dor lucra mais quando promove a mistura
do leite das duas espécies, o que reflete
num aumento no teor de gordura (as in
dustrias no BrasU pagam um preço me
lhor em razão da maior quantidade dç
gordura).

CONCLUSÃO

Não levando em conta a utilização
tração animal, que somente agora começa
a destacar-se em búfalos, este animal tem
uma vital contribuição para a sociedade
brasileira. Na produção de leite o búfaip
tem a tarefa de providenciar um substj.
tuto para o leite matemal da populaçãci
infantil. Por exemplo, na cidade de Sãp
Paulo a desmama humana ocorre na mó_

,¥i 1'
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dia dos 55 dias, índice este que cai a 44
dias nas capitais da região Nordeste. Isto
mostra as reais necessidades desta popu
lação. jovem, que certamente num breve
futuro .se .satisfazerd em parte com leite
de búfalo, produto da mais alta qualidade
e que é produzido a um custo mais barato

do que em qualquer outra espécie de am-
lal doméstico.

Na produção de carne, o bom manejo
com certeza fará com que o búfalo ajude
a alterar o drástico quadro da carne no
Bra.sil. Em 1984 o Brasil abateu

I0.642.CK)0 bovinos, número que propor
ciona o desagradável índice de desfrute de
.ipenas 12,5fí , além de acusar nesta ma
tança a indiscriminada presença dc 5.8,25í

dos animais sendo compostos por Icmcas.

Finalmente, deve-se enfatizar que 'as
proteínas produzidas por búfalos no Bra
sil são as de menor preço oferecido à po
pulação, pois sua zona de produção é

composta por áreas até agora ociosas à

nação. Isto realmente atende as necessi

dades rios brasileiros; ter na sua diet.a ali

mentar produtos nutritivos e baratos.

kusticidade, fertilidade e grande ganho de peso. tabapuã, a raça feita para o brasil

Ciclone de Tabapuã T-K 5820
734 kg aos 34 meses

TABAPUA
Se você quer peso, você quer TABAPU A, a roço
feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidodc e
precocidode. Venho ò origem do TABAPUÁ:

Fazendo Aguo Milagroso, Tobopua,
Estado de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

F.rzendft Água Milagres,«
C, U.rrtjl ?')

15 890 t,.l..,puà . SP
Tol-..: ( : I v: I ttZ

logros,» Ftllol #m MS: Granja Ipanotro
Rodc^-Q C.'fT*ro

i  ' S? Grande - CoiaUi. a

M17 40 km de Ca'T»po Grande

r«l.: Í067)

Escritório no Rio;

nhldio, 92, 10.' and. — Rio de ianoire, RJ



0'jyíj

Palavra da ÂBCZ
"li
m.
11

"... e não ter um Ministério da Agricultura esvaziado, empobreci
do. sem importância, atrelado aos ministérios econômicos, que
são os atuais donos do poder".

,1®

João Gilberto Rodrigues da Cunha, presidente da Associação Brasi
leira de Criadores de Zebu dá sua opinião sobre o atual momento agrícola

e as possíveis soluções que deverão ser encontradas.
IM
m

Hé atgurm anos Malthus expôs a sua teoria sobre o crescimento pro
gressivo, ilimttaí^ da população humana e sua incompatibilidade com o
crescimento fínito e torçosamente limitado da produção de alimentos, Isso,
segunek) ele, determinaria, com o tempo, a desnutrição humana, da qual

Com o passar dos anos, o homem, lutando contra este destíno,^ au
mentou cada vez mais sua produção de alimentos e iniciou a limitação da
expansão demográfica. Entretanto, o controle de natalidade, mesmo fisca
lizado, é bastante difícil entre as populações dos países mais pobres e não
é étíca nem rrucratmente sustentável.

muitas - produzimos pouco e temos problemas com abastecimento e preT ||
ços. , .

Este ano pode ser um exemplo disso. O que se plantou demais vai
plantado de menos. O que sobrou poderá faltar, o que era barato vai
caro. E assim vamos, sem encontrar o equilíbrio tão necessário. |||;
O ano. de 1986, por exemplo foi uma seqüência de desacertos, oncíe|

se destacou principalmente o problema da came. Em 1987 sobrou cámè j,
importada e a safra de grãos foi das maiores da história. Se f^serms um
país rico, sem dívidas, isso não traria grandes problemas, mas no nosso jg'

adiar c^da vez mais a realização da profecia de Malthus. Principalmente
no setor agríboia, ortdè nõvas sementãs e produtos, foram descobertos,
a incorpor^ão de novas áreas de plantio, termologias e máquinas recém-
desoòberfos e recursos industriais tem ajudado o homem a manter um ní-

, em relação à produção e à produtividade.

O govemo, cheio de boas intenções, não tem infonnações suficli^tBs, g
não apresenta programas viáveis nem soluções. A solução dos probwi^g^
é feita de modo êmociónal e imediatista, geralmente de forma polmca djg
eleitoreira.

As glórias e o apoio conseguido com o Plano Cruzado I foram perdi-

f^^etírms

©"frBtentoi sstà presénte quando analisamos a produção de
as de nível rrmls attô e mais desejável. Analh

uémss que as áreas disponl^l para a agricultura e
pacwáraa já estão ptaticantente ocupadas no Hemisfério Norte, compe-

cóm ̂  áreas urban^ Irtdustriais, as usinas, é^.regiôes de segurah-

^  e rêiíe/v3s c/ã proteção à naforeza.
Cf» /T* adverso das grandes regiões geladas, há ainda o altomao de obra o o çan^çp de áreas que Já são usadas há muitos

^  sã/igf© otVTO um oásis agro/mcuário, com suas áreaso  espera de mrptoraçôo, sendfo que a ̂ ca, hdia e Oceania não
do competir rxuwsDo. Plçemõs porianfo, corn õ papel de

grandes responsáveis pela produção de alimentos.

Çrf^_

om CffeSãi As produzirnos muito, chegando a
fnam fáL Õ fUmmos süm tOT ando guardar. Êntúú, exportais preçòs úôsiKo éíp raorçàda irttütnãctonat. As vozos - o estos são

Sobraram as incertezas de sempre. Quem acompanhou as reuniõ^ cfo ií||
chamado "acordo da carne"sabe que as dificuldades são imensas. Oeuirg.^
lado temos lideranças sem liderados, omissas, desmotivadas, rmi^g;
distantes, dogmáticos, desinformados, citando números e surctos as irm^g
maçdes que não venham dos seus acessores econômicos. De oim^mògg
acusações aos sabotadores, ̂ negadores, foblstas e outros quamcativasgv
que nunca deveriam ser utilizados para designar fozendeiros. Govemr^^g-
um lado, produtores do outro. Enquanto esta situação não acabar nehnumjjg^^
prograrrm agropècúario vai dar certo. jig

(pãvír mm mzêndeliOS é inuim mais barata dõ
grugms dê tráimiira e comissões minisietiais, ou
do$ 0m ímmtãs^ ms sem conmm oom o campo.

Sabemos que daqui para frente vai ser preciso levar a sério a pala\^ (1;;,
'^participação". O govemo não pode rrmls continuar isolado, c
dfatogar e não ter um Mlnfotêrio da Agricultura esvaziado, empobrecido^
sem imfxírtância, atretaíto aos mtnlstôrips econômicos, quo são os atuaiçg:
dónos ̂  poder.
O pfe^denfoSamey vai prectoar dos agricultores e dos pecuaristas. :p
Afinal, a agropêcuária não sô coloca os alimentos na mesa (to ftovo, g'

como rnmbém ajuda a pagar a dfiritto externa. O pre^dento pred^ sapatg
que os produtores tombém tem seus probíemas, atmiedades, preocup^g^^

e crises e, como ole, são patriotas que querem condir juntos üjI) | j
Brasil rrwihor, 5 ̂

fíÊVim DOS ofúADcm^ ̂  mto 40
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Dia Nacional da advertência em Casa Branca

O povo casabranquense prestigiou,
totalmente, o movimento dos produ
tores do município que objetivava sen
sibilizar os orgâos governamentais
mostrando que a situação, da agricul
tura, chegou ao climáx da tolerância e
poderá, ainda, diante de sua falência
que surge como inevitável, trazer a de-
sestabilização de todo o país.

Assim, Casa Branca, amanheceu,
dia 10 de fevereiro p.p., sob o impácto
de grandé emoção e ansiedade diante
do desfilar do maquinário agrícola
'que, mesmo debaixo de forte tempo
ral, percorreu toda a rua principal com
os faróis acesos, estrondar de fogos de
artíficios e soar das buzinas. Apoiando,
'o movimento, a população aplaudia o
•desfile e se confraternizava com os
produtores. Totalmente os tratores,
ocuparam a rua Cel. José Júlio e ime
diações. Foi um movimento bonito,
cheio de civismo, de ordem e respeito

que permitiu a oportunidade de mos
trar, aos casabranqqenses urbanos,
dificuldades que os agricultores estão
enfrentando no momento.

Encerrado, o movimento, os pro

dutores se reuniram nq Clube Casa
(Branca às 16 horas, liderados pelos
coordenadores, do movimento, ali re
presentados pelos: Pr. Ayrton Bryan
Corrêa, Vice-Presidente da U.P.R. da
Alta Mogiana; João Geraldo Rodri
gues, Diretor Presidente da Cooperati
va Agropecuária de Casa Brancã; José
Maria Franco, Presidente do Sindicato
Rural de Casa Branca; Dr. Skandar
Moussi, Coordenador do Censelho
Fiscal da Cooperativa Agropecuária e
Presidente da O.A.B. de Casa Branca
João Maurielo Carvalho Nogueira re
presentante dos agricultores; João
Barbosa Presidente dos Trabalhadores
Rurais.

Oapois de várias manifêstações dos
presentqs, discorrendo sobre os pro
blemas que afligem a agricultura e pé-

lasvrsTA Bos mimim ̂  mp tf© tnt

cuária, os participantes conclamaram a
todos que se aglutinassehri em torno
de suas entidades representativas da
classe.

Afinal, o agricultor Ayrton Bryan
Corrêa prestou a seguinte entrevista
ao jornalista Jorge Kerberg:
- O que p sr. acha que pode ocorrer

de positivo apôs esta manifestação?
- Nós, os agricultores, infelizmente

nunca fomos ouvidos mas esperamos

que, diante da magnitude dessas ma
nifestações, passemos a ser ouvidos e
possamos, principalmente, elaborar
mos nossa própria política agrícola.
Mais apropriada e feita pelos verda
deiros produtores rurais e não pelos
tecnocratas.

Iss^ para que possa sair dessa terrí
vel crise que, talvez, se já nos tivessem
ouvidos não teria acontecido.

- O senhor é a favor ou contra a

Reforma Agrária?
- É preciso deixar claro que nin

guém poderia ser contra o plano de
Reforma Agrária que fosse para:

a) - melhorar ã produção;

b) - defender a fauna, a flora e o
solo;

c) - fácílitar, ao homem, o acesso

à terra dé maneira democrática, rês-
péitãndo o direito a propriedade;

d) - valorizar o produtor rural e
seus empregados;

e) - incentivar a iniciativa privada;
f) - uma política que não viesse es

tragar o que já estivesse feito e sim
melhorar... dando segurança a todos
que quizessem realmente trabalhar e
produzir.

Infelizmente, a Reforma Agrária,

como estão querendo implantar só
trará efeitos contrários a política agrí
cola que defendemos.
- Como então facilitar o acesso do

homem à terra de maneira democráti

sem ferir os outros?

- Aí existem diversas maneiras e

não uma só. Por exemplo:

1 - apoiar e não atrapalhar àqueles
que já estão trabalhando a terra;
2 - respeitar e incentivar a iniciativa

privada fazendo com que, a agrope

cuária, seja uma atividade lucrativa.
Assim todos irão querer ter acesso à
terra.

Agir ao contrário é estimular o de
sânimo e fazer àqueles que estão pro

duzindo, desistir de plantar.

Infelizmente é o que está aconte

cendo e provocando o grande êxodo
rural. Igualmente o descaso pela agri
cultura está prejudicando, principal
mente os pequenos e médios produ
tores que não possuem suporte para
diversificar sua produção e, assim,
equilibrar as variações provocadas
pela lei de oferta e procura, além das
provocadas pelo mau tempo;
3 - Incentivar os contratos de socie

dades em parceria rural que tão bons
resultados têm apresentado;
4 - Financiar a juros baixos, as ter

ras do governo ê dê terceiros;
5 - Aplicação do imposto progressi

vo, nas terras que podem mas não
estão sendo utilizadas, forçando o
proprietário a vende-la ou a faze-la
produtiva;

6 - Utilização dos milhões de hec

tares de terras devoiutas e improduti

vas dó governo, antes de pensar em
desapropriar ou confiscar terras de

terceiros.

- O senhor quer dizer mais algumas

cõísa?

- Sim! a U.D.R. tem recomendado,

aos produtores ruraíSr diante da crise
que atravessamos, se forçados a dimi
nuir as despesas, não as façam-os no
tocante a mão de obra e de salários

pois, 08 empregados, sempre foram
nossos companheiros e, assim como
nós, não são õs responsáveis pela cri
se.
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Como um técníio
nrgentíno uê o coualo

munhudor

No irés de rmio de 1986 o Núcleo dos Criadores do Mangalarga Marchador do
Êstado do fíto de Janeiro realizou sua 1- Exposição. Para a oportunidade seus diri
gentes convidaram o Gel Edwin Day, hipólogo de reconhecidos méritos muldialmente.

Falar sobre Edwin Day seria um sem-fím de citações de feitos. Entre outras ativi
dades, é ele hoje responsável pelo soerguimento da criação de cavalos da Argentina.
Sob sua administração técnica estão cerca de 3.000 (isto mesmo, três mil) matrizes,
naguele País.

Má alguns anos criadores do Estado de São Paulo convidaram-no também para vir
ao Brasil, durante a exposição especializada do cavalo Mangalarga. Após o evento, o
Cel Edwin Day foi levado a várias fazendas de criação. Posteriormente, enviou um
relatêrio sobre o que viu.
O mesrm deu-se agora. Afx5s a exposição do Rio de Janeiro, ele foi levado a

umas poucas fazendas - por falta de tempo do convidado, exclusivamente. Como já
fizera anteriormente em São Paulo, mandou um relatório sobre o que viu, fazendo
seus comentários técnicos.

É a tradução de seu relatório, em forma de carta ao Presidente do Núcleo, que se
publica a seguir:

KVISTA BSS eRIABQRes — Mole do isaj
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MANGALARGA MACHADOR

Participei da I Exposição Estaduai do Cavaio
Mangaiarga Marctiador do Rio de Janeiro, con
vidado paio Núcieo dos Criadores, na quaiidade
de "otrservador". Apenas nesta condição - e não
na de um especiaiista da raça - devem ser inter
pretados os conceitos que expontio no presente
trabaitio.

Agradeço profundamente à Diretoria que me
convidou e me deu a oportunidade de contiecer

este exceiente cavaio de sela, e aos sentiores

juizes, Leandro Canado Guimarães, Lúcio Sér
gio de Andrade e Sérgio Lima Beck, que me en-
camintiaram nas particularidades da raça, e ao

sentior Raul Junqueira, que me fez apreciar as
extraordinárias qualidades funcionais deste ca

valo de trabaitio.

Todas as raças cavaiares têm um fim. O Pu-
ro-Sangue inglês, a velocidade; o cavaio de po
lo, suas aptidões para o esporte; o cavaio árabe,
sua beleza e a particular condição racial que
transmite a seus descendentes de uma especial
capacidade de entendimento com o homem,
para não dizer inteligência; as raças pesadas, o
poder de tração, e agora, embora seja duro re
conhecer, como produtoras de carne. Em função
das finalidades da raça surge o tipo racial, ou
melhor dizendo, o Fenótipo. E em lunção do
permanente melhoramento racial, a Seleção Fe-
notípica e Funcional. De acordo com esta pre
missa, como primeira análise há que se estabe
lecer ó uso, o emprego que se dá a este cavalo,
e o meio em que terá que se desenvolver.

CAVALO DE SELA E TRABALHO

Trata-se de um cavaio leve de sela e de mé
dio porta, de singular beleza e elegância. A estas
oarticularidades características é necessário
acrescentar que como cavaio de trabalho deve

ssuir uma certa rusticidade, para atender aos
esforços a que será submetido, e pelo grau de
cuidados e alimentação que receberá.

KBVISTA dos criadores — Milo d* 1987

FUNÇÕES QUE DESEMPENHARÁ

Cavaio para tarefas rurais, que desempenha
funções de meio de transporte do cavaleiro nas
cavalgadas, nas quais a sela ou comodidade do

cavaleiro constitui a essência da raça. Deve pos
suir boa velocidade, constante nos deslocamen

tos ao longo de uma jomada de trabalho, sem
sofrer desgaste nem fadiga.

Faz parte de suas funções o trabalho com
gado de grande agilidade, e em certa medida

veloz, como é o zebu. Trabaiho que o cavalo de

verá realizar ao galope, e em muitas oportunida
des em galope violento, por espaço de tempo

curtos e em terrenos variados, às vezes aciden
tados, sobre topografia irregular, fator este que,
unido à exigência de uma boa rédea, requer do
cavaio exceiente equiillirio.

CAVALO DE TRABALHO E ESPORTE

Além das exigências prõprias do cavalo de
tarefas mrais, desempenha funções de caráter
desportivo ou recreativo, o "hipismo rural", que
abrange algumas exigências afins a sua finalida
de como cavaio de tratjaiho, como é a corrida em

distâncias curtas e as provas de rédeas, outras
apenas como o salto de otjstáculos.

CRITÉRIOS PARA A SELEÇÃO RACIAL

Em função da utilização a ser feita do cavaio
Mangaiarga Marchador em seus dois aspectos
Tarefas Rurais e Hipismo Rural, é conveniente
estabelecer as características raciais e as exi

gências funcionais para se determinarem as
pautas que regerão a Seleção Fenotipioa e a
Seleção Funcionai.

CARACTERÍSTICAS FUNCIONAIS

O cavaio Mangaiarga Marchador é um cavalo

de três andamentos - passo, troto e galope, -
porém dentro destes três andamentos apresenta

característica particular, que constitui a essência
da raça: marcha, em suas duas modalidades,
batida ou picada.

Por tratar-se da principal característica da ra
ça, é necessário analisar a marcha em primeiro
lugar.

Não há dúvida que a marcha realizada de
forma coneta - o que não se vê com freqüência -
é um andamento peculiar, de muita comodidade
para o cavaleiro, exceiente velocidade de deslo
camento, e inclusive um Mangaiarga com txia
e regular marcha é belo espetáculo para se ob-
sen/ar.

As duas formas de marcha - a picada e a ba
tida - são de mecânica totalmente diferente: a
batida se realiza em diagonais, de forma seme
lhante à marcha trotada do Mangaiarga Paulista.
Ao contrário, a picada é uma andadura decom
posta. Diferente é também a sensação transmiti
da ao cavaleiro, sendo que a equitação que este
desenvolve para exaltar as qualidades da mar
cha também é diferente. Na marcha picada a
condução requer mais reunião, enquanto a bati
da é mais distendida. A estas duas alternativas
correspondem duas atitudes distintas do cavaio.
Na marcha picada, posição mais alta, com a nu
ca mais elevada. Pescoço mais estirado e nuca
colocada mais baixa para a marcha batida.
O cavaio de marcha batida, em conseqüên

cia de ser seu andamento por diagonais de ma
neira semelhante ao dos cavalos de raças de
trote e galope, apresenta mecânica normal ao
galope, em que faz a sucessão dos apoios de
seus membros no solo, o mesmo ocorrendo com
relação a sua elevação, pelo que não tem difi
culdade alguma a galopar. Entretanto, no cavalo
de marcha picada o galope não tem o ritmo e a
soltura que se vêem no de marcha batida.

É necessário definir perfeitamente os aspec
tos analisados acima a fim de se poderem esta
belecer critérios para a seleção funcional pois,
segundo meu critério de simples observador,
emtjora a origem do Mangaiarga seja a mesma -
no cavaio de Minas Gerais, - percebo diferenças
no trote (*) e galope entre os de marcha picada e
os de batida, inclusive, o Mangaiarga Paulista,
com sua marcha trotada, se assemelha mais ao
de marcha batida do que este ao de marcha pi
cada.

Penso, sem medo de errar, que a melhor

maneira de exaltar as qualidades de uma raça
cavalar é orientando os critérios de seleção -

sejam os referentes ao fenótipo, sejam os de
caráter funcionai - em um mesmo sentido, e não

em vários.

Na visita à fazenda do Sr. Junqueira ('*), pu

de observar três reprodutores, dos quais dois
eram de marcha picada e um de marcha batida,
amtxjs os andamentos bem definidos, e ele me
explicou que qualquer um destes reprodutores
pode dar produtos de marcha picada ou de batl-

F) - Sabe-8# que o cavelo lem trfa andementos: paaao,
troto a galope. O Autor, no caao proaente. para axam-
pilflcar um destoa andoinentoa, ao Invéo de marelta,
cttam»>o trote', oomo unlversatmente ae faz. (Nota do
Tradutor)

F*) - Raul Junqualra da Arai io. Fazenda Tabatlnga.
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qOilidade, mas com grande desenvoltura nos
obstáculos, como Huacaypata R.B.

Após esta longa exposição das aptidões do
cavalo Mangalarga, retomemos ao ponto inicial
deste trabalho: qual é a finalidade da criação do
cavalo Ivlangalarga, em uma palavra, qual é sua
utilidade e de que qualidades necessita.

CONCLUSÃO

Herdade Cobalto

da, aspecto que não ponho em dúvida, pois o Sr.
Junqueira é destacado técnico da raça e eu ape
nas um observador. Não, obstante, sinceramente
penso que se a seleção se orientar por um lado
no sentido da marcha picada e por outro lado no
sentido da marcha batida, a tendência é mullípli-
carem-se as qualidades de cada uma delas. A
nao ser que no Iviangalarga ocorra um tato se
melhante aos dos cavalos tratadores (*"), em
pue há trotadores (por diagonais) e andadores
(de andamento lateral) e nos quais se consegue
uma torma ou outra, segundo o tempo menor ou
tmaior em que se os especializa.

Na Exposição pude observar que entre os
cavalos de marcha picada e os de marcha batida
Pavia um número bastante grande de cavalos
pue faziam uma marcha irregular, que não pode

enquadrada nem como picada nem batida,
arece-me que isto ocorra como conseqüência

Pe a seleção estar sendo orientada em dois sen
tidos. Não descarto que isto também possa
ocorrer por responsabilidade do cavaleiro. Po
rém, numa raça baSlante antiga e apurada a in
fluência do cavaleiro no seu rendimento não po
de ser tão grande.

Passando â consideração de um outro an
damento, o galope, que é fundamental para este
cavalo de tarefas rurais, tanto como cavalo de
trabalho como para o hipismo rural, pude apre
ciá-lo no Mangalarga, durante a visita â fazenda
de Raul Junqueira.

Salmos em cavalgada nos três garanhões.
Mintia Intenção era montar nos três. Comecei
pelos que mais me atrafam, os de marcha pica
da. Junqueira montou o Visigodo, um baio muito
bem plantado, verdadeiro expoente de cavalo
rural por sua fortaleza tfeica e poder. Os dois ou-
ifo» garantiões tôrdilhos eram de marcha picada.
VIstgodo, do marcha batida, muito bem coorde
nado, com excelente rendimento.

Pouco depois de estarmos montados, encon
tramos um loto do bois. Junqueira e o outro ca-
valetro fizeram um trabalho de apartação de um
doa bota, em uma encosta, com terreno agreste e
•pepulaf. O desempenho de VIstgodo foi de fazer
Inveja a um oowboy, com quarto de milha e tu-

Cavalo de tarefas rurais, que, dependendo

do tipo de funções que desempenhará, necessi
ta:

- A Marcha, para longas caminhadas.

- Gaiope em velocidade para distâncias cur
tas, para o trabalho com o gado.

- Bom temperamento, para que se tenha um
cavalo de excelente rédea e docilidade.

r'T - TtoMor** (t* csrttir* oom u srantitt. oerta Upo
M diansit, sHa • im. (No«* do T,|.

i
d. ■_ j

do. Logo a seguir, numa trilha que cruzava a en
costa, com barrancos de ambos os lados, de
1,30 a 1,50 metro de altura, respectivamente, Vi
sigodo ultrapassou ao galope. Com dois rápidos
galões já estava embaixo, no primeiro salto em
desnível. Com outro salto estava em cima do
barranco do outro lado, em um terreno perpendi
cular, sem nenhum tropeço. Ali pude comprovar
o que realmente é um Mangalarga.

Dentro da raça, considero Visigodo um pouco
singular, por sua linha e grande evulução.

Junqueira me informou que a seleção das
éguas para seu criatório se fazia buscando um ti
po bem definido. É o clássico sistema de com
pensações. Criar cavalos é mais difícil do que to
da gente pensa.

Na Fazenda Haguaf, do Presidente Eider Ri
beiro Dantas Filho, além de um excelente grupo
de éguas do tipo clássico, pude observar outras
das facetas funcionais do Mangalarga: um
cross-country multo bem planejado, que, em
bora não tivesse exigências de grande propor
ções, exigia dos cavalos real demonstração de
aptidões. Uns se desincumblram das exigências
oom total tranqüilidade, como é o caso de (gara-
nhâo caalanho) C). Outros, com não tanta tran-

- Excelente equilíbrio, para seus desloca
mentos nos diferentes andamentos por terreno
variado, com piso irregular e agreste.

- Beleza e qualidade, por tratar-se de um ca
valo de sela, e Isto constituir uma das caracterís
ticas originais da raça.

- Resistência e rusticidade, para desempe
nhar o esforço de jornadas completas diárias de
trabalho, por dias seguidos.

Após esta síntese de condições, passo á
consideração do que vi na I Exposição Estadual
do Cavalo Mangalarga Marchador do Rio de Ja-
nerio, porquanto considero que a finalidade das
exposições é destacar as características raciais
em função da finalidade de uma raça.

A exposição

Meus conhecimentos sobre a raça eram
muito superficiais até chegar à Exposição. Antej
havia visto um Mangalarga Marchador pela pn,
meira vez na exposiçãdo da Bahia (*). Naquela
oportunidade pude montar uns poucos animais,
mas não havia feito uma análise profunda a res
peito.

13 - Estadual da Battls, Salvador, 1985 (N. do T.j
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É freqüente escutarem-se críticas depreciati
vas a animais de uma determinada raça. Cada

raça tem sua finalidade e em função dela suas
características. Ter a sensibilidade de poder
captar as qualidades de uma determinada raça é
um prazer que se encontra ao alcance de muito
poucos.

Nesse sentido, tão logo Iniciada a exposição
fiz grande esforço para integrar-me a ela. Algu
ma experiência tenho nesta matéria, pois tenho
julgado o cavalo Peruano Marchador, que em al
go se assemelha em seu andamento à marcha
picada. Porém, as semelhanças, no todo, são
poucas. Honestamente, apenas ao nos aproxi
marmos do final da exposição comecei a enten
der e a valorizar este esplêndido cavalo de sela,
que é o Mangalarga Marchador.

Um dos problemas que me custa muito en
tender é que se comparem e que se julguem
dentro de uma mesma categoria dois cavalos di
ferentes como são o Mangalarga Marchador de
marcha picada e o de marcha batida. Este ultimo
se encontra mais próximo do Mangalarga Pau
lista.

Sem entrar no mérito de que cavalo mais me
agradou que neste caso não interessa, considero
inconveniente e injusta a comparação. Inclusive

a opinião geral, de forma evidente, estava a favor
do cavalo de marcha batida. Isto é fácil de com

provar com os resultados da premiaçáo, em que

por geral os cavalos de marcha picada não ocu

pam postos de relevância.
Aqui surge um grave problema, se o que ve

rifiquei é comum nas diferentes exposições. É
provável que o cavalo de marcha picada acabe
por desaparecer, o que seria realmente uma pe

na, perder-se um cavalo de táo excelente sela, e
que ademais se constitui na origem da raça.

Uma solução poderia ser nas exposições jul
garem em separado, de um lado os de marcha
batida e de outro os de marcha picada, até a ní
vel de Campeão. Após ambos seriam julgados

para a disputa do Grande Campeão. Na disputa
deste tflulo o julgamento é um pouco diferente, e
dali surgiria o Grande Cavalo.

Angaí A'; ,nro2

-  .

o tipo racial é bem definido, de quaWade
superior, e nesse se evidência o cavalo Andaluz
como ancestral. O cavalo l^angaiarga Marchador
em qualquer lugar que esteja, ainda mais se es
tiver montado, obriga a que se o admire.

CONFORMAÇÃO

Desde o princípio pude perceber ser grande
entre os criadores a preocupação com a confor
mação do cavalo, especialmente no que diz res
peito a seus aprumes.

Começando uma análise pela parte alta do
cavalo, pode-se apreciar excelente e nobre ca

beça, pescoço forte e um pouco carregado, mas
com muito boa anguiaçâo, com a linha superior
desde a nuca até a cauda de grande harmonia e
bem continuada. Excelentes espáduas, bem

musculadas, tórax muito bom e boa garupa. Es
ta, se vista por trás, com certa tendência à forma

aguda, como duas águas de telhado. Os pro
blemas, de modo geral, aparecem nos aprumos,
dos jarretes e joelhos para baixo.

Abatba Marengo

Analisando os aprumos das mãos, o proble

ma mais grave é constituído pelas quartelas,
muito curtas e exageradamente imóveis, a ponto
de em alguns casos parecerem a continuidade
da canela, não existindo praticamente articula
ção e em conseqüência amortecimento dos mo
vimentos das mãos. Em muitos casos tem-se até
a impressão de tratar-se de transcurvo, mas ob
servando-se trem veremos que o joelfto não se
encxrntra para trás, fora de uma linha perpendi
cular. O que ocorre é que se íorma uma espécie
de arco a partir do joelho até o casco.

Notam-se com freqüência problemas com as
linhas dos aprumos, especialmente desviados
para fora, que em alguns casos chegam a in-
fluêncrar na marcha, como conseqüência.

Com relação aos membros posteriores, é ne
cessário aceitar a característica racial, que, tal
como no Mangalarga Paulista, os jarretes são um
pouco fechados e um pouco acuríilhados. En
tretanto, é conveniente esclarecer até que ponto
esta característica é exagerada e se transforma
em defeito.

De preocupar, as deformações ósseas que
com certa freqüência se observam nos jarretes. A
linha posterior que vai do jamete até o boleto de
ve ser reta, sem nenhum tipo de alteração, ou
curvas, ou sobreossos.

Semelhante ao que ocorre com as mãos, se
bem quartelas curtas serem característica da ra
ça, elas devem ter certa flexibilidade no txrleto.

Justo é reconhecer que no conjunto de ca
valos premiados somente observei três cavalos
com defeitos de aprumos mais ou menos graves.

Os outros eram corretos. Mas na totalidade dos

cavalos que concorreram à exposição, os pro
blemas dos memttros, tanto anteriores como

posteriores, devem ser motivo de preocupação.
Lembro um corrseiho de um dos melhores

criadores de cavalos da Argentina, Sr. Martinez
de Hoz, já falecido: "O cavalo tem que ser olha
do de baixo para cima." Poderá ter extraordinário
desenvolvimento em sua parte superior, entre
tanto, se não tiver base, não tem nada.

Pude otjservar cavalos e éguas esplôndIttoB
na exposição, espttciaimontc os campeões, e
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além destes me impressionou um garantião que
também montei, na Fazenda que visitei depois
da exposição e em continuação à visita que tiz ao
Junqueira. Era um garantião realmente bom,
com características raciais bem definidas e mar
cha regular e totalmente consolidada. (')

Aspecto pouco agradável mas que não posso
deixar de expressar é que, na exposição, fora do
grupo de animais premiados, os garanhões, em
sua maioria, no meu entender, não os considero
aptos para desempenhar funções repdrodutivas.
Empregá-los como tal seria prejudicial para o n(
vel de qualidade já atingido pela raça.

É comum - e af nâo se excluem nem pafses,
nem raças - haver criadores altamente capacita
dos, que são a minoria. Entretanto, outros, que
são a maioria, se dedicam à criação de cavalos,
por entusiasmo e afeição. A melhor maneira de
ajudar a estes criadores seria a Intervenção ds
Associação, a cuja aprovação deve estar sujeite
o uso dos reprodutores, especialmente os ma

chos. Isto, em princípio, provocaria resjstênciai

n - Trata-se de Herdade Jupiã. (N. do T.)

poderia até parecer atitude prejudicial aos negó
cios que envolvam o cavalo, mas em geral re
sultaria altamente benéfico.

CONCURSO DE MARCHA

A prova, como teste funcional, me pareceu
excelente. Ali se evidenciam as características
que se buscam na raça. A distância percorrida
em uma hora - em torno de 11 quilômetros - é
importante, sobretudo naqueles animais que não
demonstraram fadiga.

A égua campeã, embora não tenha ffsico
muito desenvolvido, me pareceu excelente por
sua marcha, rendimento e regularidade. Dava
a impressão que devorava o terreno. O cavalo

campeão também me pareceu muito bom cavalo.
Entretanto, nesta prova novamente se evi

denciou a diferença entre os animais de marcha

picada e os de batida, pois na classificação das
éguas, as de marcha picada apenas conquista
ram um quarto iugar, e assim mesmo porque se
tratava de uma excelente égua. Nos machos, a

diferença ainda foi maior, pois a melhor classifi

cação foi sexto lugar.
Durante a prova também se notava por parte

dos cavaleiros condução diferente, única forma

de exaltar as qualidade dos dois diferentes tipos
de marcha: os de marcha picada mais presos,
mais reunidos; os de batida, mais soltos. Nos úl

timos momentos da prova, os animais de marcha
picada perdiam o ritmo de marcha, em parte pela

lógica fadiga dos animais e em grande parte pelo

fato de os cavaleiros deixarem os animais anda

rem mais soltos.

Já se passou certo tempo desde a Exposição
do Rio de Janeiro, entretanto perdura em mim

a impressão, o interesse por este original e ex
celente cavalo de sela. Por isto, quero reiterar

meu profundo agradecimento ao Núcleo dos
Criadores do Cavalo fvtangalarga fVIarchador do
Estado do Rio de Janeiro por me proporcionar a

oportunidade e o prazer de conhecer as qualida
des do Mangalarga fvIarchador.

TraduçSo de Rosaibo F. Bortoni

Fazenda das Colinas, agosto de 1986



Sônia Maria D. Paes Leme

O Rio de Janeiro uniu todas
as Associações Agropecuárias no Níícleo da
Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro

Nova Friburgo irá inaugurar uma
Queijaria-escoia revolucionando o setor

de laticínio da região

Motivado pelo movimento da Frente
Ampla da Agropecuária Brasileira foi
criado o Núcleo da Agropecuária do Es
tado do Rio de Janeiro que congrega vá
rias associações de classe do setor agro
pecuário do Estado. A finalidade básica é
conhecer os problemas e obter sugestões
de molde e planejamento de soluções com
a colaboração dos órgãos e üderanças
aiins.

Este Núdeo tem eomo presidenteSe-
nador Amaral Peixoto e é constituído pe
las seguintes entidades: Organização das
Cooperativas do Estado do Rio de Janeiro
- OCERJ - seu presidente é o Sr. Mário
Canellas Barbosa; Federação de Agricul
tura do Estado do Rio de Janeiro, - presi
dente Sr. Darly Alves Branco; Associa
ção dos Criadores do Estado do Rio de
Janeiro - ACERJ, - pr^idente Sr. Gue-
ber Moreira; Fundenor, Sr. José Carlos
Meneses. O Dr. Mário Canellas Barbosa
üdera o movimento para que todas as de-
mais-mstítuições do Estado unam-se em
tomo deste mesmo objetivo.

Na última reunião ocorrida dia 11 de
março do corrente ano, na sede da Socie
dade Nacional de Agricultura, a quarta
reunião da série, estavam Pfsentes o
presidente da SNA Dr. Octá^o MeUo
Alvarenga, e o presidente do Núoteo da
Agropecuária do Estado do Rio de Ja-
nJro Senador Amaral Peixoto, repre-
seiitaittes das Associações atuaiites e os
Secretários de Est«Jo da Agncultura, Sr.
Êleio Costa Couto e da Indústria e Co-
méroio Sr. Vitório Cabral, que, na época,Srnão haviam tomado ̂ sse.

hjiciando o Senador Amaral Peixoto
discorreu sobre as importações de comes
tíveis que chegam ao destino sem condi-
c&s de aproveitamento e a precária situa-
Gão da agricultura e pecuária do Estado,
exempüfic'»"*'® ®
tanâo dá ptejuíxo e lucro se o não fixer -
pois o prejuíxo será do consumidor e do
Estado.
O Sr. Alfredo Lopes Martins Neto,

Presidente da CCPL, comentou também

aeviSTA ÍIOS criadores — mab dc tí07

sobre os problemas do setor dizendo que
as possíveis soluções são quase todas de
responsabilidade do Governo Federal era
se tratando, fundamentalmente, de pre
ços, juros e financiamentos.

Na íntegra, um trecho do texto do re
latório da reunião do Núcleo da Agrope
cuária do Estado do Rio de Janeiro: "Ne
cessitamos da fixação de preços justos, no
momento em que estejam atualizados,
porque as suas alterações nos deixam de
sarmados.

Os juros deveriam ser regulados pelos
aumentos dos insumos e pela fealidade
dos demais custos, É necessário compati
bilizar os juros aos preços dos produtos,
Se o produto baixa e os juros sobem, co
mo o produtor pode pagar seus emprésti
mos? Isto se não houver intempéries que
anule todo o seu trabalho e investimentos.

Devemos estar envergonhados por im
portar 80% do que nosso Estado conso
me, muitas vezes até regiões de mais de
mil quilômetros de distância."

Acredita que na medida que as reu
niões forem se realizando, os problemas
irão aflorando e as soluções encontradas.

Muitas sugestões, para o governo que
se inicia, foram dadas, uma dfelas é que
o representante do setor do governo deva
exercer uma administração mais prática e
não teórica, de impacto, opinião do Vice-
Presidente da ACERJ Sr. Osaná Almeida.
O Sr. Irval Leonel Veiga, presidente da
Associação dos Produtores de Leite B-
seção RJ, disse que o grande problema
para a agricultura no Estado é a falta de
estradas vicínais em peFfeita.s condições
para escoar toda a produção e que uma
alternativa para nossas terras é a cultura
de seringais e cafezáis, afirmou ainda que
se houvesse uma programação inclusive
para irrigação, seriamos, em breve, au
to-suficiêmes.

O Dr. Mário Barbosa, presidente da
OCERJ, que congrega mais de 360 coo
perativas de diversas atividades espalha
das por todo o Estado, contabilizou o re
cebimento de 100 mil Uiros de Uàic dí.stii-

buidos a 1.500 escolas de norte a sul do
Estado, de forma bastante eficiente. A
afirmação de que o Estado do Rio de Ja
neiro contém pessoal adequado para
muitas atividades agropecuárias e o que
falta são verbas suficientes para incenti
var o desenvolvimento da mão-de-obra, e
que a Emater e a Pesagro poderiam atuar
de forma mais abrangente se dispusessem
de verbas para suas pesquisas e e>tperiên-
cias, assim falou o ex-Secretário de Agri
cultura do Estado do Rio de Janeiro, Sr.
José Barbosa. O representante do Centro
Empresarial de Estudos e Pesquisas Sr.
Otávio Luiz Augusto Rosa afirmou que a
sociedade beneficia-se com o trabalho
desta entidade e a produção de alimentos
através de estudos da Fundenor, que virá
beneficiar os agricultores do Vale do Rio
São João, Muriaé e Rio Preto.
Com a palavra o Sr. Costa Couto disse

que a criação do Conselho de integração
da Agropecuária é uma perspectiva de
eficiente apoio para poder realizar o ne
cessário, pois as soluções só serão encon
tradas com a colaboração das classes e
suas proposições. O Sr. Vitório Cabr^
terá também um relevante papel no cami
nho a percorrer até os objetivos do novo
Governo , pois com o resultado social
positivo irá trazer a recomposição da eco
nomia do Estado. O Sr. Custódio de Al
meida, representante da Associação Bra
sileira dos Criadores do Gado Guemsey,
transmitiu a comunicação que, por dele
gação recebida do Presidente da Associa
ção Brasileira dos Criadores Dr. Manoel
Elpfdio Pereira de Queiroz Filho, está re
presentando a entidade no Núcteo da
Agropecuária do Estado do Rio de Ja
neiro. Falou sobre a estreita margem que
existe entre a ABC e o setor agropecuário
nacional oferecendo ainda^ a solidariedade
e colãbõração nos movimentos capazes de
promover o desaavolvimênto e o
mofamento rural. Dr. Custódio de Almei
da faz parte da Diretoria da ABC como
Suplente.
Um dado curioso apresentado pelo Sr.

Darly Alves Branco, Presidente da Fe
deração de Agricultura do Estado do Rio
de Janeiro, é que uma reivindicação feita
em 1978 continuava, ao seu ver, plena
mente atualizada, segando ele a burocra
cia e o desinteresse oficial é o maior en
trave para a produção organizada. O fi-
nancinTenlo quando chega às mãos do
produtor está complciamcnié desatualiza
do,

n
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Nova Friburgo irá inaugurar uma
queijaria-escoia revolucionando o setor

de laticínio da região

Nova Friburgo, cidade de colonização
suiça, está sendo a pioneira na formação
áe uma Queijaria-Escola que adotará
moldes, até revolucionários, de ensino e
aprendizado. Este projeto, basicamente,
teve seu começo quando um estudioso
suíço concluiu sua tese sobre esta cidade,
vindo conhecê-la. Martin Nicoulin to
mando conhecimento que, na rua, como
mendigos, encontrava-se sobrenomes de
famílias importantes para a cidade de Fri-
bourg e, em vista dos fatos, ficou decidi
do que alguma coisa deveria ser feita pára
auxüiar esta gente. Sendo assim, criou as
Associações Fribourg-Nova Friburgo e
Nova Friburgo-Fribourg, separadas por
motivos burocráticos, onde os técnicos
e interessados pelo progesso da Nova Fri
burgo uniram-se para, mutuamente, fun
dem uma Escola e criar maiores condi
ções de trabalho para o povo, especial
mente, os de nome Daflon, Breder,
Monnerat, Uvemey e etc. A Queijaria-
scola terá a função de instruir aos pro-
utores sobre o melhor sistema que se ini

cia na ordenha, condições de higiene e
alimentação, e termina na fabricação de
ueijos que, consequentemente, terão o

fòite com menos bactérias e impurezas.
O terreno para a construção do prédio
^ ngará a Queijaria-Escola foi doado

pco propulsor e maior incentivador do
projeto, Sr. Ariosto Bento de Mello, re-
wntemente falecido, irmão do atual pre-

* o e Nova Friburgo Dr. Heródoto

Bento de Mello. A verba suiça para a
construção do prédio que abrigará a
Queijaria-Escola foi levantada entre os
fazendeiros e autoridades da cidade de
Fribourg. O Governo brasileiro pelo Mi
nistério da Educação, doou a quantia de 3
milhões de cruzados. "De planos foram
um ano e meio, de repente o filho nas
ceu", falou emocionado o Engenheiro
Agronomo Cláudio Humberto F. da
Costa recém chegado da Suiça onde se
especializou em técnico de laticínio e está
a frente deste projeto.

Como já foi dito o objetivo básico é
prestar uma assistência aos descendentes
suíços e melhorar a pecuária leiteira da
região que, em função do desistímulo, do
setor tomou-se bastante reduzida", co
mentou Cláudio da Costa dizendo ainda,
que o professor sairá da Escola para as
sistir ao fazendeiro em sua propriedade e
este, |x>steriormente, irá à Escola para
maior aprimoramento das verdadeiras
condições de ordenha e transformação do
leite in natura em sub-produto mais re
quintado. A comercialização destes quei
jos irão alcançar maiores preços em com
paração aos já existentes, exatamente por
causa da qualidade.

Juntamente com a fundação da Quci-
jaria-EscoIa estão se formando muitas
outras associações dc produtores, entre
elas a FRECAPRI que de dois anos para
cá, fomentou a criação de cahr is na re
gião sendo o leite de.stc anlinal. também

usado para a produção de queijos süiç^
\o comando da Frecapri estão Èli^
Braga Violento, com especialização
l .uropa, e o Engenheiro Agrononio
íon Gouveia. Paralelamente à Queij^|l
Iescola, está se concretizando a idéiaívâÉ
formar uma cooperativa mista que
tará assistência técnica periódica ãos
dutores agropecuários e organizar,
exemplo. Dia de Campo apresenhlníiil
trabalhos que mereçam ressalva dos
dutores da região e outras atividades. i i;|||
A capacidade máxima projetada pai^il

Queijaria-Escola é de 10 mil litros
mas o objetivo, a princípio, é de 6 ínÜllp
tros diários. A inauguração oficial
marcada para o dia 1- de agosto próxiníâ
quando também comemora-se o Dià Íiíjã
cional da Suiça e ainda, nesta
oportunidade, será realizada a ÊxfiosiçS
Agropecuária da região apresentariâiiS
produção local de flores, psicultura, cuiniS
cultura, concurso leiteiro de cabras^
nos de leite e corte com aproximadarn^||
te, 50 cabeças inscritas, etc. ||i|

Para a festa já foi confirmada a
sença de 300 suiços que serão recebiij|j|i
pela população que, para tanto, éstji
aprendendo o francês visando a
comunicação entre os visitantes e o po^||
friburgense. Incluído na progr8anaç^|J
está uma visita à Queijaria-Escola onde^
especialistas suiços em laticínio, provai^^|
os queijos fabricados na Escola
posterior avaliação quanto a quaÜdád^|
Estes serão recebidos para um
churrasco em uma fazenda próxima daci|M
dado de Nova Friburgo.

Maiores informações procurar à
leitura de Nova Friburgo pelo telefoin^;
f0245i 2201 10. endereço Avenida
bcrio Braune. 22 CEP 28.600 •
friburgo. Rii^ iie .bmeiro.

1° Leilão do Centro
Norte Fluminense de
Nlangãlarga Marchador

Nova Fríbureci foi a .sede do l eilão
C entro Noric Fluminense dc Mangolarga
Marchadbr que se realizou no dia 28 de
abril tiliimo no Countrv Clube de Nova
) riburí.,.. A fenri/avíoV orp.-unVaç.ê. fi-

cou a cargt) do f.Cntii' \ ( luN- c do Clubti
do Cavalo üo N<>va f iiímrgn ( í leitão foi
conduzido jiela

Pcdrigafc leiloei.
O leilão foi marcado coru ^ presença

efetiva de auttiridaJe.s ilv' hicaJ, do .SLlor,

Ü total das ncgociucoe.^ somou a quantia
dè 3 mil e 2(10 car/udo.s. A s condições de
pagamento eram em 10 parc^clas sendo 2
no ato e os restantes sem correção mone
tária.

O maior vendedor foi .lúlio Muniz com
350 mil u/ ido. ,í m;uur compiador tõi

H.ir.r

Nií.' k'

^ K: :

Ban í

NO nai

i.t i ; . -

N >\a. Rii» dc Janeinv.
.Tiizados.

.•"in menos dc 2'^
ír.V'::;

pn

per.' !.k

íTU. .i'. ■ ■

mil ̂  í

A.

tmm.UN. íor.ici

■ rui .Io I milhão 2 0'

íKU' animai í. : dc:Oi.i

i J' >i i; -

mca> co:»; iiiíhs de 36 nicscs, s\7í

rnou a quantia dc ^ mã cru/adõs,
a média por animal de 80 mil 625 cru?:^víí|;
ílos. As fcmeas com menos dc 36

tiveram um movimento global de I
-r.,-ali»-. "
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Sônia Maria D. Paes Leme

11 Exposição Estadual do Cavalo
Mangalarga Marchador do Rio de Janeiro

A II Exposição Estadual do Cav^o
Mangalarga Marchado do Rio de Janeiro
aconteceu dos dias 31 de março a 05 de
abril. Foi aberta por uma cavalgada que
percorreu Campo Grande, Santa Cruz,
Itaguaí, enfim, toda a zona Oeste da cida
de. Participaram perto de 150 cavaleiros
tradicionais do criatório do Estado. A
chegada da cavalgada foi marcada por
Uma vaquejada, no Parque de Eventos
Rural-Rio assistida por, aproximada
mente, 3 mil pessoas e cujos cavalos eram
Mangalarga Marchador b

Sob um lindo sol de outono iniciou-se

as atividades no Parque de Eventos Ru-
ral-Rio quando foi aberta a II Exposição
Estadual do Mangalarga Marchador. Se
gundo seus fundadores e divulgadores
este é o maior Parque rural da América
Latina e está situado na região de Santa
Cruz do Rio de Janeiro. O local é muito

bonito, possui três lagos margeados por
ávores, viveiros de pássaros, gramados e,
quando terminada dará muito conforto
aos expositores (criadores e comerciais) e
visitantes. A opinião de todos os criadores
de Mangalarga Marchador é que o Parque

será de grande importância para o Estado
do Rio de Janeiro.

O planejamento da II Exposição Esta
dual do Cavalo Mangalarga Marchador
foi cumprido à risca apesar das chuvas
que causaram alguns transtornos. Os jui
zes foram o Sr. João Pessoa, Paulo de
Tarso, Bruno Teixeira e os técnicos da
ABCCMM Rubinho e Sérgio. Para esta
Exposição foram convidadas muitas per
sonalidades do alto escalão do Governo e

do setor agropecuário como é o caso do
Sr. Francisco D'Aboim Inglês, presidente
do Clube do Cavalo Campolina do Estado
do Rio de Janeiro, confirmando a estima e

apreço pela raça Campolina que é tão
brasileira e marchadora quanto o Manga
larga Marchador.

Na próxima edição da REVISTA
DOS CRIADORES a cobertura completa
da II EXPOSIÇÃO ESTADUAL DO
CAVALO MANGALARGA MAR

CHADOR DO RIO DE JANEIRO.

1.8 SGOU HORSE

Abrindo um novo ramo de negócio,
Chico Recarrey, no dia 23 de fevereiro
último, promoveu o I- Scala Horse lici
tando, ao todo, 50 animais das raças Ára
be, Quarto de Milha, Appaloosa, Manga
larga, Mangalarga Marchador e Campoli
na.

Estava previsto um movimento de 20
milhões de cruzados e por isso não foi es
quecido, sequer, algum detalhe. Para a
maior divulgação do evento foi promovi
do uma calvagada pelas Avs. Vieira Souto
e Delfim Moreira onde, ao sol, se mistu
ravam os exemplares das raças, as fina
listas do concurso Garota de Ipanema 87
e olhares curiosos.

O primeiro animal a ser leiloado foi
uma fêmea Mangalarga Marchador que
atingiu a quantia de 312 mil cruzados.
Logo após outra fêmea foi licitada, Ba-
varia JJP do criador José Jorge Pena

Neto, chegando à soma de 840 mil cruza
dos, arrematada por Mário Almeida Filho,
de Uberaba Minas Gerais.

Um pequeno detalhe: a maioria dos
exemplares da raça Mangalarga Marcha
dor foram arrematados por criadores cu
jas propriedades se localizam no Estado
do Rio de Janeiro.

Na raça Campolina, a seguir, a fêmea
Incrível do Chaparral, apresentada pela
Fazenda Garcia, atingiu o preço de 1 mi-
Ihã 260 mil cruzados após uma rápida su
cessão de lances, comprada pela Fazenda
São Tomé.

A raça Árabe bateu o recorde absoluto
de preço do I- Scala Horse: a fêmea She-
gara, de quatro anos, arrematada pelo
Haras São Gabriel, de São Paulo, somou a
incrível quantia de 1 milhão 380 mil cru
zados. Esta fêmea era de propridade da
Fazenda Reunidas Alfredo Ellis.

O movimento financeiro chegou a casa
dos 22 milhões e 32 mil cruzados. Os pre
ços médios por raça foram: Mangalarga
(seis animais) 1 milhão 464 mü cruzados,
média de 244 mil cruzados; Mangalarga
Marchador (17 animais) por 6 milhões
480 mil cruzados, média de 381 mil cru

zados; Appaloosa com 5 animais por 1
milhão 32 mil cruzados com a média de

206 mil cruzados; Campolina também
com 5 animai.*; com O total de 3 milhões e

504 mil cruzados, média de 701 mil cru
zados; Árabe com 10 animais perfazendo
o total de 6 milhões 204 mil cruzados, a
média de 620 nül cruzados; e a raça
Quarto de MUha com o total de 7 cabeças
por 3 milhões 348 mil cruzados, média de
478 mil cruzados.

O maior vendedor do I- Scala Horse

foi Ernesto Guardini Filho, somou 2 mi
lhões e 200 mil cruzados e, o maior com

prador da noite foi Pery Castro Araújo
comprando o total de 4 milhões e.8(X) mil
cruzados.

Âo aasiinar a REVISTA ©S CRIADORES você, além de receS»er 112 iFasckuies ao ano, ainda, ra*
céfoe um exemplar da A6ENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o cte associado da Assada»
ção Brasileira de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores proeore nosso represenlan^ lo^l.
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Sábios especialistas, pesquisadores
ignorantes, tempo chuvoso, pastos verdes

e vacas mortas - (uma análise)

1'ricl Franco Rocha
CNPq/KPAMH;/AIK /

l^cfinc-sc o especialista como alcuv5m
que sabe cada vez mais sobre cada vc/
tucnos, enquanto que iv pesquisador ver
dadeiro é tido como um outro tipo tlc
ticntista. desinfomiado, ptús t|ue só pes
quisa iM^rque não sabe.

Ntas o que teriam cies dois com chu-
\as. campim verde e vaca morta' Antes
de mais naila deve ser lembrado que o f>e-
cuarista. que desconfia de ambos, ao
mesmo tempo deles espera que ti aiudem a
salvar a vaca e a alcançar as benesses dc
terra molhada, cado na invemada. cer-

N eja eelada e... mulher jK*latIa'\
O noticiáriti vem cre.scenterncnte re-

í-'is!randt» desde que se iniciou no Brasil o
estraordinarit) melht>ramento dc produ
ção pa^-ioril, tom o advento das cramíneas
lio ecnert^ linu hutna à.s terras de campo
e cerrado, o aparecimento concomitante
tle uma doença latal, que acomete os re
banhos desde o começo atií o fim do pe-
fioilo chuvoso e liilnilna dc preferencia a>
\ata^ g«>rdas. e destas especialmente as
recC'Mi-p.iridas. A insiUiosa moléstia pare
ce vif aeontpanhando a cKpansão peo^rá-
fiea «Ias Hrm hmhti.s,

f •msãjqmíos cspccialisias nacionais
eoi hisiçolofvta xetcrinãtiK Íoíam »^s t»ri"

mciros a alardear a "descoberta" de que

SC trata dc hotulismo, t) que, com base
n»> indiscutível c merccidi'ssimo prestígio
dc tais sdhios, incrementou a fabricação, a
comcrciali/ação e o emprego de imuni-

/antcs contra a toxina botulínica. \i fato

niUório o de que muittís pecuaristas estão
vacinando contra cia todo o seu rcbanht^.

ao mesmo tempo cm que administram-

lhe, à vontade, farinha dc ossos ou fosfa-

tos minerais, visto que a carência dc fós

foro ê apregoada pelos mesmos especia
listas como niotivadora da compulsão ir
resistível que o gado tem de mastigar os
sos c restos cadavêricos supostamente
impregnados da famigerada toxina. 1:, de
fato. a carência do fósforo é marca das

mais generalizadas díi "epideniiologia dc
paisagem" no planalto central do país.
onde a ilocnça .se instalou.

.Sempre orientados pelos arautos do
hotulismo, vários fazendeiros instituíram

um .serviço dc caiaçãi^ de ossos e de ou
tros restos dc carcaças encontrados cm
seus pastos.

Cada unui dessas providências e o
conjunto dela.s tem trazido resultados

controversos, ora alegadainente bcnértcos
ora suposiainente iitócuos, com \ ariaçiVs

de interpretações intor c mesmo
nais, as quais levaram muitos esfKxiiqj^^ ô
tas. rcspcítabilíssimos c crudiK^^ cmno.xt
primeiros, a postularem ohjcçoc^ contrí^ 3 ̂
•'teoria Botulínica", entre as quais: ,

- a eslacionaiidadc da doença, .
aqui predomina no tcmpc» chuvoso, ^
do as lorragciras têm o seu mais alto

fósforo, enquanto que nas regi^^,^
luais afetadas d'outros países, notavta^ ;
mente na África do Sul. na f osia i
(iolfo" dos f.H.l .C. c na Austrália^
hotulismo ê típico da estação seca. quan^l^^^ '
ê mais baixo o teor fosfórico do pasto; •

2"- - naqueles países o mal prodonu^.^ '
nas pastagens nativas, dc grande ̂ ariv.>^(.j ;
de botânica c raramente 011 nunca aduba,
das com fosfatos, enquanto aqui ele ê
racterístico dc invcrnadas uielhoruqa^
com aração c plantação nonocultural
Hrttí íüana. quase sempre precediiia Coja ̂
adubação cálcio-fosfórica, cm terreno^
savana, onde os velhos veterinários,
os quais este cronista, relembram qu^ j
o.sieofagia c a necrofagia do gado
tão ou mais freqüentes que agora, ;
onde a doença era desconhecida: ;

-V- - c, por último, a objeção ^
contundente: a precária ou nula ^
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obtida com a vacinasão anti-botulínica.
Assim, depois da euforia que se seguiu

à • descoberta"' da tiature/a botulínica do
mal e às sucessivas desilusões advindas da
inoperância ou insuficiência da imuntza-
ção em massa tios rebanhos bovinos, aiii-
da que combinada com a administração
profilàtica de fósforo na ração de sal, ou
tras hipóteses eomeçaram a surgir para a
explicação dessas mortes primaveris e es
tivais. mormente de vacas paridas.

Surgiu então aquela outra plciade de
rcnomados especialistas a apregoar o
achado sensacional tie novas explicações,
que di/em solidamente estribadas na ciên
cia. lintrc tais exegeses salientam-se a da
intoxicação por nitratos e nitritos e a do
cnvcncnau.ento. pelo ácido prúss.co ou
pelo ítxfllico.

Os pieg.vir.is da interpretação "ni-
tralos c niirilos" têm sido haslantc nii-
nicn)st^s c apontam c]iic as gramíncas do
gênero Hnn iiiiiriii, por serem poueo exi
gentes quanto a eiMiipos^ão dos solos c
por serem de rápido creseimenlo. tem
sistema de radieelas capa/es ilc absi^rver
rápitia e eompetitivamenle os nutrientes
do solo e v.!e cemeentra-los nos brotos an
tes mesmcí que o ereseimento das folhas
wrdes metaboli/e tais compostos e os

transiorme em substâncias adequadas à
alimentarão dos ruminantes.

De tais substâncias, os nitratos e os
nitritos seriam algumas das mais perigo
sas. \ isto que elas - semelhantemente ao
cjiie acontece em outras forrageir^s como
ii aveia, n centeio, o sorgo. as ramas de
beterraba ou ilc nabo - podem conccn-
trítr-se não apenas na parte folhar pelo
apontado mecanismo, mas até na niaeega
seca. I )c fato. muitos fenos naturais acu-
multidos e conseqüentes ao .seu não apro
veitamento pelo gado na seca. podem de
pois tie molhados pelas primeiras chuvas
ser fermentavios |v<vr bactérias e funcionar
como substrato para aquelas dotadas de
ação nitrifictinte. Kssc tipo tle germes
existe hunbém no esterco curtido dos
•malheiros" e os produtos de fennenta-
Cão do esterco c da palha seriam lavados
para o .solo pelas chuvas c dele haundos
m ias raí/es de fírarhuirio. com intensa
oncentracão ti nivei.s loxicos na parte
blar dessas plantas. l-x.s.c na literatura
ociitírica abundante ev idência dc v|tie fe
nômenos dessa nature/a lem .sido de
monstrados em vános |>atscs, com divei

lori .ttM íKiv. <» qtic por si so ê
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bastante para indicar a conveniência dc
que entrem em ação os "cientistas igno
rantes", isto é, aqueles que não sabem se
as coisas são assim, mas que têm capaci
dade para verificar se o são. Além das
análises para nitratos e nitritos, cujos ní
veis tóxicos nas ferragens são bem co
nhecidos para Bos tnurus. o bovino euro
peu, mas não para B. indicus, o gado /e-
bu, os pesquisadores que forem chamados
a estudar o problema poderão também in
vestigar a hipótese em apreço seja através
do laboratório clínico, .seja pelo trata
mento específico da intoxicação por ni
tratos e nitritos, que é a injeção endove-
nosa de azul de metileno veiculado em
soluto fisiológico, na dose de 20 mg do
princípio ativo por quilo de peso corpóreo
do doente. De fato, sendo a concentração
de nieta-hemoglobina no sangue circu
lante a fundamentação mais saliente da
patogenia desse tipi> de intoxicação, a
análise sangüínea é o melhor critério
diacnóstico laboratorial e a terapia apim-
lada o melhor instrumento para o seu
diagnóstico terapêutico em condições de
campt>. lista linha de ação tem .sido pro
clamada como bem sucedida por especia
lista da UNHSP, campus de Botucatu.
O fato é que, do ponto de vista epidc-

miológico, a "teoria dos nitratos e nitri
tos" parece ajustar-se melhor aos fatos
observados em algumas regiões onde a
doença tem aparecido nos últimos anos.
Infelizmente, porém, o signatário não tem
notícia de que e.ssa teoria tenha sido
exaustivamente comprovada, como é ne-
ces.sário.

Há ainda a teoria dc intoxicação por
ácido cianídrico ou por cianetos - a que o
quadro clínico observado confere baixa
verossimilhança - c a da intoxicação por
ácido oxálico ou por oxalatos, cuja plausi-
bilidade teórica é impossível negar, à luz
exígua das precárias investigações já con
duzidas.

Se acaso o problema for devido a áci
do oxálico ou a oxalatos a epidemiologia c
as manifestações clínicas serão bem pare
cidas com as da etiologia "nitratos e ni
tritos". O diagnóstico laboratorial ba.scíir-
,sc-á em análises de .sangue c de urina,
para pe.squisa de ácido oxálico c de seu.s
sais, scíulo que nos casos crônicos há uma
tendência comprovada de formação dc
microcák ulos nos tiíbulos renais. No qua
dro henioanalítico a evidência mais cons-
tmua é uma hipocalccmia. que prmn.i

mente responde favoravelmente a injeção
jndoveno.sa de gluconato de cálcio, 50 ml
a 100 ml para uma rcz adulta.
Um excelente articulista, clínico vete

rinário da Universidade dc .São Paulo, em
editorial alusivo a um simpósio recente
mente realizado por sábios especialistas
federais e dc várias instituições científicas
estaduais, comentou que os debates ca-
racterizaram-sc por um "pinga-fogo"
árido, em que os participantes proferiram
alocuçõcs eruditas, mas cada um deles
completamente surdo às ponderações
eventualmente discordantes dos outros.

Falando como porta-vós da ABCZ
neste momento, e atendendo a pedido de
.sua Diretoria, o signatário alerta e .solicita
às autoridades federais para que criem

.sem delongas uma comissão de alto nível,
com recursos suficientes e ampla autono
mia de ação, para aluar prontamente ain
da neste fim de período chuvo.so, e le
vantar os verdadeiros fundamentos do
problema, que imensos danos Já causou e
está causando às pecuárias baiana, minei
ra, paulista, fluminense, goiana, capichaba
e matogrossenscs do norte c do sul.

Membro cncanecidt> da comunidade

dos cientistas cuja ignonincia é confessa,
pois pesquisam pt^rque não sabem, o sig>
nalário acredita que o problema sõ não loi
ainda resolvido porque os sábios esjvcia-
listas estiveram até agora mais conccmra-
dos lia atitude emocional dc dcfcmici
pontos dc vista pré-csialn*lcculos c gcnc-
rnli/acôcs precipitadas, vislí» que há muita
possibilidade dc que caila um dos dispu-

•  tantos esteja do ik^ssc de alguma parte re
levante da gtando vvnKide
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Doenças infecciosas
da reprodução

As doenças da reprodução atacam os animais domésticos diminuindo a produ
ção e a fertilidade dos rebanhos. Aconselhamos medidas de cautela na compra
dos animais, afim de não trazer problemas aos rebanhos sadios, com conseqüente
prejuízo para a economia pecuária. Trata-se de doenças ocasionadas principal
mente por bactérias e protozoários, transmitidas ou não pela cobertura, presentes
nos pastos, nos alimentos e que contaminam até o homem, através do leite, tra
zendo conseqüências na natalidade. Elas reduzem a produção em 25%, os nasci
mentos em 40% e esterilizam machos reprodutores.

Diagnóstico

BfiiielasB - o inimigo ínuisivei

^  s l^celòses (doença de Bang) são
Dei infecto-contagiosas causadas
sis «!: abortos, sois e meiiten-ão sensíveis à infecçâo natural os

caprinos, eqüinos, ovinos,

A f aves, macaco e o homem,
conte * no homem, o aborto
fístui bovinos, as bursites e as
nos ^ traumáticas (mal-da~nuca)^üfdeos são características da doen-

s brucelas têm predileção pelos 6r-

me^ niacho (orquite) e da fê-
animais e o homem adquirem a in

fecçâo pela ingestão de leite, água, pastos
e alimentos contaminados, em contato
com restos placentários de aborto e fezes.

Mesmo nos casos em que o mal
apresenta com localização externa, íorn^^:|
se essencial diagnosticar corretamenté
doença. ^

a) Isolamento dos germes de
infectados em meio específico de cultur^ |

b) Aglutinação específica do soro sau^ç;
güíneo ou soro lácteo em provas râ]
(Huddleson) e lenta (de Bang e Wright),

Profilaxia

Sintomas

A brucelose pode se apresentar sob
a forma aguda e crônica e seus sintomas
são bastante variáveis conforme a espécie
animal. Na forma aguda ocasiona abortos
no ültimo terço da gestação e, na forma
crônica, caracteriza-se pela baixa fertili
dade e febre que podem passar desaper
cebidas.

Exame de soro-aglutinação para j
trole da doença a cada 6 ou 12 meses, e
compra de animais.

- Vacinação dos animais fêmeas jovejii^g;
por veterinário. H

- Isolamento e descarte dos reagentes^

Tratamento:

Só recomendado no homem.

^^ptnsplrosi - Q dOBiiiie doi rnidiifei
sentando-se um grande número de |
cies. %

QüaH caracterizada por um
falta hàis como: icterícia, febre,
tn^-r ^P^dte, indolêncra, dores artícu-

® I^ttubaçóes renais.
54

A transmissão se dá principalmente
I^los roedores (ratos, préas, cobaias) in
fectados que eliminam a doença pela urina
e pelas fezes sobre os alimentos, apre-

Na esfera reprodutiva apresenta infèr^
tilidade, abortos na primeira fase da ges^ j
tação e nas várias espécies animais. l:

Diagnóstico

Não é fácil porque os sintomas

REVISTA DOS CRIADORES — Maio do |



pouco acentuados e nada têm de caracte- Profilaxia
ríticos. Basea-se principalmente em exa- Cuidados com os alimentos, isola-
mes de laboratórios como exames soroló- Imento dos animais doentes e combate aos

gicos, cultivo e inoculação em animais de roedores diminuindo sua população,
laboratório, exame a fresco ao microscó- Exames sorológicos dos suspeitos ou
pio. na compra de animais.

Vacinação dos animais mais suscetí
veis.

Tratamento

Alguns antibióticos têm excelentes

resultados após tratamentos prolongados
e sob controle sorológico.

Doenças transmitidas
pela cobertura

As doenças transmitidas pela cober
tura são nos bovinos: Tricomoniase e Vi-

briose; nos eqüinos: Durina, com os no
mes comuns de mofo, escancho, mal do
coito, sffilis do cavalo.

O agente causai dessas doenças são
Trichomonas foetus, Campilobacter foe-
ms (antigo Vibrio foetus) e o Trypano-
soma equiperdum, respectivamente.

Sintomas

As fêmeas apresentam, as vezes, in
flamação da vulva e do úbere, com corri-

mento vaginal, repetição do cio e aborto
no primeiro terço de gestação.

Os machos não apresentara sintomas
evidentes ou na fase aguda poderá ocor
rer edema do prepúcio, glande, corri-
mento prepucial purulento, micção fre
qüente.

Diagnóstico

É difícil, suspeitando-se das doenças
pela repetição de cio, nas várias fêmeas,
pelo corrimento vaginal e abortos. A
confirmação é feita pelo encontro dos

parasitas em exames de laboratório, após
coleta de material tanto de macho como

de fêmea, tais como lavados, corrimentos
e líquidos fetais.

Profilaxia

Exame na compra principalmente de
machos e isolamento dos animais suspei
tos ou doentes. Desinfecção dos materiais
utilizados em inseminação artificial e de
auxílio no parto. Não existem vacinas ou
soros contra essas doenças.

Tratamento

São utilizados quimioterápicos e anti
bióticos com excelentes resultados, no

cambate das doenças transmitdas prefe
rencialmente pela cobertura ou coito

Antonio Carlos Couvèa - Veterinário

A.B.C. - RuaJaguaribe 634
.Santa Cecília

01224-São Paulo-SP.

OBS.: Pedidos de orientação devem ser feitos
por carta ou pessoalmente no endereço acima.
Não .serão atentidas .solicitações por telefone.
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O comportamento animal
itoii itf

N. Brotto

Como contribuição aos estudos do
comportamento animal, apresento um
fato insólito, presenciado ao vivo, no in
terior paulista. Fato pavoroso, que nos
convence que o irracional não é assim tão
irracional como se pensa e ele sabe bem
entender os seus direitos no ecossistema

em sentido amplo.
Entardecia e na baixada que termina

mansamente em um córrego alagadiço,
pascolejando iam, serenamente, os ani
mais. Algumas cabeças de gado, umas
pampas e tobianas e suas crias. E entre
elas, uma mula, a nossa estimada e traba-
Ihadeira Mimosa.

Lá pelas tantas, um silvado que facil
mente poderia ser confundido com o
vento. Como que comandados por algo
invisível, os animais se imobilizaram, as
sumindo a conhecida posição de alerta;
cheirando o ar. Parecia um alerta geral
e todos, sem tirarem os pés do lugar, vol
taram as cabeças e ficaram os olhos fixos
em um (xmto, a possível origem do silva
do sibilino. Depois, também como que
comandados, os eqüinos sairam a galope,
relinchando aflitos, chamando as crias
desavisadas. As vacas, umas atropelando
as outras foram se afastando, com a intui

ção do perigo. Galgaram uma lombada.
Postaram-se ao largo e a área ficou livre
para o espetáculo mortal que iria aconte-

A Mimosa não tinha arredado o pé.
Estacada, virou-se lentamente, com o
olhar fixo no centro do pasto, que parecia
um palco verde, cujas folhas se balouça-
vam quase imóveis à suave brisa. Espevi-
tou as orelhas enormes. Os olhos acesos,

cabeça e báscula estendidos, como que
haurindo o ar na direção de onde intuia

vir o perigo. A estas alturas. Já se sabia:
cobra à vista!

Aproximamo-nos, passo a passo, com
um grosso pedaço de pau na mão, para
ver mais de perto o fato, cautelosos, para
não sermos envolvidos e não perturbar os

litigantes. Parecendo ter identificado bem
o perigo, o crotalo horrido que Já não
mais fazia segredo da sua prqsença, a ve
lha Mimosa passou a girar em círculo ao
redor dele. A princípio a passo lento, sem
desviar o olhar. Depois acelerou o passo,
curto picado, mais depressa. Trotinho dis
creto, relincho baixo, como que falando
consigo mesma.

A víbora, à sorrelfa, enrodilhada, ar
mou o bote, a lígua bífica à mostra. E a
Mimosa atrevida, fazendo acelerar nosso
coração, ensaiou uma chegança, arru-
fou-se esboçando um boleio, expondo o
ventre alvo, tentando o inimigo. Ficou
nisso, girou, retomou a marcha, agora
mais acelerada no sentido contrário. E

abriu um galope de pés Juntos, em dois
tempos, saltitado, bufante.

A cobra, bem se a via alteada, alten-

tfssima, quiçá surpresa com aquele balé
inesperado, girava sem desprcgar o olhar

da mula.

Outra chegança, mais decidida
mais próxima. Houve reação: a cobr^
saiou o bote. Mas, calculou melhor, fj^'
nisso, reassumiu a sua prosiçâo de ̂  *■'
bate. A sarabanda infernal da Mir^,

„x -prosseguia em coreografia que só a

O réptil, talvez estonteado com
gira-gira, faz-que-vai-mas-não-vai

/ik"

nia (se for lícito assim dizer), chilreava
chispas pela cabeça e castanholava os g, V'
zos da cauda, tudo em riste, alteada. ^ * -

E a Mimosa, uma castanhona pangj^
de cruz negra no dorso, impiedosa,
telosa, não abria o Jogo. Enfim parou. -
cou forte o chão com os posteriores,
xou a cabeça bufando forte, ressonant^"^ *
que interpretamos como um ato deciçjj^^'
de que topava a parada.

Com efeito, avançou: fez que ia dj^
para cima do crotalo espevitado, que
tra vez ameaçou o bote armado, conieç
a distender-se, porém, como quem
mediu a distância, voltou à posição
defesa. A Mimosa rabeou, pulando
de quatro - parecia um cabrito -
recuou, prá lá e prá cá, num pandemftq^
infernal.
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Balé animadíssimo. A mula suava na

junção do pescoço, os flancos empapados,
rabo encolhido em escova entre as pernas,

se avivou, os olhos fuzilantes e acelerou o
ntmo. Por duas vezes avançou temera-

riamente, sapateando forte e fortíssimo,
num magnífico stacato, um pizzicato,
saltou de banda em líeguleio de causar in
veja a qualquer mulato de forró. A cobra,
esgotada, ensaiou uma retirada estratégi
ca, como quem diz: depois te pégo... Po
rém, não lhe foi permitido sair do palco.
A burrica lépida cortou-lhe a retirada. E
outra vez ensaiou, ia para cima dela. As
sim parecia, vitoriosa, liquidando a réfre-
ga. Mas, não foi.

Finalmente, uma última aproximação.
Agora, bem perto, como que convidando
o bote. E o bote veio. De fato, como um

dardo no ar, sem nada pegar porque a
mula arrepiou.

Foi a desgraça do réptil que, desarma
do o bote, rastejou coleante, sem mais,
procurando a salvação. Porém, nossa Mi
mosa não lhe deu tempo. Caiu-lhe por
derriba em sapateado louco, como que
ciente, bem ciente de que o grand finale
era de vida ou morte. A cobra, já bem
avariada, com o animus disputandi apa
gado, desarmada, persistia na fuga em

direção ao córrego salvador, que estava a
não mais de 20 metros.

Tudo em vão: as patas da Mimosa, re
cém ferradas, faiscavam, estraçalhando a
coitada estertorante que não mais cami
nhava, apenas estrebuchava, enrolando-se
em si mesma, a cabeça emplastada.

Ad cautela, alagada cçm o suor que
lhe escorria em camarinhas pelas pernas,
toda coberta de espuma branca, toda bri
lhante, a Mimosa fungou, fungou e che
gou bem perto o focinho da pele viscosa
da inimiga. Pareceu aliviada, mas ainda
não socegada. Fungando sempre, deu um
trotinho miúdo, bem miúdo, rasteiro, um
longo giro em tomo, batendo a área até
onde lhe pareceu assizado. Dizem que
muitas cobras sempre andam aos pares e a

Mimosa também devia saber disso. Tor
nou ao local onde a aventureira traiçoeira
dava os últimos alentos, se despedindo da
vida.

A respiração da Mimosa foi socegan-
do, retomando o ritmo da paz. Aliviada,
afastou-se chapinhou na gr^a alagada,
ajoelhou os anteriores, refestelou-se, re
frescou-se, virou-desvirou, outra vez,

com as peminhas curtas no ar, deixou-se
ficar algum tempo em decúbito lateral,
imóvel, o que nos fez supor que tivesse
sido picada e se preparava agora para
morrer.

Qual o que! Parecendo entender a
nossa aflição, levantou a cabeça, desaba
fou um ligeiro hénito alegre, pos-se em
pé, lépida, fagueira, sacudindo a lama.
Tomou ao seu repasto, socegada, como se
nada tivesse acontecido.

A tarde ia acabando. O ceú averme

lhado perdia as cores, desbotava. O cres-
púsculo avançado. Mais de uma hora se
passara desde o alarme. Dois lenhadores
que silentemente a nós tinham se achega-
do, assistindo ao embate terrível, arras
taram a víbora para a estrada. Três me
tros, a grossura de uma sura bem fomida.
Devagar, os outros animais também fo
ram tomando ao aprisco.

o caso do Nelore e do Indubrasil

Francisco Teatini

Vou lhe contar um caso: Eu estava
entregando 400 bois gordos em Sete La
goas para Bolsa de São Paulo em 1983. O
comprador já havia pago e veio então
apartar, pesar e encarretar. Pois bem, a
medida que ia apartando ele encarretava
para dentro do caminhão os bois Nelore
de 460 kg. e refugava os Indubrasü de
500 kg. Repetiu esta operação diversas
vezes quero dizer - cteixava - por
exemplo - um Indubrasil de 510 kg. e le
vava um Nelore de 470 kg, pagando o
mesmo preço. Simplesmente perdia 40 kg.
na operação.

Perguntei a ele: porque não leva o que
pesa mais? Ele respondeu: tenho um fri
gorífico e nesta diferença de peso fico
sempre com o Nelore.

Você vê por que o Nelore tem a pre
ferência do mercado e está entrando cada
vez mais no Norte de Minas e em geral no
revista 005 CRIADORES — MqÍò do 1987

Brasil: melhor desfrute.

O primeiro cruzamento do Nelore com
o Indubrasil é excelente para corte.
O Indubrasil é uma raça boa mas não é

ótima. O boi demora engordar, só atinge a
engorda nos quatro anos e meio. Ele fica
enxuto mais não fica gordo. Os invemis-
tas reclamam que muitos não dão engorda
e nem camudos ficam.

Você pode ver em leilões de garrote de
corte que os garrotes cruzados de Nelore
com Indubrasil ou Nelore puros alcançam
o preço de 30 a 60% a mais que o Indu
brasil puro. Não precisa dizer que o Ne
lore multiplica mais, o touro Nelore en
xerta bem mais cêdo e não existe aquela
araolação de ensinar o bezerro a mamar.

Você pode reparar que o bezerro Ne-
lorado ou Nelore de Janaúba é o melhor

que existe. É mais comprido que o de
Uberaba e do Triângulo isto por que na

região de Janaúba o principal cruzamento
é Nelore com Indubrasü grandão, en
quanto, no triângulo e no Canal é Gir com
Nelore que fica mais curto. Em Janaúba o
Indubra^ está sendo absorvido pelo Ne
lore,

No Norte de Minas e Sul da Bahia e

muitas outras regiões o melhor cruza
mento é o Nelore com Nelore e depois
Nelore com Indubrasüado.

Em Porteirinha, Monte Azul, Mato
Verde, Itacarambí, Manga, Jaiba (no
Norte era geral) o Nelore está entrando e
dominando cada vez mais e a colonial é a

principal responsável por isto. Ela intro
duz o bom Nelore e acelera mais rapida
mente estes cruzamentos. Estamos <^rtos:

precisamos vender bezerros por melhores
preços ou mesmo para engorda mais rápi
da, é mais lucrativo e de mais a mais, os
invemistas preferem o Nelore.
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Uma solução
brasileira para a
produção de leite

na faixa intertropical

JOSE RESENDE PERES

l"' bicadas, o resultado d privilegiado, como por exemplo
efetuado nas fa/en,. k?""" Caracu, dc

possa acon,o,.„i, ? q"s' Poços de Caldas - MG.^  acomn^t^u .

ainda se vê hoje no rebanho Caracu, dc
Poços de Caldas - MG.

imi dos rchaní
'«umo que nlTu-y "'"""''"'o''. "ni
Prccisr. ,i_ . P sihilita um c.xame m.aisdo e

Ma,^ tarde houve uma preocupação dc
criadores brasileiros em aprimorar as ra-

xcelente reLmn existentes, cabendo
pafses da faiv, ' " alsançado. ressaltar o trabalho de um pequeno e de-

■^rgentina c ll ,f "'^^.'""P^ada, como
P^"h.emas"c^nra f'

""í'" élTv' ; • " Bra,sil, onde i-'
padoTJu ,'"f V,Ponação no " '^"a im- áÊÊÊÊA^: .

4H'^\é i "-
«•r

viiio nacional
fx^r

cidido grupo que se entregou à larefa^Jc
proceder à seleção de raça Gir para pro
dução de leite.

Este trabalho revelou-se altamente
gratificante, contribuindo grandemente
para a melhoria da produção de leite na>
bacias leiteiras do país, agora não só pelas
caracteríticas dc rusticidade mas tambcni
de capacidade de produção leiteira

Basta dizer que do rebanho nacional
dc 130.000.000 de cabeças, o estado de
Minas Gerais com IV/r deste total, pn>-
duz 679f do queijo e manteiga do paf.s e
tem a maior parte de seu rebanho consti
tuído de cruzamentos de Zebu x Europeu
com caracteríticas de grande rusticidade e
economicidade onde predomina o -sangu^,
Zebu.

Alberto Alves Santiago, em sua obra
"O Zebu na índia, no Brasil e no Mundo"
descreveu;" há 1/4 dc século, Rubens
Resende Peres, decidiu de.senvolver ^
produção de leite do gado Gir, contra _
tanto para dirigir o trabalho o /ootecni.s(u
Hugo Prata, que em Uberaba vinha .sele
cionando o Zebu leiteiro, com rcsultaih^j^
muito promis.sores. Partindo de um con
junto numeroso, cerca de 700 fèmcuv;^
Peres e Prata fizeram uma seleção rigo-
ro.sa, através do controle leiteiro, que re
sultou a eliminação dc cerca de 600 ani
mais. Para scrví-las. dispunha üc touros^
filhos de boas vacas leiteiras e nas gerq-
ções seguintes, já dispunha de reprodu
tores dc melhor origem, que passara^^
a ser testados, através das produções
filhas."

Na fase inicial, o limite minínio parq

avás de pcnnitir.

Palineuie carlLÚ ""'^"'"''" Pnnci
'1'^ rusticdadc a

'^"Ic-se utif ov ■ " ''•'"■"péia.
"■'"nípcu chcs ir ,, '"'cs de pado

de D An^p
"cinporatuiq. ^fc-ido íis

cm mür adapta-í-'6cs restritas c dc micro
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permanecer no rebanho, era de 1.500 kg
-em uma lactação. Após alguns anos, este-
limite foi elevado para 2.000 kg e sucessi
vamente para 3.000 kg e 3.500 kg, em
305 dias, e para 1987 prevê-se eliminar as
vacas com produção abaixo de 4.000 kg.
Através do controle leiteiro de todo o re

banho, verificou-se a potencialidade do
gado; das 825 lactações controladas pela
Associação Brasileira dos Criadores, re
ferentes a 280 vacas, 383 estão inscritas
no livro de Mérito e 116 no livro de Es-

col, o que comprova o alto nível do plan
tei. Estão sendo feitos Testes de Progênie,
que já permitiram identificar três faniflias,
com altos índices de repetibilidade, o que
constitui uma garantia de sucesso na sele
ção.

Rubens Resende Peres revelou-se um

inovador na pecuária, com a introdução
do emprego da mistura melaço-uréia e
com o .seu sistema de engorda em confi-
namento, aproveitando os machos do cru
zamento industrial Gir x Holandês. As

pastagens foram melhoradas e formadas
grandes capineiras de Cameroun, para o
arraçoamento do gado no período da seca.

A Fazenda Brasília tem divulgado pe
riodicamente os resultados de seu traba
lho seletivo. Recentemente foram publi
cados dados referentes ali reprodutores
provados, com indicação do número de
filhas incluídas nos Livros de Mérito e de
Escol, mostrando suas produções em di
versas lactações. Em nosso arquivo, te
mos dados relativamente recentes, que
nos dão a medida do progresso havido em
um período bstante curto, para a espécie
bovina, que julgamos necessário mencio-
nar:

4 lactações acima cie 6.000 kg - 28
lactações acima de 5.000 kg - 104 lacta
ções acima de 4.000 kg - 312 lactações
acima de 3.000 kg - 383 inscrições no Li
vro de Mérito - 112 inscrições no Livro
de Escol - 7 Reprodutoras Eméritas - 12
Recordistas - 23 inscrições na Categoria
de Longevidade.

É interessante verificar que no plantei
da Fazenda Brasília 07 touros usados na

reprodução estão provados como melho-
radores, através das produções de suas
filhas. É o resultado do emprego de ani
mais, cujas mães e avós foram vacas de
alta aptidão. Vejamos as produções dessas
matrizes:

MÃES DE TOUROS - Halênia (6.118
kg); Libra (5.102 kg); Franceline (5.311
kg); Delicada (3.860 kg); Pratinha (6.128
kg); MÉDIA - (5.475 kg)
AVÓS DE TOUROS - Roxana (4.493

kg); Gadanha (4.180 kg); Sarah Hindos-
tan (5.822 kg); Japonesa (3.360 kg); Cali-

LEITEIRA

Rg. 08392

rio da Agricultura.
3- - Todos os touros usados no rebanho

são Testados.

4- - O índice de repetibilidade é tão posi
tivo que 80% das novilhas se enquadram
no rebanho da produção de leite.
52 - O Programa de Transferência de
Embriões da Fazenda Brasília, trabalha
com vacas testadas, com produção acima
de 5.000 kg, cujas filhas são ótimas lei
teiras, o sêmen usado é de touros prova

dos. A previsão é de produzir 50 fêmeas
para o rebanho por ano.
62 - Longevidade - Existem no rebanho
vacas produzindo acima de 4.000 kg/lac-
tação com idade superior a 15 anos.
Como se vê esses dados honram qual

quer rebanho leiteiro produzindo na faixa
tropical.

Quais os objetivos da Fazenda Brasí-
Ha?

12 - Dar ao país e ao mundo uma raça ca
paz de produzir economicamente em
áreas adversas às raças leiteiras européias.
2- - Fornecer reprodutores a outros cria

dores de Gir que queiram melhorar seus
plantéis de Gir Leiteiro.
32 - Possibilitar aos produtores de leite.

6 lactações produziu

30250 kg Maior produção
6335 kg 6 LM

brosa (4.375 kg); Saionara (5.261 kg)
MÉDIA - (4.711 kg).

Convém ressaltar mais alguns dados
relativos a 50 vacas do rebanho que nos
parecem importantes, tais como: Produ
ção de Leite - 4.462 kg Gordura - 4,78 -
Dias de Lactação 353 - Dias Inter-Partos
- 441.

Vale assinalar também as informações
seguintes:
12 - Todos os animais são registrados pela
Associação Brasileira dos Criadores de
Zebu, com sede em Uberaba, órgão que
desempenha funções oficiais do "Herd
Book".

22 - O rebanho é submetido ao controle

leiteiro Oficial da Associação Brasileira

dos Criadores, credenciada pelo Ministé-

cujos rebanhos cheguem a 3/4 de sangue
europeu, o aumento da rusticidade e da
produção de leite de seus rebanhos.
42 - Permitir que países situados em áreas

quentes do mundo inteiro melhorem a
produção de seus rebanhos.
O Governo atual, que vem falando em

combate à fome no Nordeste, poderia

formar pequenas granjas leiteiras, forne
cendo aos criadores touros Gir da Fazen

da Brasília, pequenos canaviais, mandio-
cais e capineiras irrigadas e ainda, isenta
do IPI, uréia pecuária da Pctrofértil.

As soluções foram testadas e aprova
das, pena que os técnicos burocratas se
jam contra tudo o que não entendem.

Este é um trabalho de governo que a
livre iniciativa oferece ao País.
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Apofisiólise em fêmeas suínas

O Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves ~ CNPSA, da Embrapa, lo
calizado em Condórdia, SC, tem pesquisado o crescente aparecimento de proble
mas no aparelho locomotor dos suínos tipo carne, causadores de claudicações
(manqueiras).

As alterações do esqueleto em animais
em crescimento sofreram um aumento

considerável nas últimas décadas e vêm

merecendo, por isso, maior atenção
quanto ao diagnóstico, prognóstico e
possibilidades terapêuticas. Nestes qua
dros, devem ser relacionadas as artroses,
a epifisiólise e a apofisiólise.
A apofisiólise, ou a fratura da tubero-

sidade isquiática, tem sido descrita como
causa de graves distúrbios da locomoção
etn fêmeas no terço final da primeira
gestação ou logo após o parto. Raros ca
sos foram observados em animais de ter
minação.

Apofisiólise ainda não está bem escla
recida. Tem sido sugerida uma predíspo-
»çâo genética e o aparecimento dos sin
tomas c lesões estariam relacionados à
dieta alimentar, ao manejo, ao aumento de
peso ^>domínal das fêmeas no final da
gmação e a construções inadequadas, a
exemplo dc pisos muito Usos ou incUna-
dtw.

AdreCTOS CLÍNICOS E DE
DIAGNÓSTICO

A manifeaieção do quadro clliüco é,
im^ntc, «dblia e ac caracteriza pela
déflcukledc do anima) cm levantar c loco

mover-se. Como conseqüência, os ani
mais tendem a permanecer sentados sobre
os membros posteriores (atitude de cão
sentado) durante muito tempo (Figura 1).
Em alguns casos entretanto, estes sinais
aparecem lentamente, durante uma ou
mais semanas.

Na tuberosidade isquiática, inserem-se
os músculos semimembranoso e semiten-

dinoso e o bíceps femural (Figura 2), cuja
função é a extensão das articulações co

xo-femural e flexão-tibio-palelar. Com a
fratura desta tuberosidade, pode-se expli
car o aparecimento súbito de problemas
de locomoção, devido à perda parcial ou
total das funções destes músculos.
O aumento do período em que os ani

mais permanecem deitados ou sentados,
quando associado à má higiene do local,
favorece o aparecimento de lesões e in-
fecções na pele. Ao mesmo tempo, as le
sões e hemorragias provocadas na mus
culatura e nos tecidos adjacentes em
conseqüência da fratura, favorecem, fre
qüentemente, a formação dc abcessos. A
partir destas alterações, começam a surgir
complicações na .saúde geral dos animais
podendo advir a morte por septicemia ou
por colapso circulatório.
Com a fratura tia tuberosidade isquiá

tica, poderá (Korrcr, também, o desloca
mento das massas musculares do pernil.

FIG. 1- Animal santado sobre os membros postarlo-

res • atitude de cfio sentado.

havendo, como conseqüência, a deforma
ção do mesmo. Fêmeas prenhes, por oca

sião do parto, poderão apresentar piutos
distócicos (parto diffcil), tornando-se ne
cessário o acompanhamento c auxQio ao
mesmo e, posteriormente, cuidados espe
ciais com os leitões, a fim de diminuir as
perdas.
A associação dos sintomas clínicos c a

ocorrência durante a primeira geslaçSo ou
logo após o primeiro parto são indicativos
de apofisiólise. Deve-se rcs.saltiu, entre
tanto, que a inspeção nem sempre í sufi
ciente para a elaboração dc ura dingndsli-
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FIG. 2 - Representação esquemática de estruturas
anatômicas envolvidas na apotisiõilse: A - osso coxai; 6
• tuberosidade isquiâtica com inserção dos músculos

semimembranoso, semitendinoso e bfceps femurai; C •

locai da separação da tuberosrdade isquiâtica. Linha

pcntiihada representa a deformação do pernil apôs a

fratura.

CO, já que os sintomas podem ser comuns
às artroses, artrites, lesões nos cascos ou

aos abcessos na região da coluna ou na
região pélvica.

A confirmação da fratura pode ser
feita pela palpação, por auscultação (ve
rificando-se a crepitação obtida pelo
deslocamento da parte óssea fraturada)
ou, em casos especiais, pelo Raio X. Po

derá ser confirmada, ainda, pela necrópsia
do animal.

CASOS OBSERVADOS

Segundo o pesquisador Ivo Wentz,
principal autor do projeto, de janeiro a
setembro de 1985, foram diagnosticados
no setor de sanidade do CNPSA, cinco
casos de apofisiólise em fêmeas com
aproximadamente 12 meses de idade,
quatro da raça Large White (LW) e uma
cruzada Landrace (L) x LW, pertencentes
a uma criação com 240 matrizes, mantidas
em confinamento. As cinco fêmeas en

contravam-se na primeira gestação, sendo
que três manifestaram os sintomas ime

diatamente após a transferência para a
maternidade, no final da gestação; uma
com 70 dias de gestação, abortou sete dias
após o aparecimento dos sintomas; e ou
tra, também com 70 dias de gestação, foi
encontrada morta cinco dias após o sur
gimento dos sintomas.

As fêmeas que pariram, tiveram partos
difíceis, tendo havido necessidade de au

xílio.

Todos os animais observados apre
sentaram, subitamente, dificuldade para
levantar e locomover-se, permanecendo
sentados durante muito tempo, com os
membros posteriores estendidos para a
frente.

•  O diagnóstico foi realizado conside
rando os sintomas apresentados, a idade
das fêmeas, a primeira gestação, e o re
sultado do exame clínico de palpação e
auscultação. A confirmação foi feita pela

necrópsia, realizada oito dias após o par
to, era três fêmeas, e na fêmea que abor
tou, quatro dias após o abortamento.

Na necrópsia, foi constatada a fratura
bilateral da tuberosidade isquiâtica era
quatro casos e, em um caso, fratura uni
lateral. Associada à fratura, havia necrose

de tecidos circunvizinhos com acúmulo de

líquido de coloração vermelho-escura e
de odor extremamente fétido, envolvido

por uma cápsula de tecido fibroso.

RECOMENDAÇÕES

Para Wentz, o diagnóstico precoce da
apofisiólise pode ser feito com relativa
segurança, baseando-se na idade do ani
mal, nos sinais clínicos na palpação e aus
cultação.

A apofisiólise é um quadro patológico
que afeta principalmente fêmeas jovens,
durante a metade fmal da primeira gesta
ção ou logo após o primeiro parto. Por
não haver possibilidades de cura, através
de tratamentos, é importante que se faça
um diagnóstico precoce, para evitar gas
tos com tentativas medicamentosas e com

alimentação, procurando estabelecer o
momento ideal para o abate.

Para fêmeas no final da gestação,

aguardar o parto, auxiliar se necessário,
deixar os leitões mamar o colostro,

transferindo-os após para outras porcas,
eliminando a doente.

SENSACIONAL LEILÃO
DIA 09 DE MAIO - 87

PARAIBUNA

RECINTO DE EXPOSIÇÕES

PROGRAMAÇÃO:

9:00 h. 13:00 h. 14:00 h.
Proua do loco Grande leilão Hipiemo Rural
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Trllhadora para ieijâo

Máquinas para
o preparo de grãos

W'~~ CEW-j,

mara de desintegração é fechada por

uma peça denominada de peneira, que
o material deve ultrapassar. A peneira
é de aço, possuindo uma série de orifí
cios. Dependendo da finura do moldo
desejado, são usadas diversas dimen
sões de orifícios, que variam de 7 a 10
mm a 0,7-0,8 mm, de acordo com os

fabricantes.

Normalmente nos moinhos, quan

do se opera com grãos secos, pode-se
adaptar ao eixo do rotor um exaustor,
também denominado de ventilador ou
ciclone aspirador, que impede a flu
tuação do pó no ar protegendo o
operador. Os equipamentos dotados
de ciclone e ventilador facilitam a en-

sacagem e podem ser operados em
ambiente fechado, pois evitam a as-
persão da poeira. Devido à sucção do
ventilador, aumenta também a produ
ção de moldo em cerca de 30%.

Os animais devem re- er, além
dos grãos, alimentos complementares,
como concentrados proteicos. Estes
devem ser misturados aos grãos, sen

do para isso de suma importância a
desintegração prévia do cereal. Os
misturadores são os equipamentos

que fazem este serviço.

Misturadores

EngS AgrS Gastão Moraes da Silveira

Na época seca e fria do ano, são
utilizados diversos equipamentos para

o preparo e distribuição dos alimentos

que os animais necessitam. Dentre

eles destacam-se os produtos concen

trados, tendo os grãos lugar de desta

que. Estes podem ser moldos gros-

sairamente sem separar os seus com

ponentes nem acrescentar outros.

Os principais pontos que caracteri
zam um produto moldo sflo a unifor
midade o o grau de finura. Os moi
nhos trabalham basicamente com

produtos secos, moendo, triturando
ou desintegrando milho em espiga ou
em grèot, cereais, sementas, mandio

ca seca, palha de arroz e feijão. Produ

zem milho com palha ou rolão, milho

sem palha, fubá grosso, quirera, fubá
fino e mimoso.

Os moinhos constam de um rotor

com várias flanges, onde vão presos

os orgãos ativos, isto é, os martelos. O
rotor gira em uma caixa fechada ou

câmara de trituração, com abertura
para alimentação, e saída para o que

foi moldo. O material a ser triturado é

colocado na câmara desintegradora

através da abertura de alimentação. Os

martelos girando, golpeiam os grãos
com uma força muito violenta, desin-

tegrando-os. A metade inferior da câ-

São equipamentos complf me i i''s

à ação dos moinhos, já que urr. .ritura
e o outro prepara a ração. Portanto,
devem ser usados em conjunto, visan

do a obtenção de um alimento de
melhor qualidade.

Máquinas de construção robusta

e  resistente, sendo projetadas para

oferecer o máximo de rendimento

com o mínimo de desgaste. Possuem

um sistema de rosca-sem-fim, aciona

do por motor elétrico, diesel ou a go-

solina, fazendo a mistura dos vários

ingredientes que entram na composi
ção da ração, como farelo de trigo, an
tibióticos, sal mineral, sal comum, fa
rinha de carne, farinha de osso etc. Os

produtos são pesados e colocados no

equipamento, que faz uma mistura
homogênea em poucos minutos.

Ao conjunto triturador-misturador

pode-se acoplar alguns equipamentos

obtendo-se assim uma pequena fábri-
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ca de rações. Esta pode ser composta
de: moega receptora de milho, eleva
dor de canecas, peneira de limpeza os
cilante triturador de milho, moega re
ceptora de milho em palha, condutor
para propulsão do produto triturado,
ciclone, silo para armazenagem balan
ça com caçamba de pesagem, mistu-
rador de ração, e boca para descarga
de ração.

O milho é colocado na moega re
ceptora, sendo suspenso até as pe
neiras de limpeza, por um elevador de
canecas. Depois de limpo, é direciona
do para o triturador, onde se faz a

fragmentação. Ao lado existe um ci

clone que faz a limpeza, sendo o pro
duto armazenado em um silo. Daí é

pesado na balança e dirigido ao mis-
turador de rações. Todo o circuito é

automático, eliminando completa
mente a mão-de-obra.

Trilh adoras

Terminada a colheita, depois de se
cos, os grãos podem ser guardados

junto com a palha nos paióis ou a gra
nel. As trilhadoras ou debulhadoras

fazem a separação dos grãos da palha
e hastes ou ramos dos cereais, assim

como a limpeza do produto de suas

impurezas, como ervas daninhas e

outras. Nestas máquinas, a trilha pro
priamente dita se faz entre o concavo e

o cilindro ou rotor. Além disto, estes

equipamentos possuem ventiladores

para retirada da palha, peneiras e me

canismos para o transporte de grãos

debulhados.

A alimentação destas máquinas po

de ser feita diretamente na moega ou

Trllhadora para

beneficiamento de soja

por meio de cilindro alimentador do

tado de pinos retráteis. Neste caso, ele

junta o material arremessado na moe

ga e o conduz para o rotor, proporcio

nando uma alimentação ritmada, me

lhorando a produtividade e permitindo

condições de trabalho mais seguras

para o operador.

Da moega o materiai vai até o me

canismo de debulha. Aí um cilindro ou

rotor longitudinal com dentes em sua

periferia impulsiona o produto ao

mesmo tempo que debulha ou bate

contra o côncavo. A palha é impulsio

nada por um ventilador e sai pela boca

de saída.

O ventilador tem velocidades regu

láveis, sendo a seieção realizada por

meio de um sistema de polias e cor

reias. O ventilador, além de impulsio
nar a palha e outras impurezas que

saem do sistema rotor-côncavo, é res

ponsável pela sucção de pequenas im

purezas na boca de saída.

Depois de debulhados, os grãos

caem sobre um sistema oscilante de

peneiras, onde podem ser montados

um ou mais conjuntos. Daí, vão para o

Moinho oporando com milho

revista dos criadores — KUI» d* 1M7

sistema de ensaque com bicas e regis
tros.

A maioria destas máquinas são
acopladas ao sistema hidráulico de le

vantamento por três pontos do trator e
acionadas pela tomada de potência
por meio de um eixo-cardã. Há equi
pamentos que também podem ser
montados sobre uma carreta de duas

rodas, e acionados pela tomada de
força do trator, por meio de um eixo
cardã prolongado. Este conjunto é in
dicado para trabalhos em regiões
muito acidentadas. Outra opção é o
acionamento por motor estacionário
elétrico, diesel ou a gosolina. Este úl
timo conjunto pode ser montado em
um chassis com varal para tração ani
mal, ou em um chassis convencional
suportado por quatro rodas.

As trilhadoras convencionais pos
suem também ventiladores e meca

nismo de retirada da palha e trans
porte dos grãos debulhados. São
montadas em um chassis suportado
por quatro rodas. Seu acionamento

é feito por meio de um motor diesel,
gasolina ou a álcool. Trabalham com
os mais variados produtos: trigo, ar
roz, soja, cevada, aveia, girassol, len
tilha, milho, feijão, centeio, alfafa e
outros.

A qualidade do trabalho vai depen
der do tipo de cultura, velocidade pe
riférica do cilindro e distância ou espa
ço entre o cilindro e o côncavo. Nos
cereais, a velocidade varia de 29 a 36
cm por segundo. Nos materiais mais

sensíveis, como nas oleaginosas e le-
guminosas, esta velocidade é do 20 a
50% menor. A distância entre o cilin
dro e o côncavo também é uma função
do material. Para cereais varia entre 20
a 30 mm na parte da frente, e 2 a 3
mm na traseira.
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Nesta década desenvolveu-se muito o interesse peta criação de animais de pequeno porte

tanto no meio urbano como no meio rurai.

Esse interesse está ligado a questão de pequenas áreas, devido a grande valorização da

terra, abrangendo o aspecto afetivo e, também, o econômico.

O trabalho agropecuário de animais de pequeno porte tem como suporte a criação de ani

mais para defesa das propriedades cornos os caninos: combate aos roedores como os felinos
e assim também para fins econômicos ou ornamentais a ranicuitura, a apicuitura e aves.

Desse modo, a Revista dos Criadores, ampliando os seus objetivos e preocupada com
o incremento dessa produção passará a publicar, periódicamente, na seção intitulada "Pêlos
sim, pêlos não" artigos seriados nessa área, abordando assuntos zootécnicos, sanitários e
nutricionais que possam auxiliar o criador a fazer suas criações racionalmente.

Assim, preencheremos uma lacuna existente, cooperando para o desenvolvimento de uma
pecuária que passou, nos últimos anos de um estágio de curiosidade para uma condição eco
nômica, tão necessária na situação econômica do Brasil. ^

10» rtatiun
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Zoologia, Origem e Evolução do cão

- O cão doméstico, pertencente ao
reino animal, espécie zoológicamente
também denominada "Canis familiaris",

faz parte do sub-reino metazoários, ou
seja, animais formados por muitas célu
las, tipo vertebrados, classe dos mamífe
ros, sub-classe placentados, como ocor

re no homem, ordem carnívoros, família
dos canideos, gênero canis, espécie cão
doméstico ou canis familiaris.

O gênero canis apresenta várias es
pécies selvagens: o Canis Lupus (lobo
europeu) e o Canis Occidentalis (lobo
americano), o Canis Aureus (chacal).
No Brasil os cães selvagens mais im
portantes são o Canis Thous (cachorro
do mato) e o Canis Jubatus (lobo guará).

A única espécie doméstica do gênero

Canis é o Canis Familiaris.

O cão: herói ou vilão?

Primeiro animal a ser domesticado,

melhor amigo e companheiro inseparável
do homem por suas múltiplas aptidões,

ou animal estritamente carnívoro e pre

dador?

A verdade é que é inegável a existên
cia de laços que unem o homem e o cão
através dos tempos. A história, a arte e a

ciência comprovam isso. No inicio, acre
ditava-se ser o lotx), a raposa ou o coio-

te, o principal ancestral do cão.
Atualmente, porém evidências cientifi

cas apontam, numa determinada arvore

genealógica como principal ancestral do

cão um animal denominado Tomaretus,

mais semelhante a um felino, com corpo

alongado, pêlo espesso, de cor leonina,

cauda peluda e alongada, e que teria vi

vido na Europa, Ásia, África e, posterior
mente, na América, há mais o menos dez

milhões de anos. Esse animal, o Toma

retus, seria o principal ancestral do cão
moderno e quem deu origem a quatro

troncos dos quais derivam todos os cães

hoje conhecidos. Esses quatro troncos
foram denominados:

Canis Familiaris Matris-optimae que
provávelmente originou os cães pasto
res, coilies, etc; Canis familiaris inter

médios, deu origem aos cães esquimós,

chow-chow, etc; Canis familiaris leineri

ancestral do bassês, beagles e até gal-

gos e terriers; Canis familiaris inostran-

zewi, possivelmente o antepassado dos

mastins. Há, ainda, muitas controvérsias

para explicar de maneira convincente,

a forma pela qual mais de 200 raças hoje

existentes vieram a se formar com todas

as diferenças anatômicas atualmente co

nhecidas. Nascido na Europa, o ances

tral (ou ancestrais) do cão moderno, te-

ria(am) migrado para a América e retor

nado à Europa e Ásia, em movimentos
contínuos, em busca de melhores condi
ções de vida.

Havia, também os cruzamentos alea
tórios entre sl. Baseado na teoria da for
mação dos quatro troncos, a partir do
Tomaretus, a interferência do homem,

entre outros fatores, teria sido uma das
principais causas da diversidade racial:
aprendeu de maneira racional e gradativa
associar-se. ao cão em busca de interes

ses mútuos, respeitando-o e estimulan-
do-o a desenvolver determinadas ativi
dades, quer seja na caça, no pastoreio
de renas, ovelhas e bovinos, defendendo
o homem no seu meio das agressões

externas e fundamentalmente a fidelida

de, os laços de afeto e companherismo.
Os que acreditam na formação do cão

moderno a partir de uma única espécie
primitiva (o lobo, o coiote), apresentam
como causas das diferentes raças exis

tentes as mutações genéticas, fatores

ambientais, nutricíonais e climáticos, re

produtivos e a própria domesticação
exercida pelo homem. Do conjunto de to

dos esses fatores, surgem então, as dife

renciações e suas correspondentes apti
dões para a caracterização das diferen
tes raças.

Na próxima edição:
AS ABELHAS SEM FERRÃO

RECANTO SÃO JOSÉ
RUBENS A. PINTO DA SILVEIRA

Bairro do Portão - Atibaia - SP
Fone: (011) 271-0849

Selaçio • venda de animai*

DANÚBIO ARRO

Feiticeiro do Vale por
Golías do Vaie por Rex

Micaela Quimera

por $«icam

CAMPOLINA

COBERTURAS A VENDA
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PSIlilOVIMENTA

Í|P^C;zS23
MIUIÕES EM UM SÓ
LEILÃO

Nò eomeçG deste ano, o
têilaó de PSI que movimentou
a maior quantidade de di
nheiro foi o "Leilão Rancho
dás Américas". Movimentou
exatamente Cz$ 22.964.000,00.
Foram vendidos 42 animais e
O preço médio atingiu Cz$
546.761,91 sendo que predo
minaram as compras de fê
meas.

AGENDADOS

LEILÕES DE PSI

Com quase todos os leilões
sendo realizados no Tattersall
do Jóque eiub de São Paulo -
Cidade Jardim, é esta a pro
gramação dos leilões de PSI.

Junho

2  - Éguas selecionadas -
Agência Proturf - JCSP
9 - Maras Zenabre - Redução
de plantei - Agência APPS -
JCSP

16 - Animais em treinamento -

APPS - JCSP

23 - Fêmeas em treinamento -
A^PPS - JCSP
26 • Leilão mensal do PSI -
Sociedade dos Criadores -
JCSP

30 - 4? Leilão anual Proturf -
Agência Proturf - JCSP

Julho

7 - Haras Santo Alberto, Ca
lunga c convidados • APPS •

JCSP

14 - Inviration • APPS - na

Socícufsde Hípica Paulista
21 - Horas Valenio - APPS -
JCBP

26 - Leilão de animais em
Treinamento - Proturf - JCSP
28 - Leilão do Haras Bagé do
Sul - APPS - JCSP

31 - Leilão Mensal do PSI -
Sociedade dos Criadores -
JCSP

1= LEILÃO
KÜRUMIM

Teve sucesso total o 1?
Leilão Kurumim realizado no
Palace, em São Paulo, onde se
reuniram 1.500 criadores.
Abrindo as vendas do cavalo
árabe foram arrematados 22
puros-sangues (19 fêmeas e 3
machos) que renderam cerca
de Cz$ 20 milhões aos seus
proprietários Ival Dias da Ga
ma e Edgard Calfat. A média
geral por animal foi de Cz$
881 mil, sendo de Cz$ 972 mil
para as fêmeas. A Marçal Lei
lões organizou o evento e o
leiloeiro Antonio Carlos Pi
nheiro Machado comendou
o leilão que teve a participa
ção de Sérgio Chapellin na
abertura. O animal mais cota
do foi a alazã Selkln, arrema
tada pelo criador João Conta
do Mesquita, no valor de Cz$
2.040.000,00. Pery Castro
Araújo, do Haras Pradise, foi o
recordista deste leilão, levan
do 5 árabes da mais alta estir

pe, no total de GzS

4.500.000,00. O paga*mento
dos animais foi feito em 6 par
celas, sem juros, convertidas
em 0TN's.

NOvmNóRMji^

A Associação Brasileira doí?
Criadores do Cavalo Manga-
larga Marchador fixou nòvas
normas para apoio o oficiali

zação de leitões. São elas;

1  - somente serão oficiali
zados os loílõcs com comis-'
sõos dc até 1^^ (quatorze por
conto), ou soja, 7% (soto por
cento) do comprador c 7%
isole por conto do vendedor);

#/ÍSTA »ÍS CftlAC»3m Müío do IW

2 - deverá constar do Re
gulamento, sujeito â aprova^
çâo da Associação, o valor da
taxa de inscrição a ser cobrar
do, o qual não poderá ser sur
perior a 5.000,00 (cinco mil
cruzados) por ãnirtiat.

Esclarecemos que õs lei
lões programados a partir de
25/03/87, já aprovados pela
Associação, somente terão ra^
tíficadas suas oficializações se
enquadrados nas normas aci
ma mencionadas.

EM GOIÂNIA. A
23EXP0INEL

Foi em Goiânia a XVI Ex-
poínel - Exposição Internaclpr
nai do Nélore que apresentou
os seguintes resultados: Gran
de Campeão. "Agasalho da
Zebulândia" de torres Ho
mem Rodrigues da Cunha;
Grande Gan^peã: "Xamata
OT", de Orestes Prata Tlberv
Jr. Na variedade mocha, o
Grande Campeão foi "Orde
nado", de Ovtdio Miranda
Brito e Agropastoril lida;
Grande Campeã: "Derhasiã da
Escadinha", de Jaime Maciel
Fernandes, Qs melhores expo
sitores da XVI Expoinel foram
em Nelore Padrão; José Luiz
Niemeyer dos Santos, com
276; Torres Homem Rodrigues
da Cunha, 267; Alberto Labór-
ne Vãlle Mendes, 207: Orestes
Prata tjbery Júnior, 199;
Exlmporã Agropecuária, 113:
Èm Nélore Mocho; Ovfdio
Gãrlos de Brito, 240; Jaime
Maciel Fernandes, 203; Geral
do Ribeiro de Souza (espólio),
187; Agro Pecuária Piracanju
ba, 174; Céllo Vitella de An

drade, 154 é Rui Moraes Terra,
126. Segundo José Luis Nie
meyer dos Santos, qx-presi-

donie da Expoinél, osta 6 a
mosifá mais importante de
Neiore, no mundo o, mais
umíi VG2 cumpriu o objetivo
para a qual foi criodn: levar

apoio aos crladoros. "Por isso,
cada óno olò é realizado em

um lugar diferunto do país,"
conclui Olü:

A sogulr pubNcomos os re
sultados linaíB do julgomeeío.

NiLÕRi RADRÃO -
CAMPiÓNAfÕS-
MÃÇMÕS

GRANDE GÃMPEÃi,

(^PEli SÊNIOR i
MELHOR

GARACIlRiA^
RACIAL

agasalmô da zebü-
LAnDIÀ vá - 53 meses - 989
kg - prop. Torres Homem Ro
drigues da Cunha - Chac. Ze-

bulàndia-Araçatuba - SP.

RES. GRANDE

CAMPEÃO à CAMPEÃO
TO y RÓ JO VÊM
MÈRipíÁN PÒI WJ - 39 me
ses - 872 kg - Prop. José Luiz

Neimeyer dos Santos - Faz.
Terra Boa-Guararapes - SP.

RÊS. CAMPEÃO
SÊNIOR

GADÊtt pA MV - 100 meses
-  1015 kg - prop. Fazenda
Morro Vermelho Ltda. - Jaú -
SP.

RÉS. GAMPEÃO
tÔÜROJOVEM
AÍMPlRÃ POl ÓT - 31 meses -
SM kg - Crestes Prata Tibery
Júnior - Faz São João - Três
Lagoas - MS.

ÇAMPÃÕ JÚNIOR
MAIOR
tÈGAT MJ DA OLHOS
P'ÃGUA - 21 meses - 575 kg -
Alberto Laborne Valle Mendes
* Faz. do Sabiá - Capiiólio -
MG.

RES. GAMPEÃO
JÚNIOR MAIOR
PAGAR Pa PAZÊNOINHA •
24 meses 656 kg - prop. Carpi
Cia Agropecuária Ltda. Faz.
Fazendinha-Srodosqut - SP.

CAMPEÃO JÚNIOR
MENOR

DEDICADO da SANTA
MARTA - 19 - iSóO kg -
kV.tír. C.uv,"
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lho - Chac. Naviral Uberaba -

MG.

RES. CAMPEÃO
JÚNIOR MENOR
RAPOSO JÚNIOR DA NO
VA DELHI - 18 meses - 577

kg - prop. Antônio Florisval
do Tarzan C. Lima - Faz. Tai
lândia - Cansanção - BA.

CAMPEÃO BEZERRO
INKAR POI DA 3 COXILHA

-  13 MESES - 491 kg - prop.

Eximporã Agropecuária Ltda. -
Faz. 3 Coxilhas - Ponta Porá -

MS.

RES. CAMPEÃO
BEZERRO

VATICANO DA TERRA - 12

meses - 388 kg - prop. José
Luiz Niemeyer dos Santos -

Faz. Terra Boa - Guararapes -

SP.

NELORE PADRÃO
FÊMEAS

CAMPEÃ BEZERRA
POCHERRY 5659 DO RC. - 9

meses - 252 kg - prop. Cia.
Agricola Zillo e Sobrinhos.
Faz. Santo Antonio do Rio
Claro Lençóis Paulista - SP.

RES. CAMPEÃ
BEZERRA

EIRA DA FORTALEZA VR. -

10 meses - 287 kg - prop.

Torres Homem R. da Cunha

Chac. Zebulândia - Araçatuba
- SP.

CAMPEÃ NOVILHA
MENOR

NAMBEVA - 17 meses - 400

kg prop. Achilles Scatena Si-
mione o outros - Faz. Sáo
Geraldo - Sertáozinho - SP.

RES CAMPEÃ
NOVILHA MENOR
lépida MJ do SABIA ■ 15
masM 350 kg - prop. Alberto
Laborno V. Mondes • Faz. do
Salbi - Capilolio - MG.

tó MOVILHA

MAIOR

JAVALA MJ 00 SABIA - 27
meses - 580 kg • prop. Alberto
Uborne V. Monde* - Fazenda

do Sablí • Capitólio • MG

RES. CAMPEÃ
NOVILHAMAIOR

HORTÊNCIA da 3 COXI
LHAS - 26 meses - 595 kg
prop. - Eximporã - Agrop. Lt
da - Faz. 3 Coxilhas - Ponta
Porã - MS.

CAMPEÃ VACA
JOVEM

caipora da fortaleza
- 35 meses - 626 kg - prop.

Torres Homem R. da Cunha -
Chac. Zebulândia - Araçatuba
- SP.

RES. CAMPEÃ
VACA JOVEM

TUCA DA TERRA BOA - 30
meses 590 kg - prop. José Luiz
Niemeyer - Faz. Terra Boa -
Guararapes - SP.

CAMPEÃ VACA
ADULTA

XAMATA OT • 60 meses -

796 kg - prop. Crestes Prata
Tibery Jr. - Faz. São João - 3
Lagoas - MS.

RES. CAMPEÃ
VACA ADULTA
agricultura da RV - 59

meses 653 kg - prop. Joaquim
Vicente P. Cunha - Faz. Ran
cho Verde - Caarapó - MS.

GRANDE CAMPEÃ
XAMATA OT - 60 meses -

796 kg - prop. Orestes Prata

fibery Júnior - Faz. São João
- Três Lagoas - MS.

RES. GRANDE

CAMPEÃ

AGRICULTURA DA RV - 59

meses 653 kg - prop. Joaquim
Vicente Prata Cunha - Faz.

Rancho Verde - Caarapó - MS.

MELHOR

CARACTERIZAÇÃO
RACIAL

VIGA OT - 67 meses - 730 kg

- prop. Orestes Prata Tibery Jr.
- Faz. São João - Três Lagoas

- MS.

CAMPEONATO

VARIEDADE MOCHA -

MACHOS

GRANDE CAMPEAO E

CAMPEÃO SÊNIOR E

MELHOR

CARACTERIZAÇÃO
RACIAL

ORDENADO - 50 meses 955

kg - Ovidio Miranda Brito -

Agropastoril Ltda - St' Marina
- Araçatoba - SP.

RESERVADO CAMPEÃO E
RESERVADO CAMPEÃO
SÊNIOR

MACHO DA SANTA LUZIA

- 48 meses 977 kg - prop. Cé-

lio Vilela de Andrade - Faz.

St- Luzia - Caarapós - MS.

CAMPEÃO TOURO
JOVEM

HERON DA ESCADINHA -

37 meses 825 kg - prop. Jai
me Maciel Fernandes - Faz.
Taquari - Serra Preta - BA.

RESERVADO CAMPEÃO
TOURO JOVEM

RADABAN - 33 meses 815 kg

- prop. Paulo Machado Borges
-  Faz. Machado de Ouro -

Campo Grande - MS.

CAMPEÃO JÚNIOR
MAIOR

RIACHO - 28 meses 680 kg -
prop. Ovidio Miranda Brito
Agropastoril Ltda. - Faz. St-
Marina - Araçatuba - SP.

CAMPEÃO JÚNIOR
MENOR

CAPITÃO DA FELICIDADE-
14 meses - 556 kg - prop.

Agropecuária Piracanjuba
S/A. - Faz. Felicidade - Pira
canjuba - GO.

RESERVADO CAMPEÃO
JÚNIOR MAIOR
DELEGADO M. DA RV - 26
meses 651 kg - prop. Geraldo
Ribeiro de Souza - Faz. São
Geraldo - Pirapozinho - SP.

RESERVADO CAMPEÃO
JÚNIOR MENOR
RAPADUR DO MO - 17 me

ses 525 kg - prop. Paulo Ma-
chado Borges - Faz. Machado
de Ouro - Campo Grande -
MS.

'■P-V
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RESERVADO CAMPEÃO
BEZERRO

CARO DA FELECIDADE - 09

meses - 306 kg - prop. Agro

pecuária Piracanjuba S/A -
Faz. Felicidade - Piracanjuba -
GO.

CAMPEÃO BEZERRO
PAINHO DA SANTA LUZIA
-  12 meses - 392 kg - prop.
Célio Vilela de Andrade - Faz.
St- Luzia - Caarapó - MS.

CAMPEONATO

VARIEDADE MOCHA

FÊMEAS

RES. CAMPEÃ
VACA ADULTA

CABRIÚNA DA UIRAPURU
- 56 meses - 699 kg - prop.
Ruy Moraes Terra - Faz. Uira
puru - Pres. Prudente - SP.

GRANDECAMPEÃ E
CAMPEÃ VACA ADULTA
DEMASIA DA ESCADINHA
- 54 meses - 675 kg. - prop.
Jaime Maciel Fernandes - Faz.
Taquari - Serra Preta - BA.

RES GRANDE

CAMPEÃ E CAMPEÃ
VACA JOVEM

BIRIBA DAFELICIDADE - 35
meses 613 kg prop.

Agrop.Piracanjuba S/A - Faz.
FotlEidade - Piracanjuba - GO. o asci

REVISTA DOS CRIADORES — Mala <l« 1987

RES. CAMPEÃ
VACA JOVEM

BILLADA - 42 meses - 650 kg
- prop. Juiio Roberto M Ber-
nardes - Faz. Recanto da Ser-
rinha - Guapó - GO.

CAMPEÃ novilha
MAIOR

URÃNIA - 25 meses - 438 kg
-  Prop. Ovidio M. Brito -
Agrop. Ltda - Faz. St5 Marina:
- Araçatuba - SP.

RES. CAMPEÃ

NOVILHA MAIOR

PAISAGEM DA BOA VISTA
- 24 meses - 549 - kg - prop.
Antonio José Prata Carvalho
Faz. Boa Vista - Barretos - SP.

RES. CAMPEÃ
NOVILHA MENOR

CANOA DA FELICIDADE -

15 meses - 422 kg - prop. Jú

lio Roberto M. Bernardes Faz,

Recanto da Serrinha - Guapó -

GO.

CAMPEÃ BEZERRA
CORVETA DA MARATUÃ -
9 meses ■ .'85 kn - prop. An

tonio Silvio Nunes - Faz. Pa
raíso do Maratuã - Niterói -
RJ.

CAMPEÃ NOVILHA
MENOR

HONRA DA 3 COXILHAS -
18 meses - 430 kg - prop.

Eximporã Ltda. - Faz. 3 Coxi-
Ihas - Ponta Porã - MS.

RES. CAMPEÃ

BEZERRA

PAISAGEM DO UIRAPURU

-  13 meses - 283 kg - prop.
Ruy Moraes Terra - Faz. Uira

puru - Pres. Prudente - SP.

MELHOR

CARACTERIZAÇÃO
RACIAL

COXILHA - 64 meses - 739 kg
- prop. Ovidio Miranda Brito

Agrop. Ltda. - Faz. St- Marina

- Araçatuba - SP.

ABCZ PROMOVE

FEIRA DE UBERABA

João Gilberto Rodrigues da

Cunha, presidente da Associa

ção Brasileira de Criadores de

Zebu concedeu entrevista co

letiva â imprensa paulista para
divulgar a Exposição Agrope
cuária de Uberaba. Na oca

sião, denunciou mais uma vez

a crise de abastecimento de

carne, que se aproxima, com a

chegada da entressafra e sa

lientou que há anos o consu
midor brasileiro convive com

oscilações cíclicas e periódicas

de oferta e demanda de carne.

A exposição contará com a

participação de 23 estados e

com 44 leilões de Zebu, 1.700

animais e mais de 200 expo

sitores. "Os animais exposto

são da mais alta qualidade,

todos já premiados em outras

exposições" disse Rodrigues
da Cunha, salientando que

"uma mostra deste tipo é da

maior importância para a pe

cuária de corte brasileira".

Advertiu que o setor precisa
melhorar urgentemente pois,

no Brasil, o pecuarista só con

segue matar o boi aos quatro

ou cinco anos, enquanto que

nos outros países, onde a pe

cuária seletiva está mais

adiantada, aos dois ou três

anos, o animal já está em

condições de ser abatido.

Chamou a atenção para os
problemas criados com o In

centivo ao confinamento, que

só possibilitarão a entrada de

grandes empresas neste setor,

deixando de lado os pequenos

confinadores e alertou para o

perigo da falta de plano do

governo de estocagem no pico

da safra e para a falta de esto

ques alternativos.

LEILÃO DÜMÚ

MOVIMENTA

CRIADORES

Na batida do martelo o

Leilão Dumú, de Nclore PO e
POI realizado no Clube Pai-
neiras do MorumbI, em Sáo
Paulo, movimentou um total
de CzS 7.535.000,00, resultan
do na média de CzS 139.537,00
por animal. A fêmea mais cara
eslava no lote quatro e alcan
çou o preço de CzS 462.000,00

enquanto que o macho mais
caro, no lote 24 atingiu Cz$
770.000,00. O maior compra
dor - 5 lotos - em conjunto foi
Antonio Carlos Poli, de Dou
rado, SP o o maior comprador
em quantidade (oi a Marche-
san Agroindiistrial Pastoril
S.A. da Maléo, SP, propriaié-
ria da Marchesan S.A. . (Ma
quinas Agrícolas, que arre-
matou 6 fotas. O sucasso do
leillo refistiu a excelente qua-
lldado do gado ofertado o fi
cou a carteia de que quando
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se vende bons produtos o lei
lão tem tudo para ser positivo.
Entre os animais leiloados

dois ultrapassaram a cifra de
Cz$ 600 mil. O primeiro preço

recorde do pregão, "Equi! da
Jandaia", macho Nelore PO,
nascido em^ outubro de 85,
Campeão Bezerro da Exposi
ção de Uberlândia/86, filho de
"Dumú" sangue de "Karvadi"
na linha alta e de "Chumak"

na linha baixa, saiu por Cz$
700 mil, divididos em 11
prestações mensais de Cz$ 70
mil, sem juros. Foi vendido
pelo criador William Koury e
comprado por Antonio Carlos
Poli, que arrematou todas as

quatro cabeças do lote num

total de CzS 1,6 milhão. O Se
gundo maior valor ficou com
o macho Nelore POI, nascido

em setembro de 83 de nome

"Abbas POI 35 do T.C." de

Luiz de Vieira de Carvalho

Mesquita e Irmãos, vendido
por CzS 616 mil à Agrícola e
Pastoril Guaiçara, no Estado

de São Paulo. O animal, nas-

cid'^ em scrimbro de 83 6 fiilio

de "Dumu" e "Layallpur POI
RL", linhagem de "Karvadi"
na linha alta e de "Taj Mahal"
pelo lado materno.

"Dumu" o grande raçador,

já morto era filho do mais fa
moso reprodutor Nelore im
portado pelo Brasil, "Karva
di". Se estivesse vivo, "Du

mú" estaria completando 21

anos.

O  leilão satisfez plena

mente os vendedores e a Pro

grama, 54 cabeças receberam

cotação final de CzS 7,5 mi
lhões, 32 fêmeas alcançaram

CzS 4,3 milhões e 22 machos

totalizaram CzS 3,2 milhões,

numa média de CzS 145 mil.

William Koury foi o principal

/endedor e conseguiu CzS 2,6

milhões por seus produtos.

EXPOSIÇÃO DE
ANGLO-ÁRABE

Com o apoio da Associa

ção Brasileira dos Criadores

de Cavalo Árabe realizou-se a
1- Exposição Interestadual do
Cavalo Anglo-Árabe, que
contou com a presença do juiz
Bob Hart Jr., vindo de Okla-
homa, EUA. Houve premiação
para as categorias: melhor
potro ao pé, campeonatos de
júnior macho e fêmea, potro e
potranca, cavalo e égua, gran
des campeonatos de macho

e fêmea e prêmio de progênie,
pai e mãe. Aconteceram tam
bém provas de hipismo rural,
hipismo clássico, lida, corrida
e resistência. Os principais ex

positores foram: Oswaido G.
Aranha, do Haras da Teia, de

Itaguai, RJ; Oscar Americano
Neto, do Haras Morumbi, de

Jarinu, SP; Eduardo Ribeiro

dos Santos, do Haras Duna,

de Presidente Alves, SP e To-

tum Agropecuária Ltda., do
Haras Totum, em Salto de Pi-

rapora, SP.

GAROTA 87

Aconteceu em abril o pri
meiro show da raça Holandesa
de 1987. Foi o Leilão Garota
87, uma promoção conjunta
da Embral e do The Royal
Paim Plaza. As 50 vacas puras
de origem eram provenientes
dos planteis de José Agnaldo
Leiiis, Cláudio V. Roberti, Lá
zaro de Mello Brandão, Rosá
rio Agro Pastoril, Luiz Au
gusto Sachi, Jean Wan De-
groes, Antiuns Henricurs Wol-
pereis, Afonso Nogueira de
Freitas, Olímpio S.A. Sctoc-
kler, Nelson Mancini Nicolau,
Donald Graber, Antonio Car
los Guerreiro, Antonio Toledo
Lara Neto, Fazenda Shigueno,
Antonio Bassoli, Elza Ribeiro
Meireltes e Filhos, Agro Pe
cuária Colombini, Carim Ba-
chur, Angenor Cesário Rixxi,
Geraldino Natal Madureira e

João Raposo dos Reis.

CRESCIMENTO E REPRODUÇÃO
EM GADO NELORE

, ...o —r-

VISÃO DO CRIADOR E
DO PESQUISADOR

ARTHUR DA SILVA MARIANTE

ARNALDO ZANCANER
Esta publicação deverá ser de grande valia para os

criadores interessados em melhorar a composição gené
tica e o manejo de seus rebanhos; para os pesquisadores
interessados na análise e interpretação de dados de gado
de corte, bem como para os extensionistas interessados
em, aprender de que forma os dados de pesquisa podem
ser usados para melhorar o manejo do rebanho.

Pedidof à;
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024
São Paulo - SP
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Agora você vai conhecer a Purina.
Por dentro.

O que você recebe quando
compra Purina?

Se você já se perguntou isso,
certamente vai gostar da resposta

Quando compra Purina,
você recebe:

!  Experiência, acumulada há
quase um século na produção
de rações.
Pesquisa, incorporada a produ
tos da mais alta tecnologia.
Segurança, obtida através do
mais rigoroso controle de
qualidade, tanto das

matérias-primas como do produto
final.

Programas de manejo e produtos,
que atendem às necessidades especí
ficas de sua criação em todas as fases.
Orientação e serviço, prestados pelos
técnicos da Purina e centenas de
Revendedores.

Maiores lucros, proporcionados
por ótimos resultados, que o
ajudam a produzir cada vez mais
e melhor. Por ser a única que
oferece tudo isso, a Purina é
conhecida como a empresa
líder em nutrição animal no
Brasil e em todo o mundo.

HKJ
Puriná Tecnologia e Qualidade

em Nutrição Animal.
RIVISTA DOS CRIADORES — Maio d« 19S7



CHIANINA

PARTICIPA DO

PROGRAMA

INTEGRADO DE

MELHORAMENTO

GENÉTICO DE
BOVINOS DE CORTE:

Participam 8 fazendas loca
lizadas, no Estado de São

Paulo, que iniciaram as pesa-
gens do Controle de Desen

volvimento Ponderai - CDP,

visando avaliar os animais de

cada fazenda que se destaca
rem no ganho de peso.

Aqueles animais classificados
como Elite poderão participar
da Prova de Ganho de Peso de

Sertãozinho, que terá início no
dia 23 de abril próximo.

Criadores que participam
deste trabalho; Agropav
Agropecuária Ltda - PO e
Mestiço 3/4; Antonio de Pádua
Aguiar Barres - PO; Carlos
Alberto Pereira Tonezzer - PO;
Carlos Ramos Víllares - PO;

Fazendas Reunidas Alfredo
Ellls - PO e Mestiço 3/4; Fa
zenda São Virgílio Ltda - PO;

Giannandrea Matarazzo - PO e
PC e José Alberto de Mello

Sariori - PO e Mestiços 3/4.

MATADOURO-

FRIGORÍFICO

REGIONAL

Resultado da integração

antro o Instituto de Zootecnia -

CPA/SAA o as Prefeituras Mu

nicipais de Americana, Nova
OdetM e Sumaré, foi inaugu
rado o motadouro-frlgorlfico
regional, que atualmente é
sonilderado o mais bem

moniado matadouro do seu

tipo, no país. Projetado de
acordo com os mais avança

dos conceitos tecnológicos e
dotado dos mais modernos e

aflclentas equipamentos,

oonttitul-ie em unidade do

pesquisa/abastecimento única

no Brasil. Dele surgirão novos

critérios de avaliação e tipifi
cação de carcaças, os quais

poderão contribuir de maneira

significativa para a melhoria
da produtividade da pecuária

de corte e, da mesma forma,

das normas de fiscalização

(qualidade da carne e subpro

dutos).Suprirá também a de

manda de uma região que

reúne mais de 500 mil habi

tantes.

Sua capacidade diária de
abate é de 36 bovinos ou

quarenta suínos, facilmente
ampllável para cem cabe

ças/dia de uma das espécies
(operacional idade máxima),

quantidade tida como sufi

ciente para o abastecimento da

região, oferecendo aos açou
gueiros, antes totalmente de
pendente dos frigoríficos, no
vas perspectivas, e, à popula
ção a possibilidade de consu

mo de carne fresca de inigua

lável qualidade.

CATERPILLAR

EXPORTA PARA ILHAS

COMORES

Dois Tratores de Esteiras

DBL, três Pás-Carregadeiras

930 e três Motoniveladoras

140B, foram as primeiras má
quinas embarcadas pela Ca-
terpiilar Brasil com destino à
República Federai^e Islâmica

de Comores, país mais conhe
cido como Ilhas Comores, lo

calizado na entrada sui do ca

nal de Moçambique, a 480 km

de Madagascar, a leste do
continente africano.

O embarque, feito no navio
Hiranand Star, no porto de

Santos, foi acompanhado por
Ali Mogne, engenheiro mecâ
nico do Ministério das Obras

Públicas daquele país, que
velo ao Brasil especialmente

para conhecer a Caterpiliar
e inspecionar as máquinas ad

quiridas pelo seu governo.
Ali Mogne afirmou ser o

primeiro cidadão comorense a

visitar o Brasil, mostrando-se
Impressionado com o nível de
tecnologia dos equipamentos
Caterpiliar que são exporta
dos, hoje, para mais de cin
qüenta países.

NOVA DIRETORIA

A nova diretoria dos Lei
loeiros Rurais ficou assim
constituída: presidente - Tra-
jano A. Lima e Silva; primeiro
secretário - Odemar Costa, se

gundo secret. - Ornar Fayad,
primeiro tesoureiro - Daniel
Bilk Costa; segundo tesoureiro
- Luiz Eduardo Knoor, presi
dente do Conselho - Jarbas
Gonzales Acevedo; membros
do Conselho - Olavo de Gre-
gório, Loy Ribeiro Corleta,
Antonio Carlos P. Machado,
Djalme B. de Lima, Adtb Mi
guel e Rivaldo Antonio Mace-

ABCZ SUGERE QUE
GOVERNO AGILIZE AS
SUAS COMPRAS

O presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de
Zebu,* João Gilberto Rodrigues
da Cunha, sugeriu que o go
verno inicie o quanto antas
suas compras de produtos
agropecuários para formar
seus estoques reguladores. No
seu entender, o comporta
mento comprador do governo,
liberando pagamentos rápidos
forçará os compradores tradi
cionais a sacar dos cdb s s
overnighl" recursos para re
compor seus próprios esto*
ques, aliviando a carga gover
namental e aquecendo o mei-
cadp.

Para ele. assim, o governo,

fortemente estocado, só terá a
ganhar com suas operações,
pois, comprador a baixo preço
- uma vez que porto já Ih»
pertence • terá nas máos urtt
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estoque regulador extrema

mente importante para com

bater com mais eficácia a in

flação. Por outro lado, garan-
tir^se-á contra eventual neces
sidade de importar, improvi
sando com resultados nem

sempre satisfatórios. A política
de safra atual - grande e ba
rata - é clara: é preciso apenas
bancar e gerenciar, o que cabe
ao governo assumir.

Depois de salientar que a
situação do produtor rural
chega a ser aflitiva, num mer
cado frio e retraído, defendeu
mais uma vez a necessidade

de que os recursos aplicados
no mercado financeiro, sejam
escoados para o setor produti
vo. Por isso - adiantou - "o

governo deve entrar duro e

rijo comprando porque boa
parte dos recursos dispendi-
dos retornam aos cofres go
vernamentais numa rede ban

caria da qual os produtores
são os grandes devedores".

ESCOLA DE

WfERINÂRIA DA UFMG
PRESERVA

SUÍNAS NACIONAIS

Introduzido no Brasil pelos
portugueses fogo após o Des

cobrimento, o chamado suíno

nacional (também conhecido

como porco-banha) se disse
minou desde então pelos
criatÓFíos do país. Alimentan-
do-sè basicamente de restos
de comida, frutas e raízes,
durante séculos forneceu aos
brasileiros fartura de lombo,
lingüiça, torresmo e banha. A
partir de 1950, porém, o porco
nacional - em suas diversas
variedades: piau, caruncho,
pirapitihga, canastra, nilo,
tatu, pereira, moíro e outras -
começou a desaparecer. Ele foi

sendo rapidamente substituído

pelo porco tipo carne, de ma
triz americana e européia, que

exige uma exploração tecnifi-

cada.
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Para salvar o porco nacio
nal da extinção, a Escola de
Veterinária da Universidade

Federal de Minas Gerais ini

ciou, em 1983, com apoio do
Ministério da Agricultura e
Conselho Nacional do Desen

volvimento Científico e Tec

nológico, um programa de
preservação e avaliação de al
gumas dessas raças, com des
taque para o piau, caruncho
e plrapitínga.
O objetivo dos pesquisa

dores é formar um banco de

sêmen para estudos genéticos,
com utilização em projetos de

melhoramento, incluindo cru
zamentos inter-raciais com o

suíno tipo carne. Ao lado dis
so, experimentam-se novas

técnicas de manejo e criação.
Os registros das últimas in
vestigações científicas enfo
cando o suíno nacional datam

da década de 30.

Nesses quatro anos, por
meio de cartas, telefonemas e

contatos pessoais, os profes

sores da Escola de Veterinária

conseguiram reunir um signi
ficativo plantei do suíno bra
sileiro, em alguns casos a par
tir de exíguas cabeças desco
bertas em regiões longíquas
do país. Esse material genético
vem sendo selecionado na Fa

zenda Experimental da UFMG,
em Igarapé, a 54 km de Belo

Horizonte. Vários lotes já fo
ram transferidos a outros- ins

titutos de pesquisa, como o
Centro Nacional de Suínos e
Aves, da Embrapa, em Con
córdia (SC), e governos do
Paraná e de Rondônia.

Este projeto ecológico
contribui para preservar as
referencias tradicionais da
cultura agropecuária brasilei
ra.

Hoje, já se pode repassar
machos e fêmeas das raças
piau e camncho a criadores
interessados, a preços de cus
to. Ainda na Fazenda Experi
mental da Escola de Veteriná

ria, produtores podem adqui
rir também matrizes, imagos e
girinoõ de rãs selecionadas

touro-gíganto, excedentes do
programas de pesquisa. Ou
tras informações pelo telefone
(031) 441-4597,

#

áo 1987

ABCC ELEGE SEU

CONSELHO

pELÍBERAfIVO
NACIONAL

Após a aprovação do novo
estatuto da ABCC, no qual são

criados Núcleos Regionais (em
número dé 8), houve a pri
meira Reunião do Conselho

.Deliberativo Nacional, forma
do por Diretores e Delegados
dos Núcleos Regionais.

Nesta reunião foram eleitos

para os cargos de Presidente

Giannandrea Matarazzo, 1- Vi-
ce-Presidente: Anselmo Ma-

■selli e 22 Vice-Presidente; Nel
son Luiz da Silveira.

NÚGELOS REGIONAIS
1 - Núi^ São Pauto (SP) -

Sede na Capital

Diretor: Giannandrea Ma
tarazzo

Adjuntos: Antonio de
Pádua Aguiar
Barros
Carlos Ramos
Vilares
Maria Paula
Mesquita Cesari
Olga R. EIlis

2 - Núc^ Centro - (MG.
RJ, ES) - Sede em Belo Hori
zonte

Diretor Edison Dias
Adiüntns: Aquiles Diniz

Atcebiades Paes
Garcia
Bernhãrd Win-
kler
Romulo (Vlaio-
líhi

3 • Nâdep Paraná: (PR,
MS) Sede em Londrina

Diretor: Anselmo Masellí
Adjuntos: Antonio Ribeiro

Pereira
Heitor Baggio
Joaquim Fer
nandes Martins
José Antonio
Busoto

4 - Núcleo Sul: (RS, SC)
Sede em Porto Alegre

Diretor Nelson Luiz da
Silveira

Adjuntos: Edson Kruger
Fernando José
Fuscaldo
Pedro Paulo
Vídale Gonçal
ves

5 - Núcleo Centro-Oeste:
(GO. MT, RO, AC) Sede em
Goiania

Diretor Ederson Maurício
Waetge

Adjuntos: Aimir Pereira
da Silva
Irineu Piranguy
Marco Antonio
Machado
Arantes
Sérgio Natal de
Almeida Claro

6 ^ Núçlep Bãhia:(BA, SE)
Sede em Salvador

Diretor Jorge Augusto
Novis Filho

Adjuntos: Afrano Cícero
Elpidio Cardoso
José Antonio
Costa Maciel
Antonio Luiz de
Almeida Sam
paio Quãdros
Emilson Fer
nandes Falcão

7 - Núcteo IMordeste:(AL,
PE,PB,HiW,GE,PI,MA|Sáae
^Recife

Diretor José Vieira de
Berros Júnior

Adjuntos: Garlos dos An-
jos Filho
Valmir «je
Araújo Lima

8 - Wúdeo NotteríPA, AM
AP, RR). Sedo em Belém

Diretor Reginaldo A.L. de
Almeida

Adjuntos: Aionso eiias
Cristo
Ambrosio Va-
loiro doe San
tos

Herrtan J. Sou
za Filho
Ubirútan Lossa
Noveline

SS



Realizou-se a quarta reu

nião do Núcleo da Agrope

cuária do Estado do Rio de
Janeiro, na Sociedade Nacio
nal de Agricultura. As reu
niões foram motivadas pelo
movimento iniciado pela

■  Frente Ampla cfa Agropecuária
Brasileira, que deu origem ao
Núcleo destinado a conhecer

os problemas do setor e obter
sugestões de molde a se poder
planejar as soluções exeqüí
veis, com a colaboração dos
orgãos e lideranças do setor.
O Núcleo, sob a presidência
do senador Amaral Peixoto foi
constituído pelos seguintes
orgãos: OCERJ, representada
pelo seu presidente Mario Ca-
neltas Barbosa; FAERJ, Darly
Alves Branco; ACERJ, Geber
Moreira e Fundemor, José
Carlos Menezes. Na quarta
reunião, a ABC foi representa
da por Custódio de Almeida,
presidente da Associação Bra
sileira dos Criadores de Gado
Guernsey. Na ocasião, além de
outros assüntos, foram discu
tidas as importações de co
mestíveis: os problemas do
setor leiteiro: a alta dos juros;
8  aglutinação da classe; o
diagnóstico da agropecuária
do Estado do Rio de Janeiro,
08 problemas com o
obra: as i

melhor c.»

dependência e
dúitrio pela agricultura, etc.

:3 possibilidades de
distribuir a produção;

interesse da In-

REUNIÃO DA

FRENTE AMPLA

NASNA

seja, os sindicatos, as associa-
máo de çôes e federações rurais não tes. Acusa-i

Recebemos esta colabora- nas, os perigosos herbicidas e

çâo após a Marcha a Brasília inseticidas, as peças para tra
tores e caminhões a preços

sempre crescentes. Ou usando
a expressão da moda, com
ágios, que aumentam a cada
dia. Mas obrigados a vender o

vulgados e, também por ser o que produzem por preços na-
seu autor um grande líder po- da compensadores,
lítico do Estado do Rio de Ja
neiro.

realizada com todo sucesso

pelos produtores rurais e a
publicamos por achar que tra
balhos como este não perdem

a oportunidade de serem di-

A cesta básica de produtos

que hoje serve ao Governo

O ALERTA DO CAMPO

para fixar o índice da inflação
é formada, praticamente em

sua totalidade, por produtos
agrícolas, de primeira necessi
dade e para os quais está re-

Emani do Amaral Peixoto servado o rigoroso controle de
preços. Será isto correto? Não

Os homens do campo vão poderá concorrer para o de-
se reunir hoje em Brasília. sincentivo a produção? Ao
Prefiro chamá-los, mais de produtor rural cabe defender
acordo com a tradição brasi- uma maior liberdade na fixa-
leira, de fazendeiros. Homens çâo dos preços dos seus pro

dutos. E se isto pode repre
sentar aumento nos índices da
inflação, cuide o Governo da
ampliação da técnica do ex
purgo, no lugar de pretender

que, com seus familiares e uns

poucos empregados, moure-
jam de sol a sol, trabalham
a terra para sustentar as cida
des. Em grande maioria nas
propriedades que herdaram de aumentar os sacrifícios dos

ancestrais que, como eles produtores rurais. Deve ainda
o Governo evitar importações

seus

e com sacrifícios idênticos ou

elas se dedicaram. descabidas de produtos agrí-
Não são, como alguns mal-
informados pretendem, ex- inadequados
ploradores de vastas extensões equivocada. E também deve o

Governo deixar de concorrer

para que, em futuro que não
parece longínquo, venha se
estatizar a comercialização dos
produtos agrícolas. Isto seria
desnecessário e indesejável. O

Governo tem comprado, e

somente ele, mas nem sempre

cumprindo aqueles preços mí
nimos que teve o cuidado de
fixar.

O crédito rural é oulco da

do que merece análise cuida
dosa por parte dos governan-

-se ao produtor ru-

sSo tão expressivos quanto ral de ter abusado no uso do
aqueles da Indústria e do co- subsídio do crédito agrícola,
márcio. Mas agora estes orga- Abusos, em verdade, ocorrem
nlsmos estão alarmados e dis- nas mais diversas áreas. De
postos a agir. E tôm razão para fondemos preços reais e sub
isse, ninguém trabalho - o não sídios roais. Que tenham
sor «m condições extrema- transparência estos últimos,
mente especiais o om período que possibilitem a todos iden-
curto ~ para perder dinheiro. 'Ificá-los e roconhocê-los.
Mas Ó o que está acontecendo Hoje estão sendo fixadas as
com os tazendairoo. Obrigados taxas de juros para determina

dos períodos sem que so co
nheço qual soja o melhor sub
sidio para a agricultura. Mu

de terras, mas sim de proprie
dades de reduzidas dimen

sões.

Por formação, pelo sistema

de vida que levam, pelo iso
lamento em que vivem, ge

ralmente são infesos às osten

sivas manifestações políticas.

£, mesmo quando da defesa
dos seus interesses, poucas
vezes se reúnem. Por todos
esses motivos, os órgãos re-

maiores.

a pagar ot Iniumos do quo
poro n sua produ-

oIq: aomenta»

colas, feitas em momentos
de maneira

roconhocê-los.

, adubot, vaci- 9
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danças devem ocorrer. E os fa
zendeiros entendem que estas

são necessárias. Mas querem

participar da fixação destas
mudanças. E têm o direito.

Sem dúvida, são muitos os
erros da política agrícola. Não
creio que por culpa deste Go
verno, nem do anterior. Mas
de anos sem uma política de
produção perfeitamente defi
nida. De outra parte, as mu
danças ocorridas em fevereiro
passado eram absolutamente
necessárias. Faltou contudo a
continuidade e que fossem
tomadas medidas comple-

a damentares, principalmente

redução drástica dos gastos
governamentais. Cabe agora
cuidar de resolver os proble
mas remanescentes. H, entre
estes, lugar especial ocupa o
da política agrícola-

A reunião de Brasília não
tem o objetivo de desestabili-
zar o poder constituído. Os
homens do campo, por sua
natureza conservadora, sabem
que mudar agora, seja para a
direita ou esquerda, seria um
grande perigo para o pa(s.
Mas é preciso aceitar os nú-

ilidade. A fome.

deixa de incentivar a
uma séria

meros e

se se

produção, pode ser
ameaça.

Não sei quantos

hoje na mani

estarão

ilfestação de Bra

sília. Mas posso afirmar quo
eles representam o pensa
mento de todo segmento pro
dutivo. Não sei, em suas mi
núcias, as medidas que irão
propor. Mas é preciso quo so
mudem as regras, e antes de o
jogo começar, ou seja, antes
do período do plantio, geran
do confiança e estabilidade.
Isto ninguém coloca em dúvi
da. Mesmo porque, se esses
homens cruzarem os breços.
deixarem de produzir, iremos
ter dias terríveis. Este é um
brado de alerta que precisa ser
ouvido pelo governo o por to
do o povo brasileiro. O mo
mento é grave. Mas.
monte, tom solução.

do confiança e



SO HA UM JEITO
DETRAIAROBOI
SEM MALTRATAR.

RIPERCOL'L você já co
nhece por sua tradição e su
perior qualidade. RIPERCOL'L
Fórmula Cutânea representa
um avanço revolucionário
em matéria de vermífugos.

Sua forma de aplicação
é inédita e exclusiva.

Você está diante do
método mais simples, fácil,
prático e eficaz no combate
aos vermes de importância
econômica do gado leiteiro
e de corte.

E que acaba com o
trauma, a violência e o
stress a que os animais se
submetem quando levados
ao tronco. O boi stressado

emagrece. A perda de peso,
você sabe, implica em perda
de dinheiro. Sem contar
com a necessidade de mão-
de-obra experiente para
tratar as cabeças ou
técnicos especializados para
aplicar o medicamento.

Agora o gado tem o
tratamento que merece.

Mude paraRIPERCOL*L
Fórmula Cutânea:
o exterminador de vermes
que veio do futuro.

Analise as vantagens:
o rebanho não é maltratado,
o líquido cai sobre o dorso
do animal e, devido ao
corante, indica os que já
foram tratados. Você não
desperdiça doses nem

sobrecarrega os gastos.
Além disso, RIPERCOL'L

Fórmula Cutânea garante
animais mais saudáveis,
pesados e resistentes a
doenças. Conseqüentemente,

antecipação do abate,
maior produção de leite e
carne e maior valorização
no mercado.

Precisa dizer mais'

MUDE RARA RIPERCOL* L
FÓRMULA CUTÂNEA.
O EXTERMINADOR

DE VERMES
QUE VEIO DO FUTURa

KP9COL' L FÔRMUIACUTÀNE/
O MAIS SiMPLÉS «ÁnCO E EHO<
VERMIFUGO DE 3^ GERACÀO

** WÊàiÊàttfÈiaãÊLXlÊMi^ **
e<• s



DESTAQUE À
PARTICIPAÇÃO DA
MULHER NA PECUÁRIA

A Revista dos Criadores,

através da colaboração de
Clarice Brito Soares, mem
bro do Conselho da ABC

está iniciando uma série de

publicações onde será desta
cada a presença da mulher
como fazendeira e pecuarista,
ou mesmo na singeleza e no
silêncio da companheira e
amiga enfim, a participação
da mulher no campo, na em
presa ou nas artes.

D- Olinda Arantes Cunha

Nascida na fazenda Cati-

rina, em Babilônia, nas pro

ximidades de Uberlândia, em

seis de agosto de 1893, Oün-
da Arantes Cunha, aos nove

anos de idade tomou suas

primeiras lições.
Nunca mais teve profes

sores. Seus novos conheci
mentos foram adquiridos no
esforço do trabalho. O pai
faleceu quando ela estava
com seis anos e não deixou

recursos materiais, mas sim
um legado de trabalho. Na
roça todos faziam tudo, in
clusive tecer e costurar e

Olinda trabalhou intensa

mente, ajudando a manter a
mãe e os irmãos.

Aos 18 anos casou com o
saudoso Coronel Vicente
Rodrigues da Cunha, mudan
do para a casa dos sogros,
onde o casal passou dois
meses, até que ficasse pronta
uma casa de capim, onde
morariam, também, por pou

co tempo, até mudarem para
uma casinha de madeira onde
moranun durante oito anos.
C'on8truiram uma casa maior,
onde ficaram até 19.38 e
nesta casa. o único filho do
casal. Torres Homem Rodri-
giie* da Cunha, cbíou-íc.

Missão na índia

Olinda e o marido, depois
disso mudaram para Ubera
ba, MG porque Já estavam
começando a sentir o cansaço
natural apôs tantos anos de
trabalho. Em 1952 faleceu o

Coronel Vicente. Ela voltou

à luta, na fazenda e, em 1961,
reeditando o episódio épico
dos bandeirantes de zebu,
partiu para a índia, a fim de
colaborar com os netos, na

aquisição de uma leva de ga
do para a melhoria dos plan-
téis de sua criação.
A missão foi um êxito to

tal. Olinda ainda hoje recorda
os velhos tempos em que seu
saudoso marido realizava

compras com prazos de pa
gamentos de dois anos, mas
em menos de um ano se

conseguia pagar tudo.
Ela conta que, na fazenda

criavam gado Gir e em mea
dos de 1930 começaram, na

Fazenda Entre Rios, em

Goiás, a criação de Nelore.
Nasceram as primeiras crias,
nas quais ela aplicou a pró
pria marca - o ferro VR.
O gado importado da ín

dia chegou em 1962 e depois
disso, Olinda considerou
terminado seu exaustivo tra

balho de seleção.

As atividades

Em linhas gerais, as ativi
dades de Olinda Arantes Cu

nha, incluem a de fazendeira
e criadora de gado Zebu, do
qual, em parceria com o fi
lho, conserva até hoje lím dos
plantéis mais selecionados de
todo o continente.

Em 1962, Olinda desta-
cou-se como a "Mulher do

Ano", em Uberaba, devido à
sua coragem, desprendimen
to, espírito de luta e fidelida
de à tradição de trabalho do
seu falecido marido. Com sua ■
competência no posto de co
mando, deu um grande
exemplo de capacidade de
administração e organização

ao seu filho e netos, que hoje
lutam ao seu lado pelo aper
feiçoamento da pecuária
brasileira.

Olinda superou tudo, com
seu objetivo de ver coroados
os esforços para a melhoria
do rebanho. Influiu, com sua
experiência, na escolha dos
animais que hoje estão pre
sentes entre os plantéis VR,
contribuindo para que o gado

zebu brasileiro permaneça li
derando e conservando o que
há de melhor no gado india
no.

Se a sua atuação na pe
cuária foi uma das mais des

tacadas, na sociedade não foi

menor o seu papel. Jamais
deixou de colaborar com to

das as iniciativas de caráter

filantrópico, sempre no ano
nimato. Evitava publicidade
em tomo dos seus gestos e

doações, procurando apenas
viver simplesmente com a
família. Soube amparar os

pobres, nunca se esqueceu de
promover o Natal deles e esta
tradição, ela a conservou até
o fim da sua vida. Tinha um

grande amor à terra e ao ga
do, sempre foi uma líder, na
fazenda, e sempre se preocu

pou em ajudar, por isso, era
também chamada "A Mãe

dos Pobres".

Olinda Arantes Cunha

faleceu no dia 12 de novem

bro de 1966, mas sua obra
permanece para sempre e ela
se transformou em uma mu

lher eterna.

f!
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AS VANTAGENS

balagem de
Mineralizado 1.7%
animais de 200 kg.

ronto para uso,
qualquer tipo

meralizado l.?"/
vermífugo

seguro do Brasil.

Produto ja aprovado
por centenas de fazendeirosda América Latina

• Modo de vermifugação que
dispensa seringas e pistolas.

• vermifugação sem violência
para o animai

• você e que determina
a época da vermifugação.

• Você é quem vai ao gado
e não o gado a voce
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agrícola e comercial S.A.

FAZENDA: SÂO SEBASTIÃO
DO PARAÍSO
PROP.: DR. ROBERTO CALMQN
DE BARROS BARRETO

RESP. TÉCNICO: ENG. AGR. JO- -
WILSON BAIÀO
FONES: (0195) 83.1431 E 83.201o
CX. POSTAL 36 - CEP 13690
DESCALVADO - SP.

J. • ,.v t

Bellary I da Nova índia POI NASC.: T6 DE MARÇO DE 79

— HIKKAR S. CECÍLIA A-6888

— BELLARV DA NOVA ÍNDIA 294 AN-7011

DATA DA COLETA TOURO N.° DE PRENHÊS CONFIRMADAS

28-05-86 CHUMMAK 01

26-11-86 OKATI 03

i  13-02-87 OKATI 03 ,)

Esta vaca foi adquirida prenha em 1975. entrou em programa em
1986 a em 10 meses de coleta já possui 07 filhos confirmados



Athani Te POI da Sta. Filomena NASC.: os DE julho de 1983

— ANKAI ARJUN SURVANA KOSHELYA TA 5552

— HEDALÚ DA SANTA CECÍLIA Z-915

DATA DA COLETA TOURO N.° DE PRENHÊS CONFIRMADAS

24-03-86 TAJ MAHAL 1
1

01

10-07-86 PAKKAR 04

[. 27-12-86 CHUMMAK 03

Vaca nascida de transferência de embrião em junho de 83
Portanto um animal de 42 meses já possui: 1 filho de parto normal

e 08 filhos de transferências de embriões

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS P.O.I.

MMCOIA E COMERCIAI S.A

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
DESCALVADO - SP - TEL: (0195) 83.1431

Venda permanente de produtos POI
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CRlAÇAO DE

PONE E MINI FONE

BOM RETIRO ■ BETIM ° MG
FONE(031)531.1608

RICKY DOS VIKINGS
Reprodutor Mini Pônei do Haras

Altura 0,62 cm

Detalhe
das Baias

CAROLINA DOS VIKINGS
Égua Mini Pônei
Campeã Potra (Estadual M.G.
Campeã Júnior (Estadual M.G. 1986)
Res. Campeã Potra (VI Expande 1986)



BELISQUETE
Principal Reprodutor Pônei do Haras

Campeão Nacional e Campeão dos Campeões

Troféus Conquistados
pelo nosso principal Reprodutor

CAMPEAS DA

VI EXPANDE 1986:

PREMIAÇÕES

♦ Exposição Estadual
Belo Horizonte 1985:
Campeão Potro
Campeã Potra
Res. Campeã Potra
Res. Campeã Júnior
Campeão Cavalo
* Exposição Estadual
Belo Horizonte 1986:
Res. Campeão Potro
Campeã Potra
Res. Campeã Potra
Campeão Júnior
Campeã Júnior
Res. Campeã Júnior
Res. Campeã Égua
Res. Campeão Marcha
Melhor Progênie Mãe
Melhor Expositor da Raça
* Exposição Estadual
São Paulo 1986'VI Expande:
Campeão Júnior
Campeã Júnior
Campeã Potra
Res. Campeã Potra
Melhor Progênie Mãe
2." Melhor Progênie de Mae

Carolina, Alexandra e Amanda dos Vikings

ATILA
DOS

VIKINGS

Futuro Reprodutor Pônei do Haras, Res. Campeão Potro-
Estadual MG/1986 e Campeão Júnior da VI Expande 1986|
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Tire todoiLUCRÕl
de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO
LEITEIRA, REPRODUÇÃO, ÃLIMENTAÇÃO

E CUSTOS

Utilizando o MANUAL você vai ficar sabendo: o que suas vacas estão
produzindo; os intervalos entre as parições; o que as vacas estão co
mendo e o que você está gastando com a alimentação e custeio.

Pelo quadro ao lado, você
verá que conseguindo uma.
média de 375 a 395 dias en
tre os partos, você está tiran
do o máximo de suas vacas.
Isso você poderá conseguir
seguindo as instruções do
manual, que contem 76 pá
ginas para;

NÚMERO DE VACAS
INTERVALO MÉDIO ENTRE PARTOS (em dias)
PERÍODO VAZIO MÉDIO (em dias)

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO

RECEITAS NÃO APURADAS:
a) LEITE {3.000 kg p/Lactação a Cr$ "1.000)
b) BEZERROS (50% machos a Cr$ 30.000 e

50% fêmeas a Cr$ 200.000)

SUB-TOTAL

DESPESAS C/ VACAS IMPRODUTIVAS
(Crt 5.000 X 365 = Cr$ 1.825.000)

LUCRO NÂO APURADO

DESPESA ANUAL C/ CONTROLE AUXILIAR

Rebanho A Rebanho K Rebanho C

4-10% = 19,5 +2,8% = 13,9 +13,3%=20

-58.500.000 -41.700.000 -60.000.000

- 2.208.000 - 1.598.500 — 2.300.000

-60.708.000 -43.298.500 -62.300.000

- 35.587.500 -25.367.500 - 36.500.000

-96.295.500 -68.666.000 -98.800.000

2.820.000 8.292.000 2.340.000

CONTROLE LEITEIRO
7 páginas para controle de 105 vacas.

CONTROLE DE REPRODUÇÃO
6 páginas para anotações durante 12 meses.

CONTROLE DE CUSTOS — DESPESA E RECEITA
2 páginas para análise financeira da produção. 2
páginas com explicações como escriturar a receita

e despesa e duas páginas como exemplo. 6 pági
nas para anotações sobre o custo operacional de

produção durante 12 meses. Idem para receita da
produção de leite e mais 2 páginas para anota
ções mensais dos índices técnico-econômicos.

Regulamento do Controle Auxiliar (para aque
les que quizerem entrar no Controle Leiteiro)

Preço do exemplar: Cr$ 100.000.

Pedidos à:

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
Rua VenSncio Aires, 31 SÃO PAULO.

ASSOCIAÇAO brasileira de criadores — Rua Jaguarlba, 634 — 01333 a Av. ioaé Caaar
da Oli»«ira, 175 ~ 05317 — SAO PAULO - SP. Rua Gabrial Parraira, iS — S*0 JOAO
DA SOA VISTA ■ SP Rua Monianhor Manual Oomaa, 3 — São Crlnòyio RIO Dt JANEIRO - RJ



Curso do jurodos du ruçu Jorscy

A Associação dos Criadores de Gado Jersey do Brasil promoverá de 16 a 19 de maio ern
São P o o seu primeiro curso de lurados da raça, com aula irraugural a ser profer da
11 ex rlimstro da Agricultura Eng^ Agr^ Fernando Cirne Lima. As aulas praticas acon -
Ll irnle a VI Exposição Nacional de Jersey a realizar-se de 18 a 24 de ma,o, no Par
que de Exposições da Secretaria da Agricultura, na Agua Funda. _ ^,,ndial
I oarte teóLa abrangerá temas sobre a origem da raça Jersey e sua expansão mundial

Soares, Marcus Adilson

Crel e Mar" Luiz Martinez. A médica veterinária uruguaia Blanca Mayero Rusinol, uma
das maiores especialistas em transferência de embriões, falará ao final do curso sobre pra
ticas atuais e possibilidades futuras da inseminação artificial.
A .èr,;/, d„ , Cu,» d, d.rados d, B,ça J.asev, .«ddndo A,do Rala. p,a., an.a d.

aa.oci.çio, via. a ...nd.r a um „úm„o mui.o graude d. aolicdaçoa, nas..
mulado po, técnicos em pecuária l.it.ir. . criadores em geral e e uma decorr.n».
tàvel expansão da raça n ^ destaca-se por seu temperamento dócil e sua capaci-
O animalJersev, afirma Aldo Raia, destaca se por k

cjnlida Drincipalmente a gordura. Aiem
dade leiteirs com um produto rico em meteria raaae leneira, coir p pp.ictpncia e adaptabilidade, suportanto como
dessas qualidades, o Jersey possui incrível resistência e a p A.Hn

■  - xécs ci irroo O Hifprpncas dc so OS. No Brasil, finaliza Aldonenhum outro animal as variações de chma e diferenças o ,„^„a a
■e mm Qi ii nci I pítc oo Centro-Oeste e agora começa aRaia, o Jersey adaptou-se muito bem no Sul, no uesie,

provar suas qualidades no Norte-Nordeste, inclusive na linha do Equador. ^
A taxa de inscrição para o I Curso de Jurados da Raça Jersey é de Cz$ 3.000,00 (tres m,l

cruzados) e maiores informações podem ser obtidas na sede da ACCJB, à Avenida Francis-
CO Matarazzo n? 455 (Parque da Água Branca) CEP 05001, telefone (011) 262-0588 - Sao
Paulo - SP.

Antonio Felipe
Assessor de Imprensa - MTPS 7468

Fones (011) 262-0588 e 258-8655

i
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"...já é hora da
afirmação definitiva do Jersey...'

ALDO ANTONIO RAFAEL RAIA

Desde que assumimos a presidência da Associação dos
Criadores de Gado Jersey do Brasil, em 1980, preocupamo-nos
em direcionar todo o trabalho para a divulgação e o fomento da
raça. A coiatxoração da diretoria e dos associados foi marcante
e essencial para esse projeto, que visa difundir as vantagens da
raça em face das condições existentes no país.
Com paciência e dedicação, adotamos uma política a nível

nacional, enviando animais para outros Estados, através do
programa de doações de machos Jersey, objetivando imprimir,
em rebanhos comuns, as características leiteiras da "pequena
grande raça".

Após a implantação desse programa, o resultado foi notável,
confirmando, assim, o conceito de rusticidade, precocidade, fácil
adaptação ao nosso clima, fertilidade, eficiência reprodutiva e
dociiidade da raça que a levou à sua grande valorização comer
ciai.

Após a última eleição, quando tivemos a honra de ser recon
duzidos à presidência da Associação, a preocupação primordial
foi a de modernizar todo o sistema de administração, para dina
mizar nossos serviços. Para tanto, foram contratados técnicos e
modificado todo o sistema de atendimento da Associação, cul
minando com a implantação do sistema de registros emitidos por
computação.

Durante algum tempo, tivemos que nos dividir entre esse
processo de modernização e reorganização da infra estrutura da
sociedade e a continuidade de nossa política de divulgação da
raça. O número de associados, em cerca de um ano, dobrou,
passando de 460 associados para 880, representando esse
crescimento uma medida de pujança da Associação e do reco
nhecimento das vantagens da raça.
Com a convicção de estarmos no caminho certo, continua

remos abrindo novos espaços para a comunidade jersista.
A nossa administração não protege grupos e nem privilegia

pessoas. Prestigiamos todos os associados, sejam eles peque
nos ou grandes criadores, principiantes ou tradicionais, sempre
merecedores de toda a nossa atenção e dedicação.

Cremos que já é fmra da afirmação definitiva do Jersey e pa

ra isso adotaremos uma poiiiica agressiva no campo de "marke
ting" e fomento, buscando formas revolucionárias de apresenta
ção de animais nas exposições e adotando o slogan "Leve um
Jersey para casa", como destaque dessas promoções.

Fundamos o Clutie do Jersey do Brasil com a finalidade de

prestar aos associados serviços que a associação não tem
condições de prestar.

Esse ciut>e pretende ainda, ser um ponto de apoio, em São
Paulo, para os associados do interior e de outros Estados, tor
nando-se um locai de encontros, e, através de uma infra estrutu

ra colocada à disposição de seus membros, uma efetiva colabo
ração para suas atividades relacionadas com a raça.

Entendemos que a valorização do setor agro-pecuário, no
Brasil, depende em grande parte, do nosso próprio esforço e da
nossa capacidade empresarial. Nós do Jersey, através da nos
sa Associação, pretendemos estar sempre na linha de frente
desse movimento, que já pressentimos, e que visa a moderni
zação, a maior eficiência, a união da classe e uma maior produ
tividade. O Brasil aguarda do setor agro-pecuário essa revolu
ção, que estou certo, será realizada com o apoio do governo ou
sem ele, para o tiem do pais. Para alcançar esse objetivo, os
jersistas brasileiros já estão contribuindo, oferecendo seu esfor
ço e uma raça que pode transformar a produção nacional de
leite, mantida há décadas num nivei incompatível com o nosso
crescimento.

Em maio. realizaremos uma grande e extraordinária exposi
ção, preparatória da grande festa do cinqüentenário do Jersey
no Brasil, que se realizará no próximo ano.
Em outubro, teremos o 1- Simpósio Nacionai do Gado Jersey

do Brasil, com a participação de técnicos de todo o país, que
apresentarão traixilhos técnico-cientificos sobre a raça, culmi
nando com um concurso que premiará os melhores trat>alhos e
os criadores que apresentarem as melhores técnicas de manejo
e produção.

Este tem sido o trabalho desta cHretoria, realizado graças ao
apoio de todos os associados que, com seu esttnulo, vém nos
mcentivando.

Associação dos Criadores de Gado Jersey do Brasil.

ALDO ANTONIO RAFAEL RAIA

Presidente

REVISTA DOS CRIADORES — Mato do IM»
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Fazenda São Joaquim - Sítio Remanso

Quando se fala em Gado Jersey não podemos deixar de mencionar a Fazenda
Sào Joaquim/Sitio Remanso pois afinal ali está sendo dada continuidade a um
Irabalfio de 20 anos de'idade, iniciado por D. Isabel Pacheco Sampaio. As pró
ximas linhas desnudarão Ioda a magnitude deste trabalho.

Reportagem: Carlos Alberto da Silva

Fotos: Fábio Fatori
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Distante apenas 3 minutos de Itu e

a 100 km de São Paulo, encravada à
margem direita da Rodovia Marechal
Rondon, km 114,5, existe uma peque

na entrada onde se lê REMANSO.
Quem entra por ali logo vai deparar
com uma paisagem cinematográfica: a
sede da Fazenda São Joaquim e do

Sítio Remanso, sinônimo de qualida

de, quando o assunto é gado Jersey.
Toda essa qualidade não poderia

ser menor, afinal ali está depositado o
trabalho de verdadeiros amantes da

raça: Cleômenes Mário Dias Baptista,
seus filhos José Pedro e Marcelo e o
criador Willian Labaki.

Este casamento funciona em regi

me de parceria. Tudo começou há
exatamente um ano. Willian trouxe

.  ' -• '|. rinômones 5P varas

para juntar com o plantei já existente.

De lá pra cá o saldo tem sido bastante

positivo e vem crescendo constante

mente. Atualmente a fazenda já possui

um rebanho superior a 130 cabeças.

"A idéia básica da criação é fazer

um animal que produza mais leite,

mais gordura com alto teor de proteí
na" - diz Cleômenes.

Todos esses fatores fizeram com

que a escolha do Jersey fosse a gran

de solução, como explica Labaki:

1 - Precocidade: a fêmea Jersey aos

24 meses já está com cria ao pé, en

quanto que os machos já servem antes

dos 18 meses:

2 - Regularidade Produtiva: a fêmea
Jersey pare todo ano;

3 - Produção Econômica do Leite -

a vaca Jersey produz mais leite por

hectare de terra, aumentando assim a

produtividade da propriedade;

4 - Longevidade da Raça: a vida útil

de um animal está em média em torno

dos 18 anos; com animais superando a

casa dos 20 anos;

5 - Alta qualidade do Leite: O leite
nos países rpais .ivanea les nsjá snnrir-

pago pelo teor de proteína, cuja per-

centagem no leite Jersey é comprova-

damente maior.

6 - Úbere Perfeito: é indiscutivel
mente a raça que possui os úberes de

maior qualidade do mundo.

No Sítio Remanso todo trabalho de

seleção está sendo acompanhado dia

riamente por José Pedro, que há um

ano deixou o escritório de advocacia,

em São Paulo, para instalar-se na

própria fazenda, assumindo, assim, a
administração geral do Sítio Remanso,
de 15 alqueires e da Fazenda São Joa

quim, de 168 alqueires, que são áreas

contíguas.

FASES DA CRIAÇÃO

O processo de criação e seleção é
dividido em diversas fases, variando
com a idade dos animais.

Ao nascer os bezerros mamam o
colostro e são instalados em bezer-
reiros individuais, que consistem nu
ma gaiola de madeira com aproxima
damente dois metros quadrados. Aqui
' '■ 'man*' .'rv Uf ■ I Ipis rpp.;pc Hp



"ÍM

idade. Vale ressaltar que os animais
não ficam confinados todo o tempo^
São soltos pela manhã e recolh.dos

^ ̂Tpartir dessa idade, ocorre a se-♦ « marhos e femeas. Osparaçâo en r vendidos e as fêmeas
pnme.ros sao V

sao trans er Remanso

estão sendo inseminadas

" n°do atingem aproximadamentequando ahng ^3,^3 De.
300 kg por e,as são transfe-

.o..
pariçBo, M instaladas na materni-
ao Sítio, sendo instaiaaas

''^lowar da venda de machos ser
H há na fazenda um extraor-constante, h» futuro,

dlnário reprodu . "qrEAT". Este

,m AvoráeHIlta.río Preto.

Vista Parcial das IrtsialaçÕcs

Por questão de manejo, todos os

animais são mochados quando be

zerros.

ALIMENTAÇÃO

"Nossa meta é tornar a fazenda

auto-suficiente em alimentação" - diz

Jos*^ Pprfrn,

h O que se vê por lá faz com que o

visitante acabe por deduzir a sua pre

missa, afinal ali se produz Napier, Ca
na, Cross - Cross, Milho, que são usa
dos para silagem, mais alfafa e aveia ^
para fenagem, tendo ainda pastos.
consoíciados com soja perene.

E é José Pedro quem vai mais lon-
qe: "Pretendo confinar no futuro tnrin

REVISTA DOS CRIADORES — Mtlo d» 1917



o rebanho Jersey" e explica - "afinal,

assim terei um controle mais rigoroso

sobre os animais, podendo detectar
mais de perto possíveis falhas, maxi

mizando, dessa maneira, a capacidade
produtiva do rebanho".

"Além desses aspectos o confina-
mento possibilita também um alto

controle sobre a alimentação, uma vez
que os pastos se tornam deficientes

em determinados tipos de nutrientes,
o que não ocorre com o confinamen-

to." - acrescenta José Pedro.

Para esse projeto já são previstas a
construção de novos silos para com
pletar os dois já existentes com capa
cidade para armazenar 500 toneladas
de alimento.

ORDENHA

No Sítio Remanso os animais são

oTdenhados duas vezes ao dia num

sistema extremamente funcional, que

i-';

é a sala do tipo espinha de peixe. Nes
sa sala são tirados, atualmente 750 li

tros de leite "B" de 55 vacas, perfa

zendo uma média de mais de 13 litros

por animal, resultado extremamente

satisfatório e que tende a aumentar

com o nível da seleção.

Assim como a ordenha a verificação

de cio também ocorre duas vezes ao

dia.

MANANCIAL DE AGUAS

Um dos diversos destaques do Sítio

Remanso/Fazenda São Joaquim é o

seu espetacular manancial de águas.

São 6 enormes açudes distribuídos

pela propriedade, todos eles com nas
cente na própria fazenda.

"Isso é uma verdadeira fortuna" -

diz com grande entusiasmo o Dr.
Cleômenes.

RESULTADOS

Todo esse trabalho seletivo tem

auferido grandes resultados. No dia 19

de Março deste ano Willian Labaki,

Cleômenes e Sérgio Almeida Prado

patrocinaram o LEILÃO PEQUE
NAS NOTÁVEIS" que apresentou,
como bem chamaram os organizado
res, "A NATA DO JERSEY" do Brasil.

O leilão foi urh sucesso. Willian ven

deu uma fêmea por Cz$ 300.000,00 e a

vaca que simbolizou todo o leilão foi a

matriz ITACAÍ BENGALI, de propriei
dade de Cleômenes. Bengali foi recor
dista nacional de preço, tendo sido ad

quirida por Cz$ 360.000,00.



Como escolher o preparar
os animais para a exposição

Várias providências precisam ser to
madas antecipadamente, para que o
animai possa ser levado à uma exposi
ção e representar tjem o seu criatório.

A primeira delas, sobre o regulamento,
refere-se, principairhente, aos campeo
natos e suas categorias, e à data básica
para cálculo da idade.

As fêmeas, em idade de reprodução,
devem portar atestado de prenhez.
Com essas informações o criador po

de escolher as categorias mais favorá
veis aos seus animais e proceder as ins
crições.

A preferência da escolha deve recair
sobre animais sadios, bem desenvolvi
dos e de boa caracterização funcional e
racial. Os portadores de defeitos e taras
devem ficar fora de cogitação: não são
adequados às exposições.

Mesmo sabendo escolher os animais,
é necessário que o criador dê um trata
mento especial para que eles adquiram a
sua melhor aparência.

Durante esse tratamento, que deve
começar com a aplicação de carrapatici-
da, os animais ficam recolhidos em um
galpão ou estábulo, protegidos do sol nas
horas de maior insolação. Deve-se cui
dar da alimentação, da higiene, do ade^
tramento e das correções, se necessá
rias, dos cascos.

ALIMENTAÇÃO: A alimentação dos
animais destinados à exposição, não di
fere daquelas recomendadas pelas nor
mas de arraçoamerrto, e que o criador
usa habitualmente.

Entre os alimentos aconselhados na
preparação das misturas balanceadas.de
concentrados, destacam-se o mHho de
sintegrado sem palha, fareto de trigo,
melaço de cana e farelos proteinosos
como o do soja. Há, no entanto, aílmen-
tô3 qvo têm uma ação direta sobre a
parto QXtofíor de rês, twnando-a mais

atraente, pois beneficiam a pele e o pelo
dando a sensação de suavidade, maciez
e brilho.

O farelo de linhaça é um desses
produtos que, além de apresentar alto
teor de proteína, dá esse aspecto ao
animal. O melaço de cana, também me
lhora o estado da pele e pêlo, e o seu uso

faz os animais consumirem maior quanti
dade da ração estabelecida. Geralmente
é empregado para umedecer a parte
concentrada da ração na diluição de uma
parte de melaço para quatro partes de
água, de preferência morna.

As quantidades de mistura de con
centrados e a sua composição variam
com a idade, estado de carne e a função
econômica que o animal está desempe
nhando no momento.

O total estabelecido para cada animal
deve ser dividido em duas ou três vezes

ao dia. O Importante é estabelecer e res
peitar uma rotina. No começo da prepa
ração, os animais recebem quantidades
reduzidas da mistura de concentrados,

aumentadas de acordo com o apetite dos
mesmos.

Inicialmente, a quantidade aconselha
da seria de 0,5 kg por 100 quilos de peso
vivo. As quantidades finais do forneci
mento da mistura, podem ser, assim,
discriminadas: bezerro, 1 a 2 quilos por
dia: novilha, 3 a 4 quilos por dia: vacas e
touros, 4 a 7 quilos por dia. A parte volu
mosa da ração é constituída de campim
verde, sllagem e feno. Essa suplementa-
ção é Indispensável, inclusive, para re
gularizar função do aparelho digestivo.

A sllagem pode obedecer as seguin
tes quantidades: vaca, 15 quilos por dia;
bezerros, em idade de exposição, podem
comer de 2 a 3 quilos por dia; os touros
não devem receljer mais que 10 quilos
por cat>eça, por dia. O verde deve ser

dado criteriosa e parcimoniosamentè par
ra não- tomar os animais muito barrfgu^
dos.

O feno de boa quaiidade pode, é deve
ser dado de 0,5 a 5 quiios por dia de
acordo com a categoria do animal. Essá
ração usada na fase preparatória, deve
ser ajustada àquela que o animal vai re^
ceber durante o período da exposiçMi
para que, uma vez no recinto, não vérihãi
a rejeitar a que lhe será dada. É evidente
que água limpa deve sempre ficar à dis^
posição do animal, ou ser-lhe fomecldài
várias vezes durante a sua permanência
no estábulo.

A parte mineral da ração também
não pode ser descuidada. É um érrõ
engordar demasiadamente os animais,
pois eles devem ser apresentados emi
boas cames.

A parte rnineral da ração também ri|p'
pode ser descuidada. É um erro engordar
demasiadamente os animais, pois élès
devem ser apresentados em lx)as car
nes.

HIGIENE: À higiene dos animais reffr
re-se ao penso diário que é dispensado.
A limpeza da pele pela ação da ras

padeira e escova, além de retirarem a
gafeira, detritos aderentes aos pêlos, ba-
nefioiam por aumentar a circulação pari?
,férica, e devem ser usadas várias vezes
por dia.

A vassoura, parte terminal da cai \
deve ser penteada.
Os banhos também são indispensá"

veis, pois removem os pêlos soltos è a
oleosidade excessiva. Uma a duas ve
zes por semana é recomendado o banho
com sabão. Após o banho, o animal deve
ser enxugado usando-se as costas da
escova.

CUIDADOS COM OS CASCOS: Os
cascos devem estar perfeitamente apar
rados, a fim de não alterar os aprumos da

rês e o seu andar. O animal apresentado

com os cascos crescidos, frieiras e par
tes podres, será forçosamente penalisa^
do no julgamento.
ADESTRAMENTO: O adestramento

dos animais deve começar cedo. O uso
do cabresto é o primeiro contato que fa?
com a contenção. Após aceitar o ca
bresto, o animai precisa aprender a obe
decer ao comando do tratador, caminhar

e parar sem maior resistência, e saber
apresentar-se bem posicionado. Assim
preparados, os animais serão observa
dos com mais interesse pelo juiz.



FlIZENDil LIMOEIRO - ITU - SP
nido Antonio Rafael Raia

O JERSEY DO PRESENTE E DO FUTURO
E

A.A.R.R. STARLET MABELO CÓSMICA

01 mês

ítaevaté Mabelo Caroller

A.A.R.R. Cósmica Supreme Cardínal

A.A.R.R. SPERANZA VALENTINO

27 meses

Valentino I.A.

A.A.R.R. Juci Gay Supreme

LOTE DE MATRIZES

Venda Pernimenle de Reprodutores e HatriiM
FAZENDA LIMOEIRO - ESTRADA DO PINHEIRINHO ■ BAIRRO 00 TAQUARAL

(KM 6B DA RODOVIA CASTELO BRANCO) — ITU — SP
Telefones: 409-1675 e 481-5123 Ito — 852-4729 S. Paulo



PREMl7\ÇOES DO^n^lANl tV"
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NERO NARA 2.° VEDAS STAR DA
NOVA OUERÊNCIA P.O.

PREMIACÕES;

Cat. 30 a 361) _ 1 .o Prêmio
meses

Grande Campeão Touro 2 anos
(XXV11 — Expo Leite e 111 Nacional
de Gado Jersey) Junho/84
2) — 1° Prêmio — Cat. 42 a 48
meses

Campeão Touro Jovem
(XXI — Emapa — Avaré) Dezem
bro/85

DONA I. MARIA LEIA VIAJANTE DO RIO NOVO

PREMIAÇÕES: >

1) 1.° Prêmio — Cat. 10 a 12 meses
Campeã Bezerra Menor
2." Prêmio — Conj. ProgÔnie de Pai
2° Prêmio — Conj. Progênie de Mãe
(II Expo Estadual) 1982

2) — 2° Prêmio — Cat. 16 a 18 meses
(XXVI — Expo Leite) 1983
1.® Prêmio — Cat. 21 a 24 meses
1.® Prêmio — Progênie de Mãe
Campeã Novilha Maior
(XIX Emapa Avaré) — 1983
Campeã Vaca 2 anos
Men;ão Honrosa — Cat. até 30 mesas
(XXVII Expo Leite e III Nat. Gado
Jorsey) Junho/84

3)

4)

ZEBRE DAIRYLIKE DESIGNER POI

PREMIAÇÕES:

1) — 1.° Prêmio — Grande Cam
peão — Campeão Touro Jovem —
Cat. machos de 42 a 48 meses.
(11 Expo Estadual — Novembro/
1982)
2) — 1.° Prêmio — Grande Cam
peão — Campeão Touro Jovem —
Cat. machos de 42 a 48 meses.
(EMAPA — Dezembro/1982)

PremiacoBS

DONZELA ANITA ZEBRE DO RIO NOVO

PREMIAÇÕES:
1) Mtnçlo Honrosa • Cat. 10 a 12 mesas

(XXV — Expo Uile) 1902
2) — 2.* Prêmio — Cat. 16 a 18 mesas

Rasarvada CampeB Novilha Menor
{W Exp. Estadual) 1982
i.* Prêmio — Cat. 21.* — da 27 a
30 meses — Novilha Maior
(XIX — Emapa Avaré) •— 1983

3)

DONA LEIA DN AMBASSADOR

PREMIAÇÕES:

1) — Menção Honrosa • acima de 72 meses
(XXVI Expo Leite) — Junho/83
Grande Campeã
(1.® Torneio Leiteiro da Raça Jersey
de Avaré) — Setembro/84

2)

3) — 1.® Prêmio— Progênie com as filhas:
Charmosa, Maria Leia e Eleia.
(Emapa Avaré — XIX Feira) 1983

4) 1.® Prêmio Progênie de Mãe com as
filhas: Eleia e Dona Maria Leia

(IV Exp. Nac. da Raça Jersey) —
Fev./85

PRIMEIRO TIO PEPE DO RIO
NOVO P.O.

PREMIAÇÕES:
1) — 1 o Prêmio — Campeão da
Categoria — Grande Campeão
(Expande — 1983)
2) — Grande Campeão Touro!
Sênior
(Exposição Nacional de Gado Jer
sey) 1985

BRUMA VIAJANTE'MIUD DO RIO NOVO

PREMIAÇÕES:

1)

2)

3)

2.® Prêmio — Cat. 36 a 42 meses
(XXVI Expo Leite) — 1983
2.® Prêmio — Cat. Campeonato vaca
adulta de 48 a 72 meses
(XIX — Emapa Avaré) — 1983
Reservada Campeã - vaca seca 3 anos
(XXVi Expo Uilo) — 1983

FERNANDA BALIZA ZEBRE DO RIO NOVO |

PREMIAÇÕES:

1) — 1.® Prêmio — Cat. Bezerra Menor
8 a 10 meses

Reservada Campeã Bezerra
(XIX Emapa Avaré) 1983

2) — 1.® Prêmio — Cat. 16 a 18 meses
— Bezerra Menor
(XXVII Expo Leite e III Nat. Gado
Jersey) —- Junho/84

3) — 1.® Lugar — Cat. 21 a 24 meses
Reservada Campeã Novilha Maior
(tV Exp. Nac. de Gado Jersey)
Fev./85

DONA MARTA OGUN CABREUVA DO
RIO NOVO

PREMIAÇÕES:

1) — Reservada Grande Campeã da Raça
Jersey

(1.® Torneio Leiteiro de Avaré) —
Set./84

PROP ; CÉSAR WASHINGTON ALVES PROENÇA
Município de Aguat de Santa Bárbara - SP

Tel», para contato am São Paulo: 280-7022, 2Ó8-8343 e 853-2866 (011]

■«sp"-

iSOCIADOA FnO.CWtT



FAZENDA .

(gANTApLOR^)
JERSEY

Criaçáo e Seleção de Jersey P.O. e P.C.
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

PREMIAÇÃO EM 86:
NACIONAL/ÁGUA FUNDA

— Campeã Vaca Jovem
— Campeã Vaca 2 anos
— Reserv. Campeã Bezerra
— 1° lugar Novilha Maior
— Menção Honrosa Touro Jovem
— 3° lugar Novilha Menor

CABANA

Campeã Vaca Jovem
V Exposição Nacional 86.

Expande Água Funda - Grande Campeão Touro

- Grande Campeã Vaca

Grande Prêmio Governador do Estado. Melhor Expositor da Raça

I

ISIS C. FLORA

1.° lugar novilha maior
— Nacional 86

Grande Campeã
Expande/86

ESMERALDA SANSON

Campeã vaca 2 anos Nacional 86

FAZENDA SANTA FLORA

César A Busnardo Marcelo Chamnia

(0138) 541-209 (0138) 541-217
11950 Jacupiranga SP Caixa Postal 05
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Espólio Mario
Sitio Sõo Proncisco /

uru - KmFazenda .._. 406-7240

Sitio Sào Francisco - Km 74,5 Rod. Jundiai - Itu - Tel: 434-0765
Contato em São Paulo - Tel; 853-0565 (Sr. Jonas)

*



Lopes leão



Agropecuária Monjolinho - SMSC
Rua Major Inácio, 2050
Fone: (0162) 71-1059 - CEP 13560
São Carlos - SP

Criador: Décio Luiz Malta Campos

único rebanho
brasileiro, com
13 gerações
inseminadas

artificialmente.

V V- V

Überes — Conjunto de novilhas com média de 15 litros/dia

Vaca jovem com alta produção e bom desenvolvimento físico.

á

Rebanho com

120 vacas em

lactação.

branca

Venda permanente de Novilhas e Tourinhos

%
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Jersey Aqui — itâcai
Vlaior Plantei Registrado da Raça Jersey no Brasil

ITACAÍ GRETA
Filha de M. QENEREITOR e
neta de ANSON VALOR.
Campeã Novilha Nacional
em S. Paulo CÁgua Funda).
Campeã Vaca Seca Nacional
(Água Funda). Campeã
Vaca Seca Ribeirão Preto.
Grande Campeã e melhor
Úbere-Pouso Alegre. Grande
Campeã e melhor
Úbere-Avaré .Melhor
Progênie de mãe em Avaré.
Hoje, ItacaíDilúvio, serve o
nosso plantei, no sítio do

^ Picapau, que é irmão próprio
de Itacaí Greta.

itacaí chuvisco

l

Res. Grande Campeão

Nacional. Grande Campeão

em Pouso Alegre. Grande
Campeão em Itcuubá. Grande

Campeão Estadual Belo

Horizonte. Na última Nacional,
duas de suas filhas,

"itacaí Gaiola" e "Itacaí Ela",
ficaram entre as 4 melhores

vacas, num lote aproximado

de 50 animais; sendo que seus
filhos, obtiveram sucesso nas

premiações em todas as
exposições em que

participaram.

'  ,♦*-

-1.
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Lotes de vacas POI

Lote de vacas filhê

de M. GENEREITOR, visto de frente e trá

FAZENDA BARRA DO ITACAÍ
ANARDINO COSTA

Escrit.: R. Com. José Garcia, ZAO — Tel.; C035) 421 -1164 — Cx. P. 276— POUSO ALEGRE — MG



Prefixo - HUENTflLn -
Sinônimo de

FBZEMDH DO CEMO^ qualidade

Maria Cândida Vedas Luján de F.

_ PRÊMIO "MELHOR CABEÇA" —
AVARÉ/86

— 1° PRÊMIO — NOVILHA MAIOR —

P. ALEGRE/86

Renan o Raçador da Fazenda

— CAMPEÃO TOURO SÊNIOR —

P. ALEGRE/86
— CAMPEÃO PROGÊNIE — P.

ALEGRE/8Ó
— CAMPEÃO PROGÊNIE —

AVARÉ/86

Edgardo Héctor Pérez e Família,
aproveitam a oportunidade do principal
evento anual da raça Jersey, para
apresentar seus cumprimentos a todos
os criadores que participam da
VI Exposição Nacional

Santana, índia, Carola e Carpa
_ RENAN DA HUENTAU

— CAMPEÃ PROGÊNIE — AVARÉ/86
_ CAMPEÃ PROGÊNIE — P. ALEGRE/86

■* y

D. Shirley Cenerator DN &
— CAMPEÃ "VACA SECA" — AVARÉ/86 S
— 3° PRÊMIO — VACA SECA — P. ALEGRE/86 i;

FAZENDA DO CERVO
Edgardo Héitor Pdroz o Filboi
Km 93 - Rod. Pouso Alegre/Alfenas - MG
Fone: (011) 228-8366 e (035) 421-4131

CRIADOR ASSOCIADO A PRO JERSEY



CRIADOR ASSOCIADO À PHÚ^JEHSY

LUIS HECTOR SAN JUAN E FAMÍLIA, na passa
gem da XXII EMAPA, realizada em dezembro de
1986 em Avaré-SP., prestam homenagem e para
benizam otradicional criador e ganhador do prê
mio de melhor expositor, Sr. ANARDINO COSTA,
bem como aos demais 22 colegas criadores par
ticipantes da exposição que, com grande compa-
nherismo e elevado espírito de leai competição
colaboraram para aumentar o brilho desse even

to, que já se transformou numa das tres princi
pais mostras da raça JERSEY no Brasil.
Sempre empenhados e trabalhando para que es
se espirito se aprimore a cada dia, embora ausen
tes da próxima VI Exposição Nacionai 1987, es
tendemos nossos calorosos votos de sucesso e
felicidade aos colegas criadores que dela partici
parão em maio próximo.

isu e

rtici-

k*l_

ANTONICA PEPE DE MARIVERÓ - 3995/SJ-4
Pai: Curumim Tio Pepe da Nova Querencia
Mãe: General Acácia da Encantada
Formou no Conjunto Progènie de Pai premiado
na Expôs. Nacional/86 e Emapa/86

1?

2?

3°

4.°

5?

e?

7?

8?-

9.°-

10.° -

BT

-Jr-

m

CURUMIM TIO PEPE DA NOVA QUERENCIA ■ 4933-B
Pai- Heretaunga Tio Pepe (Imp.)
Mãe: La Sente's Calais Fairy (Imp.)
Campeão Progénie de Pai Juriior na V Exposição
Nacional/86 e VIco Emapa/86

CLASSIFICAÇÃO DA XXII EMAPA -1986
- ANARDI NO GOSTA 366 pontos

- OTTO RIBEIRO LEAL 260 pontos
-WILLIAMH.LABAKI 193 pontos

- EDGARDO HECTOR PEREZ 133 pontos
- SÉRGIO DE ALMEIDA PRADO 132 pontos
- MARCELO FARIA FIGUEIREDO 104 pontos
- CARMINEGRISOLIA NETO 94pontos
AGRO RECUARIA EXPEDICTUS 77

FERNANDOSODARIOCRUZ SSpontos

NOSSA ATUAÇÃO;

Campeonato BEZERRO jp PremTo e
Reserv. CairiDeãnCampeonato TOUROJUNIOR Menção Honvlll

Campeonato TOURO 2 ANOS ^ o pre^^o g
Campeonato BEZERRA
Campeonato NOVILHA MENOR (2) Menção Hon^r^.!"
Campeonato NOVILHA MAIOR %„

:?■ ^Temroe

Campeonato VACA 2 ANOS p
Campeonato VACA JOVEM

3op^i®""0'
Mfln - eCampeonato VACA ADULTA Çao Honrosa

CONJUNTO PROGÊNIE PAI Vice
C0NJUNT0 4 VACAS LEITEIRAS ViceCam
melhor UBERE
GRAN DE CAMPEONATO Reservada Rra"l®'

TOTAL
15 animais apresentados

13 animais premiados
20 premiações

A RAÇA SOZINHA JA FAZ 8FM fut
TODOS DEVEMOS COLABORAR pad J

SEJA AINDA MELHORí *

SELEÇÃO

OOtoLolJSíonr^
^' /ui fTÍtJ emrjJ

C« Poilel ;in7 A»«r* flp
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SÍTIO SONia UNII DO IGflRflPE

CHARLÔ

Assistência em formação de plantéis Jersey
e venda perrnanente de matrizes e reprodutores P.O. e P.C.

<1 Harpa Quicksilver de São Pedro
REG.: 17306-C NASCIMENTO: 19.02.83

CAMPEA NOVILHA MENOR EXPOSIÇÃO
BARBACENA 1984

RES. CAMPEA NOVILHA MAIOR EXP. EST.
MINAS GERAIS 1984

oe

g
U.
UI
OI
A.

a:

S

SR. Surpresa Oracle de Igarapé [>

(FILHA DA HARPA) RG. A 34.402

NASCIMENTO; 20.03.85

RES. CAMPEA NOVILHA MENOR EXP.
EST. MINAS GERAIS 1986

PROP.: ROBERT SCHANEN
ÍND C0RRE5P.: R PROF. CARLOS PEREIRA DA SILVA, 825 —
TIL (031) 221.8327 — CEP, 30.330 — BELO HORIZONTE

BAIRRO BELVEDERE

- M. GERAIS



SITIO snNTa'nNn oo loiiRapÉ

Camila Tarcísio Dos Noili

REG.: 13.104-C

NASCIMENTO: 26.04.79

*** Mocinha Viking Trince do Arão
REG.: A 37.326

NASCIMENTO: 14.09.85

INSEMINAÇÕES DE; MAGIC OF OGSTRON - TOP BRASS

BRAVE SOLDÍER - CHOCOLATE - BRIARCLIFFS ORACLE

NOSSO TOURO:
MUÇUM LEEBARN DE SÃO FRANCISCO

TOURO VÁRIAS VEZES PREMIADO QUE PERTENCEU AO
ESPÓLIO MÁRIO LOPES LEÁO

PROl».: ROBERT SCHANEN

END. CORRÉSP.: R. PROF. CARLOS PEREIRA DA SILVA, 82S BAIRRO BELVED6RE
TEL.: (031 ) 223-8327 — CEP: 30.330 — BELO HORIZONTE M. GERAIS

X
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o melhor Jersey
da Inglaterra agora no Brasil

Apresentamos alguns
exemplares recém Importados

I/VZKJMÜ/V

Uirapuru
Rod Dom Pedro 1 - Km 91 - ITATIBA - SP

Prop.. PEDRO DE BARROS MOTr
End Comercial: Av Rudgc, 472 ~ Eone: (011) 223-0894 - São Paulo - SP



AFINAL...
... o que você esperava no

JERSEY
já é uma realidade!

Estamos promovendo com sucesso
o encontro entre compradores e ven
dedores com o critério, o amor à raça
e a responsabilidade de criadores tra
dicionais.

A qualidade e garantia dos animais vendidos em nossos leilões
e negócios diretos, proporcionam ampla satisfação aos compradores.

O nosso planejamento e organização garantem os vendedores.

Por isso, os nossos leilões são feitos SEM QUALQUER "DEFESA
Os próprios anirpais se defendem na pista!

iv

JERSEY COMERCIALIZAÇÃO COM TOTAL TRANSPARÊNCIA
UMA REALIDADE A SUA DISPOSIÇÃO.

^'^'^-Jersey-marketing especializado em bovinos s/c lida.
nua Madre Teodora, 393 - Tel. 011-887-5040 CEP 01428 Sío Paulo ' "tMbfc Y



SÍTIO LOGO OZUL
Criação e seleção de gado Jersey - PO

Prop.: Djalma do Nascimento

mi"'

♦  I •* ». *» ^ ' Jfc"

I 1. ■' • • '>.Sc ' '
3k"*4ve«?<trNlü fc *. •• • >

Gracioso Uracle de São Pedro — nascimento: 25-07-83
PAI; BRIARCLIFF'S ORACLE MÃE; ESALQ — NAVY PRICELESS
TOURO PROVADO NO SITIO E DISPONÍVEL PARA COBERTURAS

V. 7> M

Saturrina - 1 ° prêmio na categoria:
27.* exposição belo HORIZONTE 1985

D N Suissa Pintada do Lago Azul
PAI: BRIDON MASTER PLAN
MÃE: SUISSA LONDRINA GRAMADO
1.' CRIOULA DO PLANTEL

,«p «ELO CRIAT6RIO: SANDRA HELENA DRUMONDRESP PtLO ̂  ̂  y^LE — MATEUS LEME - MG

ESCRITôÍnO R PRESIDENTE KENEDY, 45/205 ~ CONTAGEM-MG — TEL.: (031) 351-7512
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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stAimcia

JO\A QUERENCIA CRIADOR ASSOCIADlJ^ '

Apresenta algumas das novas aquisições:

Ti ^ •kàl.W*.' > > .A» M jL «w

VALIAINJT DAZ
SNOWSTAR

Reservada Campeã
"CHIO STATE FAIR" 86
3? "PENSILVÂNIAALL
AMERICAN DAIRYSHOW 86

if.

«EARLETTA DAISY

!  I f Prêmio conjunto 3
Jhores Vacas e 3í' melhor

S  Úbere 'PENSILVÂNIA
DAIRY SHOW 86



® JEHSEY

IVIASTER BEAUTY CANDY

3-07 305 2x 19570 4.8 941

4-09 305 2x 18660 5.0 934

Também mãe de Sonshines Favorite Candyman

BILLINGS GENERATOR CAMAY

Finalista do "ALL AMERICAN JERSEY JUDG
FUTURITY" 86

Filha de

VALIANTS ZINNETTA BABE

Campeã 4 anos "OHIO STATE FAIR" 86
1." Prêmio conjunto 3 melhores Vacas e_ I ? Prêmio
melhor Vaca Leiteira no "PENSILVÂNIA ALL
AMERICAN DAIRY SHOW 86

CONSULTE-NÍ
Antonio Carlos Pinhelio MacíTiríti i; i rt

Cx Poswl222-Fone (0I47| 2?-00->«AVARF,



SÍTIO SOO LUIZ REY
Prop.: Espólio Augusto A. Motta Pacheco
Criador: Luiz Augusto A. Motta Pacheco

TATUf — São Paulo

Venda permanente

[de reprodutores e matrize^

lote de vacas

em lactação

bezerras de

8 meses a 1 ano

bezerras

de 6 meses

lote de bezerras

de 4 a 7 meses

NOTA:

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA

Rua Quotó, 930 B •— CEP 04546 ~ São Paulo Fones: 531-3299 — 542-8422 Telex (011) 32-869 AMPC - BR



ZRMPB JERSEY

Selecionando Jersey PO e POI, para
tipo, produção e longa vida. Utilizando

o sêmen dos seguintes touros:
- Advancer Sleeping Milestone,

A. Nine Top Brass, Valleystream
Silver Beacon, Munifordias Gamboge

e Wodhall Caroler.
Rebanho 100% inseminado
em regime de transferência

de embrião

Lote de novilhas POI

Controle Leiteiro Oficial - pela ABC

Conjunto de úbere

Roberta Spot Vedas S.S.A.

Fazenda Santo Antonio da Boa Vista — Bragança Paulista
'Rõd. Capitão Barduino, km 101 — Fone: 433-0313 — CP 372
.  CRIADOR: CARLOS E. ZAMPIERE

Garantimos Fertilidade e Sanidadi



Fazenda Barra do Pírapetínga

CRIAÇÃO E
SELEÇÃO DE
JERSEY

Lote de Bezerras Crioulas

CRIADOR:

ÍWÊmêê I. íwáÊÉÊ Imitr
Rua . Cabrália, 165/102
Serra - Belo Horizonte

39240 ' Minas Gerais
Fone: (031) 223-6fô3

Lote de Matrizes em Lactação

Fazenda

Barra dcPirapetmga

Br 040
(94) km

liaverava

Píranga



TOP JERSET NOVA

tlM^O LANÇ*^NIEN5

Proprietário: Sementes e Cabanha Butiá Ltda.
Criador: Dr. J. Ronald Bertagnolli
Raça: Jersey
Nascimento: 12/03/84
Registro: 5716-B

«  m. v.

Proprietário: Eneas Fernando A. M. A. Pedrosa
Criador: Espólio Mário Lopes Leão
Raça: Jersey
Nascimento: 21/03/83

Registro: 506I-B

Proprietário/Criador: Plinio Barroso de
Castro Filho
Raça: Jersey
Nascimento: 27/09/84
Registro: S090 B

MUrh: CíhdeíeDem fBtüni- Oasn - SP- CSP: MM ■ Ití. (Ull m-ttSM
mi/U Wa: mi ÍUUBBDE
(rynuvim tecsoimia desémeu:
L BEKm MO: BR-Mt. kalM fir.Slc. taàao ■ Bti. SP/8raif«f ■ TH.: iMtl
n:iain3s-as (FP:sm TUn. iMitsa.
BOmiODUSl ■/,. RS: BR-ISf.taiie- Cs. PmUI. m ■ ÍW: tJJm -Ití.lMSI
manTtJa:iMsiFU.

LÁlMni iíí Mlivi tilfTJÁ
Landi Gemini é uma excelente opção pura os
criadores da raça jersey. Seu pai, Stardust
Gemini, touro americano de elevada DPL e

alta DP tipo, vem sendo amplamente usados
nos rebanhos brasileiros com sucesso

absoluto, sua mãe produziu aos 5 anos, em
265 dias, 7.150 Kg de leite, além de possuir

2 inscrições no LM e2no LE.

-STARDUST GEMINI -
DPL + 159 Lb DP% +. 15 DPG + 25 Lb
97% Rpt 101/87)
DPT + 1.10 96% Rpt PTi + 98 (01/87)
Média das filhas: 5.482 Kg 4,89% 268 KgG

-S.S. QUICKSÍLVER OF FALLNBVA
DPL - 10Lb DPG + 31Lb 99% Rpt 101/79)
DPT + 1.799% Rpt (01/85)

STARDUST NANCYS SLEEPING BLONDE—
03^12X 353d 7.321 Kg 6.4% 396.4 KgG
04-02 2X 336d 6.422 Kg 5.1% 329.3 KgG I

BELL CITY PURÜE ASM LANA
03-09 3fôd 5.313 Kg 4,40% 233 KgG-LE
04-11 365d 5.965 Kg 4,27% 254 KgG-LE
05-11 365d 7.150 Kg 5,00% 358 KgG-LM

- BABES PURLIÊ - EX 90.1% "

— BELL CITY ASM LANA - VG 85.0% -
3 305d4.189Kg 5.30% 222 KgG
4 295d-4.551 Kg 4.94% 225 KgG

RI HMumiÂo soi nit n nt são t raimcisc^
Possui em seu pedigree provas positivas para

tipo e leite. Seu avô materno, Milestones
Generator, é um dos touros mais populares da

atualidade pelo seu bom desempenho e
excelentes provas para produção e tipo, sua

mãe produziu na última lactaçâo 4.021 Kg em
344 dias.

Destacamos ainda o seu pai e seu avô paterno,
com elevadas provas para leite, alta

repetibilidade e tipo positivo, ambos usados
em larga escala nos rebanhos americanos.

BRIARCLIFFS BRAVE SOLDIER —
DPL + 761LbDP% •.20DPG + 12Lb
RPT 98% (01/87)
DPT +. 2 97% RPT PTt + 101 (01/87)

-OaSERVER CHOCOLATE SOLDIER
DPL+756DP% ^ODPG 11Lb9e% Rpt (07/»
DPT + .1 97% Rpt PTI 93 (07/86)

-BRIARCLIFFS LORD \?AL - V82%-^
05-032X 305d 7.346Kg 4.2% 306KgG

-HELEN GENERATOR DE SAO FRANCISCO -
7-022X344d 4.021Kg 4.539É. 182 KgG

-MILESTtJNES GENERATOR • VG 87%-
DPL + 181 DP% •. 23 DPG - t9Lb 99% Rpt (07/M
DPT + 1.1 99% Rpt PTI + 9 (07/84)

PYNES ULAC

rtic rRinict sjANnusj iRAnt mark
Animal muito bem confi>rmado, de bom

desenvolvimento, com ótimas características
raciais. Ainda bezerro, já era consagrado

Grande Campeão na XVIEXPORTIBA/85 e

XVI

•-.v f.- vv'i t<rtirT'0ÍJ

no ano seguinte foi Campeão Jburo Jovem na
XVII EXPOTIBA.

Prince Stardust é filho de Stardust Gemini,
que possui uma elevada DPL e aiía DP tipo,
sua mãe, Gerusa Trademark, produziu aos 9

anos, em 298 dias, 5.796 Kg de leite.

-STARDUST GEMlN)u-
h ISSLb DP% + -15 pPG ♦ 26Lb97% Rpt (01/«7)

DPT 4- 1.10 96% Rpt PTl 4 96
Média das fBhas: 5.482 Kg 4,89% 268 KgG

101/87)
O

•s. S. OUICatSllVÊB OF FAILNEVH-
DPL WLJ DPG . 31Lb»*Rpt (01/71
OPT + 17 90% Rpt (01/05

S(.tEPINC OLONOE-

-GERUSA TRADEMARK Pt SAO FRANCISCO-
na no ov -MOrE c; TOA Kn A 7A% 77R a v.,r: ■ lo

—GtHUSA l HAUtMMHN uu OHU hMANLTSCO—
09 08 2X 29ed 5.796 Kg 4.78% 278.8 KgG LM • LE
Res. Graodo Campei - XIV EXPOTIQa MaihorUbara
Campei Sííca Adulta XVEXPORTI0A Melhor ÜbM»

OMfi 2X 336d è.422 6,1 % S.'5 KgG
•CABiaETE TRADEMARK DE SAO FIUNCI5CpCABi

li ■!•SANTANA Él.E1TAer LUXUMUROO-
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Nâ§ê. âe.eiJS = 62 Uvrss de iseei
Pmétíqm 0ltím§ Uêtsfieí
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Násc. : 62:63Jâ
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Mílêãfâne
Mãe: PujSflâ ÉSFêfiid® d§ €âa0ÊéFnÍS
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NOA NOA NAtA VALINTÍNO DA
NOVA CÜUaiBNêlA ^ P4>.

NãSÊ.: 27.-1f83
ResêrVadâ Êãftifjêl Sêiéffi =
Xx iMAPA AVAfÇi - ia
Pál: Vàlentírl©
Mãe: §:B. Nete
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• W ROflTA BA fAMTO
AMTOMIO — Pa.
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sn^i^§ em e^ue
pêftmpstí,

"O retorno do nosso trabalho

dedicado ao Jersey tem sido gratlfícante''

• li^ - ■ * '

0,W, TATA DA
SAMTO ANTONIO ' PjO,

t4êsc.'. 22.11A4
2 • Pfímte - €MAPA/9é
P»í; Adveneer Simpíng
AAílMton*
Mie-, Laur» Ml d» Vil*
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Sementes e Cabanha BUTlA Ltda.
CRIADOR ASSOCIADO A

BERTAGNOLLI E FILHOS
í
PRÚ-JERSEY

JERSEY • CRIOULO
• SUrrOLK • SEMENTES

"íA.

RITA SFOT DO BUTIA
4.7 180 4212 240 5.7%

Em reprodução

Grande Campeá

nacional - 85

LLOLYTI G.r. RITA
7.2 365 9806 494 5% 2X

Record Brasileiro de

Gordura - 85 (ABC)

(independente de raça)

I  Pense no potencial do riiho de LLOLYIN G.F. RITA X TOP BRASS

I  Ele pode ser seu!
R. ragundC-S dos Reis, 565 ■ Rone: (054) 313.4387 a. Postal l l l - Passo Pundo ■ RS



A/ÍT^ SITIO PRIMAVERA1 VJJ7 SELEÇÃO DE GADO JERSEY PO E FOI
Criador: MARCELO FARIA FIGUEIREDO

PREFIXO DE QUALIDADE

A.AeM:Tx. MANDARIM MILESTONE

Pai: Advancer Sleeping
Milestone EX 95%

(Premier Sire-EUA - LA.)

Mãe: Gazela Pandora V
Newland Royal - Imp.

Ni.
Reg. 5.063-B Nasc.: 30.04.83

PREMIAÇÔES:
1 ? Prêmio - Exposição Nacional/85
1 ? Prêmio, Campeão Touro Júnior e Res. Grande Campeão - Itapetinlnga/85
2? Prêmio e Res. Campeão Touro 2 anos - Itapetininga/86
1 ? Prêmio e Campeão Touro Jovem - Exposição Nacional/86
1? Prêmio, Res. Campeão Touro Jovem / Res. Grande Campeão

e Melhor Cabeça da Raça - EMAPA - Avaré/86

APRESENTA SUAS PRIMEIRAS FILHAS

Vi.l SLEi riNL MILE N r
Reg.: A-37.204 (Prov.)
Nasc.: 08.03.86

Mãe;

Marusca de 3 Manas

Reg.: A-37.202 (Prov.)
Nasc: 22.02.86

Mãe; Itaevaté Sabará

2? Prêmio - EMAPA - Avaré/86 Menção Honrosa - EMAPA - Avaiê/86

V E \DA PERMASE^TE DE REPRODUTORES E MATRIZES
* jfr^ End Siiio; Rodeai® Ces4no langt l^eina. Km 3 W. lúlí
i\lr SioP»uJo.Td.:<0Ili6'
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CRIAÇAO E

SELEÇÃO DE GADO
JERSEY PO E PC

BOM RETIRO - BETIM ■ MG

FPNE(031)531.1608

Detalhes de
Úberes do Criatório

"Celeiro de Campeões
para qualquer Pista

ou Concurso Leiteiro .

permanente de
Matrizes e reprodutores .

^1.;

Habilidosa Gavião
de São Pedro

Nasc.: 10/04/83 • Reg.: 2629/SJ-4
1 r Lugar na Categoria
e Melhor Ubere Vaca Jovem
na 26." Exp. Estadual Minas Gerais 1986



Resposta Cravero Vedas de S.S.Antonio
Nasc.: 22/06/80 • Reg.: 14.423 C
Pai: Caboclo Dirce Cravero
Mãe: Tamia Vedas do Butiá

/

Manzana Soldíer de Alexandre
Nasc.: 11/01/84 «Reg.: 18.819 C

PEDIGREE DE CAMPEÀ:

Inseminações dé: QuickSilver s Magic of Ogston -
Observer Chocolate Soldier"
A Nine Top Brass ̂  Briarclifrs Brave
Soldier^Briarcliffs Oracle.

OBSERVER CHOCOLATE SOLDÍER

BRIARCLIFF S BRAVE SOLDIER

BRIARCUFF-S LORD VAL

H. V. F. PACÊSETTER

HERMINIA PACESETTER DE ALEXANDRE

MINEIA MILAD DA ALVORADA

Nossos Touros : Indico Brave Soldier de Alexandre
(filho de Dilma Generator de
Alexandre, recordista de leite)
Elton Normaton Zebre do Rio Novo
(filho de Zebre Dairylike Designer
(Imp) do Criatório do Dr. César
Washington Alves Proença)

Prop.: LEIF. R.T, GRONSTEDT
End: Rua Uberaba. 44 (Bom Retiro) CEP 32630 ■ Betim - MG
Administrador: Anionio Manoel Filho
Corresp: Cx. Postal 2001. CEP 30161 - Belo Horizonte - MG
Fones: (03!) 53! -1608 Fazenda e 223 3346 Residência.

•"fT n



FAZENDA PINHEIROS
ITATINQA - SP

Tradição e muita rusticidada am Jarsay
Prop.: Espólio José Homem de Mello

Administração: Maria Cristina Homem de Mello Figueiredo

F

Lota da vacas am axcapcionai astado da nutrição am ragima da campo

Tradição comprovada: a basa
da inúmaros plantéis dascanda do nosso criatório

Lote de novilhas am axcalanta astado nutricional

criados am ragima da campo

Venda nermanente de matrizes e reprodutores
Endereço: Rua Prof. Guilherme Milward, 296 - São Paulo - SP

Tel.: (011) 211-6353



VflLLEYSTREaM SILVER JflY (Ex) - 136739 -

r .t \\

Nasc. 05-04-78
Pai:

S S QUICKSILVER OF FALLNEVA —
A593883 — Excellent 94%
DSC (9/86): + 12M, 16F, -)-0.19%

Rpt. 81%
FTR (7/86): 3] daus. in 8 herds: -f-7

Mãe:

LEEDON BEAUTY JULIA — 459958
Excellent 91.4%
n 305 6,265 366 5.84% (I99-222)HR
Lifetime (8 lact.): 46,004M, 2,667F 5.80%
Average BCA: 164 Milk, 176 Fat (-2, +10)
Cow Index: -IM, +1F, +.07% (1/86)

Seu Avô Paterno:

BEAUTY DORIS MASTER — 133126
Excellent 91.7%
DSC (9/86): -4M, -7F, -.12%, Rpt. 98%

-8P, -.10%, Rpt. -2%
FTR (7/86): 1791 daus. in 25' herds' +14

Daus/

Herds Milk Fat

% Fat

Dev.

Avg. Fat
Test Rpt. Prot.

% Prot.

Dev. Rt.

116/54 +3 +7 + .17 5.31 86% +6 + .06 76%

No.

Daus.

No.

Herds

Final

Rating
Breed

Char.

Dalry
Qual.

^ Head &
Neck

Stioulders

& Ctiest

Body
Capicity

Legs
& Feet

MAMMARY SYSTEM

Rump Fore
Udder

Rear
Udder

Teats &
Cenlre Uijs.

SIze Stature

120 57 +5 0 +3 -6 -4 +6 -f2 -1-2 +3 +6 -1 +12 +8

UMA DAS FILHAS

DE

VALLEYSTREAM

SHOWCASE JAY'S VALERIE (V.G.)
3-10 305 4,564 226 5.83% (147-156)
Owner: R.P. Stenger & Son,
Enniskilien, Ontário.

ttj V

YAKULT S/A. Indústria e Comércio
Centrai de Inseminação Artificiai

Eícritório: CEP 01311 - Av. Paulista, 807 -
1." andar - DDD 011 - Fone: 288 6311 - São
Paulo - Telex (011) 22564 YAKU

Central; Estrada Sragança-Amparo, kin 7 •
C. Postal 162 - Fone: (011) 433-1806, Bairro
Mãe dos Homens - Bragança Paulista • SP

SfM«
CANADA



Fazenda São Joaquim
SÍTIO REMIINSO

Prop.: Cleômenes Mário Dias Baptista
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE JERSEY P.O.

LICENÇA DE SÀO FRANCISCO

RG: 15.819.C

Pai: Timberdedgc Bcündas Bonanza

RG: 3814. B.

Mãe: Geruzu Trademark de São Francisco

RG: 10.496. C.

Grande Ciinípcô na Exposição de Ribeii\\o Preto cm
Agosto de 86.

Reservada Grande Campeã em Itapetininga cm 1985.

Campeã em Sorocaba em 85.

Neta do Super Touro — Anson Valor.

Campeã Vaca Seca — Itapetininga em 1986

ITACAÍ BENGALE

RG: 11.809.C

Pai: liacaí Valeiro

Mãe: Itacaí Vilma

Grande Campeã em 1982, melhor úbere dessa expo
sição lendo sido Rccord Nacional de preço nas raças
leiteiras, foi classificada excelente quando da reali
zação do I." Concurso do Serviço de Acasalamento
Genético.

PENUMBRA MILESTONE DE

SAO FRANCISCO

Piii: Acivanccr Sliiping Milistone

RG; 3962 B/A

Müc: Sanlan.T Balurole 4." Numa

RG: 1I.660.C.

3.° Prêmio Vaca (únior na
Exposição Nacional em 1986.



Fazenda São Joaquim
sítio remrnso

Prop.: Cleômenes Mário Dias Baptisfa
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE JERSEV P.O,

kVV»v-,

MAJOR GREAT REY

KG: A35306

Pai: A. Níine C:ill Mc Great
RG: 4770 B

Mfif: Grampola Heiculcs Rey
RG: 13964 C

LOTE DE BEZERROS.

míneira acústica
KNIGHTHOOD DA VIVIAN
RG: 16057 C

rg;
■Vlac: FCB. Acústica
RG: 10789.C ■ Nascimento: Ol-Qg.gi
Mciíão Honrosa na E.xpande do 19S3.

'V, * Í!
t./toAVJJ . '

Venda permanente de matrizes e reprodutores PO PC
Endereço: Rod. Marechal Rondon • km 114,5 - Te!.; 481-9077 • Itu - SP

Comercial: Rua Libero Badaró, 377 - 19.° andar - Conj. 1904
Telefones: 35-1504 / 35-7308 — CEP: 01.009 — São Paulo - SP

FAZENDA SÃO JOAQUIM — SÍTIO REMANSO



CABANHA PINHAL
OTTO RIBEIRO LEAL

Si^
Plantei P.O. P.0.1.

:•««••' •iiiiiiii

Quatro palavras
permitem nos criar
animais rústicos e

altamente produtivos

BOM SENSO

BOI ICCNICI

Vi$H»-not

■mí. » W Km m 1é.i (OMT) 2243Sf
AVAltt' SP



Agropecuária Expedictus

TOURO DESTAQUE DE
VÁRIAS EXPOSIÇÕES

BRASILEIRAS

* Campeão Touro Jovem -
EMAPA - Avaré/85

* Campeão Júnior e Grande
Campeão - FEAPAM/85

• Campeão Touro 2 anos
e Res. Grande Campeão -

ltapetininga/86
• Campeão Touro Jovem

e Grande Campeão - Grand
Expo - 86 - Bauru - SP

Fazenda Morrinhos

BORIX DA EXPEDICTUS

JERSEY - PO

Nasc.: 06-08-83

Reg.: 5229 - B

BORIX

Jodys Noble Survilhe - 4610 - LA.

Itacaí Dulia - ACGJ - 14.659 - C

(T

LOTE DE MATRIZES

END.: ROD. CASTELO BRANCO, Km 216
CAIXA POSTAL: 54 - BOTUCATU-SP FONE: (0149 ) 22-4844



Sérgio de aimeída Prado
FULGALAÇA MASTER
PLAN DE MAFAGAFOS 24
MÊSES 2- PflÊMIO EXP.
NACIONAL 86. ÁGUA
FUNDA - SP.

BEAUTY DORÍS MASTER

BRIDON MASTER PLAN

S.A. GENERATOR LOU

BRIARCLIFFS BRAVE SOLDIER

FUZARCA SOLDIER DE

MAZURCA JEQUrriBA REY

AVATA MASTER PLAN

MAFAGAFOS 20

SES CAMPEÃ NOVILHA

NOR EMAPA 86.

ARÉ - SP.
BEflUTY DORIS MASTER

IIDON MASTER PLAN

S.A. GENERATOR LOU

suíça estrondo pricelless

IÇA GRAVATA ESTRONDO
VIEW

suíça GIOCONDA MILKMAN

AMISETA MASTER PLAN

■E MAFAGAFOS 13

1ÊSES 3? PRÊMIO EMAPA
6. AVARÉ - SP.

BEAUTY DORIS MASTER

BRIDON MASTER PLAN

S.A. GENERATOR LOU

JFD TITLE

FLORADA PETRÜS DE
MAFAGAFOS

MAZURCA JEQUmBA REY

Fazenda Mafagafos
nVRRt - SP

Faz. (0147) 58-6215
End. Comercial: Largo São João, 125 — Tel.: (014) 22-2663

CEP 18.700



SINÔNIMO DE QUALIDADE EM JERSEY - ARUAIMDA

Venda Permanente
P.O. e P.C.

Nosso plantei faz
inseminação artificial e tem
os seguintes reprodutores:

- Stone d. SM
Filho: M. Generator

- Apricot Spot B.
Filho: Spot
Neto: J.F.D. Titie

- Victor J. Samson

Filho: Gramil Leader 8.

Samson

PAI: SLEEPING MILESTONE

Aruanda Carmem: mãE: i. curveta
FILHA: ODALISCA B. STAHILDA

NETA DA CAMPEÃ DE GORDURA

Esco^Pion
Um dia as outras vão se

parecer com ela.

UMA PERUA SEM CONCORRENTES

X

Exclusividade Engerauto: Como nos
mais avançados automóveis Euro
peus, Japoneses e Americanos, a
Engerauto Escorpion tem como
opcional o seu Painel de Instrumen
tos Digital.

Transporta confortavelmente até 8 pessoas,
sua TERCEIRA PORTA LATERAL facilita consi
deravelmente o acesso a seu interior. Ela pode ser
equipada com TV, Vídeo Cassete, Bar, Geladeira,
Som Completo, etc...

A Engerauto Escorpion espera por você no
seu Revendedor Ford.

Engenharia a Comércio da Automóvaii Ltda.

.  _ SHOWROOM:
Av, Brasii, 1525 ■ Jardim Europa ■ S. Paulo

F881051 SíÇSHai 1/afiSUSBO,
„  FABRICA:

F.; 296 0^ IPABX) Tel»*: (011124896
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PALANQUE
tem a honra de mais uma vez ser

designada pela Diretoria da ACGJB

como organizadora da VI EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE GADO JERSEY, a realizar-se

de 18 a 24 de maio, ocasião em que

promoverá o leilão anual da raça,

Como inovação, a PALANQUE introduzirá,

de acordo com a Diretoria, a venda

direta de animais na argola.

Informações pelo telefone (011) 231.0455

PALANQUE

PALANQUE ORGANIZADORA DE LEILÕES LTDA.
RUA AlKiUSTA, N:' 12TO • U SOBRELOJA ■ CEP 01305
lEI-EPONt (01 1) 231.0455 .SÃO PAUI.O - SP
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A exemplar experiência de um

urbanista que se tnruou iider ua pecuária
Nascido em Botucatu, Mário Lopes Leão deve ter muitas vezes sonhado com
uma propriedade rural onde aplicaria desde cedo sua destacada inteligência e
seu talento como organizador e gerenciador de empreendimentos complexos.
Militou no magistério, no urbanismo, nas áreas de transportes, energia, sidenir-

^  gia e racionalização do trabalho e deixou, concretamente, um legado de valor
inestimável: uma das mais conceituadas criações de gado Jersev do Brasil e
um nome marcante no esforço de sua valorização institucional e comercial no

pais.

Reportagem: Carlos Alberto da Silva

Foto: Fábio Fatori

É impossível falar da criação de ga
do Jersey do prof. Mário Lopes Leão,
hoje pertencente a seu espólio, já que
nos deixou inesperadamente em 1980,
sem falar primeiro de sua personali
dade singular.

Brilhante e destacado desde sua ju
ventude em Botucatu, no interior de
São Paulo, veio para a capital onde fez
simultãneamente os cursos de enge
nheiro civil, mecânico e eletrecista, ao
mesmo tempo em que dava aulas de
física e matemática em várias escolas e
cursos pré-universitários afim de cus
tear seus estudos. Antes de se formar

já era assessor do prefeito Prestes
Maia e foi o autor do primeiro estudo
feito no Brasil propondo um sistema
de metrô para a cidade de São Paulo.

Era o jovem engenheiro, nascido
numa cidade pequena que se anteci
pava a uma visão urbanística surpre
endentemente progressista na com
preensão e solução dos problemas da
cidade grande, que ele já antevia numa
escala "metropolitana". Foi professor
titular da Escola Politécnica da USP,
um dos criadores da CMTC e da SMTC
(do Santos), um dos autores do Plano
Energético do Estado de São Paulo,
presidente da CHERP e da USELPA
(empresas de energia elétrica que mais
tarde MC fundiriam na CESP, da qual

«EVISTA OOC CaiADOMB — Mito d* 1917

foi o primeiro diretor de operações),

presidente da COSIPA - Companhia

Siderúrgica Paulista e faleceu quando
era presidente do IDORT - Instituto de

tornou inesquecível graças a suas pro

priedades rurais e principalmente seu

plantei que sempre, em exposições

sobressaiu-se pelo alto padrão apre-

Organizaçâo Racional do Trabalho.
Como engenheiro deixou seu nome

ligado a vários setores (escolas, até

mesmo a usina eletrica de Promissào).

Entretanto foi entre a comunidade

do nado Jorsny que sou nome se

sentado.

Tudo começou por volta da 1960,
quando adquiriu o "Sitio Sèo Francis

co", na altura do km 75 da rodovia que
vai de Jundiãi a liu. Seu primeiro
projeto oro produrir uva n outras fru-

II*



tíferas, criar porcos e aves (chegou a f
ser um expressivo criador de faisões)
além de criar um espaço de lazer, es

portes e ponto de encontro para a fa
mília e os amigos dos filhos, o mais
velho já na universidade.

Nos fins dos anos 60, encantou-se

pelo Jersev, filiando-se à Associação
dos Criadores de Gado Jersey em

1969, ano em que registrou o nome
"São Francisco", hoje marca de gran
de valor neste mercado. Em dezembro '
de 69, registrou o primeiro animal I
nascido em seu sítio, que fica parte em

Jundiái e parte em Itupeva: Anabehi
Gaiato de São Francisco, a mesma qu'

iniciou sua hoje numerosa coleção dr
prêmios em exposições nacionais. |

Mas a primeira vedete de seu cria-
tórlo, ainda com base no Sítio São
Francisco, foi o premiado "Cabuletè
Trademark de São Francisco", nascido
em maio de 1971, e que teve seu nomr

em homenagem ao violinista Toqui
nho, um dos destaques da equipe dr-
futebol de seu sítio, ao lado de Chico
Buarque, Paulinho da Viola, os irmãos '
Leáo o alguns colegas. "Modéstia i
parte, diz Joèo Evangelista Leão, um
time de respeito, imbatíveí em noss. ^
campo..."

Com a aquisição om 1971 do "Sítio
Uirapuru", cerca do dez quilômetros (
adiante na mesma estrada (iá no mu
nicipio de Cabreúva), a criação de Jer- I
«ev. e na época um pequeno plantei de
llockvioh. nvtinio cm 8?, passou a sm

p

r
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arcialmente efetuada no São Francis
co e parcialmente no Uirapuru, que foi
ampliado gradualmente e hoje, eqüi
vale a cerca de 130 alqueires, agora
denominado "Fazenda Uirapuru". O
prestígio já então conquistado pelo
"sobrenome" São Francisco fez com
que a família mantivesse apenas a
marca inicialmente adotada para a
produção de seu criatório, mesmo que
a maior parte do rebanho tenha sido
fisicamente transferido para a Uira
puru.

f ( ^
fV

Enquanto desenvolvia e aperfeiçoa
va a Fazenda Uirapuru, localizada em
área especialmente privilegiada na re
gião do ponto de vista topográfico e
paisagístico, o professor Mário Lopes
Leão ampliou sua atuação na Associa
ção dos Criadores de Gado Jersey,
chegando à sua presidência, onde co
locou todo seu dinamismo e sua capa
cidade de mobilização, bem como de
acesso aos organismos privados e pú
blicos no sentido de promover uma
total reversão no estilo e na estrutura
da Associação. Em agosto de 1974, a
ACGJ transferiu sua sede, desde 1938
no Rio de Janeiro, para a cidade de
São Paulo, e conseguiu não apenas
promover sua instalação no Parque da
Água Branca, como instituir novas
sistemáticas e programas de expansão
que levaram à consolidação de um
quadro social da ordem de 80 mem
bros, sem computar os das "associa
ções delegadas", de fora de São Paulo.

Desde 1976, a "Uirapuru" possui
instalações de ordenha mecânica do
tipo Alfa - lavai, "espinha de peixe", à
época equipamento relativamentr: raro
entre os criadores nacionais, e chegou
a ter, recentemente, a exclusividade de
sua produção leiteira reservada para a
produção de queijos finos.
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Com seu falecimento, em setembro
de 1980, a liderança na administração
da criação - sempre, parcialmente na
Fazenda Uirapuru e minoritariamente
no próprio Sítio São Francisco - ficou
por conta de seu filho mais jovem, o
também engenheiro Carlos Alberto,
que faleceu tragicamente em 1984, e
que chegara rapidamente à Vice - Pre
sidência da ACBJ. Atualmente, toda a
supervisão está sendo efetuada, em
nome do espólio, pelo filho João
Evangelista Leão e pelo genro Abílio
Dalton Lopes, com as respectivas res
ponsabilidades executivas por conta
do administrador João Batista Bene-
rliio e a orientação técnica do vet( t|
nário Roberto Vicente Lopes.

A Uirapuru/São Francisco possui,
atualmente, um plantei superior a 160
cabeças, das quais 69 são vacas em
lactação, que produzem em média
3.700 kg por lactação.

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL -
A.B.C.

A fazenda possui grandes desta
ques de produção leiteira, controladas
oficialmente pela A.B.C. - Associação
Brasileira dos Criadores, - das quais
citaremos a seguir apenas alguns
exemplos:

1) Santana Noviça Mimada; ex
traordinária reprodutora, que atingiu a
expressiva marca de 5.878 kg em 01
lactação de 365 dias, em 2 ordenhas,
cóm um total de 229 kg de gordura
(5.09%), angariando 3 LM e 1 LE;

2) Outro destaque é a vaca Santa
Eliza Clarinha Snowman, que produziu
5.567 kg em 329 dias com 4.29% de
gordura, conquistando 2 LM é 01 LE;

3) Sant'Ana Odila 2- Sovereing:
Produção: 5-0 2 x 265 dias 5.188 kg 236
kg gordura 4.54% - 03 LM 02 LE;

4) SanfAna Esperança 5? Líder
Produção: 4-7 2 x 350 dias 5,138 kg 257
kg gordura 499% - 03 LM;

5) Sant'Ana Cassandra 2- Wisse-
man: Produção: 6-9 2 x 357 dias 5.094
kg 277 kg gordura 5.43% - 03 LM

6) Estrela Jubilant de Santa lida;
Produção: 5-0 2 x 352 dias 4.682 kg 257
kg gordura 5.47% - 03 LM 02 LE;

7) Evita Genarator de São Francisco
ReviSTA DOS CRtAOORBS — Mtie dc 19S7
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Produção: 4-10 2 x 345 dias 4.155 kg
168 kg gordura 4,06% - LM;

8) lole Generator de São Francisco
Produção: 6-01 2 x 357 dias 4.063 Irg
176 kg gordura 4.26%.

Todos esses extraordinários resul

tados de produção leiteira se devem à
seriedade com que é encarado o tra
balho seletivo na propriedade. Vale
ressaltar, também, a presença de dois

V

destacados reprodutores na fazenda:
Rodrigo Milestone de São Francisco,
filho de Advancer Sleeping Milestone
e da vaca Janaína Trademark de São

Francisco, que produziu 3.522 kg com
4.75% de gordura e Ruki Samson de
São Francisco, filho de Gramhil Leader
Sophia Samson - IA com a matriz
Sant'Ana Expressiva 75 Napo-leão,
que alcançou 3.875 kg de leite



com 4.36% de gordura, angariando

sua Inscrição nos livros de Mérito e
Escol.

FASES DA SELEÇÃO

Segundo o administrador João Ba
tista, os bezerros, ao nascerem ma

mam o colostro e são separados de

suas mães, sendo instalados em regi

me de aleitamento artificial. Nessa fase

os bezerros ficam em gaiolas de ma

deira "Bezerreiros" até os 2 meses de

idade, recebendo ração e feno, que são

dadas em vaias apropriadas.
A maioria dos machos são vendidos

logo que nascem e as fêmeas são cria
das a partir de 60 dias em piquetes,
variando com a idade. As novilhas es

tão sendo inseminadas por volta dos

16/18 meses, enquanto que as vacas

são insemindas novamente 60 dias

após o parto.

"Esta fazenda é uma das proprie-

dades-modelo da criação de Jersey no

Brasil" - diz o Dr. Floberto Vicente Lo

pes, responsável como já dissemos

pela assistência técnica da São Fran

cisco, além da Policlínica de Itu, juiz de

diversas exposições e técnico oficial da

ABGJ.

MANEJO

E basta um rápido passeio pela Ui

rapuru/São Francisco para o visitante

comprovar a afirmação do Dr. Roberto

Lopes. A fazenda possui água canali

zada em todos os piquetes, prove

nientes de poço artesiano com nas

cente no local.

Tem, ainda, 6 galpões para com-

plementação da alimentação do reba-

do'!;

nho extremamente bem ventilados,

muito funcionais e de boa capacidade.

A sala de ordenha, também já cita

da, obedece aos mais rigorosos requi

sitos técnicos, sanitários e operacio

nais. Dali saem diariamente 700 litros

de leite tipo "B". As matrizes são tra

balhadas em regime de duas ordenhas

diárias.

Os animais são submetidos, na

época das chuvas, ao manejo de rota

ção de pastagens com suplementação

de ração balanceada, enquanto que no

inverno se fornece silagem, mantendo

aquela suplementação mineral balan

ceada. A silagem é produzida a partir

de milho colhido na própria fazenda.

Os pastos são formados com bra-
quiara, pangola e napier. A Uirapu

ru/São Francisco cultiva também café,

uva e algumas dezenas de caquizeiros.



Julgamento do Gado golo tígo do Muolo

ingr Aglf^ Lép ̂ uiffiâràês Diretor Téçrilçp
Maria ©iseldlã Víêirã de Mpraes-ZppteGnista

Ao Inscrever seus animais para concorrer numa exposição,
presupõe-se que o criador tenha feito a melhor escolha. Para
que o criador tenha consciência da possibilidade que ps seus
animais possam ter no julgamento, vamos enfocar algumas
apreciações que inevitavelmente serão feitas pelo juiz.
Como o julgamento é efetuado pelo exame dp animal, dê

acordo com o tipo de produção, é oportuno que se procure es
clarecer o que se entende por tipo. Tipo é o conjunto de ca
racteres morfo-fisiológicos que fazem um ãnimal àltâmênte útili
para um determinado fim. Assim encontramos bovinos das tàr

ças leiteiras e bovinos das raças de corte guardando uma de
terminada forma, que é a estrutura comum desses animais pa^

ra uma determinada função. Existe, então, uma correlação en
tre forma e produção. E o que chamamos de tipo é o encontro
da forma com a função.
Õs bovinos especificamente de carne guardam ã aparência

dè um sólido prismático semelhante a um paralèpfpedo, já ps
essencialmente leiteiros assemelham^se âo tronco de pirâmw
de.

Gõnclufmos que a especialização das raças para determi
nada função independente dâ raça, levou a padronização do
po.

A raça Jersey é reconhecida por sua uniformidade de ca
racterísticas, ressaltando de maneira eloqüente õ tipo leiteiro.
Tomado como um todo, o Jersev ideal é um modelo dò que
uma vaca leiteira deve ser: plena de características, confor

mação, capacidade e constituição e uma ausência de qualquer
coisa da natureza de gado de cãme (osso volumosos e/ou
gordura).

No Julgamento o exame das partes e o balanço entre as
qualidades e defeitos, deve ser sempre dentro de uma unifôr-

mídade de critério.

Ordem de Ol^fvaçaõ:
Aparência Geral 35 pontos

Característica Leiteira 20 pontos

Capacidade Corporal 10 pontos

Sistema Mamário 35 pontos )

aÉVlSTA DOS CRIA^^S ̂  Moto do 19QZ

I ̂  GãmçteHstica dã Raça Jefsêy

Raça de pequena estatura, elegante, viva, cóm cabeça
muito çáráoterísticâ, fortemente deprimida na fronte, munida de
chifrê$ finos e dirigidos para ã frente em forma de coroa baixa,

poucas vezes assimétricos e de cor variável, geralmente uni
formes, com as extremidades um pouco mais escuras. Gorpo
angüloso, descarnado, típico do gado leiteiro especializado.
Marcado tipo sexual em ambos os sexos. Os satura fina, mus-
Gulaturâ leve, úbere volumoso; corpo em forma de cunha per
feita,

Çàbeçã curta, leve, tamanho pequeno pára médio; razoa-
vélmèntê larga na fronte, tendo uma forte depressão em forma
de prato e. como cõnseguência órbitas salientes; olhos vivos e
grandes, escuros e salientes; focinhó largo e ligeiramente sa^
liénté; fossas nasais grandes e bem abertas; orelhas peque
nas e finas, com pêlos nas extremidades da orla superior: chi
fres curtos, consideravelmente mais curtos e grossos, nos
mãGhos; bèiços firmes, mandibula saliente, mas, de compri-
mento compatível cóm o maxilar superior, língua forte de cor
prètapu grafite.
A pêlè embaixo dã mândíbülâ é solta e déve cair numa pre

ga flexfvéii frouxa e macia, sem apresentar sinal de endureci-
mèritó tpor irifilfração ãdiposa. Este conjunto dá a cabeça da
Jerséy um cunho especial e inconfundível.

Pescoço delicado, moderadamerite comprido, bem inserido
à Gãbeçáé às espáduas.

Nos touros, cârigoie nítido, bem situado ô desenvolvido:
Peito^ amplo e profundo, porém com a passagem da cilha

um; pouco pronuriçíâda, Cemelha estreita pela aproximação
das espáduas e guardando boa distância entre as suas juntas.
Ventre profundo, grande e bem softôriado pela musculatura.

Pernas descarnadas, bem separadas o com aprurhos per
feitos, ossos chatos e fortes.



U - Pontuação para Fêmeas
0.1 > Aparência Geral - 35 pontos Pontos
Individualidade atraente com feminili

dade acentuada, vigor e robustês, har
monia na união de todas as partes

estilo 8 porte altaneiro. Todas as
partes dévefn ser condideradas ap

se avaliar ai aparência geral.
Cãracterf$tiças da Raça:
(contomie pg^ anterior) 5

Estatura ^ Alta, considerando mode- 5

nãdp comprimento dos Ossos das
pernas, com ossos longos na estru
tura dó corpo como um todo.

Parte Anterior ^ Adequada eortstitu^

çâo, com robustês e refinamento lek 5
teiro.

As paletas e cotovetps ajustados fir
memente às paredes dó tórax.
Cemelha bem definida^ formada pela

apróxtmãç^ das patetas com a linhai
dorsal ã quál se eievá ligeiramente

sobre elas, podehdo^se otjservãr as

vertebras dorsais bem nfiídas. Do

mesmo modo, a passagem e união
do pesco^ com ás paletas ê re-

troescapula é suave unindo corre
tamente o pescoço ao corpo.

Destacam a profundidade e largura

do tÔráx.

Linha Superior - Dofso reto e fortei 5
lombo largò e quase nivelado, for
rtiaridp urna linha dorSo lombãr le
vemente descendehté na direção da

linha dá anca. Urna ligeira slfoSe-
nesSã' linha dorso lombár hão deve

ser considerada defeito nb animal

jovem, 2 aiiòs, uma vez que a pró

pria idade sé encarregará de nivelar

ailinhà.
A gárüpá desejável é íoh^ã e larga, 3

quase nivélada. Um pequeno deshf-
vel, cerca de 2 çrn, facilita a drena
gem do aparelho reprodutivo, lè-
varidò yarítágem ^bré garupas pla
nas Ou corn aquelas que apreseritãm
6s tsqúLOS rháís áltòs qüé os flebs.
Ás 'áttibuláç^ cOxO fèmúrais, de
vem attás ,0 bem afastadas e

situadás pMxímas a metade da dis
tância aá pontas dos ifíeds é
i^uió®.
Cáudá ásSéhtada entro os isquios, 2

irtsértda; hórizbrtiál èm sua In-
setçãó, ífináí áfífatíá o tocando Os ijár-
rpfe^; vá^ura qbU^ántb e
jánto.

12Pernas e Cascos - Ossatura forte e

chata de modo a formar um paralelo-
grama embaixo dO corpo e ao cami
nhar deixar um rasto retlirneO e pa

ralelo. Pernas dianteiras retas bem

afastadas, pernas traseiras quase
perpendicular do jarrete até a quar-
itslã quando vista de ladõi retas
quando visto por trás. Jarfetes for
tes, descarnados e modelados sem
ihchações.

QuartetaS fortes e curtas, com algu

ma flexibilidade. Cascos curtos, ar

redondados com sola nivelada e o

talão profundo e com unha fechada.

,11.2- tèíiiperamento Lerteiro - 20 pontos
Vivaoldade, formas amplas e angu-lo-
sas, sem excesso de tecidos (carne
e gordura), sem debilidade; habili
dade leiteira evidente com boa qua
lidade de úbére, levando em conta o

estágio de lãctãçâo.
Tórax-amplo, profundo, longo e lar- 5

gp; grande capacidãde respiratória

indicada péla profundidade e lar
gura ímediaia atrás do ante-braço.
Peito, largo e plano. Na sua parte
inferior, coberto por barbela flexível
e com passagem de ctlha ligeira^
mente mãrGada^

Vêhflé^Bem suportedo pela mus- 5

culaturá, costelas bertí! separadas e

arqueadas. Profundo, largo e amplo

e demorístrando capãcfdadé diges-

flvã grande.

Ul - Çapaclâade Góbporai - lO^póntòs

Rêiatrvárhehte grãndê Om réiãçãp
aO tamanho do anlmát^ Idade e pe^^
rfodp de gestação; demonstrárido
arhpla çàpacidade digestiyàk forçai ò
vigor.

Pesc^o • Longo dêsçãrhado, bem
Inserido k çabeÇãi unindo suaves
rfiehtê as éspáâuas; gargánta^ bar-
belas e péitò secos, limpos,
Cemeiha-Flha. deliçadã; em forma
ds cxjnha^ 'llgelfamente sailénté; es-
páduàs piãhás. tnçllnadãs, slmétn-
cas déscámadas, bem adeHdas ap
borpo 0 bãrmortlosãmehte inseridas

80 pescc^e costado.
Gostélàs-Áchátacías, finas, ilongas,
bérti .ãrqueadãSi áfastadãs entre si
na parte pqs^or, Cyrvary:ip-S6 por
igual e separando o ptanp latéraL

3

?8 ,

vertical que passa entre quartos

dianteiros e traseiros.

Flanco-Profundo e amplo, com va^

zlo bem definido e articulações co-
xo-femurals fortes e bem -separa

dos. Coxas-Subcôncava para cha

tas 0 bem separadas quando vistai (
de trás, propiciando amplo espaço^ (
para o úbere e seus ligamerifos
posteriores.
Peles 0 Pêlos-Pele solta, flexível e 4
macia ao toque. Pêlos delicados,
densos e sedosos. ^ i

IV - Sistema Mamárío - 35 pontos
Úbere de qualidade, bem desenvOl- '
vido, amplo de inserções forte, boa
sustentação, índice de afiva produr ^ .
ção e largo período de utilidade.

Úbere Anterior-Firme e suavemente
ligado, comprimento moderado, lar
gura uniforme da parte anterior até a
sua parte posterior.
Úbere Posterior-Firmemente ligado,
alto largo, com a largura uniforme
de cima até embaixo e ligeiramente
arredondado na sua parte Inferior.

Assoalho do Úberé-Situado aGímali
do jarrete, mostrando um forte llga^
rnento suspensórlo na parte poste
ríor e quartos bem definidos.
Tetas-Tamanho uniforme em com-

piimento e diâmetro médio, ellindrl-
cas situadas quadrangulârmente
embaixo de câda quarto, apaimas

das e bem separadas sè vistás do
ladp^detrás.

Equilíbrio, Simétrla e Quaildade-
Com comprimento moderado, lar
gura e profundidade não dividido
quando visto de lado, suav^ ma^ '
cios, flexíveis e tram mufchõs após a i
ordenha, quartos Igualmente balan-
ceados. Gom capacldàde adeqt^
da, possuindo guaiidadê pará gran
de produção de leite 6 ppr um lorigô
perfodo.

Èm razâó do não desenvolvimento

natural do úbere, em bêzzéras e ínovi-

thas, menos enfase é dada a éssá ̂ |e||
e, consequentemente, mais enfase\dêve

ser dãdâ a apãrôncia gerâl, cãract^rfeti||
cas leiteiras e capacrdade corporal.

Uma leve e até séria discriminação é
dada aos úberes muitos desenvolvidos e

gorduriosQS em bezerras e novilhas.
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niD llmigos
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Apesar da crise, dos funaros da vida e a ante visão de piores dias, o
nosso cavalo, o nosso Mangalarga parece, nada disso sente e a sua tra
jetória continua límpida, vitoriosa, invejável.

Ainda em março próximo passado, cinco produtos nossos deram na
Alemantia a demonstração inequívoca de que a raça é verdadeiramente
imbatível. É bonita, forte e anda bem - Três predicados natos - Faltava-
nos somente um palco de maior dimensão como aquele de Equitana, onde
se exibem a cada 2 anos os meltiores espécimes das raças que mais se
destacam em todo o mundo. Vencemos, Os europeus ficaram entusias
mados com os nossos representantes eqüinos. Agora acredito, é só es
perar. As portas dos grandes mercados estão abertas para o Mangalarga.

Por outro lado, bem pior diga-se, estamos rompendo ilusões, num país
onde a irrealidade sempre imperou. Nestes dias incertos através leilões e
mais leilões, o Mangalarga tem demonstrado sua firmeza, sua altiva e in-
comensurável preferência daqueles que o vêm não somente como o bom
animal que é, e sim como a meltior e grande aplicação de capitais que ele
representa.

O Mangalarga é isso minha gente. Bonito, forte, anda bem... e talvez
seja ainda o mais seguro empate poupador do pais.

Precisa mais?

Abraços

L. Noronha.



José Oswaido Junquelr; m visita ao Haras Piratinga, admira o nolá Tucumâ MJ am companhia de seu proprieti
o Luizinho Andrade.

Andei falhando com a sec-
ção, mais que isqueiro velho,
sem gaz. Mas vou tentar expli
car-lhes. O Anuário dos Cria
dores 86/87 tem consumido a
mim e ao meu companheiro
de 25 anos, o Sciacca, quase
que o tempo total.

Temos orgulho de nossa ra
ça e ao mesmo tempo senti r-
nos-emos altamente gratifica

dos se conseguirmos esse de-
sideratum tão original, tão be

néfico para o nosso vencedor e
internacional cavalo e

àqueles a ele ligados.

Lanceiro Mangalarga é o
nome do extraordinário aiazão
salpicado, filho de Colorado
R.N. e Zagaia Mangalarga,
cujo sufixo pertence á famosa
criação do Dr. Geraldo Diniz
Junqueira, de quem Badih ad
quiriu o potro, na desmama.

Vencemos, mas prefiro
transferir os relatos dos acon
tecimentos àqueies que lá fo
ram e assistiram de perto, bem
de perto, a vitória sensacional
do nosso querido Mangalarga.

O nosso empenho normal
mente é grande quando nele
(O Anuáriol estamos traba
lhando - Desta feita porém a
tarefa está duplicada, e se Deus
nos conceder a mesma força e
vontade que estamos tendo
deveremos atingir mais de 150
páginas.

Bem, bem amigos do
Mangalarga, amigos comuns

que sempre me prestigiaram,
vamos ao nosso bate papo

mensal, que falhou por 2 me
ses mas que agora já volta a
sua normal caminhada.

A média mensal de nossos
associados do Mangalarga é
de 60.-2 por dia, 720 ao ano.
Vejam só amigos, isto não é
de deixar a gente entusiasrna-
do, ou mesmo "convencido ?

Alguns leilões (até quando
estava sendo escrita estas mal
traçadas...) haviam sido reali
zados.

í

ANUÁRIO
DOS I

criadores!

Apesar dos pesares, dos
tropeços políticos, dos juros
elevados e da recessão que aí
está, o cavalo Mangalarga foi
pouco muito pouco abalado.
Querem ver?

Bem, mais aí há que acres
centar o seguinte; temos um
notável Presidente, uma dire
toria ativa e vigorosa e ... o
melhor cavalo do Mundo.

Inicialmente o Leilão de
Camboriu, SC, quando a mé
dia de vendas atingiu 160 mil
com destaques para as tropas
paulistas de Luiz Aparecido de
Andrade, PItangueiras, SP e
de William G. Mira, de Barre-
tos.

Esto 6 o motivo principal e
talvez o único o mais justo
porquanto acredito que ne-
rthuma raçQ eqüina do mundo
conseguiu até agora juntar
tantos plantéis o seus melho
res criodoros numa só repor
tagem, como nesta que esta-
mo". pmsies ft cof>ctu»r.

José Gonçalves Júnior,
criador om Guaratã, SP, com

prou de Badih Aidar, uma dos
principais belezas da raça, um
lindíssimo potro (3 anos) por...
(digamos que tenho sido o re
corde do preços de eqüinos de
.juolquor raça) em todos os
íempos, no país.

Nesta mesma edição, te
mos trabalho de pessoas com
petentes que estiveram em Es-
sen (Equitana) e testemunha
ram ao vivo o sucesso sem
precendentes dos nossos pro
dutos lá apresentados e que
foram os mais referenciados e
aplaudidos polo enorme pú
blico de uma dos mostras pe
cuárias universatmonlo famo-

,  sos.
Wiliam Carlos G.Mira



JARA OJC agradável
sensação 2N para maior grandeza da raça

.  i

Jara OJC por Kalu do JEK
e Quermesse A.J. Campeã
potra em Recife, Natal e

Res. Campeã em Barretos,
SP.

4  ,»*Í ' '.V

Jara mostra seu perfeito andamento

diagonalizado
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Notem todos que esta foi a

primeira vez que os catarinen
ses tiveram oportunidade de
remate, sem conhecer devi
damente as vantagens do
Mangalarga. Acredito, que sa-
tifez e que os primeiros com
pradores de lá voltarão breve
para comprar mais.

Em seguida o Leilão Oficial
da ABCCRM que repetiu a do
sagem catarinense, pois o
evento se deu às vésperas de
um leilão melhor preparado,
por uma elite de criadores, di
gamos mais experimentados
como o de Rubens Corsi e seus
convidados, por exemplo. Am
bos estiveram bem com a mé
dia (dos dois) atingindo quase
300 mangos.

Armando Bueno dos San
tos um criador que vem su
bindo dia a dia, encarregou-se
de leiloar no domingo de Ra
mos (ainda guardo essas da
tas, esses dias Santos, graças a
Deus) seu verdadeiro plantél
de craques com potras, matri
zes e alguns machos da mais
alta envergadura técnica. João
Carlos Mana e Eurides Martins
Mendonça foram os seus con
vidados. Todos ratificaram as
suas categorias de bons cria
dores, bons vendedores.

A média de Armando so
mou 602 paus, motivo pelo
qual estou parabenizando-o
valeu Armando. A raça está
contenda com você.

Favela, uma potra de 3
anos, filha de Entrevero foi o
ponto mais alto do leilão. Va
leu quase 1.500 e seu feliz ar-
rematador foi Joaquim Ho
mero Fontes que demonstrou
assim, mais uma vez, o seu
bom olho clinico.

Querb, ilevo e faço-o com
enorme satisfação, cumpri-
nwntar os criadores da AKa
Mogiana que também roaliza-
nny em Ribeirão Preto o seu
Leilão que por motivos vário»,
alheios és ótima» produzes
apresentadas néo atingiram
•quilo que deveriam atingir.

Médifl Ooo. mor, que podu-
f,.i -iif muito molho

Carlos O.Rosa Lima

acontècimento sociá) realizado

na Região e que envolveu 90%
da classe pecuária. De qual
quer forma Carlos Oswaido
Rosa Lima, o afamado criador

proprietário de Estevão da
Mangueira, José Luiz Jun

queira Barros, o meu querido
BI e seus companheiros mere

cem todos os elogios. Se uma
boa tropa tinha que ser apre
sentada para o oferecimento

rematante, ela o foi. Boa até

demais. Pena os arrematado-

res não a aproveitarem como

deviam. O compromisso social

parece, atraiu mais.

Falei de alguns leilões e no

próximo número deverei falar
de outros tantos pois realiza
ções são o que não faltam,
principalmente em se tratanto

de leitões mesmo nesta crise

dura "dos diabos".

Estive em Mococa e vi com

alegria, observei com atenção

a Exposição, a monumental
exposição anual que lá se rea
lizou. Zezinho Pereira Lima,

Dercy Godoy, Waldir Meirel-
les. Olímpio G. Dias e outros

devem estar até agora, acre

ditem, recebendo abraços e

parabéns, pela beleza, pela
organização do certame hoje,
sem favor algum, um dos
melhores do estado.

Desfile do J.O.P. cobriu na

última temporada 200 matri
zes. O lindíssimo filho de Tur
bante J.O. está com a bola to
da. Tal fato, porém, super aus

picioso, levou seu simpático
dono e meu amigo-Irmão José
Oliveira Prado ao Hospital.
Graças a Deus tudo em ordem,
tudo em paz. Alegria demais
também faz mal. Mas no caso,
apenas um susto. Um pequi-
nino susto.

José Pereira Lima Netto

. José Oliveira Prado, Dr.r

Falei no Desfile, lembrei-
me e pergunto ao Pradinho, o
que um "coelhlnho da Pás
coa" contou-me.

é verdade que mandaram
70 paus no agora super-afa-
mado craque Desfile. Não pre
cisa preocupar-se. Basta um
fio e dlzef-nf»e sim ou não, que
o assunto ficará apenas entre
nós dois (e os eleitores de
Mangalargando).

Há gente e gente. Mas que
delicia de pessoa, de amigo e
distinção que é Darcio Luiz
Pinto dos Santos da Dialma de
Lima Leilões. Aliás todo o
pessoal do Djalma (prinicpal-
mente o próprio é "ótimo" Ao
Darcio o meu abraço pelas
atenções que sempre me con
fere.

Depois de algum tempo es
tive com o meu querido amigo,
"professor", que é Eurides
Martins Mendonça, que está
voltando. Voltanto bem, com
disposição e com aquele co
nhecimento de Mangalarga

que poucos possuem. Ótimo.
Maravilha! O nosso meio com
Eurides, parece, fica mais
completo, mais e mais em tudo
que é de bom.

Outra pessoa que está
sempre grudada no meu cora
ção e que revi com emoção foi
Julinho Maionchi, que tem um
dos bons reprodutores do pais
que é, Heltaco, um dos bons
filhos de Gigante J.O.

Careca, o estupendo craque
(São Paulo ou Napolis) está
criando e vai comprar disse-
me. Se o homem (Careca) for
bom criador como jogador que
é, o nosso cavalo ficará mais ri
co, mais disputado. Oxalá fi
que Careca!

Não pude comparecer à
Exposição de Catanduva que
teve a direção do grande ami
go Walter GradeMa. Não pude
por motivos imperiosos que
contarei pessoalmente ao
Walter. Soube, entretanto, que
o certame esteve formidável. O
sucesso somente bate à porta
de quem sabe conduzi-lo. E o
Gradeíla, bem "depois eu
conto" (não confundem, por
favor).

Dr. Geraldo Diniz Jun
queira e Sra., José Oswaido
G. Junqueira (Maninho) Sra.,
já regressaram do passeio pelo
Velho Mundo.

Neste número os baianos

voltam com noticias, através
Edgar Walter, entusiasmado
cridor e uma das pessoas mais

estimadas no seio da raça.

Atentem para as novidades
contadas pelo Edgar, todas

com alto conhecimento do
missivista aliadas á sua ma

neira simples e alegre de se
ligar.

Em Ouro Pino, MG, D.
Maria Lúcia Vergueiro Bailo-

mi e seus didicados filhos Ca-
lio Antonio e Carlos Henrique
mantém o nóvel Haras Cotomy.
Conheci-os em Mococa a

adorei a simpatia de todos e
prometi ir lá, um dia, so Deus
quiser.
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Noel Antonio da Silva, ex

Celso J.M. Ribeiro, Paulo Tos-

cani é agora o responsável

pela bonita tropa que conta

com apenas dois anos. Uma

excelente aquisição do Haras

Colomy.

Dirço, segundo José Os-
waldo Junqueira, um dos me
lhores peões do Brasil foi con

tratado pelo criador Nelson

Franco Spielmann. Dirço, ex
Adaldio Castilho, um dos mais

afamados e aplicados do país
terá agora a responsabilidade

de cuidar do magistral Luxo do
JEK, Bruma J.O. Balada J.O.,

e Oxford N.S. outras tantas

cobras do Nelson.. Não tenha

a menor dúvida, amigo Nel

son, o seu novo contratado

dará conta e bem o que lhe for

confiado. Conheço a capaci
dade técnica, a educação e ou

tras muitas virtudes que o Dir
ço possue - há quase 30 anos.

Oxford N.S. • o bonito potro de Nel»
son Spielmann uma das maiores sen

sações da última Exposição de Itape-
tinga onde se sagrou brilhantemente
Campeão Potro.

Orpheu José da Costa, um

leilão fraco comprou uma pol-

dra forte. Forte no aspecto físi

co, forte pelo pedigree e bele
za. Como vêm, os rios desa-

guam mesmo nos grandes

mares. Desta feita num mar

ituano, que congrega um dos
mais pitorescos Haras do País,
uma tropa majestosa, um cria
dor inteligente.

Muito muitíssimo obriga
do Dr. José Carlos Ortega Je-
rônimo. Obrigado pelo que
você vem ̂ endo em prol da
raça (Centro de Inseminação e
Pesquisas) e pela gentileza
(própria) com que me distin
guiu.

Olinto Marques de Paulo

contou-me (só eu não sabia,

infelizmente) que esteve

doente acamado razão da não

realização do seu já tradicional

leilão de abril... Que esteja

bem, em paz são só meus vo

tos, assim como de toda a fa

mília Mangalarguista.

Em Ribeirão Preto, Leilão

Alta Mogiana, muitos amigos.
Nelinho, (Ituverava) Marico,

Roberto D. Junqueira, Walter
Becker, Ornar (Dracena, que

saudades!), Gilberto A. Prado,

Geleia, o querido Geléia de

todo o mundo, Luizínho An
drade, João Humberto Carva
lho e muitos outros, sem con
tar o rei da simpatia, o criador
de Estevão da Mangueira,
Carfos O. Rosa Lima.

Roberto: (Hotel Estância
Barra Bonita) apesar dos
"Wisquinhos" do Leilão não
esqueci o que combinamos.
Vai ser uma higiene mental
maravilhosa.

Rosalina Aparecida Viana é
uma fervorosa adepta do
Mangalarga e está iniciando
criação através ótimos produ
tos adquiridos nos principais
leilões. Muito breve, podem
anotar, teremos mais um óti

mo plantei que engrandecerá

ainda mais nossa vitoriosa ra

ça.

Rei, um novo Rei da Raça?
Aguardem!

mnRCHR TROTROn

José Ely de Miranda, o ex
craque de futebol Zito contou-

me que Falcão da Copi (Maes

tro do JEK X Negra J.O.) está
um primor.

José Ely de Miranda

Estive com Ignácio Peres
Lopes de quem "puxei as ore-
ttias" recentemente pelo seu
"desaparecimento". Feliz
mente o dono do fantástico,
Durango RS (Cocar J.O. x
Etiqueta CR está "vivo" e su
per entusiasmado com Duran

go e sua produções.

José Oswaido Junqueira

foi justamente homenageado

peles criadores de Jaies - Va
leu J.O. é o nosso Papa e

merece tudo de bom.

Rubinho cada vez melhor

nos julgamentos da raça. Em
Mococa todos gostaram do seu
trabalho. O filho do nosso

querido e saudoso Josíno
Meirelles, é um dos bons juizes

que possuímos.

Ariel Cardoso Gaiolii está

criando Neíore. Mais precisa

mente Nelore Mocho. Vai dar

certo, pois tudo que Arielzi-
nho empreende dá certo. Vide

sua alfafa uma das melhores

do País. Isto sem contar sua

muito boa tropa, lá no lindís
simo Arco Verde.

Flávio Pereira de Souza

Salazar Conrado Dias está

com uma tropa prá ninguém

botar defeito - Quem me conta

é meu companheiro Sciacca,
que conhece, é sincero e ho

nesto, razões peías quais,

acredito. Mas, partindo do "o
que os olhos não vôem o co

ração não sente" vou lá. Vou

Vocês viram as filhas de
Gaivota de Ibirá a extraordi
nária matriz (23 dias) do Dr.
Francisco Lourenço Cintra, na
sua última publicação?

Veja bem - Acho que so
mente elas valem por um plan
tei da ma ís alta classe.

Tucumã M.J., de Lutzinho
Andrade tem produções tndls-
critÍN^Is, maravilhosas. Tucu
mã é raçador de linha.
Sorte da raça e do Luizínho.

I  Graças a Deus possuo uma
j  Filha de Atlas R.N. do Joio
I Carlos Matta. É soberba, é uma
;  das melhoras.

Flávio Pereira de Souza em

todos os leilões e empreendi
mentos da raça. O dono da
afamada marca "Flaps" é unta
figura boníssima o bastante
admirada por todos.

Extra oficial; destacado

criador, forte como um elmo.

aplicado como um maestro está
querendo voKar - mataram?

Obrigado Dr. Paulo Sòrgio
Portugal Graclano, Muiiísalnio
obrigado. Paio qua vocí i.
Pelo sua amiíade, o por pos
suir Garimpo do JEK, um cra
que melhorante a excepcional
que 4.
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EQUITANA
Claudia Cecília de Carvalho e Mello Spielmann, senhora Nel

son Franco Spielmann, além da docilidade, beleza e elegância
que possue, tem ainda extraordinário dom jornalístico. Neste seu
trabalho, Claudia discorre muito bem o sensacional êxito obtido
pelo Mangalarga na Europa, assim como pitorescas passagens
dos nossos criadores que lá estiveram. Sin/am-se!

Desde há muito se fazia

necessário dar ao cavalo Man

galarga - o nosso Mangalarga
um enfoque internacional.

Para que isto se concreti
zasse foi preciso que tivesse-
rnos na presidência da Asso

ciação um homem de compe
tência, determinação e sobre
tudo de trabalho.

Clodoaldo Antonangeio,
carinhosamente chamado pe
los amigos de Tatinho, é hoje
mais do que nunca um vito

rioso por ter dado a nós cria
dores e a nossa criação um
status nunca antes alcançado.

Sei que a luta foi dura. Sei
que houve momentos em que

pensou em desistir, tantos

eram os intraves e os contra

tempos. Foi em frente e quem
como nós esteve em Equitana
volta para o Brasil com a sen

sação de que nunca algo foi
tão válido, como a apresenta
ção do Mangalarga na Alema
nha e de que vale a pena vol
tar daqui a dois anos nova

mente.

No Domingo, último dia da

exposição, quando o Brasil se

apresentou representado pelo

marchador, e pelo campolina,

foi o nosso Mangalarga pau
lista quem levantou o público

alemão, presente nas arqui

bancadas.

Todos 50 apresentaram
bem, porém Urutau montado

magistralmente por Adaldinho
e  Lemar montado também

magístrolmonte por Zequinha.
Miram no galopo, sem freio,

iom cabresto, som rodeas. de

cara limpa, obedecendo seus

paóes só na pressão das per

nas. No meio desse galopo

alucinante, Adoldinho o Ze-

qulnha tiram os bonés ao
mesmo tempo por uma extre

ma coincidência e acenam

para o público. Este se levan
ta, aplaude de pé e grita "Bra
sil".

Equitana Tatinho, Ivan e Spielmann

Nessa hoa não importa se é

Brasil com S ou Brazil com Z.

O nome que soa é o da nossa

Pátria e o cavalo que arrebata

é o Mangalarga.

Essa exposição, para se ter

uma idéia é montada num re

cinto fechado, que eqüivaleria

a 2 vezes o Anhembi.

Nesse recinto, dividido em

vários setores, se situam os

stands e junto a éies ficam os

animais. Há outros stands que

vendem desde um enfeite para
casa, uma jóia em forma de

cavalo, estríbo louça pintada
com motivos eqüinos, até

roupas, selas, rédeas cabres

tos, enfim tudo que se relacio

ne com a criação de cavalos.

Foi montada também uma

imensa pista, com arquiban-

D. Claudia Spielmann

cada para cerca de 5 mil pes

soas, onde os cavalos se apre

sentavam. As mais diferentes

raças, os mais diferentes tipos.
Um belo Show.

Para nós criadores foi uma

festa. Para quem cria cavalos,

um pedaço do paraíso na ter

ra. Quem lá esteve acabou tra

zendo selas, cabrestos, chico

tes e outras coisas mais.

A feira é montada por um
particular com tôda a ajuda do
Governo. Assim sendo o pre
sidente da exposição esteve
presente no stand brasileiro

nos fazendo uma visita, quan
do lhe foi servida uma caipiri

nha e mais tarde um café.

Muito simpático, elogiou nos
sos animais que foram puxa
dos para lhe serem mostrados.

Bateu um longo papo com to
dos cm inglês e nesta ocasião

foi convidado por Tatinho e

Nelson para montar ume

Equitana no Brasil. Aceitou de

pronto. Fica a nossa esperança

de que isto venha mesmo
acontecer.

Aparecidinha com aquela
amabilidade e delicadeza de
sempre, ao lado de Tatinho,
serviu de intérprete muitas ve
zes, no trato com os visitantes
da feira.

Lúcia Aidar com sua cati

vante expontaneidade era o
deleite de Ivan que não se

cansava de lhe gabar as quali
dades, ao ve-la conversar com

todos que procuravam nosso

stand.

Ela e eu ficamos na porta

do recinto de apresentação

dos animais, distribuindo fo
lhetos sobre o cavalo Manga

larga, escritos em alemão, im
primidos no Brasil e daqui le
vados para lá.

Pasmem vocês. Até o Ivan

e o Nelson ajudaram-nos na

distribuição.

A cooperação era geral. A
união de todos nós Mangalar-

guistas foi total.
A amizade reinante foi o

elo que nos reuniu para que

juntos vibrássemos e torcês
semos pelo nosso Mangalar

ga.

Ronise e Batalha - compa

nheiros sempre alegres e ani
mados. Foi Batalha quem nos

fez rir mais ao fazer graça de

tudo e de todos.

Papu, sempre amável,
sempre elogiando os passeios.

Maura, sua esposa uma alegre

companheira, foi quem serviu
a batidinha para o Presidente
da feira e para os criadores

presentes. Sua atitude noquelo
hora foi sem duvida muito
oportuna.

Adaldio Castilho o Altalr,

não tinha tido o prazer do co-



nhece-los mais intimamente,
mas privar da companhia de
les foi muito gratificante. Um

casal muito simpático.

Dr. Marchi e Juraci, sempre
dispostos, sempre participan

do de todos os momentos

mesmo quando tiveram que

subir os 300 degraus de um

castelo da Idade Média, visita

dos por nós durante um longo

passeio pelo Rio Reno.

Edgar Walter foi sem dúvi

da, juntamente com Carlos

Tourinho de Abreu os relações
públicas da exposição. Conhe

ciam todos os stands, todos os

expositores, todos os peões e

uniram nós à éies, de tal for

ma que se trocava a nossa cai

pirinha pelo vinho alemão dos

nossos vizinhos de stand, nu

ma confraternização geral.

Atilio D'Angieri, um com-

panheirão, até quando teve

que se sacrificar e permanecer

na Alemanha até depois do

embarque dos animais, indo

encontrar o pessoal em Paris e

deixando de conhecer o belis-

simo haras programado para a

Inglaterra.

Para os peões não é preci
so dizer que foi uma viagem

p" II II

Outro aspecto do nosso grupo presente â Exposição de Essen, Alemanha

inesquecível, nada foi igual

e tão gratificante quanto estar
na Alemanha montando o

Mangalarga.

Fizemos um passeio para

Amsterdan (Holanda) onde

conhecemos uma lapidação de

diamantes, os canais num pas

seio de barco, o museu com

quadros célebres de holande

ses com Van Gogh e Rem-

brandt e como não poderia

deixar de ser, conseguimos

avistar um moinho.

Fomos também de ônibus

até Koblenz, às margens do

Reno. Subimos numa fortaleza

datada do Século V, donde

observamos uma vista magní

fica com a bifurcaçâo do Rio
Reno. Almoçamos num res

taurante tipico, numa cidade-
zinha conhecida como a Prin

cesa do Reno, por ser a locali

dade mais bonita ao longo de

todo o rio.

Visitamos Colonia, Bohn,

Musten.

Aqui fomos conhecer um
Haras, cuja principal atividade

eram as coberturas. Dali par

timos para uma associação
para treinamentos, insemina
ção artificial, onde são guar

dados todos os troféus ganhos

pela Alemanha em competi

ções eqüinas.

O almoço em um restau

rante extremamente agradável,
terminou com uma guerra de

neve, da qual muitos partici

param na alegria incontida de

apreciar a nevasca que caia,

com tudo ficando totalmente

branco, uma vez que a tem
peratura desceu para 10- abai

xo de zero. A graça ficou por
conta de Nelson, meu marido

que foi quem começou a

guerra ao desafiar os Aidar,

num clima de total descontra-

ção e amizade. Grandes com

panheiros de viagem.

Da Alemanha, seguimos eu

e Nelson para a Itália e o gru
po foi para a Inglaterra, conti

nuando a excursão em visitas

aos Haras programados, aos

passeios, voltando no fim do

mês de Março, contando mil

novidades.

noticiário

Boiono

Amigo Noronha

Aí vão mais algumas notí

cias sobre o nosso cavalo aqui

na Bahia (o Mangalarga) é

claro!

1) - O Tourinho de Abreu

(Caiu) e o Murilo Eduardo Xa

vier provaram os garanhões
Paladino II e Cointreau J. V.A.

por esta temporada. (Estação
de Monta) que passou. Pri
meira grande prova que deve
surtir um bom efeito, pois os
dois criadores possuem duas
excelentes tropas que com este
refrescamento de sangue, cer
tamente elevará ainda mais os

dois criadores.

2) - Foi realizado neste fi

nal do semana (dia 08.11) no
Hotel 4 Rodas o LelISo
Mangalarga Bahia verão. Su

cesso absoluto. O animal Bar-

barela TA (Criação de Touri

nho de Abreu foi vendida a

Jaffer Felicio Jorge por Cz$
1.056.000,00 batendo o recor

de baiano e Norte Nordeste. A

média geral do Leilão foi tam
bém a maior já registrada no
nosso estado. CzS 268.800,00

para 55 lotes (média maior
entre todos os Leilões).

Jaffer F. Jorge, Dr.

A organização foi da Cen-
taurus (A mais nova Empresa

de Leilões da Bahia) e de Po-

mave Leilões de São Paulo.

Muita gente de São Paulo,
Paraná, Rio de Janeiro, Ala

goas e outros estados.

O grande presidente Tati-
nho, Ivan Aidar e Sra., Wilson

Codgno e Sra., Luiz Carlos
Codgno e Sra., (os dois ir

mãos são das pessoas mais

entusiasmadas com o Manga

larga que conheco), Wiliam
Mira, Marcelo Toledo, Fernan

do Uchoa, Jaffer Felicio Jorge,

João Carlos Mata, Guilherme

Weisssmann, João Manuel

Dias e Sra., Arlindo Campos e

Sra., Theophilo Duarte e Sra.,

Airto G. Tarantino e Sra., Ro-»

berto Cajado e Sra., Giba Ta
rantino, Jorge Resegue, Ro
berto Montenegro Filho e Sra.,
TJbsé Antonio Uchoa e Sra.,

dentre muitos outros.

O  leiloeiro foi Antonio

Carlos Pinheiro Machado e o

mestre do cerimonias foi Ne-

ville Trebilcock.

Realmente uma noite Inas-

quocível, para todos que as

sistiram mais uma prova da

força do nosso querido Man

galarga.

3) • Ao nosso amigo e cria
dor Aloisto Teixeira, os nos

sos sentimentos pela perda da

primeira fêmea, filha do Dár-
dano OJC no Hara Sipaúba.
Que Deus o recompense de
outras maneiras.

41 - Navarone T.A. (Tur

bante J.O. X Caprichosa de

Água Branca) (Criação de
Tourinho de Abreu) jó se en
contra em São Paulo no Haras

do Dr. Airton G, Tarantino,
cedido que foi por esta tem
porada monta. Vale a pena
conhecer este espetacular filho

de Turbante J.O. que certa
mente imprimirá aos seus des

cendentes as grandes qualida
des que possuG.

5) - Maravilhosa é o melhor

termo para aplicar ê produção
do Desfile JOP nas éguas do
grande criador baiano Maurí
cio Phnentel que acreditou e
se deu bem! Parabéns.

(continua no próximo n'-')
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VI Semana Nacional do Cavalo flrabe
De 19 a 28 de junho de 1987

PARQUE GR líGUI FUNOR - SÍO PRULO - SP
- CORRIDAS: PSA, MSA e AA

Dia 20 (sábado) às 20 horas

- PROVAS: Adestramento, Potência e índoor Polo
Dia 20 (sábado) a partir das 9 horas
Salto e Hipismo Rural
Dia 21 (domingo) a partir das 10 horas

- LEILÕES: Mestiços de Sangue Árabe
Dia 19 (sexta) às 20 horas e 21 (domingo) às 16 horas
200 animais rtjiâ
Anglo Árabe
Dia 22 (segunda) às 20 horas 50 animais
Puro Sangue Árabe
Dias 23 e 24 (terça e quarta) às 20 horas 150 animais

JULGAMENTO HALTER:

Mestiço de Sangue Árabe CAMPEONATODia 24 (quarta) às 9 horas 30 *nt
Anglo Árabe
Dia 25 (quinta) às 9 horas
Puro Sangue Árabe
Dias 26 e 27 (sexta e sábado
às 9 horas w

PROVA DE APTIDÀO PARA MONTARIA: Mestiços de Sangue Árabe e
Anglo Árabe - Prova em
Liberdade - Anglo Árabe *
Dia 25 (quinta) às 20 horas

grandes CAMPEONATOS: Mestiços de Sangue Árabe, Anglo Árabe e
Puro Sangue Árabe» Prova de Rédeas, Desfile
de Garanhões e Desfile dos Campeões de
Performance Dia 28 (domingo) às 10 horas

Inscrições até 15 de mato de 1987
informações ABCCA (011) 263-1744
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Hormônios anabolizantes — revisão
Introdução. A utilização de substân
cias anabolizantes em bovinos, prin
cipalmente hormônios, tem sido uma
prática usada por mais de 30 anos,
gerando muita controvérsia, especial
mente no que se refere ao tipo do
hormônio, dose, eficácia e riscos à
população consumidora. E, enquan
to alguns países como EUA, Inglater
ra e França têm seu uso permitido
legalmente, outros, como Holanda,
Itália, Dinamarca e Bélgica proibem
a utilização desses compostos. Na
Inglaterra, estima-se que 20% do re
banho bovino é implantado com
agentes anabolizantes (Dixon, 1993).
No Brasil^ embora somente o Zera-
nol seja permitido, uma gama enor
me de outros compostos são utiliza
dos de forma indiscriminada, princi
palmente em regiões de fronteira,
onde os produtos são adquiridos e
utilizados sem qualquer controle.
Nos últimos 20 anos, a pesquisa

tem sido estimulada pela possibili
dade de produzir, através da utiliza
ção dessas substâncias anabolizan
tes, aumento no porcentual de pro
teína de carcaça, melhoria de eficiên
cia alimentar e, ao mesmo tempo,
modificação no processo de deposi
ção de gordura (Gaibraigh & Topps,
1981; Chow, 1983). Além disso, o
potencial de melhoramento resultan
te do uso de anabolizantes pode ser
da ordem de 15% do peso vivo, o
que corresponderia a uma produção
adicional de 20 a 30 kg de carne,
quando corretamente implantado em
animais em boas condições sanitá
rias e com nível alimentar adequado
(Henderson, 1983).
O aumento da taxa de crescimento

e da eficiência de conversão alimen
tar em bovinos, em decorrência da
utilização de agentes anabolizantes
foi demonstrado por Dinusson e cols.
(1950) e vários outros autores. As
observações iniciais da aplicação de
hormônios exógenos ou compostos
semelhantes a hormônios foram fei
tas por Zondek & AAarx (1939), que
descreveram a utilização de compos
tos estrogênicos alterando a compo
sição corporal em aves. Já o desen
volvimento de compostos estrogêni
cos sintéticos e seu uso em bovinos

foi estudado por Dinusson e cols.

revista IXM criadores — M>la d* 1987

(1948), Andrews e cols. e Burroughs
e cols. (1955).

A regulação hormonal do cresci
mento envolve vários hormônios que
agem em conjunto. Acredita-se que
os principais sejam os do crescimen
to e as somatomedinas (Davis e
cols.; Hanssel, 1985). O hormônio

do crescimento aumentou a síntese

de proteínas e o crescimento mus
cular (Trenkie & Marple, 1983), en
quanto as somatomedinas, que são
produzidas pelo fígado por influên
cia do hormônio do crescimento, têm
ação semelhante à da insulina, de
promover a captação de aminoácidos
pelas células musculares (Gaibraith
& Topps, 1981), além de aumentar
a síntese de DNA e RNA (Van Wyl e
cols., 1974). Esses hormônios, en
tretanto, teriam efeito limitado sem
a presença dos hormônios da tireói-
de e, na puberdade, dos esteróides
gonadais (Davis e cols., 1984). Os
hormônios da tireóide são essenciais

para secreção do hormônio do cres
cimento pela pituitária (Hanssel,
1985) e potencializam o efeito deste
nos tecidos. Os andrógenos influen
ciam a síntese de proteínas nos mús
culos, após combinarem-se com re
ceptores citoplasmáticos e específi
cos (Trenkie, 1974; Trenkie & Mar
ple, 1983). Os estrógenos também
têm um efeito anabólico que deter
mina o aumento do crescimento de
músculos e ossos de maturidade pre
coce. Esse efeito nos músculos é
provavelmente conseqüência de mu
danças na secreção de outros hormô
nios (Gaibraith & Topps, 1981; Da
vis e cols., 1984). Como as funções
do sistema endócrino ocorrem de

forma integrada, a secreção de um
determinado hormônio endógeno é
modulada por outros. De forma se
melhante, o efeito de um hormônio
é determinado por sua interação com
os demais. Portanto, alterações no
equilíbrio endócrino podem determi
nar mudanças nas taxas de cresci
mento e na composição corporal.
(Gaibraith & Topps, 1981).

O objetivo deste trabalho é fazer
uma revisão das informações refe
rentes a tipos de hormônios em uso
em diferentes países, sua eficácia.

normas de segurança e métodos de
detecção de resíduos.

Classificação dos honaonios

De acordo com McDonald (1977), os
hormônios classificam-se, quanto à estru
tura química, em dois grupos: proteínas e
esteróides. Os primeiros possuem como
unidade estrutural os Aminoácidos e são
segregados pelas glândtilas hipófise, ti
reóide, paratireóide e pâncreas. Enquanto
que os segundos são caracterizados por
apresentarem o ciclopentanoperiodrofenan-
treno na sua estrutura química e são se
gregados pelas gônadas e cõrtex da adre-
nal.
Muitos hormônios participam do pro

cesso de crescimento e desenvolvimento
dos animais, tornando-se bastante difícil
estabelecer a importância individual de
cada um. Keller e cols. (1979) demons
traram uma baixa correlação entre a con
centração plasmática dos hormônios e o
crescimento do animal (taxa de ganho de
peso, síntese de proteína e lipídios).
Dentre os hormônios envolvidos no pro

cesso de crescimento destaca-se o hormô-
iiio do crescimento (GH) e a somatome-
dina (Davis e cols., 1984; Hansell, 1985).
Entretanto, a ação desses hormônios fica
prejudicada pela ausência de outros, como
os hormônios tireoideanos e gonadais.
Sendo que estes últimos têm sido larga
mente utilizados como anabolizantes. Os
Andrógenos estimulam a síntese de pro
teína a nível muscular (Trenkie, 1974;
Roche, 1984) e os estrógenos exercein
ação semelhante através de um estímulo
para secreção do GH pela hipófise (Ro
che, 1984; Hanssel, 1985).

Existem duas classes importantes de
agentes anabolizantes, ambos com influên
cias nas funções metabólicas do animal
resultando em um aumento na produçãcl
de proteína. Uma classe consiste de hor
mônios sexuais, os esteróides endógenos ou
naturais, que são os estrógenos, andróge
nos e progestágcnos. A outra classe con
siste de esteróides exógenos ou sintéticos
que sao análogos aos hormônios nanirais
com uma potência maior e um efeito mais

A  (Henderson198a) Os agentes anabolizantes podem
também ser classificados de acordoí^
sua atividade biológica (Dixon 1985) e
estrogênicos, androgênicos e progestágencí'
Os cndogenos mais utilizados são-

tradioi n-jj c o benzoato de estradlol ctSi"
atividade csirogênica; e a testosn-»?^
com atividade androgínica. lé m
nos mais usados são o DictilstilhJ.„i"
(DES) o Zeranol. o hexaoestrS^e
nocstrol com atividade estrogênica- o
tato de trembolonc e a meti!
coin atividade andirogínica e o acatatT^SI
melcngestrol com atividade Beiio«*ni„
Nos Quadro 1, H e 111

dos os principais produto, comeill^^
lixados como anaboUiantes, com n...
peclivas compcições, dt»agen, c^t^
que devem ser retirado» antes do



Quadro 1. Alguns honnônios naturais utilizados como anabolizantes em bovinos

Produto Composição Dosagem
Retirada antes

do abate

Compudose
Implisa-Bf

Implixa-Bm

Synpvex-S

Sinovèx-M

1  - :

estradiol 17-
estradiol 17- -F
testosterona

estradiol 17- -f
progesterona
benzoato de estradiol -f-
progesterona
Progesterona
bensoato de estradiol —
propionato de testosterona

45 mg
20 mg
200 mg
20 mg
200 mg

20 mg
200 mg
20 mg
200 mg

60 dias
60 dias

60 dias

60 dias

60 dias

Quadro li. Alguns anabitiizantes ̂ ógenos utilizados em bovinos de corte

PTGMliitÕ Substância Dosagem
Retirada antes

do abate

MGA
Ralgro
FincmUs
Stimplant
Rev^ior

Acetato de Melengestrol
Zeranol
Acetato de tremholone
DIS
Estradiol 4-
Ácetato de trembolone

0,5 mg
36,0 mg
300,0 mg
30,0 mg
20,0 mg

140,0 mg

48 h
65 dias
100 dias
120 dias

100 dias

Quadro III. Anabolizantes exógenos e
suas atividato biológiGas

O Dietilstilbestrol, sendo um estrog^Q
sintético, aumenta a liberação do bòrmÔ!
nio somatotrófico (Buttery e cols., 1978)

que indiretamente estimula a
de N e a síntese protéica (Prestóii, 1975).
Há também aiunento na concentraç^ de
tiroxina que tem efeito no metaboliOTõ
das proteínas. O Zeranol, que é
rivado do ácido resorcílico, segundo
nellembogen e cols. (1979) interage mm
os receptores do estradiol e produz m^tâs
das mesmas respostas bioquímicas obser
vadas nos estrógenos naturais. Ainda au
menta a secreção de cortisol e da proiáç-
tina e inibe a síntese de insulina e dè títO^
xina (Willermart & Bouffalt, 1983).
Os andrógenos estimulam a síntese de

proteína muscular, o que aparentemènte
resulta de uma ação direta no múscido
(Roche e cols., 1981; Buttery & Çinnètt-^
Smith, 1984; Willermart, 1985) nãp p^
movendo contudo, nenhuma mudança sig
nificativa no estado hormonal enddgenp,
com exceção do nível de tiroxina, que p
fre elevação (Buttery e cols., 1978). Wm
dos mais recentes anabolizantes introdüSr
dos é o acetato de tremobolOne, cuja ̂
cácia tem sido demonstrada em ruminan-

jí Substância Atividade

■! Acetato de Melenstrol Progestágena
í Zeranol Estrogêmca

DES Estrogênica
Âcetãto de trembolone Androgênica

Fonte: Adaptado de frenkle, 1977.

Meéãmsmõ de ação

Já foi claramente demonstrado que os
hormônios esteróides exercem sua ação
nas células-alvo, penetrando nas mesmas
através de processo de difusão facilitada,
onde se combinam com seus receptores
específicos localizados no citoplasma. Após
a formação do complexo honnÔniorrecep-
tor, este migra para o núcleo celular, fíxar
se na cromatina >modifôcando a expressão
genética da célula e induzindo a síntese
de RN A, mensageiro que, no citoplasma,
codificará a síntese de proteína e/ou en
zimas relacionadas com a função do hor
mônio (McDonald. 1977; Ricco e cols.,
1981; Ricco & Sacaze, 1984), conforme
exemplifica a Fig. 1. Embora a maioria
dos hormônios anabolizantes apresentem
estruturo química semelhante à dos este
róides, o mecanismo de ação dos mesmos
ainda não está totalmente compreendido.
Dentre os hormônios anabolizantes exis
tem formas diferentes de ação, no que se
refere o subslâncias androgênicas e estro-
g^nicns.

Os onnboHzanies estrogênicos estimulam
n lihcraçuo do hormônio do crescimento
pda hi^fise anterior, elevam a insulina
com numcnto da gliccmió (Prçslon, 1975;
Hodgc e coifl.. 19è5) devam o tiroxina e
aitmcniaín o peno do piluiláiio (Trenkle,
1979). Essns tijtcrflçôcs levam o ura pu-
mcntu no metabolismo dos tecidos. A in-
iuiííie citirauln a cnpiaçlo tecidua! de

Prot«ino
o ou Enzimo

VVVX
síntese oe

PROTEÍNA

NUGLEO

CITOPLASMA

^proteína
TRANSP.
tSHBe)

FIGURA 1. Mecanismo bioquímico da ação celular dos hormônios anpbt^zcmtes
Fonte: WILLEMART, 1985

aminoácidos, ativando fatores que, por sua
vez, iniciam a síntese protéica. Como con
seqüência do estímulo hormônio do cres
cimento pelos anabolizantes com ativida
des estrogênicas, há altera^^ principal
mente no metabolismo do nitrogênio (N),
ocorrendo diminuição do nitrogênio da
uréia do plasma, diminuição na excreção
de N da uréia, pequena diminuição na
concentração de õminoácidos e aumento
du síntese de proteínas (Dixon, 1983).

tes (Heitzman e cols., 1979). Entretanto,
seu modo de ação não está completamen
te claro; parece não haver nenhuma mu
dança na concentração plásmtca do insu
lina e do hormônio do crescimento cón
animais implantados (Buttery & Vemoh,
1983), embora se evidencie um aumento
na concentração plásmíca dos honDÕnios
tireoideanos (Dixon, 1983).

Segundo Gentry & Wade (1976), o aio-
mattzaçâo do estradiol poderio ser ütiUeo-
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para explicar a ação da testosterona,
uiria vez que o tecido adiposo contém en
zimas aromatizantes e o tratamento com
aquele hormônio reduziria a gordura do
animal. Outros autores defendem a pos
sibilidade de que os andrógenos exerçam
sua ação sobre a síntese protéica, através
de uma competição com os glicocorticói-
des pelos receptores. Como os glicocorti-
cóides diminuem a síntese e aumentam o
catabolismo das proteínas musculares, o
trembolone impediria a formação do com
plexo glicocorticóide-receptor resultando
em um aumento da taxa de crescimento
(Buttery e cols., 1978). Uma outra possi
bilidade seria o acetato de trembolone re
duzir a taxa de síntese da proteína mus
cular e a taxa de catabolismo. A redução
observada, tanto na síntese como na de
gradação, conduz ao crescimento, pois a
taxa de síntese continua excedendo a taxa
de degradação (Buttery e cols. 1978). Em
bora até o presente não exista uma hipó
tese convincente para explicar o modo de
ação dos agentes anabólicos, há uma con
cordância geral de que os anabolizantes
não agem através de um mecanismo único
mas, sim, com a participação de vários
hormônios (Fig. 2),

Eficácia dos anab(^zantes na
taxa de crescimento

Está firmemente estabelecido que o uso
de hormônios ou substâncias anabolizan
tes aumentam a taxa de crescimento, a efi
ciência alimentar e a deposição de proteína
na carcaça (Meirose, 1981 e outros auto
res) . Em geral, o princípio que determi
na o tipo de hormônio a ser usado para
que se possa obter maior eficiência é a
necessidade de suplementar um tipo de
hormônio que seja deficiente no animal a
ser tratado (l?.oche, 1984). Na prática, as
melhores respostas são obtidas quando as
fêmeas recebem andrógenos (embora o

ESTROgInio MÚSd
ANDROGÊNIO

hormônio do
CRESCIMENTO
+

^ insulina

^ Ts T^diROXINA)

tecidos
00 dos

( Pool

circulantes

figura 2. Ação geral dos esteróid« na síntese de proteína muscular.
Fonte: DIXON, 1980

estrogeno, o zeranol e também a progeste-
rona sejam freqüentemente usados), os ma
chos inteiros estrógenos e os machos cas
trados estrógenos ou combinação destes
com andrógenos (Heitzman, 1984) sendo
que esta última combinação é necessária
para se atingir a taxa máxima de cresci
mento (Hafz e cols., 1971 e outros auto
res) . Resultados obtidos por Meirose,
(1981) indicam superioridade de 10-25% e
10-15% para ganho de peso diário e efi
ciência alimentar, respectivamente, em fa
vor dos animais implantados.

• Machos castrados. Estes produzem
menores níveis de hormônios anabólicos
endógenos, portanto é de interesse usar
hormônios exógenos para aumentar o ga.
nho de peso, pois eles têm desvantagem
em relação aos animais inteiros (Galbraith,
1983). Tanto os estrógenos quanto os an
drógenos estimulam o crescimento. Entre
tanto, animais castrados apresentam maior
resposta quando se administra uma com
binação de ambos (Galbraith & Topps,
1981 e outros autores),
A castração nos machos deprime a sín-

HARAS SORRISO

ESTRADA RIO-BAHIA BR 116 — km 49
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filho BlcampeSo Nacional 82-83.
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DE PRODUTOS E COBERTURAS
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lese de proteína pojs, fisiologicamente, di
minui a fase juvenil do crescimento, onde
ocorre o maior desenvolvimento muscular.
A administração de agentes anabólicos em
novilhos reestabelece a curva de cresci-
fficnío, não ocorrendo mudanças indesejá
veis de comportamento, como a agressi
vidade comum (Lamming
1981; Meirose, 1981). Uuinn e cols
0967), trabalhando com Nelore a pasto,
no Brasil, observaram que o DES propor
cionava o ganho de peso maior para os
animais castrados em relação aos inteiros.
O Zeranol também é um composto ana-

bólico eficaz quando usado em novilhos
ocorrendo um efeito maior quando asso
ciado a andrógenos (Roche & Kcane
1983). De acordo com Lowman & Scott
(1982) novilhos implantados duas vezes
com Zeranol em intervalo de 150 dias,
apresentam melhor desempenho do que os
que recebem apenas um implante. Segun
do Sharp & Dyer (1971) a resposta ao
Zeranol depende da maturidade fisiológi
ca do animal. As diferentes respostas no
crescimento podem ser explicadas se con
siderarmos as fases de crescimento pós-na-
tal. Durante a fase de auto-aceleração, a
somatotropina e a tiroxina predominam no
controle da taxa de crescimento, mas, à
medida que o animal fica maduro, os hor
mônios sexuais passam a ter maior impor
tância, retardando o declínio na taxa de
crescimento. A resposta aos hormônios
sexuais, portanto, vai depender de sua pro
dução relativa na época da administração
do anabolizante, podendo a administração
deste implicar num atrazo na maturidade
fisiológica do animal.
Os novilhos são a única categoria de

animais em que a combinação de estróge-
nos pode ser recomendada, resultando em
aumento de 20 a 40% no ganho diário
dos mesmos íRoche, 1984).

• Fêmeas. As fêmeas normalmente pro
duzem estrógenos, portanto, resultados
melhores são obtidos com a administração
de andrógenos (Roche, 1984). Elas mos
tram resultados semelhantes aos observa
dos nos machos castrados, mas as respos
tas alcançadas com compostos estrogênicos
puros ou em associações, contendo estró
genos, são menores do que as observadas
nos machos castrados (Galbraiih & Topps,
1981).
As fêmeas implantadas com associação

de bcnzoato de estradiol e progesterona
apresentam maior área pélvica, diminuição
na altura das cruzes e ancas e mostram

uma tendência a aumentar a incidência de
distocias comparada com as não tratadas
(Heitzman, 1984).
Segundo Price & Makarechian (1982)

o Zeranol pode aumentar a taxa de cres
cimento de vacas jovens e novilhas. En
tretanto, não estimula o ganho de peso
em vacas adultas, mesmo quando se du
plica a dose recomendada. ]á em novilhas,
o Zerínol causa aumento da área pélvica
(Elm & EIlington, 1974), redução signifi
cativa na taxa de concepção (Nelson e
cols., 1972) e diminuição na taxa de so
brevivência de bezerros (Huston e cols.
1980).
Os andrógenos nas fêmeas promovem

um aumento de peso e uma melhoria na
eficiência alimentar maior que a observa
da com os estrógenos (Geay & Thivend,
1985). Novilhas tratadas com acetato de
trembolone (TBA) ou a combinação de
TBA + estradiol mostram uma maior taxa
de crescimento, um atraso de 3-6 meses
no aparecimento da puberdade, um aumen
to na incidência de dístocia, uma severa
redução na produção de leite e virilização
da genitália (Heitzman e cols. 1975). A
administração do TBA traz prejuízos para
o crescimento da glândula mamaria (Sejr-

sen, 1984) e, de acordo com Heitzman
(1979) ocorre infiltração de gordura no
tecido mamário com redução do tecido se-
cretório. O TBA também interfere no ci
clo estral de vacas maduras (Reynolds e
cols., 1981). Assim, vacas que são implan
tadas durante a fase lútea têm concentra
ção normal de progesterona no plasma até
o cio, quando entram em anestro por pelo
menos dois meses. Já as que são implan
tadas no cio têm mais um ciclo normal

1984)'^° em anestro (Heitzman,
Os hormônios anabólicos esteróides tam

bém agem durante o crescimento da glân
dula mamaria, estimulam o crescimento
dos duetos, podendo causar desenvolvi
mento anormal dos alvéolos (Sejrsen,

utilização é contra indicada
em femeas que são utilizadas para repro
dução, quando os animais tratados forem
destinados ao abate (Huston e cols., 1980;
Heitzsman, 1984).
• Machos inteiros. O uso de anaboli-

zanies em touros é questionado devido à
alta ta.xa de crescimento e melhor conver
são alimentar era comparação a animais
castrados (Berg & Butterfield, 1979;
Kempster e cols. 1982). Os touros produ
zem grande quantidade de andrógenos,
portanto, os estrógenos seriam os hormô
nios de eleição para serem usados nessa
categoria animal, embora os machos intei
ros respondam menos aos hormônios exó-
genos (Williams e cols., 1975; GaJbraith
& Topps, 1981).
O tratamento de touros jovens com ana-

bolizantes de atividade estrogênica reduz
a concentração das gonadotrofinas, uma
vez que os estrógenos exercem um efeito
negativo a nível de hípotálamo. A redução
do nível de LH c FSH plasmático resulta
em diminuição do tamanho dos testículos
c redução do nível de testosterona, tendo
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licienies para descartar esses tres conipüs-
los (Dixon, 1983). Resultados recentes
mostraram que eles não apresentam ativi
dade genotóxica, acredilando-se que qual
quer efeito carcinogênico desses compos
tos deva ser explicado por suas proprieda
des hormonais (Ricco & Sacaze, 1984).
Os riscos decorrentes da utilização de

anabolizantes são geralmente relacionados
à utilização indevida dos mesmos, princi
palmente no que diz respeito à dosagem,
forma de utilização e período de carência
(tempo decorrido entre o último implan
te e o abate.

Métodos de detecção de resíduos

Na última década foi dada muita ênfase
ao estudo do metabolismo dos agentes
anabólicos e isto deve-se principalmente
ao progresso alcançado pelos métodos de
análise que estão se tornando cada vez
mais sensíveis e confiáveis. O uso do Ra-
dioimunoensaio (RIA) conjugado a outros
métodos tais como: cromatografia líquida
e gasosa, ressonância magnética nuclear e
tspectrometria tem possibilitado a obten
ção de ótimos resultados. Estes avanços
têm permitido obter informações sobre dis
tribuição, biotransformações, órgãos arma-
zenadores e via de excreção dos agentes
anabólicos.
Qualquer que seja o método de admi

nistração do agente anabólico, seu resíduo
será encontrado em pelo menos alguns dos
tecidos comestíveis, mesmo que a utiliza
ção desses agentes exija períodos de ca
rência que vão de 60 a 90 dias e mesmo,
segundo Melrose (1981), após 100 dias,
10% do agente permanecerá nos tecidos.
Qualquer método utilizado para detectar

resíduos deve ser aplicável aos diversos
anabolizantes usados. Esses métodos de
vem ser suficientemente sensíveis para de
tectar os mais baixos níveis de resíduos
nos tecidos e, ainda, ser facilmente apli
cáveis ao exame de grande número de
amostras, avaliando características quanti
tativas e qualitativas.
A maior limitação de todos os métodos

analíticos usados na determinação de resí
duos é o longo tempo gasto com as extra
ções que precedem a análise final (Ricco
e cols., 1981; Heitzman e cols., 1984). No
caso de fluidos biológicos, grande número
de amostras podem ser processados, pois a
extração de resíduos a partir de sangue,
bilc e urina é relativamente simples e rá
pida, c a determinação de resíduos nos te
cidos comestíveis e fezes demanda um

processo de extração extremamente lento
e difícil (Melrose, 1981; Dixon & Heitz
man, 1981; Heitzmen & Harwood, 1977).
Os ensaios imunoquímicos são os úni

cos métodos suficientemente sensíveis pa
ra determinação de resíduos em gado de
corte. Estes métodos são RIA, enzima-
imunoensaio (EIA) e fiuorescência imu-
nocnsaio (FIA). O princípio é o mesmo
para todos, especialmente no que se refe-
le à competição pelo receptor. O RIA
tem recebido maior atenção pelo fato dos
anticorpos serem disponíveis e a sensibi
lidade ser melhor que o EIA e FIA (Di
xon Si. Heiisman, 1981).
É importante a utilização de anticorpos

específicos para o agente, porém freqüen
temente os anticorpos fazem reações cru
zadas com o metabólito do agente e com
outras substâncias de estrutura química
semelhante. Isto pode ser uma vantagem,
csrecinlmcnle para os derivados do estil-

bene desde que os anticorpos podem evi
denciar uma reação cruzada com todos os
três estilbenes usados como anabolizantes,
mas não o fazem com nenhum outro com
posto (Dixon & Heitzman, 1981). Para o
DES, o método de preferência é o RIA
(Karg e cols., 1984).
Os estilbenes são metabolizados lenta

mente pelo fígado, mas eles são rapida
mente excretados na bile (Aschbacher &
Tracker, 1984). Quando os animais são
implantados dentro das condições reco
mendadas de uso, as concentrações de es-
tilbene no músculo e gordura são extrema
mente baixas. Por outro lado, eles estão
presentes em outros tecidos e fluidos como
fígado, rim, bile, fezes e urina (Dixon &
Heitsman, 1981). Atualmente, é possível
analisar resíduos de DES e hexoestrol uti
lizando-se do RIA na bile, na urina e nas
fezes (Melrose 1981). O método de cro
matografia líquida de alto desempenho
(MPLC), desenvolvido por Stephany
(1982), citado por Heitszan e cols. (1984),
associado ao RIA tem sido utilizado com
suces.so para detecção de resíduos de estil-
bene na urina de ruminantes, permitindo
uma detecção bastante precisa.
Dixon (1980) desenvolveu um método

de RIA para determinação do Zeranol na
urina de ovelhas e vacas, porém esse mé
todo apresenta algumas reações cruzadas
com outros derivados de zearalenona pre
sentes nos excrementos de animais alimen
tados com grãos. Portanto, há necessida
de de um RIA que possa apresentar gran
de especificidade para o Zeranol. Atual
mente, é possível medir resíduos de Zera
nol no plasma e urina pelo RIA com bas
tante precisão e a aplicação deste método
para determinação nos tecidos está sendo
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desenvolvida (Dixon & Heitsman. 1981:
Meliose. 1981).

Ê possível através do RIA determinar
resíduos de trembolone em músculo, fíga
do, rim e gordura (Melrose, 1981). Na
circulação, o TBA é rapidamente hidroli-
sado a -trembolone que é biologicamente
ativo. No fígado ( o ft-trembolone é con-
v^lido a trendione que na corrente san
güínea converte-se em a-trembolone, sen
do este conjugado no fígado e excretado
pela bile como o principal metabólito do
TBA (Heitsman e cols., 1984). O a-trem-
bplpne é o ̂ maior metabólito 'encontrado
no fígado, rim, bile, lurina e provavelmen
te fezes (Heitzman e cols., 1984; Dixon
& Heit^an, 1981) e a sua concentração
nos órgãos e fluidos acima referidos é su
perior a^ do S -trembolone, que é o maior
metabólito encontrado nos músculos, plas
ma (Heitzman e cols., 1984) e gordura
(Dixon & Heitzman, 1981). Segundo Karg
e cols. (1984) a urina e as fezes devem
ser usadas preferencialmente para a deter
minação de resíduos de TBA, pois os ní-
v^s presentes durante o período de vigên
cia do hormônio são suficientemente altos
para serem determinados. No entanto, a
determinação do trembolone no plasma
^fre um efeito direto da remoção do im
plante, pois a eliminação de seus resíduos
experimenta uma queda rápida, tão logo o
implante é removido (30 pg/ml). Quando
a determinação é realizada na urina ou
fezes este valor só será obtido 8-9 sema
nas após a remoção do implante.
O ideal seria o desenvolvimento de um

método simples, rápido e sensível para
que os resíduos pudessem ser detectados
no sangue, büe, urina e tecidos comestí
veis, p que facilitaria grandemente o con
trole da utilização dos anabolizantes, a
nível de matadouro.

Çonelosão

Está claramente comprovada a eficácia
dá utilização de hormônios e substâncias
com atividade hormonal como estimulado-
res do crescimento e da eficiência alimen

tar em bovinos com bOas condições ali-
mentares. A melhor resposta, entretanto,
é obtida quando sé utifiM a ãs^iação
de estrógenos em novilhos castrados, sem
do que os anabolizantes não devem ser
utilizados em animais destinados à reprOr
dução.
A maior preocupação no uso de anabo

lizantes é para com a saúde dO hOmem
o que se deve ã carcinogeniGidade d^tes
compostos. Isto faz çom quê nmitOs países
proibam o uso de alguns ou mesmO de
todos esses compostos. Np BrasÜ, a máior
ria dos produtos anabolizantes tem sua
utilização proibida, embora seja dO çOi^e-
cimento geral que muitos produtores çom
tinuam utilizando tais produtos de foima
indiscriminada, implicando em grãndes
riscos para a população consumidora;
Embora existam formas de determinar

resíduos, esforços devem ser dirigidos para
obtenção de métodos que sejam inaiS rá
pidos, confiáveis, baratos e de aplicação
em situação de rotina, para que se possa
reduzir a possibilidade de qüé O cònsu-
midor seja prejudicado pela presença de
resíduos na carne. Providências necessi
tam ser tomadas pára que a utUização dos
compostos anabolizantes, no BrasU, possa
ser controlada, umá vez que a simples
proibição não tem alcançado efeitos espe-

— Rosa, G. O. & Dode, M. A. N. Hor
mônios anabolizantes ̂  Réyis|o. Rèv.
Bres. Reprod. Anim., Belo Horizonte,
10 (2): 105-121, 1986, 69 réfs.

Notas da R.: 1. Ambos os autOrés são m^
dicos veterinários, re^ectivamènte í*h. &
e M. Sc; ambos são Pesquisadores da EM-
BRÁPA-GNPGG,
2. (Em referência ao assunto, a Socie

dade Paulista de Medicina Veterinária,
em 31 de outubro do ano transato dirigiu
a seus asspciados-o se^inte comunicado:
"A mfUiUestação desta Sociedade é feita

baseada e amparada nas noções aprovadas
em reunião plenária dê F^^ainel, promovido
pelas Comissões Científicas da Sociedade
Paulista de Medicina Veterinária e da ÍFa-
çuldade de Mediomá Vete^ária e Zpo^
teonia da Universidáâe de São Paulo, no

dia^ 19 de setembro p.p. é qpe visava dis
cutir com especialistas os problmnas le
vantados pelo uso de miabolizantes mS' em
gori^ de bovinos.
0s tefêndos especialistas, discotã^aâ

e dçbatemm, ãmplamemte, com uiíúmêrps
paj^cipãntes, OS mecanismos de açãO*
llúências do úao dos anábôliz^tes sobre
ã produção animal^ bem como a relação
çustorbenefíçio. /^plp destaque foi ̂ do
às implicações do uso de anabolizantes
ein saúde pública.
Ao final ̂  reunião, seus participantes,

cõm aval das enti^des promotoras, apre
sentaram ás seguintes tãcomendãções:

1. o uso dos ánaboliz^tes do gnipp
*^es1ilbene" deve continuãr proibido,
face aos fiscos que apresentá à saúde
pública;

2. õs ãnabolr^tes naturais (estcadioh
progesterpna e têstosterona) e os xe-
hòbiótiGos ou sintéticos (trembolona
e zeranol) quãndo adequadamente
utilizacios, por serem produtores de
crescimento e não sêrém causadores
de danos à saúde pública, podein ser
utilizados na engorda de bovinos;

3. recomenda-se, aihdã, qué outros me
dicamentos de uso veterinário (anti-
biótiGos, pa^itlçidas e hormônios...)
também sofram idêntica regulaméri-
tação éüça de prescrição e uso, pois
considera-se com risco para a saúde
pública e contaminação dos prõdutos
de origem animal com as refendas
drogas.

Ém conclusão, deve-se r^altar que a
SPMV apoia o conteúdo da Portaria 268
do Ministério da Agricultm^ que faculta
o registro de hórmômos ãnãbolizãntes nai-
turais e xenóbióticos destinados à molho-
ria da produção dó gado de corte, consi
derando-se que as recomendações do Pai
nel "Üso de hónnôiiips anabolizantes para
a engorda de gado de cortê^ sejam aca
tadas.
(aa) Prof. Dr. Caries É. Larsson, Pre

sidente da SPMV; Prof. Dr^ Fernando Be^
nesi, Presidente da Comissão Científica e
Prof. Dr. Enrico Lippi Ortolanl, Coorde
nador do Pamel".

EHmínaçio das varragas das tetas de bovinos
As vêrPM^s ^cdntracias sòbrè ás «âo is mais
inçÔmiK^. Para combaii^lás é nace^riò coNhác^ias bem.

Em certas criações, as novilhas e por
vezes as vacas têm suas tetos invadidas
por verrugas. Elas causam perturbações
ã ordenha, tanto mais que algumas delas
obliteram o catuü da teta e bloqueiam a
saída do leite. As verrugas se localizam,
0s vezes, em outras partes do corpo, mas
são as das tetas que mais molestam. Êm
estudos realizados por muitos pesquisado
res foram demonstradas as dificuldades de
seu combate nas criações mols atingidas.
Núo obstante, diferentes meios permitem
obter bons resultados. Um conhecimento

melhor das verrugas façUita a escolha des
ses meios.
• 08 vints têm vários fontes. As cáusos

virais da papilômatt^ bovina, nome cien
tífico dado às verrugas, têm sido demons
tradas por muitos pesquisadores desde
t^20. O vírus responsável fòt isolado e
caracterizado por Levy e cols. cm 1963 e
depois por Bóiron e cols. em 1964. Poste
riormente foi examinado ao microscópio
clectrônico e evidenciado pelo imunohuo-
rescência. O virus da papUornotosô bovina
(VPB) fot objeto dê estudo aprofundodo.

A existência de muitas fontfô desse virus
foi verificado. Ele está atualmente clhs*
sificado na família dos Papovovirus defi
nida por Mclnick em 1962.
0 vírus atinge prioritariamente os ani

mais jovens, com 5 meses a 2 anos e so^
brctudo de IS o 18 m^s, mas á vezes
as produtoras dc leite. Às vemighB dòs
bovinos têm forinas, lomanHos e rni^i^
çôcs diferente, quç podem variar tam
bém de país paró páí®. Nos ÈÜA^ por
exemplo, elas -Ao utqúcntés na
ptscoço, espádu^, barbcla, tjo pOBo que

t^ISTA CálABORES Meto do 1982



na França elas se localizam mais comu-
mentc nas mamas, umbigo e ocasional
mente em outras partes do corpo. Essas
formações persistem no animal durante
muitos meses e até anos. Nas mamas elas
invadem freqüentemente as tetas, tornan
do difícil a ordenha. Por vezes se desen
volvem no canal da teta provocando sua
obstinação, a retenção do leite e favorecen
do as mamites.
Conforme os rebanhos, o autor encon

trou, tanto em novilhas, como em vacas
leiteiras, números de animais atingidos
bem diferentes, variando de um à quase
totalidade do plantei. Segundo muitos es
tudiosos, particularmente Baddonas & Ol-
son (1953), essa variação de contágio é
explicada pela diferença de virulência de
cada amostra de virus.
• Contágio muito variável. Esta doença

parece localizar-se em determinado mo
mento na exploração, localidade ou região
em caráter epizoótico. São possíveis mui
tas vias de contágio: o auto-contágio, o
contacto entre animais, o homem (mor
mente o ordenhador) e os insetos.
— o auto-contágio, em um mesmo ani

mal é efetuado por lambeduras, esfrega-
mento ou ato de coçar. Por exemplo, um
animal que lambe sua verruga pode ter a
multiplicação dela no espelho nasal e na
boca.
— os contactos entre animais por lam-

bedura ou esfregamento constituem a con
taminação mais freqüente, o que explica,
em parte, as epizootias nas criações de
animais jovens. As vemigas aparecem 3

a 4 meses após o contacto dos animais
atingidos.
— o homem também pode transmitir as

verrugas e particularmente o ordenhador,
pela utilização de uma só toalha para eii-
xugar as mamas de um lote de vacas lei
teiras.
— os insetos e mais particularmente as

moscas, parecem igualmente um meio de
contágio. O autor pôde verificar o desen
volvimento da papilomatose em criações
na ausência de compra de animais após
numerosos anos ou de contatos com indi
víduos de outros rebanhos. Conquanto o
virus seja bem vizinho daqueles de outras
categorias de animais e mesmo do homem,
há falta de provas da possível transmissão
por esse intermediário.
A quantidade de virus infeccioso parece

aumentar com a idade dos tumores pro
vocados experimentalmente e mui parti
cularmente além de 2,5 meses. As pre
cauções mais importantes são então tcma-
das contra os tumores velhos que não co
meçam a regredir.
A observação dos animais permite veri

ficar um desaparecimento das verrugas
em animais jovens, após certo tempo de
evolução e ausência de tratamento. Esta
regressão ocorre na idade de 2 a 3 anos
espontaneamente. As verrugas múltiplas,
em brotaçâo, parecem regredir mais fre
qüentemente que os tumores isolados. Ve
rifica-se que elas diminuem de tamanho,
eraurchecem e depois se eliminam total ou
fragraentariamente. O mecanismo da re
gressão seria a obliteração dos vasos que

nutrem o tumor, responsável pela atrofia e
após necrose. Sua eliminação deixa per
sistir uma perda de substância que se ci
catriza rapidamente.
• Cura espontânea, resistência vitalícia,

Todos os autores concordam em dizer que
jamais observaram a reincidência após a
regressão espontânea das verrugas. Os ani-
mais adquirem uma resistência vitalícia
contra toda contaminação nova. Essa re
gressão espontânea é freqüente nos ani
mais jovens, mas mais rara nos adultos.
Nestes as recidivas são mais freqüentes
após as ablações cirúrgicas.
O VPV suscita, graças a seu poder anti-

gênico, o aparecimento de um estado de
imunidade natural que protege os animais
centra uma segunda infecção. Este estado
de resistência explica porque os animais
jovens são mais sensíveis do que os adul-
tos à infecção viral, mas igualmente, a re
gressão freqüente dos tumores nestes ani
mais. Contrariamente, os anticorpos pare-
cem ter efeitos na regressão das verrugas.
• Os diferentes tratamentos. O desapa

recimento parcial ou completo das verru
gas é freqüente, desde que os animais vol
tem para o pasto e mais particularmente
os indivíduos jovens. Os contactos entre
animais diminuem, mas a causa principal
parece ser a destruição de certas verrugas
pelos raios ultra-violetas. Para outros, ao
contrário, o sol favoreceria o desenvolvi
mento dessas formações.
As analogias existentes entre o virus bo

vino e o virus do coelho permitiram rea
lizar progressos nos meios de profüaxia da

Conf inamento Eqtanol. O segredo do boi gordo.
Hoje, com a falta de espaço no
campo, o alto custo da terra e
a ausência de pasto na entres-
safra, o confinamento é a me
lhor solução para a pecuária bra
sileira.

O confinamento Eqtanol é total
mente mecanizado, fácil de ope
rar, requer pouca mão-de-obra e
pode ser usado com qualquer
tipo de ração. A Eqtanol realiza
todo o projeto, adequando-o a
cada caso, e ainda oferece as
sistência técnica permanente.

® SMredo do boi gordo está re-
wiMo; _ confinamento Eqtanol.
A ̂ ução mais indicada às con
dições brasileiras.
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papilomatose bovina em rebanhos expos
tos à infecção.
São possíveis cinco tipos de tratamento:

cirúrgico, médico local, médico geral, ho
meopático e a vacinação. A escolha do
tratamento será função de sua eficácia,
sua facilidade e número de verrugas.
• • Tratamento cirúrgico. A ablação ci

rúrgica é possível quando os tumores têin
sede na pele e na teta. São utilizadas di
ferentes técnicas. Uma simples torção per
mite retirar as verrugas isoladas na forma
de cogumelos. As hemorragias são sem
pre benignas e raramente necessitam de
cauterização. A ligadura com elástico dá
bons resultados para as verrugas maiores
e fortemente aderentes. A queda da ver-
ruga é efetuada dentro de alguns dias. A
aplicação de um produto cáustico pode
eventualmente completar a ação da liga
dura. A cicatrização em geral é muito rá
pida. Outras verrugas exigem uma incisão
com tesoura curva ou bisturi, completada
por uma cauterização térmica ou cáustica.
Para as verrugas mais curtas o veterinário
recorre-se concomitantemente ao esmaga
dor de Chassaignac e à pinça de Burdizzo,
realizando assim a ablação e a parada da
hemorragia em uma só operação.
As verrugas sediadas no canal da teta

são mais difíceis de suprimir. Mignot
(1960) realizou estudo dos tratamentos
cirúrgicos desta verruga de localização
particular, relatado por BasUe (1972).
Quando a verruga se encontra no terço
inferior do canal da teta (localização mais
freqüente) são utilizadas três sondas de
"luthide" de calibre diferente. Elas ras

pam a mucosa e retiram a verruga. Se o
papiloma se encontra no terço superior
do canal, pratica-se a abertura do canal
após o esgotamento da mama, para extirpá-
lo. Mas essas operações não deixam de
oferecer risco. Pode resultar uma inflama
ção, fechando o canal da teta e, neste
caso, têm sido assinaladas mamites. Por
outro lado, Mignot verificou 20% de rein
cidências, principalmente em tumores em
fase de crescimento.

Alguns pesquisadores, como Roberts
(1953) indicam que a retirada de algumas
verrugas de um animal faz regredir ou
tras. A intervenção permitiria a liberação
de partículas virais na corrente circulató
ria e conduziria a uma imunização geral,
favorecendo a regressão dos turnores exis
tentes. No entanto, outros pesquisadores,
como Olson & Skidmore (1959) não veri
ficaram a regressão após a supressão de
algumas verrugas. Esta diferença de resul
tados seria devida à idade do tumor. A
supressão de tumores novos, em fase evo
lutiva, não teria nenhum efeito. O trata
mento cirúrgico é mais aconselhado para
as verrugas antigas.
•• Tratamento médico local. Este tra

tamento deve ser utilizado com precaução
para evitar danos aos tecidos sãos. É in
dispensável, previamente, realizar uma
proteção a base de óleo ou gordura no
contorno da verruga e notadamente sobre
a mama.

Este tratamento é feito a base de cáus
ticos ou antimitóticos, sendo que os cáus
ticos agem pela destruição local das cé
lulas da verruga. São principalmente áci

dos: iiítricü cu crômico; o óleo de cade
aquecido a 40 °C, o formol em solução
aquosa a 5%, o nitrato de prata, o anidri-
do arsenioso. Os antimitóticos agem me
diante bloqueio do desenvolvimento das
células, determinando, assim, sua destrui
ção progressiva. São ministrados na forma
de pomadas com base de colchicina ou po-
dofilina. Os resultados são conclusivos
com aplicações renovadas 1 a 2 vezes e
4 a 5 vezes nos casos rebeldes, ao ritmo
de uma aplicação, todos os 8 a 12 dias.
As verrugas dessecam e podem cair dentro
de um a dois meses. Se isso não ocorrer
é possível destacá-las manualmente.
•• Tratamento médico geral. Os cria

dores obtêm às vezes bons resultados me
diante esfregamento da verruga com cer
tas plantas como as folhas de plantago
(da família das alismáceas) da celidônia,
a "erva das verrugas", com o desapareci
mento completo dentro de 8 dias a lun
mês. O autor pôde observar que certos
ordenhadores obtêm resultados somente
com a pinçagem manual de certas verru
gas, mas sem eficácia sobre outras for
mas de tumores.
O modo de ação dos produtos utiliza

dos não é conhecido e seus resultados va
riam segundo a amostra do virus e a ida
de das verrugas. São usados principal
mente o cloreto de raagnésio,, considera
do como um dos mais eficazes na dose ha
bitual de 1 a 2 g/litro de água durante o
período de 15 dias a 2 meses, o sulfato de
magnésio por via intramuscular à razão
de 2 injeções com uma semana de inter
valo. Segundo observações do autor, os
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resultados são vanáveis, de acordo com as
criações e não têm qualquer ligação com
uma eventual carência alimentar. As mo
dificações aparecem ao cabo de 15 dias
aproximadamente. O tumor se desfaz, res
seca e se absorve dentro de 2 a 3 meses.
Outros tratamentos das verrugas são igual
mente citados pelos pesquisadores. Entre
eles o novarsenobensol (914) por injeções
endovenosas, 3 vezes, intervaladas de uma
semana, a antiomaline por injeções intra-
musculares, 5 vezes, com intervalos de 48
noras.

* • Tratamento homeopático. É feito
com base principalmente na tuia, às ve
zes associada ao ácido nítrico para favo-
«cer sua ação^ Ministra-se por injeção o
Tuiacol, à razão de uma ampola de dois
em doxs dias, durante 15 dias ou por via
orab no alimento ou com uma pistola do-
seadora, com um produto em pó como a
verruya durante 15 dias. As verrugas
começam a secar em sua base cerca de 15
dias a 3 semanas após o tratamento. O
autor pode verificar que os resultados são
Igualmente variáveis, conforme as criações,
ialvez seja devido à amostra do virus ou
a idade média^ das verrugas existentes.

Vacuiação. As autovacinas, vale
dizer, as vacinas obtidas a partir de amos-
tras de verrugas do_ próprio rebanho a ser
ratado, tem eficácia muito boa segundo
os pesquisadores, para as verrugas sobre a
pele, mas bem pequena para as verrugas
da mama. As vacinas baseadas na mistu
ra de amostras de virus são pouco efi
cientes. Alguns pesquisadores têm, por
vezes obtido alguns resultados favoráveis
em verrugas da pele com a utilização de
vacinas preparadas em seu país, melhor-
mente adaptadas às amostras de virus exis
tentes, para proteger animais jovens nas
criações mais acometidas.

Conclusão

A melhor profilaxia das verrugas e bem

particularmente nos animais jovens con
siste somente em deixar desaparecer o mal
quando os papilomas não acarretam pre
juízos ao animal para que ele possa ad
quirir uma boa imunidade. Quando elas
molestam o indivíduo, principalmente as
tetas, a escolha do tratamento depende do
número de verrugas e de sua localização.
Vários tratamentos locais e gerais podem
ser associados. A eficiência será melhor
nos casos de tumores antigos. Infelizmente,
nenhum tratamento produz uma garantia'
de 100%. No caso de insucesso em deter
minadas explorações o autor observou que
as venugas desapareciam por si mesmas,
entre 1 e 2 anos, mas, por certo, elas cau
sam dificuldades para a ordenha de certas
vacas leiteiras. Não obstante, esses insu
cessos são exceção.

— Carteau, Mareei — Eliminer les vermes
sur les trayons. L'Elevage 2000 (5) •
46-9, 1986.

Notas da R.: 1. A tuia, árvore da vida,
tuia americana (Thuya occidentalis, L)
da família das cupressaceas é uma planta
pequena, com folhas romboidais, frutos
escamosos ovais. Ê ornamental e com esta
finalidade muito utilizada. Há diferentes
variedades como a americana, do Oriente
e ouro.

2. A papiloraatose pode difundir-se, tam
bém, através de certos instrumentos utili
zados freqüentemente na criação como os
tatuadores (neste caso o número tatuado
é formado por pequenas veirugas), argo-
ladores, etc.

3. As vacinas contra verrugas são sus
pensões de tecido fresco de verrugas, fe-
nolizadas ou obtidas mediante a cório-alan-
tóide de embrião de pinto infectado, em
solução fisiológica. São aplicadas subcuta-
neamente à razão de 25 ml em grandes
animais, com intervalos de 5 a 10 dias. As
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verrugas com sede no úbere e nas tetas
não respondem tão bem à vacinoterapia
como as de outras partes do corpo. Nestas
as injeções são feitas, por vezes ao redor
das verrugas existentes.

Resumos e conclusões de pesquisas realizadas
sobre a raça Chianina no Estado de Sào Paulo

- Continuação -

VIII. Correlação entre biometria testicu-
lar^ e altura no garrote de bovinos
Chianina, zebuínos Nelore c mesti
ços

Villares, |.B.: Rocha. G.P.; Gonçalez,
D.A. c Kpacotc, G.K. analisaram dados re
ferentes à altura do garrote e circunferên
cia da bolso cscrotai, em dois períodos,
de um pupo de 62 bovinos da mesma
idade, divididos em cinco lotes, segundo
a roça ou grau de sangue e submetidos a
idênticas condições de manejo c alimen
tação em prova de ganho de peso por
140 dias. A primeira série de mensura-
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ções foi realizada no início da prova de
ganho de peso, quando os animais apre
sentavam 13,04 meses de idade e a segun
da série, ao final da prova, à idade de
17,71 meses.
Os resultados obtidos permitiram as se

guintes conclusões preliminares:
1. Enquanto foi mantido o mesmo ritmo

de crescimento cstaiural entre os lotes, o
aumento do circunferência da bolsa cscro
tai ocorreu de foram a reduzir as diferen
ças máximas iniciais existentes entre os
lotes.

2. A relação circunferência cscrotahnltu-
ra no garrote apresentou-se bem maior ô

idade final de 17,71 meses, com exceção
dos bovinos Chianina onde esta relação
quase não variou nas duos idades estu
dadas.
3. A correlaçio fenotfpica entre circun

ferência escrotal aos 13,04 meses e a altura
no garrote aos 17,71 meses, tendo sido
alta e positiva, poderia ser utilizada indi
retamente para avaliar o potencial de cres
cimento csiatural do bo^oo.
IX. Período de gesta^ em boviooa da

raça Chianina no Estado de São Paulo

Azevedo. Roberto SanIOs, estudem da
dos encontrados na Assodaçâo BrasUairA



de Criadores de Chianino e conferidos com
os arquivos das fazendas estudadas, esco
lhidas dentre as que apresentavam melhor
organização no controle de dados. Foram
desprezados dados da Associação que se
distanciavam dos das fazendas.

Era seis fazendas, no E. de São Paulo,
foram levantados dados de 297 fêmeas
(99 nacionais e 198 importadas) perfazen
do um total de 768 períodos de gestação.
Além dos grupos nacionais e importados,
foram separados o sexo dos produtos e os
partos gemelares de matrizes importadas.
Os gêmeos de matrizes nacionais foram
desprezados por só terem sido observados
3 casos, insuficientes para uma análise.
Foram obtidos os seguintes resultados

para médias de períodos de gestação em
dias: machos nacionais — 291,31 ± 3,66;
fêmeas nacionais — 291,23 ± 2,44; ma
chos importados — 292,30 ± 3,21; fêmeas
importadas — 291,24 ± 3,24; gêmeos im
portados — 292,12 ± 3,53; machos na
cionais e importados — 291,98 ± 3,42;
fêmeas nacionais e importadas — 291,24
± 2,95; machos e fêmeas nacionais —
291,27 ± 3,15; machos, fêmeas e gêmeos
importados — 291,84 ± 3,22 e finalmente
a média geral — 291,66 ± 3,19.

A análise de variância não apresentou
resultados significativos, quando se coin-
pararam os grupos segundo sexo e ori
gem, confirmando estudo de Villares
(1973).
As médias observadas no presente tra

balho revelaram-se ligeiramente superiores
às encontradas por Villares (1973) com ele
vações de 4,48, 3,11 e 3,89 dias respecti
vamente para machos, fêmeas e total, in
dependentemente das matrizes. Por ou
tro lado encontrou-se um encurtamento do
período de gestação comparando-se corn
os dados da raça na Itália, segundo Bordi,
Proto e Gatti (1966), da ordem de 6.42,
6,26 e 6,04 dias, respectivamente para ma
chos, fêmeas e total.

X. Primeiro estro pós-parto. e^ro fértil e
pMiodo de serviço de Bovinos Chiani-
na P.O.

Villares I.B.; Basseto, G.P.; Rocha, G.P.;
Piinari SR.C. relatam que é bem conhe-
l^An aue os fatores climáticos tropicais de-
«^mem a eficiência reprodutiva dos bo-pnmem a agravado para os bo-
vinos. aindo procedentes da

temperoda. independentemente delona as diversas raças eu-
outras yjnos têm diferentes com-
,opéias ''Xwtivos nas lagiões tr(>
poriamentos tPjva a-
pic«n. dentes variações de de-nifcstar correspona
jetnpcnho rep., jjfjear a habilidade re
quentes. aças de bovinos exóHcos,
produtiva ^ticipor do mclboramen-
que tropical. Nesse sentido es
to da -mMnbo reprodutivo de 61
iSdou « P ''fTp'5 ao cTbo de 10 anos.
vacas Cbianina Quatro Meninas" em
o. -Fazenda dos .eu.
®P""^"'e" perMo» de «rviço, com as se-
2^úi.%P"='^'jÍu,ina PO manifestaram

A» todo. o. me"» do ciclo
Mttoa Mrtei» «n loo"

do ano, podendo ser consideradas poliés-
tricas anuais, sob as condições de clima
tropical do tipo de altitude de 800 m, em
Botucatu, SP, Brasil.
2. Constatou-se flutuação na freqüência

do estro, com mais alta incidência nas
estações de primavera, verão e começo de
outono, do que no final do outono e in-
verno, sugerindo efeitos inibidores do estro
na estação de seca invernal, mais do que
de elevadas temperaturas estivais.
3 O primeiro estro fértil pós-parto

ccoi-reu aos 96,3 ± 48,7 dias em média,
ao passo que a média dos outros estros
deu-se aos 186,9 di 88,5 dias.
4. Em se tratando de matrizes Chianina

PO de 4 a 15 anos de Idade em 1978 e
não de fêmeas primípares, parece ba^n-
te satisfatória a informação de que 4»,y /o
do primeiro estro fértil pós-parto tenham
resultado em concepção, confirmada por

5. A duração média do período de se^
viço de 61 matrizes que produaram 183
bezerros, foi de 142,6 ± 84,8 dias, o que
corresponderia a 76,0% de eficiência re
produtiva, em termos de bezerros coihi-

""e] Dividindo o período de serviço em
classes de 70 dias de intervalo, constatou-
se que 20,2% das vacas tiveram a media
de 49,1 dias de período de serviço; 36,7 /o
a média de 103,6 dias; 27,7% a inédia
de 175 dias e as restantes 15,4/o entre
248 e 378 dias.

XI. Idade de parição ao primeiro parto e
intervalo entre-partos em femeas da
roça Chianina no Brasil

Alves Netto, Fidelís & de Assis, Glaucio
Pereira, realizaram análise do comi^rta-
mento de 1 217 fêmeas com sangue Chia
nino, das quais 615 PO e 602 mestiças
1/2 s. Chianino-Zebu, utilizando os dados
fornecidos pelos criadores ao Registro Oe-
nealógico da Associação Brasileira de Ciia-
dorcs de Chianina. O estudo abrange o
período de 1965 a 1977 e procura conhe
cer a idade ao primeiro parto e intervalos
entre-partos. O trabalho conclui o seguinte.

a) As 1 217 fêmeas estudadas mostra
ram idade média ao primeiro parto de
t 113,5 ± 6,53 dias ou 36,63 meses e em
1 821 parições um intervalo médio de
475.8 ± 3,39 dias ou 15,64 meses;
b) as fêmeas puras, importadas, num

total de 378 apresentaram idade ao pri
meiro parto de 1 114,5 dias ± cq^
36.63 meses e intervalo entre-partos de 693
indivíduos de 502,3 ± 6,89 dias, ou 16,51
meses, o que leva a um índice de pari-
ções anuais de 72,7%;
c) 237 femeas puras, nascidas no Brasil,

moslrarnm idade ao primeiro parto de
I 080,5 ± 15.47 dias ou 35,52 meses e in
tervalo médio em 285 partos de 480,3 ±
9.82 dias ou 15,79 meses e índice de pa
rições anuais de 76,0%. Não há diferenças
cstaiísticas significativas entre o compor
tamento de fêmeas puras importadas e na
cionais ao primeiro parto;
d) as 602 mestiças escolhidas ao aca

so, mostraram idade ao primeiro parto de
t 125.9 ± 8,98 dias ou 37.01 meses e em
843 intervalos enirc-parios o período mé

dio de 452,5 ± 4,37 dias ou 14,88 meses
e intervalo de parições anuais de 80,7%.
Notam-se diferenças significativas entre
estas e as demais médias apresentadas pe
las fêmeas puras; ,
e) o estudo ainda considera a distribui

ção das parições nos diferentes anos em
que ocorreram e segundo a região de ori
gem das fêmeas;
f) os intervalos entre-partos, em sua se^

quência mostraram maior intervalo do 1.
para o 2." do que entre os subseqüentes,
confirmando o que e encontrado entre as
demais raças de bovinos;
g) os dados encontrados confirmam re

sultados anteriores de pesquisas sobre a
raça feitos na Itália e mostram variações
semelhantes com resultados em raças ze-
buínas encontrados em estudos realizados
no Brasil.

XI1. Idade à primeira cria, intervalo entre
partos e períodos de gestação em bo
vinos da raça Chianina no Brasil

Santos R.A. & Vinha, N.A. apresentam
a justificativa de trabalho com formulação
de problemas, amostragem e preparo de
amostras, técnicas experimentais a serem
utilizadas, materiais e equipamentos neces
sários, etapas previstas (cronogramas) re
cursos necessários e levantamento biblio
gráfico sobre a matéria.

Xlll Caracterização eletroforética do tipo
de hemoglobina e outros parâmetros
hematológicos de bovinos Chianina,
zebuínos Nelore e mestiços

Teixeira, U.A.; Nunes, J.V.R.; Schwan-
tes, A.R. informam que Leumann em 1966,
através da existência de dois tipos de he
moglobina (Hb) em bovinos HbAA e
HbBB distinguiu que bovinos europeus e
africanos apresentavam o tipo HbAA e
bovinos zebus indianos HbAA e HbBB.
o cruzamento entre estas raças contribui-
lam para a presença de um terceiro tipo
de hemoglobina; HbAB.
O objetivo deste trabalho foi caracteri

zar eletroforeticamente os tipos de Hb e
correlacionar os tipos de hemoglobina en
contrados com parâmetros hematológicos
(Ht, Hb% e GV).

O, presente trabalho foi realizado em 5
grupos de animais (Chianina; 1/4 Chia-
nina-3/4 Nelore; 1/2 Chianina-1/2 Nelore;
3/4 Chiamna-1/4 Nelore.
Foram estudados 60 animais, dos quais

12 pertencentes à raça Chianino, 12 à raça
Nelore e 36 mestiços (indianos e euro
peus) .
Com as amostras de sangue coletadas

por punção venosa foram realizadas as se
guintes técnicas:
a) determinação do volume globulM

(método de Dacie);
b) dosagem de Hemoglobina (método

de Drabkin);

c) contagem total de glóbulos vennc-
lhos (utilizando contador automático):

d) preparo das soluções de hemoglobi
na (método de Drabkin);

e) eletroforese de hemoglobina em pH
8.6 (método de Araújo Elal, modificado
por Naoum & Machado.
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Todos os animais da raça Chianina
apresentaram HbAA; da raça Nelore 5
apresentaram HbAA e T HbBB; já entre
os mestiços houve 10 com HbAA, 15 com
HbAB e 11 com AbBB.
Não foram encontradas diferenças en

tre os níveis de Ht, Hb% e EGV em to
dos os animais estudados.

Isto permitiu aos AA concluir;
1) Que os bovinos mestiços, apresenta

ram polimorfismo de hemoglobinas simi
lar ao descrito para os zebuínos.
2) Não foram encontradas diferenças

significantes entre os animais quando cor
relacionados tipos de Hb com parâmetros
hematológicos.
3) A análise destas variáveis merece es

tudo mais aprofundado, visto que o poli
morfismo poderia estar relacionado com
as condições climáticas tropicais.

XIV. índice de conversão de alimentos de

bovinos Chianina, zebuínos Nelore
e seus mestiços

Viliares, J.B.; Silveira, A.C.; Rocha, G.
P. e Lavezzo, W. oferecem o seguinte re
sumo e conclusões:

O presente estudo teve por finalidade
comparar o desempenho de bovinos Chia
nina com zebuínos Nelore em provas de
ganho de peso por 140 dias, realizada na
Estação Experimental "Presidente Médicí",
na Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia de Botucatu, assim como ava

liar a habilidade combinante da raça Chia
nina através de três diferentes graus de
sangue, 1/4; 1/2 e 3/4 Chianina-Nelore.

Para tanto utilizaram-se 10 animais em
cada um dos cinco lotes e avaliaram-se
o consumo voluntário, o ganho de peso e
a conversão alimentar entre os mesmos.
Para corrigir a influência do peso vivo
(que era bastante desigual entre os lotes),
no consumo e conversão alimentar entre
os lotes, ajustaram-se os consumos ao peso
metabólico dando margem para
se calcular um índice de conversão inde
pendente do tamanho dos animais.
Com os resultados obtidos, as seguintes

conclusões podem ser apontadas:
1. Os bovinos Chianina não lograram

obter vantagens sobre os zebuínos Nelore
quanto ao ganho de peso e índice de con
versão alimentar ao cabo de 140 dias de
prova de ganho de peso.
2. Apesar de não apresentarem vanta

gens sobre os zebuínos Nelore, os bovinos
Chianina mostraram alta habilidade de se
combinarem com os zebuínos pois os lotes
com 1/4 e 3/4 de sangue Chianina melho
raram respectivamente em 25 a 30% o ín
dice de conversão dos zebuínos Nelore e
de 21 a 26% a conversão dos puros Chia
nina.

3. O maior ganho de peso e conversão
alimentar dos 1/4 e 3/4 de sangue Chia
nina evidencia a habilidade combinante
verdadeira e positiva da raça Chianina
que. ̂ -■■♦ravés de seus mestiços, caminha cé

lere para aumentar o processo de produzir
came no Trópico.

XV. Taxas de fósforo e cálcio no sangue
de bovinos Chianina, Nelore e seus
mestiços

Conforme Kohayagawa, A.; Viliares, J.
B.; Gonçalez, D.A.; Rocha, G.P. e La
vezzo, W., os dados obtidos no presente
experimento permitem considerar que os
zebuínos Nelore, os bovinos Chianina
(CH) e os demais grupos sangüíneos so
freram oscilações em seus teores de cálcio
e fósforo contidos no soro sangüíneo du
rante os 140 dias de confinamento.

— Os teores de cálcio dos grupos san
güíneos (1/4 CH 4- 3/4 Ne; (1/2 CH -f-
1/2 Ne; e (3/4 CH -f 1/4 Ne), cujas
respectivas médias foram de 9,20; 9,16 e
8,90 mg/100 ml de soro sangüíneo, apre-
sentarsm-se superiores aos dos zebuínos
Nelore (Ne) e bovinos CH, cujas médias
foram 8,71 e 8,38 mg/100 níl de soro san
güíneo.

Para os teores de fósforo observou-se
uma situação inversa, ou seja, seus teores
médios de 8,27 e 8,24 mg/100 ml de soro
sangüíneo para Nelore (Ne) e Chianina
(CH), respectivamente, foram superiores
aos (1/4 CH -f 3/4 Ne); (1/2 CH -f 1/2
Ne) e (3/4 CH -+- 1/4 Ne) cujas médias
respectivas foram 8,00; 8,06 e 7fi7 ml de
scro sangüíneo.

Fazenda Agudo
Fazenda Paineiras

Gado Holandês Preto e Branco RO. e PC.

Resumo do Controle Leiteiro Oficiai de Abrii/87

São Sortinho
Classificação dos animais quant. kg gord

Novilhas de 1 Cria em lactaçâo 9 18,7 3,7°/o
Vacas em lactação 23 18.0 3,8%

Média do Rebanho 32 18,2 3,8%

Drlândio^ e Cruzadas
Classificação dos animais quant kg gord

Novilhas de 1 Cna em laclaçáo 67 15,6 3,7%
Vacas em lactaçáo 68 17,2 3,7%

16.4 3.7%Média do Rebanho

Destaque - São Martinho
S. M. DANiELA BOOTMAKER VALiANT

1 ? cria aos 30 meses. L.M , 8 361 Kg de leite e 303,04 Kg de gordura em 365 ctes.

Maria Cecília Junqueira Netto e José Mario Junqueira Netto

FAZENDAS AGUDO E PAINEIRAS
Escritório: Rodovia Altino Aranles Km 97 (entre Orlândia e Morro Agudo).
Têl.: (016) 726-4044 - Oaixa Postal 48 - CEP 14.620 - Orlândia ■ SP

III
LEILÃO DA
FAZENDA
AGUDO

D
Sátiado
9 de ma»
11 horas
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XVI. perfil metabólico de bovinos Chia-
nina, zebuínos Nelore e seus mesti
ços

tre períodos de coleta de sangue para Ne-
lores, 1/2 CH-1/2 Ne. 3/4 CH-1/4 Ne e
Chianina.

As conclusões alcançadas por Villares,
T3.; Domingues, CA.C.; R<^ha, G.P. e
Kohayagawa. A. são as seguintes:
Dentro das condições em que foi reali

zado este trabalho e tendo em vista a aná
lise dos rej^tados obtidos, podem ser
apresentados os seguintes resultados:
a) os v^res de hemoglobina, ̂ cose e

potássio estão dentro dos padrões normais
para as raças Chiwina. zebuínos Nelòre
e seus mestiços;
b) houve variação de bemo^obiha en-

XVII. Correlação entre perfil metabólico
e ganhos de peso de bovinos Chia
nina. zebuínos Nelore e seus mesti
ços

Relatam Villares, J3.; Ramos, A.A.;
Mendes, AA. e Polastre, R. que para as
condições em que foi realizado o presente
experimento podem ser tiradas as seguin
tes conclusões:
a) O perfil metabólico dos animais da

raça Chianina, mestiços 1/4 CH -b 3/4 Ne,
1/2 CH -f 1/2 Ne, 3/4 CH + 1/4. Ne e
Nelore estão dentro dos padrões nõ^^:
b) Dentre os componentes do pe^ #^

tabólico, somente a proteína ãpriesratpu
correlação positiva e estatisticamente sign
nificativa ao nível de 5% com o ganho de
peso para cs animais da raça N^Ofe ê
1/4 CH + 3/4 Ne, enquanto quê pãrai ã
glicose houve uma correlação e^atistiçã-
mente significativa ao nível de 5%, ̂po^
rém negativa.
— Anais do II Congresso Internà^Míd dp

raça Chianina. São Paulo, 1978: 20^
297, continua no próximo hómêro de
RRZ.

Notas Zootécnicas

Consideraçães
sobre a

detecção do cio
das vacas
Conforme o especialista norte-americano

lames A. larrett (Hoard^s Dairym. 131
^9) : 484^6, 1986) os criadores freqüente
mente perguntam ao veterinário: álgo
errado com a ração; muitas vacas não en
tram em cio de acordo com o que espero;
posso dar às vacas algum estimulante do
eio?".
As vacas leiteiras adultas, normais, não

prenhes, têm ciclos estrais a cada 18^21
ou 22 dias e cada do demora aproximada
mente 6 a 18 horas. As vacas em ció
usualmente mostram um ou mais dos se
guintes sinais: mantêm-se paradas, estaca
das, para serem montadas, mostram maior
ativi^de, cabeceiam ou brigam um tanto
com as outras vacas. Estes sinais usüat
mente demoram tempo bastante longo e
têm intensidade suficiente para serem no
tados.
Havendo monta natural, a detecção des

ses sinais nSo è tão importante. Contudo,
na inseminação artificid a verificação des
ses sinais assume grande importância.

Recentemente, uma revisão dos dados
de reprodução de um rebanho, indicou que
há cerusmcníe moíor proveito potendal se
esse plantei tiver algum melhoramento da
eficiência reprodutiva.
Ao visitar n fazendo e observar as va

cas em lactoçãp do rebanho, foi visto que
ele cro aparaitemente sadio e noTOal; o
exame retol dos órgãos reprodutivos de
várias fêmeas vozias também indicou que
eram normais.

Entreianlo, um exame dos dados forne
cidos pelo associação de controle leiteiro
Févdou o ge^lnte:

J. Intefvnío entre partos mínimo prem
iado ̂  14,7 meies.

144

2. Média de dias vazios = mais de
160 dias.

Esses dois fatos indicaram a existência
de um certo problema no rebanho. O in
tervalo entre partos devia ter uma duração
de 12,5 a 13 meses e a média de dias
vazios seria de 95 a 110 dias.

A seguir foi notado que a média de dias
para a primeira cobertura nesse rebanho
era superior a 90. Segundo a base anual,
a porcentagem de coberturas possíveis es
taria em torno de 25 a 30.

A média de coberturas por concepção
nas vacas prenhes era de 1,7, enquanto que
o número de coberturas por concepção no
total do rebanho (incítisive vacas refugo)
era de 1,9 e a taxa de concepção para
primeiro serviço era de 58%, aproximada
mente.

Todas estas informações fizeram suspei
tar de uma falha no manejo, muito comum
em problemas com problemas reproduti
vos.

Examinando os registros da associação
de controle da produção, essas suspeitas
foram confirmadas, pois no rebanho em
reprodução somente 17 a 20% das cober
turas possíveis haviam sido efetuadas. Em
base anual, somente 25 a 30% delas ha
viam sido realizadas durante os 12 meses
passados (menos do que 30% dos cios
eram detectados nesse rebanho, de acordo
com os registros de dados).
O criador e o oapataz do rebanho fo

ram questionados a respeito dos resultados
e resultou que, antes de tudo, todo mundo
era responàvel pela detecção do cio. Fi
cou patente que, amiúde, as vacas podiam
ser observadas em cio por uma pessoa e
depois que isso era relatado por alguém.
Conseqüentemente ninguém reportava ver-
dndeiromente a atividade de cio e a vaca
não era inseminada nesse cio. Em outras
palavras: a coisa era atribuição de todo
mundo, mas ninguém ero o verdadeiro
responsável.
Também foi verificado que várias vacas

do rebonho não tinham quaisquer meios

vizíveis de identificação. Isto tornávai di^
fícU a execução de anotações.
Após discussão do assunto cOm q cria^

dor e o capataz, mormente sobre a eficiên
cia reprodutiva e a detecção do ciO; ch&
gou-se à conclusão de que todas as faUias
estavam principalmente relacionadas cóm
a má detecção do cio, mais do que çpm<
qualquer doença presente. Fôram ãntão
adotadas as seguintes providências:

1. Uma só pessoa deve ficar responsável
pela detecção do cio. Essa pessõai dêve
ser conscienciosa e conhecedora dos ani
mais.

2. Ela deve ter conhecimento dos sinais
normais do cio e saber da importlnciai
que os animais sejam observados no mo
mento correto a fim de serem detectados
os ciclos do cio. Os primeiros esforços nai
observação dos cios devem ser concentra
dos nas horas de luz natural, entre o ama
nhecer e o por do sol à noite.
3. Todas as datas de cio deverão ser

anotadas e isso inclui as vacas que não
pariram mas com tempo bastante E&m
rem cobertas, assim como aquelas np re
banho de reprodução. Èsta informáçãp é
necessária para estabelecer a freqü^cia
dos ciclos de cios de cada vaca.
4. Todas as vacas devem ser devida

mente identificadas por um meio adequa
do de modo a facüitar o registro certó,
apropriado.
5. A detecção do cio deve ser concen

trada sobretudo em vacas, tanto antes co
mo depois da inseminação. (Isto ê, admi-
tindo-se que 40 a 50% das vacas deixam
de conceber após a inseminação).
O veterinário deve ser chamado para

examinar todas as vacas varias do reba
nho e ministrar injeções de prostaglandino
nas que possam responder ne^ momen
to. Essa droga tem sido valiosa qqs pr>
gramas de manejo da reprodução.
As recomendações admo e Outros mbre

o manejo resultaram em enorme aumento
do número de vacas cobertas nesse reba
nho. Aumentou o número de insemina
ções e, em tlitima análise, a taxo de pre^

EEVISTA DOS eRlAI^RE$ ãlrio da t9$?
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nhez em tempo adequado; o intervalo en
tre partos foi melhorado de vários meses.
Felizmente, esse rebanho não apresentava
problemas de doenças infecciosas.
Uma nova tecnologia que se torna ra

pidamente disponível é testagem de amos
tras de leite em vacas para averiguação
dos níveis de progesterona. Este teste está
sendo usado mais freqüentemente em pro
gramas de saúde reprodutiva total.

Leitões preferem
o calor

do corpo
da mãe

Conforme Feedstuffs (58 (37): 16,
1S86), baseado em trabalho conduzido na
Universidade de Wisconsin, EUA, leitões
recém-nascidos preferem o calor materno
ao de uma lâmpada de aquecimento du
rante os primeiros dias de vida. No estu
do, os pesquisadores colocaram ao acaso,
no local, lâmpadas de aquecimento, nas
gaiolas de parição de porcas. As lâmpadas
ficavam no canto direito da área fronteira
de escape dos leitões, do lado da mãe.

Foi notado a localização dos leitões em
várias vezes, durante os três primeiros dias
de vida. Um leitão com mais da metade
de seu corpo dentro de 7,5 cm sob o da
mãe foi considerado no estudo como si
tuado na z(ma perigosa onde seria possível
seu esmagamenío.

No estudo, a temperatura do ar foi man
tida a 18,3 °C e o movimento do ar foi
semelhante em todos os compartiraentos.
Os leitões nos compartiraentos dotados de
lâmpadas de aquecimento na frente da
área de escape foram encontrada na "zona
perigosa" em 63% do tempo com 1 dia
de vida; 44% no 2.° dia e 34% com 3 dias
de vida. Isto em comparação a 57%, 37%
e^ 24% em compartiraentos nos quais as
lâmpadas se achavam ao lado da zona de
escape.

Os porcos
ajudam em pesquisas
dos distúrbios

cardíacos do homem

Revela um comunicado da "UPI" que
um tipo de suíno que tem altas taxas de

colesterol no sangue e que desenvolve pro
blemas cardíacos nos primeiros meses de
vida poderá ajudar os cientistas sobre dis
túrbios no funcionamento da artéria coro-

nária em seres humanos.

Pesquisadores da Universidade de Wis
consin, EUA, descobriram que esses ani
mais possuem genes mutantes que resul
tam em baixa densidade de lipoproteína
no sangue (lipoproteínas = moléculas que

levam o colesterol às parles do corpo que
necessitam dessa substância).

Um dos pesquisadores, Jan Rapaez, disse
que os baixos níveis de lipoproteínas pode
levar a altas taxas de colesterol no sangue
que, por sua vez, acarretam problemas car

díacos quando o colesterol chega às arté
rias. Assim, os porcos são modelos exce
lentes para esses estudos porque são simi
lares ao homem da maneira de desenvol

ver o colesterol.

Segundo Rapaez é muito cedo para es
tabelecer se os seres humanos também
têm o referido gene mutante que eleva a
taxa de colesterol no sangue.

Os Suhet Posse,
de Acreúna, Goiás.

A ISAPA, empresa de assistên
cia agropecuária, pertencente à
família Suhet Posse, de Acreúna,
Goiás, iniciou suas atividades em
1980 arrendando uma área de 400
hectares por quatro anos. \'a époc^,
os Suhet Posse adquiriram da S<)treq
S.A., Revendedor Caterjrillar em
Goiás, um trator D4 novoe um D6
usado, em muito bom estado. De lá
para cá, o patrimônio dos Suhet
Pos.se cresceu para 4.000 hectares
e, atualmente, possuem um trator
agrícola D6D.

O segredo do sucesso,
na opinião deles, é sim
ples: "Kazer as coi
sas acontecerem na %

hora e da maneira certa".

Isso envolve, evidente-Í mente, uma série
de práticas agríco-

.... - "C aj.'.

Ias que se inicia com um correto
preparo do solo, e que é realizado
com o trator dc esteiras. Atualmen
te, os Suhet Posse estüo plantando
soja, milho, arroz, soi-go e t-ana-dc-
-aijútar.

A produvílo mídia que está
sendo eon.seguida, por hectare
plantado, í dc 4 toneladas de milho,
duas e meia toneladas de arroz, Irès
toneladas de soigo, cerca dc duas
toneladas e meia dc soja c cem
toneladas de cana. (Contimu no
proMiri'^ eííwrroÁ

[Q CATanPiLUiflr
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A BEIRA DO ABISMO

OU NO ABISMO ?

Numa idade provecta,

aproveito as minhas horas
de ócio, lendo e acompa

nhando, pela imprensa, tudo
quanto acontece neste rico e
pobre Brasil, que há anos vi
via à tjeira do abismo, mas

que agora, parece neie estar
precipitando de vez, sus

penso apenas a um pára-
quedas para retardar, se não
ocorrer um miiagre, o seu

impacto no fundo, de onde o
retorno é mais difícil.

Guardo os recortes dos

principais jornais do Brasil,
que, com clareza e hosnes-

tidade, refletem a sua triste e
real situação política e sócio-
econõmica em que nos en

contramos. Escândalos, in

críveis mordomias, falta at>-

soluta de orientação, de

competência, nepotismo de
senfreado, apetites insaciá
veis, e o aspecto dramático
da miséria dos que, tratxi-

Ihando ~ em grande parte -
em condições subumanas,

apenas sobrevivem, em

contraste daqueles, que a

custo do povo pagante, os

tentam a faustosa vida de

marajás que por ai pululam,
em todos os setores da ci-

clópica máquina estatal.
Acrescente-se a isso as

greves em cadeia que ex
plodem a todo momento -

legais e ilegais -, a invasão

de terras, etc... tudo insufla

do por políticos irresponsá

veis e padres "pragressis-
(88". que no sagrado recinto
das Igrejas, em lugar de co
mentar o Evangelho, distri-
tmem Hvretos, como o que foi

datftbuído durante a Novena

de Natal, último, onde na pá
gina 23, lé-se, em todas as

letras Tarefa e compro

misso concreto: ver

quem do nosso grupo

ainda não é sindicalizado

e ajudá-lo a se organizar.
Para satjer informações

sobre sindicatos, procu

rar a CUT - SP, cujo ede-

reço e telefone é dado em
seguida.

Evidentemente foi, diante

de um quadro assim, que to

do mundo está farto de co

nhecer, dentro e fora do

País, que o The New-York
Times, como grande orgão

informativo que é, publicou

algo sobre a possibilidade de
haver um golpe militar no

Brasil em conseqüência da

crise em que se debate.

Para aquilatar, porém, a
seriedade das nossas forças

armadas, face ao noticiário

em questão, o ilustre almi
rante Mário Hermes, com a

autoridade do cargo que

exerce na chefia do Estado

Maior da Armada, declarou

em entrevista ao Jornal "O

Estado de São Paulo",

confiar nas lideranças civis

brasileiras e que o nosso

pais tem condições de supe
rar as suas dificuldades,

através de mecanismos

normais, e enfatizou: "que o

que se deve procurar é for
talecer o poder civii, garantir

aos civis condições para que

possam trabalhar em benefí

cio do Brasil e superar os

problemas mais graves".
Isso em plena consonân

cia com as declarações

prestadas pelos Ministros do

Exército, Aeronáutica e Ma

rinha, como consta na ordem

do dia, comemorando o 23-
aniversário do Movimento de

1964 "assegurando que as

Forças Armadas estão em

penhadas para que o País
atinja sua plena democracia

através do fortalecimento de

autoridade".

Paiavras, sem dúvida,
honestas, mas que na sua

limpidez encerram um vigo
roso apelo e um sincero avi
so às iideranças civis, para

se empenharem "através de
mecanismos normais", na

soiução dos probiemas que
nos afligem, que não corrigi
dos em tempo, poderão -
como medida de salvação
nacional - nos levar a um

retrocesso na democracia
recém-conquistada pela

vontade do povo, hoje dura
mente castigado pelos desa
certos cometidos. Nino

Gallo, Capital.

PARALISIA TOTAL

Antes do "Plano Cruza

do" o estado da economia
brasileira poderia ser classi
ficado de tumultuado. Hoje,

teríamos que dizer que há
um coiossai congestiona
mento ou um engarrafamento
que caminha para a paralisia
total.

Tem havido opiniões que

esta situação foi planejada e
executada para criar o caos

no País. Parecer, parece.

Mas, não existe um grupo

tão maquiavélico capaz

de tai coisa. O que há é in
competência mesmo.

Basta pegar para análise
o setor do café. Tudo que se

deve fazer não se faz. O
País se encontra em morató

ria, precisando desespera-
damente de divisas de ex

portação. Então, o governo
trata de dificultar ao máximo,

não atualizando a taxa de

câmbio. No período de 1" de
março de 1966 a 28 de feve
reiro de 1967 a OTN foi cor

rigida em 70,6% enquanto o
câmbio foi apenas 48%. é

evidente que os produtos
brasileiros ficam inexportá-

veis.

A exportação do café
está suspensa há 45 dias
(desde 14 de fevereiro) e
não se sabe quando o IBC

vai se dignar a abri-la.
O IBC que não garante o

preço mínimo comprou
630.000 sacas de café da
África e não sabe o que fa

zer com ele. Agora, resolve
comprar também os cafés
depositados em armazéns
de cooperativas, mas para
início na próxima safra. Por
que só nos armazéns de co
operativas e por que não
desde já? Mesmo recebendo

em seus próprios armazéns

o IBC não tem podido se li

vrar de algumas falcatruas.
Imaginem abrindo o leque...

Todavia, café se produz

para exportar e não para ar
mazenar.

O quarto presidente do
IBC na Nova República é de

novo um diplomata. Já tive

mos um que foi eficiente: o
embaixador Sérgio Frazão.
Infelizmente, tivemos vários

outros que fracassaram. O
que não admira, pois embora
cuitos e inteiigentes não têm

vivência no mercado inter

nacional do café. A expe
riência que têm do Acordo

até atrapalha ao invés de

ajudar. A gente sente que o
sr. Jório Dauster considem a
sobrevivência do acordo

mais importante que a situa
ção da economia cafeeira do
Brasil, onde o maior volume

de vendas a preços razoá

veis tem de ser o objetivo

principal.
Até mesmo como media

dor do Acordo não se deu

bem. Parece pouco diplomi-

tico ceder antecipadamente
um milhão de sacas da cota

do Brasil e depois não ceder

REVISTA DOS CRIADORES — Mtio d* IM7



Mm,

mais nada.

Ao contrário de enfocar

pelo lado da boa vontade os
USA acharam que o Brasil
cederia muito mais e endu

receram.

É difícil acreditar que o
Acordo possa ser restaljele-

cidõ. A não ser que o Brasil
se disponha a uma rendição
incondicional.

A opinião da diretoria do

IBC não deve estar muito

longe disso pois já afirmaram

quê o Brasil não deve fazer
uma política agressiva de
vendas que derrubaria o

mercado.

Derrubaria para quem?
Não para nós que não estar
mos vendendo.

Até porquê para ser res
peitado é preciso ritôstràr o
seu poder de fOgOi O Brasil
tem que fazer uma polffíca

agressiva de vendas. Más

não deve dizêrlõ. Deve afír-

mar, como faz a Qolômbià e

outros que queremos coope

rar para sustentar 0$ preços

eetc.

Nâõ podemos esquecer
que estamos diante de utfía

safra volumosa, no mínimo O

dobro da anterior. Precisar

mos de-uma política agréssh

va de vendas senão iremos

estàçar muito café. É ur
gente ábandonâr essa práfí-
ea rombudã de $usWttàr

preços para ps outfõs verh

derem.

Msé PmcÓpto Lh
ma Azevedo, i

quisa Agropecuária S.A. ~
EMPASG que tive a honra cie
exercer desde a suã criação,
em 29/10/1975, até p presente

momênto, desejo externar

meus agradecimentos a todos

que comigo colaboraram.

Tenho d sentimento do de

ver cumprido, pois a EMPASG
destaca-se no cenário nacional

como organização modeiar de
pesquisa agropecuária e seus
frutos são testemunhados tpéia
sociedade brasileira e também

de outros pafses.

A6RA0ECIMENT0

epÉSPEDiA

José Oscar Kurtz

Ao deixar a Presidência da

Empresa Catarinense de Pes-

OS PRODUfÔRÉS DO ESTADO DO RIÔ Ê O INÇRÂ

Recebemos do nosso Cònselhêirõ Giistôdíõ Cabral de Almeida, membro também do

Conselho de Integração da AgropeGuáriã Fluminense, síntese da llí Reunião do referido
Conselho na qual consta õ apelo feito iperánte a Seoretaria de Agricultura e Abasteeimento
para que "fique atenta para a política que está sendo adotada pelo INCRA, prejudicial à mo
dernização da Agropecuária fluminense, pois está levando produtores rurais a não Investi

rem em suas propriedades, reeeiosos de descabida desapropriações". Aprovog^se ainda

"que o Governo do Estado do Rio de Janeiro não ãbrã mão da indicação do Coordenador
Regional do INCRA e quê o mesmo seja escolhido dentre pessoas afinadas com p secretá^
rio de Agricultura e Abasteeimento".

Foram aprovadas também inúmeras proposições, todas tendentes a facilitar a vida dos
agro-pecuaristas daquele Êetádo, a saber: - que o governo do Estado agilize o pfõgrama de
estradas vicinais; que se determine o levantamento do número e da capacidade de arma
zenagem dos armazéns existentes em vários Municíplps do Estado, de propriedade da Re
de Ferroviária Federal e do IBC; que seja estabelecido programa especffiGp para o pequeno
produtor de leite, objetivando recuperá-^lo no mais curto espaço de tempo; que seja incenti
vada ã produção de reprodutores e matrizes de eqüinos e bovinos de alta seleção; que sé
obtenha dp Ministério da Agricultura, silos infláveis da CIBRA2EM, para armazenamento da
produção de grãos do Estado do Rio dé Janeiro,

ftEVISTA pós CRfATORiS ̂  dC 19S7 \47
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CALENDÁRIO DE
(^SOSDOCENEA

O CENEA — Centro Nacio

nal de Engenharia Agrícola
estará oferecendo este ano os

segu i ntes eu rsos:

8 a 19 de junho e 31 de
agosto a 11 de novembro -

Curso de Aplicação de Defen
sivos Agrícolas.

18 de maio a 26 de Junho,
10 de agosto a 18 de setembro
e 21 de setembro a 30 de ou

tubro - Curso de Aviação

Agrícola para pilotos comer
ciais com 400 horas de vôo.

22 de junho a 3 de julho e
20 a 31 de julho - Curso de
Coordenadores em Aviação
Agrícola, para engenheiros
agrônomos e agrícolas.

17 a 28 de agosto -Curso
de Educação Ambiental, para
engenheiros agrônomos e
agrícola.

8 a 26 de junho e 5 a 23 de
outubro - Curso de engenha
ria conservacionista, para en

genheiros agrônomos e agrl-
(»3las.

6 a 17 de julho e 3 a 14 de
agosto - Curso de Executores

em Aviação Agrícola, para

técnicos em agropecuária.
8 de junho a 10 de julho,

13 de julho a 14 de agosto, 17
de agosto a 18 de setembro e
28 de setembro a 30 de outu

bro - Curso de irrigação e

drenagem para engenheiros
agrônomos e agrícolas.

23^ CÕN6RESS0
MUNDIAL DE MEilGINA

VETERINÁRIA

Será reali2ado no período
do 16 a 21 do agosto, em

Montreal, no Canadá o 23r
Congresso Mundial de Medi
cina Votorinário, O tema é
"Para uma utilização racional
da reserva animar' O o pro

grame clotnilíco ineluí quatro
sessôfiís plonários, 9 cimpô-
sios, oncontro^ com ospecia-
líMaij tio dilorontosi rogiôos,

14i

posters, acesso â biblioteca de
vídeo, além de visitas científi
cas. Entre outros, serão trata

dos os seguintes assuntos:

produção e utilização mundial

de alimentos e produtos de fi

bra de origem animal; utiliza

ção de animais - uma necessi

dade e uma responsabilidade;

a  educação veterinária no

mundo.

C»NGRESSOSE

seminários

DAFEALQ

A FEALQ - Fundação de

Estudos Agrários Luiz de
Queiroz estará realizando este

ano, entre outros, os seguintes
eventos:

18/maio a 12/|unho - Se
minário Básico sobre Agri

cultura Irrigada

-  30/iunho a 2/julho
Atualização em Produção de
Leite. Com o objetivo de ofe

recer aos participantes conhe
cimentos sobre a tecnologia

atual de produção leiteira. Lo
cal: Depto. de Zootecnia da
ESALQ/USP - Campus de Pi

racicaba Professores: Alexan

dre Vaz Pires, Vidal Pedroso

de Faria e Wilson Roberto

Soares Mattos. Programa: Efi
ciência do processo de produ

ção; fatores que Interferem;
manipulação dos fatores pro

dutivos; controle do processo

produtivo; escolha de repro
dutores. Criação de bezerros e
novilhas: aleitamento e ali

mentação; instalações e equi

pamento; avaliação do cresci
mento. Manejo de vacas lei

teiras: alimentação de vacas

secas em produção; utilização

de pastos; alimentos suple

mentares. Manejo dá ordenha.
Mecanismos da decida do lei

te; execução da ordenha; ins

talações e equipamentos. Vi
sita ao sistema do produção do

lotie da Esalq.
- 20 do junho o 2 de Julho -

Atualização om postagens o
olimontaçOo de eqüinos. Ob
jetivo: Transmitir aos partici

pantes conhecimentos sobre a
tecnologia atual de produção
de eqüinos. Local: Depto. de
Zootecnia, campus da Esalq,
Piracicaba. Professores: Cláu

dio Haddad e Roberto Losito

de Carvalho. Programa: Sis
tema brasileiro de produção

de eqüinos; princípios gerais
de nutrição; pastagens para

eqüinos; produção de feno e
gramineas; produção de alfafa;
alimentação de potro; influên
cia da nutrição sobre a repro

dução; alimentação do cavalo
em treinamento; avaliação do

estado nutricional do cavalo;

produção de rações; redução
de custos com alimentação;
freqüentes erros na alimenta
ção.

Seminários sobre: Agri
cultura Irrigada, Atualização
em produção de leite, atuali
zação em pastagens e alimen
tação de eqüinos.

Para mais imformações:

FEALQ - Av. Celso Botelho

1025 - CEP 13.400 - Piracicaba

- SP.

SEMINÁRIO SOBRE
O MANGALARGA

A ABCCRM - AssGGiãçãp

Brasileira dos Criadores dè

Cavalo de Raça Mangalargá
estará promovendo, nos dias
18 e 19 de maio próximo,, o
"MANGALARGA - SI MINÁ
RIO SOBRE RÈPROÍDiyÇAG
POR MÉTODOS ARTIFICIAIS"
a  ter lugar no Pavilhão de
Eventos do Maksòud Piazã

Hotel, em São Paulo, SP.
Iniciativa pioneira, o

evento reveste-se de éspeçial

síginificado, uma vez guè ;
pretende reunir aproximada
mente 400 criadores e técnicos

de todo o Brasil. Estaremos

abrindo, assim, um fórum
para aporte de "Know-how",
intercâmbio de conhecirríenj
tos, experiências e expectatN
vas, enfim, um momento de

reflexão e diálogo.
Foi organizado um pro

grama abrangente e informati
vo, que inclui temas atuais

pom/unmms
jumoms;

moMÊs.

Ao perfurar um poço artesiano, você nào está
apenas aumentando o valor da sua propriedade.
Está resolvendo definitivamente seu problema de
abastecimento de água. Faça chuva ou sol

Como é um investimento para sempre, você deve
escolher a empresa certa para nào ter problemas
futuros

A Jundsondas é líder na área rural, com
tecnologia para atender a demanda de pequenos a
grandes volumes de água

A Jundsondas utiliza bombas de alta qualidade
e tubos de aço galvanizados a fogo. que nào oxidam
e aumentam a vida útil do poço. Tudo no prazo máximo
de 5 dias

Quando vooè pensar em poço artesiano, pense
na tecnologia Jundsondas. caso contrário, vai provar
mais uma vez que o barato sai caro

POÇOS ARTESIANOS

AtcfttMotcitíofcsttttoaoEstísdodoSSof^aiiooSuiaemvis.

REVISTA DOS CRIADORES Mulo tf» mt



e  importantes da área em
questão, como: Avaliação do
garantião: Tipificação sangüí
nea; Fracionamento de sêmen
e Inseminação Artificial; Con
gelamento do sêmen; Trans
ferência de embrião e outros.
Mais informações pelos Tele
fones (011) 65-5354e 263-4647
ou ã Rua Cássio Martins Vilaça
n? 408 - CEP 01249 - São
Paulo - SP.

I ÍX)NGRESSO

BRASILEIRO DE LEITE
E DERIVADOS

Será realizado de 11 a 15
de maio o I Congresso Brasi
leiro do Leite e Derivados, na
Secretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo,< promo
vido pelos Conselhos Federal
e Regional de Medicina Vete
rinária. Serão discutidas alter
nativas para as autoridades
poderem definir uma política
destinada ao setor, que pre
serve o rebanho, garanta a so
brevivência do pecuarista e do
setor industrial, garantindo o
atendimento â população.

GUIA RURAL

ABRIL

Está chegando às bancas a
revista Guia Rural Abril. Ba
seada no sucesso do anuário
Gula Rural, lançado em 1986,
com 320 mil exemplares, a
Editora Abril, depois de pes
quisas feitas por especialistas
em todo o país, que mostra
ram a necessidade do produ
tor rural estar bem informado
e da falta de apoio que sente
em seu dia a dia, decidiu
transformar o anuário numa
publicação mensal destinada s
ser, náo só o "braço direito"
do trabalhador rural, mas um
verdadeiro instrumento de
trobalho para quem vive e de
pendo da agricultura; desde o

grande produtor rural ao sim

ples "sitiante de fim de sema

na". Elaborada por gente que
"entende de agricultura",
desde jornalistas epecializa-
dos, técnicos, agronômos,

pesquisadores e pessoal liga
do a áreas específicas, como

meio ambiente, pecuária, po

lítica econômica, agro-indus-
trial e lavoura em geral, a Re

vista Guia Rural chegou às
bancas com seu primeiro nú
mero, no início de abril, com

tiragem inicial de 250 mil

exemplares. O número um do

Gula Rural tem 230 páginas e
mostra em profundidade os

bastidores da política econô
mica do govêrno e a ingerên
cia de Brasília na vida do pro

dutor rural, o universo dos

agricultores, além de receitas,
de como administrar a pro
priedade, preservação de re
cursos naturais e a importân

cia do cooperatlvismò'no Bra

sil.

CONGRESSO DE

AVICULTURA

A Câmara Argentina de
Produtores Avicolas - Capia -
organizará de 29 do setembro
o 2 do outubro próximo o 10?
Congresso Laiinoamericano de
Aviculturn, com o objetivo
principal dc desenvolver o

potencial avícola da América
Latina. Entre os principais te
mas a serem desenvolvidos

durante o evento estão: Nutri

ção, Manipulação, "Doença de
Marek, Transtornos enférícos,
Bronquite infecciosa, Coriza
infecciosa, colibacilose e ou
tros.

WVISTA DOS CRIADORES — Melo de 1987

SUPLEMENTO

MINERAL

DE BAIXO

CUSTO

Entre os fatores responsá
veis pela baixa produtividade
do rebanho bovino nos Cerra
dos, as carências minerais,

particularmente o fósforo,
ocupam lugar de destaque.
Trabalhos de pesquisa realiza
dos no Brasil e no mundo têm

registrado aumentos de vinte a
cem por cento na taxa de na

talidade, dez a 25% na taxa de
ganho de peso e redução sig
nificativa dos índices de mor

talidade de bovinos criados
em pastagem, somente com a

mistura mineral adequada.

O fósforo é o elemento

mais rico da suplementaçâo
mineral devido ao alto custo
de suas fontes tradicionais,
tais como o fosfato bicálcico e

a farinha de ossos. O pesqui
sador do Centro de Pesquisa

Agropecuária dos Cerrados

ÍEMBRAPA-CPACI, Henrique
Otávio Lopes, especialista em

nutrição animal, vem condu

zindo pesquisas, desde agosto
de 1984 com a finalidade de

estudar e viabilidade do uso

do fosfato do rocha de baixo

custo, como fonte alternativa

do fósforo para bovinos.
As duas principais criticas

ao uso do fosfato do rocha,
parecem estar relacionadas

com o fato desse produto

conter níveis de flúor relati

vamente elevados e o fósforo
do fosfato de rocha ser menos

absorvido pelo animal. No
que diz respeito ao flúor, as
rochas fosfáticas brasileiras

apresentam Inúmeras vanta

gens sobre as rochas estran

geiras. Enquanto o teor de
fíuor das rochas brasileiras
varia de 1,5 a 2%, nas rochas

estrangeiras são encontrados

valores acima de 4%. Na Aus
trália, o fosfato de rocha com
teor de até 1,5% de flúor, tem
sido usado em vacas leiteiras,
por longos períodos, com ex

celentes resultados.
As primeiras informações

da pesquisa do CPAC são
muito promissoras. Durante
658 dias foi usado o fosfato de
Patos com 1,9% de flúor pare
bovinos de recria. O ganho de
peso dos animais que recebe
ram o fosfato de rocha foi sa
tisfatório e não diferiu daque
les que receberam o fosfato
bicálcico. Exames clínicos pe
riódicos e análises de flúor
nos ossos náo mostraram ne

nhum sintoma de uma possí
vel toxidez de flúor.

Convém salientar explica
o pesquisador - que para a
suplementaçâo mineral alcan
çar bons resulados é necessá
rio que não haja deficiência de
outros nutrientes na dieta. Vá
rias pesquisas tôm demonstra
do que na época seca, a defi
ciência do fósforo está quase
sempre associada à falta de
proteína nas pastagens. Entre
as alternativas estudadas para
corrigir esta deficiência, o uso
de uréia no sal mineral tem
mostrado excelentes resulta
dos , conclui Henrique.

Henrique Lopes acredita
que o fosfato de rocha poderá
ser uma axcelonte alternativa
paro os pecuaristas brasileiros.
No entanto, entendo que são
necessários mais pesquisas,
com o objetivo do ostuder a
porcentagem que o animal ab
sorve efetivamente do fósforo
e do Húor contidos nos nossos
fosfatOB, bem como pesquisas
a longo prazo, ospeclafmonte
com gado leiteiro.



INFORMATIVO DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS MARvHicl N,
Ave,-..A Fr = ,,c scc F/v.arvzzc. 455 - CEP: °5001 :::

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE CRIADORES DE MARCHIGIANA

Luzia Roxo Pímentel

Assonaçáo Brastleiro (ie Criadores de

Marchlqiana. que teor exercido papel da
qrande Irofiortõncia no desenvolvimento

desta raca. no Brasil, é aqui explicada pelo

seti presidente, Israel Sverner.

"Aturilmnrte n Associação possui cerca

de 200 iishociadtrs « hoje tem 2.500 reqis-

Iros de aniirtais PO e mais de dO.OOO ani

mais cru/arios. Fxerco oficialmente as fun

ções deleqadas ttelo Ministério da Agricul
tura, que sâo. leqistro, promoção de expo-

McOes, carnpeonatos, provas roolécnias

eslndiiais e federais, selor no qual é extrc-

.rnamente ativa" diz Sverner

fqp rnomonto, uma das atividades mais
importantes do Associação é o Programa
Intrigr.ldü de Melfioramento 2notécnico dos
Bovinos de Corte tio Estado dc São Paulo,
do qtial iiarticipam, além da Marthigiana.
ai. »«í»« rBiirliln, Santa Gertrudis, Cmani-
n«, BOtaIn II niitras. Do Programa constam
estudos e ttestiiiisos realizados em conjunttt
com t> Ministério da Agricultura c com as

assotuitíóes de ciiadores que trarão resulta
dos muito importantes om termos de co
nhecimento « lovantamenlo rle dado-, reais
sobre estafi raca», suta oni regime drt fiasto
ou de suplemontoçõo. Atualmente o Pro
grama iistã itoritrolonrio 250 animais, 3'4 de
sangue. AB, 15, IB o PO «m São Poiilo e no
Pariioé, mim lotai rle 13 lozrmdas.

fxo Estnriri rli' São Paiiln. o controle cslã
-,i iiili- leito em Itapova, iias l.s/onriB» Corra-
lio de Cirna e Pooao Alto, em Araras, na
fazendo S Joéu. rio ílioim Onielo; em lla-
petinliign, rur Fazend,. Sunia Cerrrodis, «rir
Pirassorumüa- fa/enda f.itrrado, rio
Prolexsur Soirlus Verqli. em Umuamnra, na
la/enria Ouatrn Irmão» e enr Jardim Olin
da na l azend.i P.ir»n«|iamimti.

Inlcíaili nu linal d« '988 o Pfoiirarn..
imafliado di- Mrillrnrameitto ioolérnlco rim-
Buviiio'. rle crirli. ifn lnlBilo de Silo Paiiln
lairnlriarrl "m Hn* t'ií é*"'' ® •'
fuintirri o« par-lmélrn» ''

imura d» lacn p lral).iii'f davoti'
,|,,l|, í.-i nielridolOQj» (Mira .1 nlOd#tn.r

,U .I.fne dn faC « iieternUnai. iliinlio das
i„. ii„ ot, melliums inltrtirlruüres-

PARA ENTRAR NA
ASSOCIAÇÃO

Israel Sverner explica que os criadores
que, estiverem interessados em participar da
Associação Brasileira de Criadores de Mar-
rhigiana, paro terem lions resultados de
vem possuir, no mínimo 10 animais/ regis
trados (fêmeas de proforênciaL do 1/2 san
gue para mais. Os criadores que começam
com 1/2 sangue podem fazer o programa
de cruzamento absorvente, até chegar ao
PC, selecionando o macho 3/4, que pode
ser bem aproveitado como reprodutor.

A taxa de admissão e a anuidade custam
cerca de CzS 3 mil cada uma e não há men-
salifiadns.

A taxa por registro r- transferência nao
chega a 1 ■'» do valor rio animal. Um exem
plo é o registro de animal 3/4, em que o
registro com emissão do cedifirado fica em
torno de CzS 50,00. Para o animal PO, o re
gistro de nascimento costa crn torno dc CzS
200,00 c o registro dniínitivo, CzS 500,00,
não chegando, portanto, nem a 1T, d"
do animal, guc c-siá em tofno 8°°
triil,

OUTRAS ATIVIDADES
A Associação reahza ainda, a pedido

dos criadores, o acompanhamento do de
senvolvimento pondiiial na lazcnda e o
controle de eficlôncio reptoduliva das fé-
meas. ^ ^

Eslá iiiiolióm entrando na informática,
ri u modo n tornar os iralialhos mais efi-
cictiles .1 abiangunto», visando apoiar a
pesquisa zootécriira Utilizando o computa
dor dn CCE MC 5000 XT com uma cunli-
guiuçilo dn 20 mbytet, a AsBocl.tcão poderá
trir om Iriinco dn dados de mau. lie ttm mí-
llirjir» dn arirmais.

AIdrn disáo, e»t< inniliém esiudarulo
irurivánro de pristiiiisii r;orn n USP • Uriivor-
«Idnrli- lie São Pnuio l><"a nporfin-
çotiiiuinl" ife Sirir-S alivrrfnrleB

<:om u novo sistema ri" romput.ição, vai
ser Pl.-wlvi,! lornnr mar» rápido O wrvtço de
reillsiio, liem como lornocirr sos assocrodoe
ari lioliaquo» d« louroi. in.ii» Indioíflos P<"-|

evitai consanguineidade, trabalho este gue
já é feito, mas com muita dificuldade, devi
do a rapidez do crescimento do plantef.

Com o banco de dados a Associação
terá ainda subsídios para pesquisas zootéc-
nicas como testes de progême, acompa
nhamento de desenvolvimento ponderai e
outros.

para o FUTURO

A Associação Brasileira de Criadores de
Marchigiana entrou em atividade om 1977
com 15 associados, tendo registro geral deaproximadamente 500 animais, entre PO e
animais cruzados. Em 1987, isto é, 10 anos
depois, graças ao trabalho apresentado e o
interesse de pecuarista pela raça, hoje eln
possui cerca de 200 associados e quase 50
mil animais registrados.

"A projeção para os próximos trás anos
é ter 500 associados", diz Sverner, acres
centando que chegará também a 100 mil
animais regislrados. Isso devido a alta foi-
liliriade dos animais, rusticidado, ptococi-
dade, baix.i mortalid.sde, longevidade, uli-
hzação de inseminação arlificial em grande
escala e translerência do embriões. Uma
fêmea, por exemplo, cm gtrrni, tem capaci
dade de parir até os 15 anos dc idade, che
gando a gerar cerca rio 12 filhos".

A Associação está promovendo exposi
ções e leilões oficiais, que visam a dilusão
da laça, quando novos criadores podem
adquirir bons aninrais. Nos dias 4 o 11 de
abril houve Iciltio oaciciotil em Londrina,
com sucesso toial, em 28 do maio o leilêo
será em Ourinhos e. em novemino, nn ci
dade de Bauru.

"A grande .-rcoiiacão da raça Marchigia
na", diz Sverner, "deve-se ptimipalmenia
á rtipidez rle gonlui de freso. Por exemplo,
com um tourrnho 3/4 IMarcIiryiaoa Neloi»!
cobrindo malrizes azetiiiailas oblám-k* uni
produto gue õ desm.iinado com peto xlvio
médio de 700 kg. aos í-elo rnasrrs".

Associação Brasileira do CiiadacM 4*
M.iichiglaoj hca na Av. fraiHisco MlitárU-
zo 45b - Itirie,: 10111 2B3-1738 CEP OBOèt
São Paulo SP.

revista «)S CftlAOORBS Maio ia



antiinflamatório
DE NOVA GERAÇÃO

'^piosíTitcTíio soh a forniü
rtí' üf^aruilodo, para ser adicio
nado à ração ou ser dado di-

relontcnto na boca. misturado
a n>el ou melado, Alçjcss é um

anliinflamalório não esteróide,
dc poderosa ação anaiiiésica e

antiexudativa, que apresenta
elevada tolerância pelo siste-
Eda gastrintestinal. À base dc

Fenilbu^a^ona cálcica, rofire-
senta uma nova opção de an-

Irlnflamatórios, já que, rnpt-
dan>ento absorvido, determino
intensa imt)icão na formocão
de prostaglondinas (responsá
veis pela inflamação, dor c
edema), set^t interferência rio
sistema Imunoldqico rios ani
mais tratados.

indicado pora tratamento
ífc diversos estados inflama-
tdrtos Pais como artrite açimfa
e crônica, pollaririie infecciosa
e reumática. periostitc, contu
sões, disiensÕRS, erntorses e
luxacoi-s, bem como tendini
tes, Sinovitns, neiirite, nevral-

n'3S, niiosite o mialgias de

esforço), o produto também
provine c rethí? a ocorrência
do edemas, além de larga
aplicação como coadiuvante
no tratamento de pododermo-

tiies, mnsiitos, feridas diversas,
qirando associado a um anti

biótico.

Segundo seu fabraunto, a
uprcsntitacão dc Algoss sob

a  forma de granularlo oral
ovita os trantornos de aplica
ções in|otáveis, cm que um

pequtíno de&cuido podo cau
sar séria lesão local. A foimu-

lacAo pr-rmiie. também, quo o
produto seia aplicado diroia-
mimlc lu» boca dos animais,

oni mistura com rnel ou mela

do, formando uma pasta do

fácil administração.

Alguss é apresentada om
onvolopes de &g, em caixai-
dutpfov com 40 unidades, va-

r«And<i-sf as dosaoet^s roquo-

ridaii di.i riroduio. conformo o
grau rio pii tdoma « ser ptaca-
dri

Boehringer & Lia Lid.»

Divisão Vetmédica, al. dos

Quinimuras. 187, fone : (011)

257-4899, telex 1122065, São

Paulo, SP, CEP 04068.

Informações aduionais coni

(íro. Verena Wolt.

MÁQUINA DE

RECOLHER GRÃOS

E SEMENTES

A AGRODINlÁMICA EQUI

PAMENTOS AGRÍCOLAS .IP
São José dos Campos-SP ostã

produzindo o comerci.iliZ.uulo

a máquina ile rerotfirr rnãos

caídos no solo tipo SUGA
SEED TURBO 500, pura

fp.TOs t|( café, so|a. ainemiiuin

o .u-^nu n(«s de capim em vieral

O prlncfpií) de furuuona-
montrj é por Succôn piu-umáti-

ca. operada por 3 ou mais

o ptM adores Rimúltãttoamente.

iracionado paio iraiçr v acio

nado pela tomada de força
universal.

Üs vmtilerlofos debito vá

cuo acoplados a Sugii Seríd,
são responsáveis pela aspira
ção dos grãos que estão no
solo. Uma vez que o produto

Qstá dentro da máquina eis é
peneirado, onde são elimina

dos a terra, folhas o pequenos

talos.

No modelo para gráos (tipo
Café. sopi. mamona etc.), osics

■ áo inicdintAineme ensacodos

através de riujs (2) bicas uco-

plQd>is rum vávulas rotativas

acionadas manualmente.

Já nu caso do somanies,

onde não sn desei» uma pure

za tniat, ou gráos impurezas

sáo airnazenadfis dentro da

máquina o perlAdicamnnlo sAo
retirada-.^, onde doveráo em

etguns cosos sofrer um pe-

neiramento finêl.

A produção prevista é do
00 a 300 Siuas de café por dia
i« colheita operando com 7

tccionadores.
Para u rapim 'Brai|uiáiin) a

ujdução média é dr um (11
'iflrtarí; por dia li 800 Vi.i
lie sementes lim(>.i|,

A proriucão iniciou-so no
ano de 1986 v em 1967
com parte de sua cepat idíjde
vendida )á que sflo construídas

máquinas sob nnroninnl.i
numa média de 25 iinidiide^
por mês.

A sede da Ayrodii«.unir.i fi

ca em São José rios Camtios -
SP ForiCí,.' (017!^' .'3-37.tõ r

?3-2?4 7.

PULSEIRAS DE

RELÓGIO COM PÉ
DE GALINHA

A Oiiait/ tlftroí' Indústria

r LAimeri IO S A., dn Manaus,

lançou no mercado quinze
modelos de relógios Mondai-

ne cunt pulseiras fritas de |7«hi

de pé de giiliniui. O couro

curtido ulc fr.inguK chestcr ou
frangAu> usiá sendo fornecido

pela R.M. Canrieloro Cia, U-

da., do Paraná. Em Manaus só

é feito o acabamento das pe
cas. com polimonto, corto e

pintura. No Paraná o couro

pnssa por processo de t urtí-

mertlo; lavagem, cozimento o

secagem. A Quartz. uma em-

(iH-sa de capital sufço decidiu

u;..ir o couro dos pás dc gali-

nlui dovido a dificuldade que

encn-tfou em adquirir o couro

conv > ional. O custo unitário

da pui <ra de pele de galinha
roprosti < ' apenas 5% de todo

o produt< enquanto que tios

modelos tradicionais a pul

seira chega a 45% do custo.

Segundo os diretores do

Quartz, a novu moda de pul

seiras com couro di* pele dc

galinha cfovorá durar do qua

tro a cinco anos, com possibi-

lidado do ainda .sustontot-se

no mnrradü por outros finco

anos. A R.M. Ciindeloro, pro

cessadora de peles informa

,,„e « prort.Ro n.V. send..

lan.bírn na tonfncc.io de en-
ínilcs píd» 1'aK'fldd^'
cnu.» Aláni do (ornpco,
m,.rr,>rii. bi.>sd'-"<'. ■'
.;n,l.i .'xporM podo dn prodn

mi,d t.p.o 4 "<•
P„ pmS' p.P.' fdllH..,

Sim. .. Id. V, -....nh.! Orl-
,  . , • ^otH|.

MANAH BATE
RECORD DE VENDAS

A PJ.it>., I *. . • " pr-rio-

do do iui'H ! n. r^ lu.» lio 86.
o lucro lígitui" de 127,1 mi
lhões ifp riuzacfOB. o qu».- re-
presentu 7 5' rt a Heteihi Lí-
quiifti quo fu» dp 1.62 bithôos
do fruzailoii. 11,2" do P.iin-
inônio llquidM u um cresct-
mont(i real dt* Milire o lo-
suílado alcançailu nn mosmo

período do oxoní. to anterior,
como está donn>nRirado no
Balanço Seincstrai <( • ompreso
publicado no dia í?' «In feve
reiro, CUJO dotáilhaM^cmii i stá ã
disposição dos .u omstes. ms-
tiliiiçõos finaiui- iras, órgãos
do governo o consultores do
mercado de capitais

O segundo semestre do
ano é o período om quo con
centra o plantio de grãos e
consequerUementc o maior
coneumu de fertilizantes. O
ano passado apresentou um
crescinionto du consumo
aparente do adubos no peU do
22.7%. afcançanirn 9,6
de toneladas di produtos, o
equivalente a 3.8«. rnkihóet rfe
toneladas do nutrientes Oeese
toiril, 6.9 milhões dt- toneladas
de piodutOR foram ror>»umt.
dM no segundo semesii«
86. representando 1:^ã.
lume anual c um aeráscimo iiu
32* sobre o meemo par todo
rio ano anitrior.
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SEMBRA1000.

ADUBADEIRA

SEMEADEIRA

o último lançamento da
Trilhotero Indústria de Máqui
nas Agrícolas é a Sembra
1000, a única semeadeira-
adubadeira com duplo disco
de distribuição, o que garante
aplicação precisa numa faixa
de até 15 metros, possibilitan
do um rendimento de até 17
'hectares por hora.

O fato da Sembra pesar

apenas 181 kg, possuir capaci
dade para 1000 kg de insumo
e ter baixa estatura - o que fa
cilita seu reabastecimento -
lhe confere maior praticidade
de manejo.

Segundo o gerente comer
cial da Trilhotero, Rubilar
Barneche, o novo produto é
fruto do trabalho elaborado
durante dois anos pelo De
partamento de Desenvolvi
mento de Produção da Tri
lhotero. Esta criteriosa pesqui
sa determina que a Sembra
apresente características técni
cas diferenciadas das demais
máquinas existentes atual
mente no marcado. Portanto,
o produtor poderá constatar a
afta produtividade da Sembra
em função da extraordinária
precisão de aplicação em toda
extensão dq área por ela atin
gida e uniformidade na distri
buição.

São características da
Sambra 1000 sua capa do
proteção, que, além do permi
tir aplicação nos dias úmidos,
protege a máquina no entrei-
safrs; o agliador-mislurador
que i especifico para cada tipo
do produlo em uilliração tal

como lertilisantes umedecidos
ou em pó e sementes; a grade
separadora que evita danos ao
equipamento e obstrução das
comportas uma vez que separa
corpos estranhos do produto à
granel.

ENERGIMAX: ENERGIA
para eqüinos

A Chemitec divisão da J.B.
Duarte que fabrica também o
Benzocreol, um desinfetante
veterinário está lançando o
Energimax, feito à base de
sêmola de milho, aveia, cen
teio, glicose, sacarose, aroma-
tizante e carbonato de cálcio,
que pode ser encontrado nas
casas do ramo ou através do
fone.: (011) 274-8211 em São
Paulo.

O Energimax é comerciali
zado em forma farelada "e
mesmo quando acrescentado á

ração, esta passa a ter as calo
rias necessárias", explicou
Celso Moreira, o idealizador

da fórmula do produto, ao ob
servar que a forma farelada do
suplemento facilita o seu adi-
cionamento ao alimento do

animal. "Por isso, o Energi
max pode ser dado puro ou
juntamente com a ração, ca
pim ou ferragem". Para o
agrônomo, os benefícios da
ingestão do Energimax são
muitos:

- O produto favorece a pe-

lagem do animal, o que é
muito Importante para cavalos
de exposição. Outra vantagem
é de ter excelente paiatividade,

o que o torna atrativo e apeti-
toso, inclusive em casos onde

há resistência do eqüino em

Para suprir as constantes

deficiências de energia, con

seqüentes de uma alimentação
incorreta, o Energimax possui
4,4 MCal (megacalorlas por
quilo do produto), ou seja, o
máximo de valor de energia
encontrado nos suplementos

allmentares que existem no

mercado.

Ainda que seja voltado
para eqüinos, o Energimax
pode ser ministrado também
para vacas, galinhas, coelhos e
alguns outros animais. Sua
ingestão por bezerros confina
dos tem surtido bons resulta

dos e ele já está sendo bas
tante utilizado em confina-

mentos, assim como em vacas

de alta produção leiteira do
Brasil todo.

|NAO ESPERE 1
/por UMA CHANCE
/PROFISSIONAL:
/crie VOCE MESMO
Ia SUA
/OPORTUNIDADE
/ TPD/IOB

IDilNAMfNIORBOOeAMAOOACXSIANClA

■ 20 maneiras de criar novas chances,

TPDs/IOB Chefia de Pessoal • Contabilidade
V e Demonstrações Financeiras • Direito
m Imobiliário • Custos • Administração de Imóveis
■ • Processo Civil • Advocacia Cnminal
• Cariacr.m Crédito e Cobrança

• Marketing - Gerência
Mercadológica • Comunicações
^ Verbais • Processo do Trabafr»
^ • Orçamento Empresarial

• Secretária Executiva • Chefia e Liderança
• Administração de Materiais • Auditoria • Código
Penal • Vendas • Análise dos Demonstrativos
Financeiros • Prática de Finanças nas Empresas.

I  Ppeefx:h8 o cupom abaixo, sohcftanòo maiores |
!  mformaçOes. sem compromisso, eanvie o mesmo paras a
}  cauia postai 45 353 [CEP 04092]-S.PKJo-áP |

Empresa:

Cargo:

Endereço:

L£^- JíS?°L=q='çJ 1
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NOVO LANÇAMENTO
SQUIBB veterinária

SQUIBB VETÈRINA
RIA está lançando Talcln "
grama injetável para usr

intramuscular ou íntrave
hosõ.

TALCIN 1 GRAMA

INJETÁVEL contém vt"'
Gulo especial que proprc
ciona rápida ação antibióti
ca em 30 minutos de apli

cação.

TALCIN 1 GRAMA

INJETÁVEL, recomendo
do nas situações onde se

deseja proteger o animal
com antinfeccioso de rápi

do início de ação e maior

concentração antibiótica li

berada.

TALCIN 1 GRAMA

INJETÁVEL é indicado na

ANAPLASMOSE na po-

sologia diária de 5 mg por

quilo de peso vivo.

tALGIN 1 GRAMA

INJETÁVEL

indicado para IVjstiie. Me-

uite Pneumonia, diarréia,

pneumoenterite, pasteu-

relose, actinomicose, acti-

nobaeiíose, gangrena ga-

^  , arhtV 'tilo hemático

íí

" sintomático, frieiras, or-

\)loflebite, na profilaxia pré
pós-operatória, feridas

iífectadas em çónsequên-
ia de desçorna, partos e

astfaçõès.

TALGIN 1 GRAMA

INJETÁVEL facilidade de
A■ O para aplicação em
'rendes animais.

tALGIN i GRAMA
INJETÁVEL cada frasco

)ntém:

1 grama de eloridrato de
otraciclina

3 gramas de vitamina C

TABÉLA PARA POSAGENS

PESO VIVO DÕ MG tETRA- VOLUME APÓS
A N I M AL (IKG) CIGLIINA DILUIQÃÒ(ML)

50 100 - 200 1.7- 3.4

10G 200 - 400 3.4 - 6.S

200 400 - 800 6,8 - 13,6

400 800 - 1600 13,6 - 27,3

8011 1600 - 3200 2V,2 - 64.4

APARELHO ÜLTRASSÔNICO PARA ELIMINAÇÃO DF RATOS

"ÊX RATTÊR
i''X'narTcn

:  ca naTTEfi

3
^ ! ■ íítt ! . ' ' i

'  ' ■ , cn.pi .■

í  ' ^ Japãe
Kipone.^T.
i> Tmu ( pm trO-,

.  70ú UÜÜ

,1 . M. i j

ii ,, Hvn.ai s' '

3i-;.AST£c ccMESciAL rA^f-rí
Major Sortófio, 88 í ; ' ''

.TI2:^2 — SÂO P/.SHO
"cis.: 231-2513 ™

8ev>i.TÃ DOS Cfilwoaeí —
ÍVÍtíff, dn

VACINA CONTRA
MANQUEIRA

A Saisbury Laboratórios
está lançando no mercado
a vacina Polisinto Vac, para
bovinos, ovinos e suínos. A
Polisinto Vac é uma vacina
que proteje os animais
contra o carbúnculo sinto
mático ímanqueira), gan
grena gasosa e entero to-
xemia e o produto tem
Clostridium chouvoei, per-
fringins, septicum, novyi e
sordelli. É uma vacina
oleosa e, portanto, só há
necessidade de vacinação
anual. Não causa reações
locais e a dose é menor
que a dos produtos con
vencionais. Para maiores
detalhes, fone.; (01921
31 -9988 ou à Av. Anchieta
17.^ '' ' :-)pd;!r . "?ímpinas.



'COW INDECES" como funcionam no Canadá

Eng.Agr. Cláudio V. Roberti Júnior

Uma faceto muito importante de todo programa de teste de progênie, con
siderado por muitos como o verdadeiro base de um programa dessa natureza é
o identificação das vacas elite, genotipicamente falando, da população que se
deseja melhorar. No Canadá a ferramenta usada para este fim é o "COV/ IN-
DEX' (MÉRITO GENÉTICO), que é uma estimativa do valor genotípico da
vaca para produção de leite e gordura. Para o cálculo desse índice são usa
dos: provas dos touros, pai e avô materno, controles leiteiros de cada fêmea
ancestral da família, da própria vaco, de suas filhas, e irmãs maternos sempre
comparando com as companheiras de rebanho, visando a eliminar a influência
do ambiente. "COW INDECES" são usados há muito tempo para seleção de
touros pelas centrais de inseminação artificial. Mas atualmente já são aplica
dos como ferramenta de seleção a orientação para aquisição de animais de
reprodução.

ORIGEM E CONDUÇÃO

É conhecido que a expressão de todos
os caracteres dos seres vivos (fenótipo) é
determinada pela carga genética que o in
divíduo possue para a característica em
questão (genótipo), modificada pelo Am
biente. Para produção de leite e gordura
nâo é diferente, tendo o fator Ambmnte
uma importância fundamental. Quando se
fala de melhoramento animal, refere-se a
estudo c aplicação de tecnologias visando
a aumentar o número de genes relaciona
dos com maior produtividade dentro de
ffcnótipo do animal. ,
o primeiro passo de uma seleção para

produção de leite e gordura, é o registro
da produção. A utilização desta informa
ção como único nún«ro para seleção
STntro de uma propriedade esbarra em
duas dificuldadc.s de caráter «"'h.enlal: A
prüncira é a idade cm que ocorreu o par-
W a segunda a ípoca do ano do n«smo
cscL. Paru eUminar e-ssas influínctas e
comparar as vacas em igualdade de conili-JLTrs Canadenses, em !<).«, mstituíraiii

o BCA (Breed Class Average) que é a
expressão da lactação da vaca corrigida
para idade e época de parição. Com a fácil
familiarização dos criadores com este ín
dice, resolveu-se que o mesmo não deve
ria ter suas bases renovadas, criando-se

para o posicionamento da lactação em re
lação à raça o desvio da média da raça.

Resolvido o problema da seleção den
tro da propriedade, surge novo problema,
como comparar vacas de propriedades ou
manejos diferentes. Dever-se-ia encon
trar um índice que refletisse a parcela ge-
nótipica dos registros verificados, ou seja
uma estimativa do mérito genético da va
ca.

f)escnvolveu-se então o chamado
"Cow Index", à semelhança do método
BLUP usado para provas dos touros, on
de são computadas as provas do pai e do
avô materno, as lactaçôcs de todos os as
cendentes (que houver registro), todas as
lactaçôcs da própria vaca c de suas filhas
sempre na forma de diferença em relação
âs companheiras de rebanho.

Os cálculos atuais sfio feitos sob dire

ção do Dr. H. Song, geneticista do Mi
nistério da Agricultura do Canadá. A
metodologia foi desenvolvida por Dr,
Henderson, da Universidade do Cometi
construída sobre programa de compubi-
ção do Dr. L.R. Shaeffer, da Universida
de de Guelph e adaptados pelo Dr. Song,
Atualmente são utilizadas também lacta-

ções em curso com mais de 90 dias. Esses
índices são calculados para todas as vacas
registradas ou do Programa Nacional «.K-
Identificação com pelo menos uma gera
ção controlada.

DIMENSÃO E
"COW INDEX"

EXPRESSÃO

O "Cow Index" é expre.s,so cm uni
número, positivo, negativo ou zero que
posiciona em que ponto da curva de dis
tribuição normal da população está situa
da a vaca. O posicionatiicnto do ponto
zero é função da intensidade dc seleção
que é possível a determinada raça, devido
principalmente ã ditnensno da ixipulação ,•
sua variabilidadc.
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Normalmente estas bases estão situa
das em patamares bastante elevados, ou
seja a vaca O (zero) é bastante superior à
m^ía da raça e a vaca média é classifica
da como negativa. O quadro 1 indica o
relacionamento entre o índice da vaca e
como ela está posicionada genéticamente
dentro da raça.

Sendo o **Cow Index" uma expressão
da carga genética do animal, informações
de ancestrais em diferentes posições na
genealogia do animal influenciam a pro
dução ou a progênie de forma diferente,
lambém determinado registro deve in
fluenciar o índice na medida de sua acura^
cidade.

Por exemplo, para uma filha de touro
provado de Inseminação Artificial, com
alta repetibilidade, o peso dessa info^a-
ção é considerável no índice, razão pela
qual não são calculados índices para filhas
de touros estrangeiros, que não tenham
prova no Canadá. Muitos desses touros
são selecionados especialmente para seu
país e se houver prova no país de origem,
cia expressa uma realidade diversa e é ex
pressa em forma diversa. Alguma discre
pância resultaria em informação não
comparável às demais.
Com a prenhês, a vaca tende a dêores-

Quadro 1- relação entre o índice de uma vaca
e seu posioionamentp na ipopulação.

PARA LBÍTE

Ayfshire Guemsêy Holandês Jefsey
1% Superiores -+ 12 10 - + 8 -+ 10

2 - 5% Superiores + 9 a + i 1 + 6 a + 9 + 5a + 7 + 6a+ 9
6 - 10% Superiores + 7 a + 8 + 5 + 4 + 4ou- + 5
lia 30% Superiores + 5a + 6 + 2 a + 4 + 1 a + 3 + 1 a + 3

31 a 50% Superiores + 3 a + 4 Gou + 1 Oõii - 2

31 a 50% inferiores + 1 ou + 2 - 1 ou - 2 - 2gu - 3 - 3 ou - 4
lia 30% Inferiores Oa. 2 -3oii - 5 -4 a-6 -5a- 7

10% Inferiores -r3 -- 6 --7 -- 8 1

PARA GORDURA

1% Superiores + II - + 9 - + 9 ~ + 9

2 a 5% Superiores + 9 ou +10 + 6 a + 8 + 5 a + 8 + 5a + 8

6 a 10% Superiores + 7 ou + 8 + 5 + 3 OÜ Tfr 4 + 4

11 a 30% Superiores + 5 ou + 6 + 2 a + 4 Oa + 2 + la + 3

31 a 50% Superiores + 3 õü + 4 Õou + 1 - 1 ou - 2 0 ou - 1

31 a 50% Inferiores + 1 ou + 2 - 1 ou - 2 - 3 oü - 4 - 2 ou - 3

lia 50% Inferíoies + 1 ou + 2 - 1 ou - 2 - 3 ou - 4 - 2 ou - 3

11 a 30% Inferiores Oa-2 0- 3 a T 5 -5 a-7 r 4 ou - 5

,  10% Inferiores --3 --6 --8 --6

Quâdro 111 - Ajuste de produção em BGA pára o nümero de dias para 1 - lactação, ífaça Holandesa.

Fatòr de Ajuste
, Dias vazia estimadò pelo intervalo en
tre

I partos assumindo gestação dc 2fi2 dias
40

60

80

100

120

160

1.06

1.Ò3
1,01
1,00

0,99
0,98

Quadro II. Pesos dadas num "Cow índex" ao registro de desempenho de vários ancestrais c impor-
lãncta destes índices quando a informação nãoi rriul descendentes. (No mótndo ntual são usadas tam--
bém filhas e filhos, meia irmftmatemae inhã inteira. Todás informações baseadas em princípias ge
néticos).

N- Lact.

da vaca

N- Filhas N- Lac(. Filhas Peso relativo % índice <
do touro da mãe dv6 matcr vaca Pai Mãe Avô cidade (r-j

no

0 0 0 100 0 0 0 0.25
0 4 25 .53 0 32 15 0.31

4 25 35 31 23 10 0.35
25 4 35 22 55 16 7 0.41
200 4 25 16 66 13 6 0,46

0 0 0 100 0 b 0 0.33
n 4 25 63 0 26 12 0.38
5 4 25 45 22 20 9 0.41

25 4 25 29 50 15 7 0,46
20Ó 4 25 22 6] 12 5 0,50

0 0 0 100 0 0 0 0,42
0 4 25 71 h 20 9 0,45
5 4 25 54 TI 16 7 0.48
25 4' 2$ 17 4 1 13 6 0,53

4 25 28 ^6 M 5 0.55

" A acuracidadc dc um **Cow Index'* é incrcmeninda cotn a quütidadcdc infomtnçâes de tmititaís rélniivosque são ineíuídos nog Ítulíccs,
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ccr a produção durante a lactaçao. Ajus
ta-se cada produção de acordo com o
número de dias vazia, o que é estimado
através do parto subsequente. E uma
forma de não penalizar as vacas que na
verdade foram as mais eficientes. O qua

dro III da uma idéia deste ajuste.

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

Cada Associação de raça recebe perio
dicamente a relação de todos os animais
dessa raça que tiveram seus índices com
putados.

As instituições provinciais de controle
leiteiro recebem de todas as vacas de seu

programa.

Os criadores envolvidos no Programa
Federal (R.O.P.) recebem resultados de

suas vacas mensalmente no relatório.

A lista das vacas Elite, embasadas em

avaliações rigorosas de leite e gordura, e
classificação para tipo VG (muito boa) ou
Ex (excelente) se adultas e GP (boa para
mais) 82 pontos ou melhor se forem de
primeiro parto, são distribuídas a todas
unidades canadenses de Inseminação Ar
tificial e As.sociações dos Criadores.

O quadro IV lista o número de vacas

Quadro IV - índice mínimo de vacas selecionadas na lista de vacas Elite.

- índice mínimo para leite +7 +3 + 5,4 + 3,5
- índice mínimo para gordura + 7,3 +3 + 4,5 + 3,5
- Mínimo 9c gordura - 0,2 - 0,2 - 0,2 - 0,2
- Total de vacas envolvidas 28.000 5.000 350.000 14.000

(computadas)

- N-de vacas selecionadas 87 47 324 67

(produção aos 2 anos)

- N-de vacas selecionadas 347 187 907 344

Í3 anos ou mais)

Bibliografia: Chesnais, J.P.& J.D.Mackechnie
Cow Índices: Can They Work for you, trabalho mimeografado de divulgação do R.O.P.,
Ministério da Agricultura do Canadá.

que preencheram estes requisitos em
1984.

E O "COW INDEX" PARA NÓS ?

Para os criadores e técnicos que pre
tendem selecionar novilhas ou vacas ca

nadenses é de fundamental importância o
exame deste índice, pois o que realmente
importa para nossas importações ê trazer

o melhor material genético possível e o
"Cow Index" é a única estimativa do va

lor genético das fêmeas bovinas cana

denses disponíveis.
Além disso, devemos destacar a im

portância do estabelecimento de uma cen
trai nacional de processamento de infor
mações da pecuária leiteira no Brasil para
podermos desen\'oiver programas seme
lhantes de melhoramento.

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ó PRODUTOR DE LEITE

publicação patrocinada pela anpes
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL
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Encerraram tactaçãó hesté mês
1016 vacas, sendo 193 na divisão I e
823 na divisão II.

Na divisão I a variedade preta e
branca da raça holandesa apresentou
110 vacas (57%) a variedade vermelha
e branca 34 (17,64%), Jersey 9 (4,65%),
Pardo Suíço 2 (1,03%), Red Poli 2, Gir
5  (2,59%), Neloré 2, Mestiças 23
(11,9%) e Cruzamento Dirigido 6
(3,1%).

Na divisão II tivemos 489 H.P.B.
(59,4%), 144 H.V.B. (17,5%), T2 Jerseys
(1,5%), 30 Pardos Suiços (3,6%), 74 Gir
(9%), 15 Cruzamento Dirigido (1^8%), 6
Nélorê (0,7%) e 53 Mestiças (6,5%).

Reçprdístãs

Na raça Jersey a vàca Goldie II Title
do Butiá (18118^0 uma PO, de Se
mentes e Cabanha Butíá Ltda,. é a no
va recordista de leite da Classe BJ ná

divisão I com a produção dè 6066 kg
de leite em 305 dias. Na mesrha ctássè
e divisão a vaca Claúdia Verônica Title
do Butiá (A-29974), dá mesma pro
priedade, superou 6 marca de gordura
que persistia desde 1980 com a produ
ção de 311,2 kg de gordura.

0^ CRIADO^ Màtb 1987

Reprôdutoras Eméritas

A Reprodutora Èrnérita È.S. Vòs-
tingâ Gresceritmead S.S., raça HvV.B.
Reg. HBB/BB 7955, de propriedade de
Amilcar Farid Yamin acrescentou mais

um livro de Èscòl à sua vidã produtiva,

sendo este o 4- consecutivo.

Ira de Bragança, Reg./SP-136941,
uma GC-3- M.V.B. de propriedade de

Olympio Armando de Souza Aranha

Stoçkler, é mais uma vaca que (passa a

integrar está difícil categoria.

Raça Holandesa ̂  Vanedadã Preta
e B rança

Na divisão \, õ principal destaque

foi Lâika de Bragança, de Olympio
Armando de Souza Aranha Stockiér

cpm 9340 kg de leite é gor
dura èm 3 drdénhas aos 4 ãnos e
mês (8239). A segunda colocada Eran^
eis Garota Barb Pabst, de Carlos Atr
bertd Júlio Lõhmann; produziu aos 3
anos e 5 meses 7061 kg de leite e 255,3

kg de gordura ern ? :P<<danhas (7929).
terceiro ppstp para Pau D alho Zorra
Oák Star Livait, de JaPob Rosier Dutilh,
que produziu aòs 2 anos é 3 méses
6442 kg dè leite em è ordonhas (7917).
Oüarta posição para Pelada Jordan
M.L., de Maria Lúcia f, Silva Dias, çom
produção de (^33 kg do leite com

3;47% aos 2 anos e 11 meses (7653). G
quinto destaque é para Paraíso Gra
duada Maple Pa), da Fazenda Paraíso
$.A., que aos 5 anos e 1 mês produziu
7384 kg de leite com 3,31% de gordura
em 2 prdenhas (7541).

Na divisão II aparece como melhor
produção 13.838 kg dê leite com 2,94%
de gordura aos 6 anos em 3 ordenhas
o desempenho de Panorama Júpiter
Diomar, de Donald Graber (11656), se
guida de M.A.B. Tradition Dinah TE,
de Maria Aparecida Pacheco Borba!
com produção em 2 ordenhas aos 3
anos e meio 10244 Kg de leite com
3,19% de gordura (11135). Terceiro
posto para Caídas Qak Star Tulipa, de
Guilherme Wáltèr èòarês Caldas, çpm
^3 kg pè leite com 2,71 kg de gpr-
büfè ads 2 anos ê 7 meses em 2 ófbe-
nhas (10405). Panorama Cafunga De
manda, de Donald Graber, vem na se-
quêhcif com 12.130 kg de leite con^
3.10% de gordura em 3 ordenhas
(10195) seguida de Caldas Tradition

'' Salina, de Guilherme Caldas com 9317
kg de leite cbm 3^ de gbr^
anos é 8 m^ses em 2 ordenhas (10127)

Raça HÒISfltdêia
molha e Branca

Ver-

A ReprpdUtora Emérita ira de 8ra-
gèhoa, de Ólympio Armando da Sou^ã
Aferíha èto#lár pontèía a ralaçio típí

w
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destaques nesta variedade, com 9382
kg de leite com 3,3% em 3 ordenhas
(8018), seguida de Capri Spring Farm
Van Der Groes, de Johannes W.M.Van
der Groes, com 6746 de leite com
3,01% de gordura aos 3 anos e 7 me

ses (7771) E.S. Vastinga Crescentmead
SS, de Amilcar Farid Yamin, conse
guiu seu quarto LE consecutivo com a
produção de 8558 kg de leite com
3,36% de gordura aos 5 anos e 6 me
ses em 3 ordenhas (7570).

Na divisão II G.A.J. Almerita Jasper

Red, de Olympio Armando de Souza
Aranha Stockler, lidera com 11.828 kg

de leite 3,6% de gordura, produzindo a
expressiva marca de 405,7 kg de gor

dura em 3 ordenhas (9793). Na se

qüência E.S. Vermelha Silver S.S., do

mesmo, é destacada com 10.381 kg de

leite com 3,09% de gordura em 3 or

denhas (9184). Terceiro lugar para Al-
bertina's RSM Valimba TE, de Pedro

Conde, com 8294 kg de leite com

3,33% de gordura aos 2 anos e 4 me

ses em 3 ordenhas (9016).

RAÇA JERSEY

As duas recordistas já citadas foram

os dois principais destaques da raça.

sendo que Goldie II Titie do Butiá al
cança a expressiva marca de 6.885 kg
de leite quando corrigimos sua produ
ção para idade adulta. Claudia Verôni
ca TitIe do Butiá com 6.610 de produ

ção corrigida ocupa segundo posto,
seguida de Greta II TitIe do Butiá que
aos 2 anos e 2 meses produziu 4.663
kg, de leite com 4,8% de gordura em 2
ordenhas (5843).

PARDO suíço

Destaque para Corona Calime Im
provar, de Amilcar Farid Yamin, com

8.128 kg com 3,49 de gordura aos 5
anos e 8 meses em 3 ordenhas (6950).

RAÇA GUERNSEY

Na divisão I, Flora D'Abadia, de

Custódio Cabral de Almeida, obteve

LE com a produção de 5508 kg de leite
com 5,08% de gordura.

Na divisão II destaque para Pax Mi-

chele Himp D'Abadia 5871 kg aos 2

anos e 6 meses e Ester D'Abadia com

6139 aos 4 anos e 6 meses, ambas de

Custódio Cabral de Almeida.

RAÇA GIR

Veracidade, de propriedade de Ke-

nia Agric. e Pec. Ltda., com 4.091 kg de
leite com 4,08% de gordura aos 5 anos

e 1 mês (4365) lidera a lista de desta

ques deita raça.

Segue Palma de Brasília da Faz.
Brasília Gropec. Ltda., com 4337 com

4,97% aos 9 anos e 5 meses (4337) e
Opalina de Brasília, da mesma pro
priedade, que aos 10 anos e 11 meses
produziu 4264 kg de leite com 4,84%

de gordura.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Obtendo LE com expressiva lacta-

ção de 6.988 kg de leite com 3,96% de
gordura. Goiaba do Manejo, da Fa
zenda Vargem do Manejo Ltda., foi o
maior destaque dessa categoria. Des

taque também para Erna do Manejo,
da mesma propriedade com 5.886 kg

aos 3 anos e 1 mês.

OBS: Os destaques estão classifica

dos no comentário em ordem decres

cente da lactação ajustada para idade
adulta em 2 ordenhas (produção entre

parentesis).

TOURINHO 3/4 MARCHIGIANA NELORE

ZAIRO DE ITAPEVA
REG. A7e36 NASC. EM 14.12.83

DCStNVOLV PONOEHAL

I.B83 l.aez 1.262 1.187

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA'NELORE

FAZENDA CERRADO DE CIMA
ISRAEL SVERNER

ITAPEVA - SP - km 266 da Rodovia SP 258
ENTRE CAPÃO BONITO E ITAPEVA

SELEÇÃO E VENDA DE REPRODUTORES
MARCHIGIANA PO E CRUZADOS 7/8 E 3/4

INFORMAÇÕES;
EM SAO PAULO: (OU) 247-8995

TELEX 011.22388

EM ITAPEVA: (0155) 22-1916 e 22-1866 - Rumai 24
A NOITE (0155) 22-1423

REVISTA DOS CRIADORES Maio da IW



Relatório n.® 507 (Fevereiro de 1987) da Asscciaçio Brasileira de Criadores

Seruiço de controlB leiliíin

RATA nCLfttJDSSA - variedade orêta e brança

tEIISIO GUiriAtmA, lig. i:EB/B6S27b, P.O., Pai/Í.SIflC DIO(®®S Qfllismàs Rg.

iiffi/Aissa?, mãe/ lAiBua 550 íniiai Dan %. h®/b415S3, repkjeütora

Er:ÊRITA cxm novo LIVRO EE ESCÔLs

2alm - 2x - 5.104 -■  187,2 --  3,66%

3a2ir - 2x - 6.072 -'  211,2 -̂  3,47%

4a^ - 2k - 6.789 - 249,5 -̂  3,67%

5a6ir - 2x - 6.031 - 233,1 --  3,86%

Prcn. s Isa:iCIO ELiSIO EE FREITAS

IKWA rKPRO-íUTim HâRITA

PAf2v jnnsEy

GomiE Tirrií no mni.' Bg. leeio-c:, p.o., Pai/J.r.n. tepuí: ro. 4257^B,m«/

SSARBEIIE r.Jl.GCTriE lOK, Rg. 13267-C, cSbteVe "lE" ac»:

23ã3in — 2x •  4.114 --  165,7 --  4,54%

3a^. - 2x -•  3.713 --  166,6 --  5,02%

4a6m - 2x -  4.126 --  217,0 --  5,25%

Proo.: SEtíEiraKS E CPBAiiKA BüTIÍi" EiiDA.

HEVISTA CRIABORES >- MIbIs ̂  19^ 159



LACTAÇÕES TERMINADAS
1  divisão — Lactações até 305 dias

COM NOVA PARIÇÃO — DENTRO DOS 427 DIAS

NOME DO ANIMAL I
proprietário

Ra«a Holanda»» — varladada preta a branca
«-TAgRT- A.T - Até 2 1/2 anos.

J.F.R. RiSOta -HB^/B81B30 K) 2-3 CC3

rTJLCLQT-. aj - de 3 a 3 1/2 anos.

J.F.R. QiiOVaUda -HBB/B75510 EO 3-1 82&
Sciaradinho Mileetane caruta - hBB/B75425 PO 3-4 025

rT-zLgtRt.. BS - de 3 1/2 a 4 anos.

CÉXcna lanara M. Ned TL - HBB/B75196 FO 3-8 024
\^gãria Agrindus - SFA83303 GCl (1) 3'-7 u24
Catira Alunargi - SPA71912 QCl 3-9 063

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

guit^ Paragon - SEA64256 GCl (D 4-4 791
Litrelra Pond Itra Atlvalnha - SP/61618 QCl 4-5 363

i-Tz-gat.. CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Slrifl Agrlraua-.SP/160135 00. (1) 4-8 365

fTAgCT. D - Multas de 8als..âc-5..anoe.

«rena Stçserixjr Bodqart - SF/153122 W (D 5-7 767
Alice 2 de HorlzCTite -SPA72694 023 6-3 020
Ccarcna Carljo Advancer Ann Br-B/68637 PO 5-5 746

3-1 3264

3-8 024
GCl (1) 3--7 024

GCl (1) 4-4 791

aa (1) 4-8 365

IO (1) 5-7 767

Irês arõenhas (3x)

305 7.433 250,0 LL 3,44 Joaquim Peixoto Rocha

0 239 6.S03 267,4 li 3,02 Joaquto Fei»^ toçto
3-4 02S13 305 6.056 233,9 li. 3,41 ;.gro £eo. Colcmblni Uaa

33 305 0.056 271,4 U, 3,36 0151^0 A.5.
352 281 6.779 225,2

<y] 3-9 86374 207 5.633 192,4

69 277 5.560 197,7
QCl 4-5 36310 305 5.527 179,6

,32 ígrinuus i//n Agr. Pastoril
3,41 Afcnso Itogucira de Freitas

3,55 ParHKfcn Agropecuária Ltna
3,25 Reiato Rappa

37 305 7.312 223,7 3,05 IqrlliMS 6/í- £IH>. ígr.Iiistoril

90 305 0.235 249,2
Q£3 6-3 02014 242 0.147 223,4
PO 5-5 74690 270 6.429 240,6

3,02 Earagcn agropecuária Ltoa
2,74 Anisúxto I-jcxxics O. Pilho e Cutros
3,74 Aiailcar Farió Yamin

Duas Qrdenhas (2x)

CLASSE ÃJ - Até 2 1/2 anos.

PflSfB S(rlng Sl^andart HE -SP/133007 QC2

CIASSE AS - 2 1/2 a 3 anos.

(Hcnstorl I«ottÍ« IQí - SF/172021 QCl
paclaaar Boot Haker AG - HVJ/1040 GTO

Guará Dançarina — 9IBA)30101 ^

fsJBgt-. BS - áe 3 1/2 a 4 anos.

Kit Bulldesr W. -SP/173123 GCl
Guará — 9^1386139 PQ

mjLyei. CJ - óc 4 a 4 1/2 ancs.

Cndo Mis ApoUo - SI'/173132 PCCD

- do 4 l/2^a 5 aios.

60 toilM Júpiter Btsnracha - HBB/B69346 PO
MB - Sr/lW499 GCl

- Maltas sais dc õ anos.

^arwot Dora - BBB/1B66575 PC •
Kllm Astronout SC • 0C3
tIV. mâallcadaaa Qvls -RP/^/42203 K)

-Irwdsl Zae M^rtla - iav8S4621 PO
«dhüalra Jarfc - aPA602CG (1) 31/31
MaUsic Ouirlanâa - MB/SGCZ76 TO
CtMszy Estrala 6b Mdía L^ta-B/60605 LO

2-4 06674 305 5.850 195,4 LE 3,34 i4aria Lúcia Ferreira &. Dias

2-11 86171 305 5.359 205,7 LL 3,51 L'illexbrordus Grtnt
2-6 G7507 20r 4.958 165,6 ' 3.34 Scsefttes ígroceres &/«
2-7 87069 305 4.632 171,1 LE 3,65 Antcnio Coelho aiinaraes

3-9 03925 292 6.904 212,0 li. 3,07 Haria Lúcia Ferreira S. Dias
3-0 87066 305 5.796 170,1 3,07 Antordc OoeUto <^ii«araes

4-1 02953 305 6.709 219,4 IL 3,23 i-Jaria Lucla Ferreira &. Dias

4-6 77947 305 5.960 191,4 3,21 Pecuária ruihvfnas Ltòa
4-6 70267 261 5.375 233,5 LL 4,35 Dorval Antcnio Gaiotto

5-3 74909 3C5 Ü.144 222,3'U. 2,1Z GuilljctnÊ itelter S. toldas
6-7 77375 303 7.472 237,7 LL 3,tó João Figueiredo Ptota
5-3 75735 305 7.210 245,1 li 3,4\wiUerLirccdus Groot
8-4 69235 204 7.147 245,5 LL 3,44Nhugues Joücçáí Lantoert
5-10 30705 276 6.300 242,2 LL 3,84 Parnai-*AO Kishl e OitlB
5-6 734C0 266 0.031 233,1 li 3,86 ijárcio LUsio óe Eteitas
7-6 lí68C 293 S.61C 154,4 2,56 Produtos toaltel Mõa

Rãs» Holanda»» — varladada varmalha a branca
OAasL AJ - Até 2 1/2 snos.

"Dcm Qcdenhas (3x}

Alb«rUm'n RJtt Vingar^ Tt -fiB/9557
AUMrtifui'a H8H Virtuosa Tb -06/9761

CUmkÈB - da 2 1/2 a 3 wcs.

AUbaatiAaU m viam tb - «VBM471

- da 3 a 3 V2

Harsn* da magaiv* - 8P/1B0716

2-4 86611 291 6.185 210.0 li 3,40 Fedro COnde
2-5 36012 274 4.539 165,3 3,64 Pedro Gorde

2-7 86982 301 5.418 200,6 li 3,70 Pftlro Oatide

3-2 86450 305 5.376 224,6 LL 3,82 Olyn^O A.8. Amrte SCoeiaar
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CLASSE CJ - de 4 a 4 V2 anos.

Carona TE Valéria I-iillixaner PO 4-5 77557 305 6.259 261,1 LL 4,17 itoiilcar Farid Yairin

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Albertlna's BR Fluma - HBB/BB5249 PO 3-7 60312 302 7.164 241,6 3,37 7igr. íastoril Sta Cruz S/A 1

Duas Ordcnlios (2x)

CLASSE /<S - de 2 1/2 a 3 anos.

Apanhada Fancy de llcirollcs - RfJ/2962 GB <1) 2-C G62C7 299 4.230 151,1 3,5? LlEn R. MpiffWriés a Filhes

CIASfilE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Fi ta Rusty Van Der Groes - SP/170680 022 3-4 82303 296 4.936 175,0 LE 3,56 Jchanncs U.íi. Van Der Groes

CIASSE D - /idultas de mais de 5 anos.

ALòa Robaron de ífciirellos -OÍB/Í058 GB
Ciieila ICLI Rusty Vaan Der Grc«s -sr/i47425 CX:2
Tívana i^lo do Capitólio -GlB/1102 GiB
A.-:arrfja Rcd Nico - SP/l 50019 GC3

ll) S-4

5-lU

5-0

6^4

31074

73531

70392

74421

299

2S9

200

293

C.519

5.031

5.515

5.333

227,0 LL 3,40 Elza R. íScirollcs & Filiais
210,2 ÍE 3,60 Johannes U. ̂ i. Van Der Groes
109,0 LL 3,62 I^arolc^ Vlanna Rodrigues
103,4 3,43 /ntonio Uassoli

Rafa Jérsey Duas Ordenlias í2k)

rxj - .i . anüEi.

Vitoria uo Ipê - 3050/SJ-3 (1) 127/128 3-3 05500 305 3.^2, 137,0 4,00 Fa^. do Servo ijgro Pcc. S/A

a ASSE CC - do 4 1/2 a 5 anos.

Ooldic 311 Ic (tei Qutiã PO 4-6 70140 271 4.126 217,0 IL 5,25 Soueiitxis c Çabahlia do Butiã

Cl ASSE D - Adultas de mais dc 5 anos.

Luana Milcstonc Poronhama - 123a7-C
Cmille Pacesscter do Butiã -14363-C
I> lida dc Sào Pedro - 1234

PO

PO

rooc

7^9

3-4

6-3

70493

730U

07444

277

242

305

4.332

3.367

3.323

194.6 IA. 4,44 Scroitcs e Catonha do áitiâ
146,2 4,34 SoKáitc^ 0 Gdbonha do Butíã
143.7 4,31 Arnaldus M.J. Uiopon c Outros

Raça faítla Suíçã (Sêliv^s) Três Ordcnhas'(3jíJ

Cj tSSL CG - dc 4 1/2 a 3 uíilílí.

BL. Jesuania lirprovcr PO 4-10 B6616 305 5.042 ia0,2 3,57 Frahci^ E>rado í^nnõ

pASSE D - Adultas dc mais de 6 anos.

Ojtona tilargarcth Kanijo -7554
OorcBia Plavla Karxy -^012

PO

PO

5-10

7-^6

72461

70200

305

205

6.243

4,032

230,9 lE 3,69 Ai^lcar PUriè Yamin
196,0 4,07 Amiloár Idrio iarun

piiiiR csdei^ias (2x)

CIASSE D. - Adultas dc mais de 5 anos.

Õorana Junms Médallst -206439
BC Itajoi Maric I 4982
SC Ferfóorn^ - 207323

PO

PO

tò

7-3

13-5

6^3

65975

46637

72406

305

305

305

6.423

4.259

4.542

251,5 LL 3,92 Joscf Efuig
Í62,3 LL 3,01 Pouard Branguinho p-c»i
X77 0 3»í^ Cár-lXKJ AüreriiB Pec.^r;S/G lida

I  RÈãfa Qir
1  t, í /^ESK L. - ü»5 0 onc^ G máis.

t^on Ordonhas (2k)

,  Palestina do Brasilifi -T/8920
líísvista de Braoiita -r/2389
üitava da Calcioláhdid - s/4042

iXXX

1^

5-2

0-1

3-5

64123
73G01

64444

305

296

260

3.070

3.519
2.935

135,0 Li. 4,73 Fi^. liraiaiVla A^ropec. htaã
116,2 U. 5,57 Faz. Israsiliu LLda
130,6 4,46 C.::áíricJ DorAito àm Anõraãe

urvis?!) .  i.tê 365 líLiís

Raça Holaitdiaa varla^ada preta e branca

Ai} - AC^ % l./i

CUi pTdi/n Fall^ iiy-ü -HLP/rilflUV
[.uvcr.c^iíi VAii.int -!ail'.'>j77 5,TJ
id f-íSEiviioca '(7. -ím? És r^í

97311 J6>

'h :»

i \, t".:

V.

ü*. . , ■ ..U.. . , .t ■ , È ÍL:V ':.M

3,17/' I. 4
jr.?. 1 Ei í,''v l.íiü

REVISTA IròS ÇRlAf^Rp Mato «te W?



NOME DO ANIMAL
proprietário

Fortaleza Dahlia TL - HBB/B31657 PO
W? Fortaleza Dcc^ição TL -HBB/B37205 PO
Janixxj I . "xaponga S-L. -sr/175224 GC4
t\F EOrt.- Donaidc -HBB/B78210 PO
Uita BcuMo Poragcn - Sr/173981 002
S.pi. EJ.egiaia Boot. Dei -IjEfi/B01879 PO
í.a«ivç»ã FabulDca B. Tençjo -KED/D80357 PO
tosse Tumolina Pitanga O. Star-B/77402 PO
Etjssc Tairpa Poltrona Courior -HBB/B76345 PO

Ofendida Lindy Orl. -3n/70C16 FCOC
Serena Frosty Gina S.L. - Gr/173937 PCCC
Pratica II Foi*alty liirira -SP/ GCl
I-aragcn Doutrina i«ttio Barão-B/83131 PO
J.F.R. Rival - HBB/B76520 PO
tonoranta Valiant Galeria —liDB/B7744G PO
EQnoranB Cavaliex lida —iiBB/I)7S213 PO
IF I\Drtaleza Deaicaòa -1110/1379249 PO
LuJcicsic Bitty Ttipaz Qrl. lR/163905 PCOC

OTASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Sobraòinho Iraditicn Indaia -Kffi/B31407 PO
Fosse TGrczinha topuranga Achilles-B/33422 PO
FWcc Hica SlJiicn -IJ3B/BC30GC ro
Quircra Viracopoe Gcrfcrla • rr/l33B/E74279 PO
SM Dila Crig. Penstar - HDB/D88271 PO
J.P.R. Ricaça - IÍDD/B30273 PO
DOTOthy Qrlandia - SP/136060 31/;
íilbcrtina' s KSK Valéra 'PE PO

CIASSE DJ - dc 3 a 3 1/2 anos.

/JtiertinQ's RSI üssa TE PO
G-i. Dedcra Cond. Iradition -IÍEB/M0917 PO
GFF Dorlintj Babe Valiant -9r/HHl/B48610 PC
Ocnloa 'ill
Danka íiur. Ililoctonc Orl - sr/136037 OCl

UJJàCL PS - dc 3 1/2 a 4 anos.

Gcbrodinho Valiant Cavca -1IBE/E75427 TO
/j±)crtlna'E ííl Oturina "D- - F32D/B73861 PC
iiF Fortaleza Dcgonia TL -KBB/B74237 PO
Focse Scr3 Lcnita tiauntainccr -liEB/B74bl2 PO
FlETi Pockiranbcl EJov. Astro Er/KBB/354624 PO

QJiÀSL GJ - dc 4 a 4-jl/2 anos.

ranorana ktarvox Fam -hI!e/B7Q698 ro
ICaqucl Açprinãus - Sp216S361 QCl»
.tíita 5 dc Stoffcr 4uCD/71992 GC4
Aatlana itott /Icy. JI^.L.-SP/131702 POO
aiTialva l^iner /.tltainha -SP/17Í727 QCl
PLÍÍ*rtlna'r. RR/. Ulcsrià TK -KBB/^72701 FO

CL/.SSL CS - do 4 1/2 a 5 anos.

J.F.R. P^^wra TL - IIB/D69393 PO
Jang. I Bastilha Soi« LiK}y-(SB/B7C943 PO
Santa Esperança hlda - tim/D6a72G PC
AcaâcBüa GroaoentBaad SS £S - IViJ/221 FO

kMiToa Antro LMlor P«ragcn-SP/l64282 QCf
AtlbAiiilia - ."17/171730 31y

O - Adultas de imls de S anoa.

Jttsini Baa-ly -ifflB/B66908 PO
r.R.c. Hcnnelorc ->im/B61366 FO
itola NR

iricanar-liof Jupltar tmllio -lfiB/B66999 PO
StoU(4«dras PTlond 315 - 1^/869620 i=0
ttalutn OriandlA -SP/163883 15.
Arnolci Acart^i imud Lv^la -KBB/b48158 PO

HarfrkV: .ktrAndura ftirvax-B/7L0Q0 PO
J.P.h. Qlv^ PD
1'Uuta AçrtncMr -sr '13000G OC
riUpind*/•jrlri.w. 140468 QC
J/mg. Viri'itk." r.wmJ.i Tr«K'.-iilor-C/85265 PO

MUAurWk» -tíf/lVlSIil 31,
IS lijr- Utl.'»73478 DO
j/irvj. f Al.uij i>. (iutcicfi -MI1/IÍ65J06 PO
'Jtsruma OM li 'U PO
j.i.ii. ro
flslMÇM CPt -M 16
uaUAilr*» Oi />. ibUGt 31

2-2 G7403

2-0 36363

2-1 37323

2-2 37404

2-2 87618

1-11 37297

2-1 37922

2-2 37279

2-4 07276

2-0 37300

2-4 07321

2-5 37032

2-4 36545

2-5 37951

2-3 3730C

2-0 C73Ü1

2-1 87407

1-9 37301

2-11 37327 365 0.U5

2-7 37273 365 0.079
2-9 37724 305 7.540
2-10 Ü7C54 322 7.470

2-9 G7744 316 7.403
2-7 C72G7 365 7.014
2-10 87299 340 6.911

2-11 07465 365 6.159

> Fairtixia Fortaleza Ltda
} Faztaxia Fortaleza l-toa
j lüzaro de iicllo Brandao

■ Fazerda Ftortaleza Ltoa
1  I-aragcn Agropecuária Ltda
) José iLaio Junqueira Notto
? Jcüü Antorão G. lieto e Filhos
L Faz.Gta. laria lotíse A.Fastl.
j Faz.Gta. iiiria Fouse A.Pastl.
Jocé iario Juir^ueira i^tto

j X^azaro ue i lello Eianoao
j ijaiaUo iAjA^es O. Fillx3 e Oi
i Paragoii /x^rcpocuãria Ltda
; Jooquir.i IHrtxoto Bocha
/Dcnalu Grafaer
; João FigueireciO Firota
J Fazíavda Fortaleza Ltda
L Jocc íiirio Jurxjucira iMOtto

244,7 Lii 3,01 /^grOFtcuãria Cola.bini Ltxia
255,0 iAi 3,15 i*az.Gta. lária Poccc /vpr.l-astl.
263,0 I». 5,j5 raz.GUi. itiria iooix; /Vjr.Fastl.
229.6 li. 3,07 iX.icBiXO Carlos Canto P. Filho
271,3 Li 3,66 José .lorio Junqueira Nctto
270,2 Li 3,05 JoatuL.: roixoto Rocha
26C,5 L. 3,35 Josc .crio Junqueira ítetto
239.7 Li 3,09 P-cdro Conde

3-5 22741 356 9.156 315,3 L. 2,44 Fcdro Conec
3-0 37743 300 7.926 235,4 Ui 3,i.'C uoue .zuio uunciuoira
3-4 02736 353 7.351 312,4 L. 4.13 Geraldo FigiJctrcco rvarbM
3-3 04107 299 7.050 233,5 L. 3,66 José .lOrio Junqueira I.ietto
3-1 04102 309 6.977 159,7 U-. 3,72 Jouc .iario Junqueira ifctto

3-7 S2395 365 7.731 267,6 li. 3,43 /^-opccuãria Colorbini Ltaaa
3-7 32740 365 7.7u5 IC5.7 L-i 3,47 Fcdro Cca<ie
3..10 31605 316 7.661 2'.3,6 L. 3,i.3 l=\3zei*-a Iturtalcza Ltaa
3-3 82766 313 7.116 221,4 Faz.GLa. ..aiia losoc Aw.T.PQStl.
3-9 82303 316 6.794 252,0 Li 3,72 E^z.Sta. -laria Posse Apr.Pastl.

4-0 30i.ü3 339 9.643 aa. í,!*- L**.axe «ji-uiau.
1,7054 365 9.519 304.7 L. 0,26 i/princui, G/í. Liç/.Agr. PasU.
73963 290 3.060 279,9 L-. 3,46 Joaqui..i de /xruda Canços
02606 355 7.305 253,2 L. 3,42 Lázaro de iello Brandao
C7840 317 7.006 227,3 3,24 Rcr;ato Rappa
GC6C5 365 6.347 267,5 LI 3,90 Pcdro Conde

3,1.. iJC*.ale Graixir

•MC 75009
4-9 02020

34C 10.944

336 9.530

4-10 G2S25 314 9.464 ,u aa. .../- a.—- r"—" . .
FO 4-11 79624 230 0.251 317,5 Li 3,02 Olliapio A.G. ArarJia Stocdtler

QC9 (1) 4-10 76792 365 8.146 294,9 L4 3,62 Paragcn Agrc^jccuãria Ltòa
31/32 4-0 37679 347 7.312 24ü,l 3,2D Itenato Rappa

37.2,3 li. 3,4c Joaquim Iclxoto Rocha
320,7 L» 3,44 Jooo /Jitonio S.ifctu e Filhos
257!c L. 2)72 lÂizaro dc lizllo Brandão

5-5 74807

6-6 70576

-  07331
5-4 744O6
5-1 79183

5-6 77513

9-1 57980
5-0 01393

5-0 74202

7-1 07044

8-7 82900
6-6 79524

5-10 0C990
5-0 79631
C-1 74476

ll-O 54223
3-U 62963
5-1 7Ô517
5-1 70806

365 12.065

365 11.662

326 10.509

329 10.344

313 9.014

332 8.050

365 0.541
260 0.433

296 0.312

36'a J.273

365 0.176
296 0.170
365 0.146
316 7.941

325 7.794
297 7.467

30?) 7.4Í2
242 7.2U
317 7.196

. Dcnala Gtaber

; lazaro de .4elIo arand.So
i Agropociúi-ia Oolcnbini Ltòa
' João FigxKirodo Frota

I José iario Junqueira i.cttb
; J06C . íirio Jurrjuciira Nctto
; Anfjcjier Cosario Ricci
; Faz.Sta. iaria Posso /«gr.Putl.
• JoaqulP. Peixoto Itocha
.  íi/.Tlftjuü S/A U.p. /tiji .Paatl.
\ iigrindus S/7i lj;ç>. Aqi.[\»stl.
1 Joac /j-.tcjnio S. i«íto l KíD»us
' Rcavtto

) Olyr.pio i\.a. Aranha Sircklor
i Rugini) loura Vieira
' xfatx- .dwio Junqueira ..etto
' Ar.tcnlo tailoií C. U»tn Fiüx»
' uoe£ iâi lo Jiuv^uftira <«)tto
' JuaC iario Jtf&|iA£Ír.i .Aitto
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PrõdüdP

NOME DO ANIMAL I II á
«  * l/l

iPROPRIETÁRIÕ

3 § Ê

IXias Crõenhas (^)

CLT^Í. ij - Até 2 1/2 anos.

Caldas Trad. Malia XXI TE -t3m/679346
2«ruina Unitan Tangarâ F.D'/Jho- R«J/3350

Fatinlia inovada Star -KE0/t764O3
i'i.S. tamcmã Boony Simon -KBB/b76407
r.D-iOho rttila Iroud Itendilha-I3BIV&009SC
Guará Defesa -KBB/B30106
Oiarã Dlnânica -IÍBB/B73119
F. Moça Elegance -hBB/630423
Uruida

CI/:SSE AS - 2 1/2 a 3 'anos.

Ssunibaia Sup. Senha r-.C/Oho- RAJ/3279
I-rociooa ililcstonc friL. -173164
F. Limonada Bootleg -IiBD/Ü3í)193
F. Liderança ̂ àke Ritc -2rABB/B61047
GUará Darwinlsta -liBB/La0102
Polonesa Wis /^pollo ilL. -173161
IGii Gloistarl Una Lilly 77-KBEt/D03009

CTASSL BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Flrancis Hcurcca l<jvice C. TL-iaiD/B3053C
Charmosa Bootmaker SS - RAJ/2340
QJ-i lonanja Dairy King Iladü -KBE./Q75769

CIASSL BS — de 3 1/2 a 4 anos.

Caldas Trad. Sontina -hBD/B74305
C^a Chris liL. RftJ/2673
P^S. CfiGlal Astro Júpiter -HBB/fe73315
Grlnalda Leader Ezilda Tdhrasa-SF/170^2
Quina Klng Oora Tcfarasa- cr/167939
Chdina VAs Apollo ML. -SF/173123
Fidalga Jerk -SF/1Ü3743 (1)
Caoistarl Dora 6 IGK -SP/169241
lereza V IG Holamtira- &F/167761

QASSE CJ — dc 4 a 4 'l/2 anos.

fcoguaira Gris liL. -17J117
l'£irelles Carinhosa Owalior -HI3B/D733S9
F. Jasmin Willie -4jBg/B75939
J.F.R. Erococe -tiI3B/^70750
Crenona Lureca Cit. Qrlaidia-i»/I6937C
P. Javalina Llcgancc - 6r/KBB/b33461

QASSL CS — dc 4 3/2 a 5 anos.

F.D*/dho Ovall Rabisco RDSinha"B/70320
Frcstigc Atem ML. SP/173110

P. Lntac^ Stanòout -l!D£/t}7486G

Tucai» bíira Eionó lan -HBS/&34010
C^ieraria Hilestono Ftont -SP/162340
IVi1]aâa Círlandia -SP/I639&3
Veneza III iGh -SP/163Ü73

g^-SSE D - Idultaa de mais de 5 anos.

Spring GEurdcn Elevato FEnny-KBS/B54644
Antcaíila Suqçerior sS -Glffl/1507
Paxmdada Bdncmt l-iL -SPA17406
'langarã liaunt. líatilía r-.D'/aho-rv»JA396
ídricno Poistar SS. iVvl/iaao
iat&idssga Cuarã -Kn/SI/iÜOlOO
lacaca /ictrotmrC Pi. -srA53573
Wlcnswqçjt l i. Ucv. íiunshjjii>-iíHB/D55469
Jang. I Brejeiro t&iiaauba Usítcx-UMii/ü7Ü220
Dela Ravcrifai TcáiraEa -100320
F. Cdio^ro» DurrtocUc -hBD/BfiOGOO
Aiiai^ da Prata -£r/i533J3
P. FitTTçaa Çaiord -KEE/P^10i5
Grcat Vi&j i íar\'e:í ikjtEarcup -lúSS/BOOCOC
Ida liL, -117470
iâatlva ii.L, sr/171000
E.Q. Unitan FaeLvor Ocaúa-lJHj/D36"''>
b.Cf. Cii|pea-A Prç^ CVúfdcta-ftr /L í
ilni Ihhclu cuspida Ciítty- liy i ^

PO 2-4 J7760 365 5.437 261,5 L't 1,77 &iilltçxmc Itiltur S. f
QID 2-5 C7414 363 3.167 254,5 Li 3,'67 JaocL leclQjL' Dutilh
FO 2-5 37575 309 7.265 156,5 L, 2,61 Itituaki Stúgusio
EO 2-4 87230 311 6.677 132,6 L-i 2,73 iiituaki Siiiçperu?
10 2-Ü 07113 321 6.165 215,7 Li 3,45 JaccL itiuier Dutilh
rc 2-5 37671 365 6.071 133,2 Li 3,16 AniXETiiO CXX:^lltO f>H:MT-3<=ic
ro 2-3 37732 336 5.356 263,3 Li 3,47 /Jitoitic CoeiíK} finttot-ãpo
FO 2-0 C7733 304 5.u57 131,1 Li 5,11 Fai:a*lj Faraiso ü/A
iJi 2-3 37302 344 5.C54 213,1 L. 3,35 José lario Junqueira iietto

GKB 2-6 37413 354 9.557

GCl 2-9 07553 365 7.575

ro 2-7 37737 252 7.364

ro 2-7 87310 3C5 6.531

FC 2-3 3605 G 3b5 6.331

FCOJ 2-7 07615 355 O.olG

PO 2-10 u76Gü 300 t.444

FC 3-3 33546 176 6. 6J6

cnx 3-4 03527 306 6.555

PC 3-1 QG553 365 5.033

rc 3-3 3X763 3uj 11.331

C3!B 3-9 o7„^2 312 7.615

FO 3- 9 32037 356 7.451

QC2 3-8 3ü535 351 0.312

GCl 3- 11 32420 313 u .601

QC2 3-11 32315 255 l.541

21/31 3-10 31755 330 6,5Íi>

ac2 3-9 6230C 326 6.351

0C2 3-11 02367 251 0.163

OCl 4-5 31454 365 11.071

ro (1) 4-2 01373 . 334 7.155

FO 4-6 31693 326 6.6>5

ro 4-5 34644 1G7 0-513

Cd' 4-3 02261 316 C,352

ÉO 4-0 03212 325 G.349

2til,3 11» 2j:72 JaocaL ítosicr Dutilh
I7C,2 Li 3,3o ii^ia lAicia F. Silva Dias
116,1. Li 3,6j ráztaTKla Faraiso S/A
224,7 lii 3,23 Fazenda I-aroi^ S/A
21ü,4 Li 3,14 Antonio Gcíclito oib^girátag
21u,l L't 3,34 iaria lueia F. silva naon

13ã,u L'i 3,::>2 Cailou nlLerto J. Lchmann
213,7 L'i 3,3S João ligucircdo Frota
131,7 iii 3,^9 GçrdlkJLno íiatal í-ãuureixa

j6u,6 Li l,uj Gulliitjau lâiltcr S. Caloas
2b'*r< L. 3,33 ifcuria Luoia F. Silva Dia'?
163.1 L; 3,37 .Ütuoki Laútjuoio
13ó,4 Li 3,4o Caliricl e scrgXo Simio
21o, O Ui 3,17 GiLricl e Scrgio Sirão
14*,7 L. 3,71 iloi-iü lucia f1 Silva n<ac:
227.2 Li 3,43 Femiaiido i"d:c5is Kiciil g Outra
217,o L. 3,42 Gcraruus li. Groot
222.3 Li 3,60 Gerordus V;. Qroot

34.,,7 Li 3,1-. .aria Uicta F, Silva Dias
227,3 L. 3,17 lAza i>. . 6 FUhc©
21*,1 L. 3,19 razcntiO laraJLso S/A
ir.1,1 L. 3,40 Irouitxtc írsutd Ltda
233,S L. 3,u: Jecc tario JunrjUGira eetto
lvl,J L-i 3,69 l^roicn h/n

PC 4-9 71,726 337 5. >7

OCl 4-6 31096 365 5.1'.7

ro 4-9 00024 365 5.165

caíB 4-7 70224 319 0.335

PO 4-7 B2Õ36 305 7.907

GCl (1) 4-10 32225 365 7.S53

31/32 4-11 73230 327 6.005

QG2 4t10 7545b 267 6.734

177,7 Li

31'. ,'i L»
311,s. Li

Jiicca, t©cicr Dutilh

3,3.- ijaria Uicria F. Silva m
3.31 nuicntn raraiSD S/A

273,2 Li 3,27 Jactít hosier Uutilh

EO 3-5 71SJ4 365 10.459 332.0 Li 3,10 GuillBãgg líaltcr S. Caldao
QiB 5-0 73741 365 5.417 200,5 L3 3,06 Jofc r'Ígueiro^ Frota
PCOC 5-6 74905 3Ú5 9.1Ü2 316,9 li-j 3,44 inrla tA^la F. Silva Dias

QiB 5-4 37415 342 9.16c 202,4 Li 3,10 JOíXi. rcEicr CXjtilh

aro 5-2 776GJ 327 5.Í)7J 295.6 lii 3,25 riguetwxk) Prata

nopc 5-7 070G5 3C5 9.6*5 204,5 Lí 3,15 inlonia Ooellio QiiaarâtMí
PCOC 5-5 7u%3 352 U, 556 20*, J U. 3,^ Ituria Uaria F. Silva Dias
ro 3-1 G3375 3u5 *6^., Vi 2,60 Oii UiiíltíS l^alliJ U, Caldas
rcí 5-1 332 0.173 Lf 3,41 OrtaiM*!-,- c. CStot
rcoc 6-2 71395 2A 7.57'» ;oo,o Lj 3,52 Oüricl C 5cj\iio slròo
10 5-1 77914 314 7,949 250,2 Li 3,1. rA;'.C3a*a fc araai--o S/«

oca 6- 3l6i6 365 ;o*. í *. t l.jj í.. laiacio C2iu*ka.s^fy
7-0 715*2 297 7,1, .,3 261, V L. X,».! CairiA*! í.uvufx' l/H

ro 7-3 3X2 7.//V . Vu,6 2,6.' .iiiAliJJ. 2(íCTüOa>
ICOJ 3-3 6ju44 36j 7..»3l í.. 3,2v* torla liajla r. f Ilva lílas
15/10 5-1 7V34 J 330 V.Aul *iJ,7 L. 3,*6 .t.ÜES lurid í'. niv,) t]í.i:'3
m 11-7 4^.17 437 7.*?9 Li 2,1*2
IO 6-'U 62361 36 7. *57 ;;<%7 L; ',í7 lífcUiit-i.í íufciuTjtTiy LUia
ix> (l) 10-2 S.lXt? 310 *%v,o Wi 2,4i ii**a 1.. .ijiit-iU';. j ríl'its£}
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proprietário

NOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

jjbertina'a nR Vlmeira -!®B/BBil075
Bragança Tilrlana Fob - KBB/SB3303
AlÍjertiaiQ's PJR Vagavcta - KDByBSOO?)

de 2 1/2 a 3 anos.

l-iuLliJia õe Drarpnça • cr/130717
Corcna Faulie Cavnlicar TL - íaJB/lJB10431

OASCL BJ - 3 a 3 1/2 anos.

Cassamira U.S.C. SF/l^STlS

CI/3SL SC - 3 1/2 a 4 anos.

;jÍ5ertina'o RS» UUngo Tt -HEB/BBU015
Coeona torcn Jaopcr - IBB/BD8557
jill)eirtinQ'o lát Ucjancía ~ }SB/BDS22í

CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

G.A.J. Hi-mari CitatiOT Boa -HBB/B7993
IS M)atina Qreac. S£ -liiD/SDoOGô
Aii3ertina's IIR Ursela ti. - lJíD/ni»132
tiana iR ;Jbertlna'9 - Wd/
jtlijcrtina* s I-iK Uva - ltUB/'BBC133

ÇLftfiSL CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Ccrcna Jangada Bobaron -hBB/BB7499
Corc«a Victfiria Papur"! -ra2C/l3n7545

rjifjn. D - /tíultoE L.C nals cc 5 ano6.

kS ívçanã QrMCOTt. SS -liBC/aD317i
rtlvcxa njp. MLCrtiiTJ a -RW/lSüLtfívara ifcJ" 1 --—

BLue Hflvan Lila Cít—nel —IJB/leDít3*.
Landia de Bragança - SB/161301
Hparo ttjrld JaJjpcr Llta Rcd KP-Be/6215
Onlrlna PR Bctlna'o -Rr/Sr/2e485
t£ várzce MoadolaJcc &S -
f in«->-ina'R RJR lânia -Rr/i>BB/BE52S4
Yursdei carljo Frlacilla neõ-HBB/IiJMSS
JiS íama liaple Bão Sataatlão

- Atá * 1/2 anos.

Cait '"I—• 0»l H. -Iir/HBB/BB3446

rmsst. AS -'2 1/2 a 3 anos.

Dourada «Jaty <3a Oualârla -SP,■! 31005SSÍ^iiMr cmaotra -«R«t7H2SireUiaal MvoT M- MttVMSM
g/jBSLjtí - 3 a .1 1/2 anpa.
G.A.J. ahaUesr m vuic -i«B/>HU046i

- da 1 1/ '' a * ana..

caiita .Itrtwir da ttttldria -;ii/l«53íllilriiiirldv owolii» -HBu/qownSfc Swin dlwwr-M
S, SB^ da exAM -

- da 4 a 4 1/2 ame.

aerim .W»»« ""e "«IrdTi».- nw/2M3
'*>*2/245 atua.

tki p'r*" de *•"! *d«*' -iiBM*»2'0

3 1,; I tid-o Conde
2-4 07463 365 7.606 257,1 d- ,j-,jnha ^tQCkler
2-5 37021 021 6.754 -6a,' Fodro Conoe
2-4 90577 309 4.S7a 109,0

3 3;. OliUíÇiio A.S.'i\rcmlta Stockler
2-U 06051 365 5.460 321,7 U. ,^lcar Farid Yairdn
2-1 07572 30ü 5.050 233,,^

04p44 332 6.247 198,6 li-■  3 17 Ãigr.lastaril SLa. Cruz S/>*

■1 I • 3 ul> JrO^° Conde
3-6 OOúGb 351 7.&50 3'lJ itfidlcar FariJ Vanün
3-11 03732 252 7.106 feúro Conde
3-1007456 337 5.7S1 23a,- D' 4,

--»/ i Ti. 3.5* A.L. i4-2 75027 330 0.373 ^ 3 i olyr.pio /
4-4 70701 347 0.031 " j 7o pcüro Conde
4-0 07455 3u:. 7.U57 Feoro Conde
4-3 70490 330 C.112 - çi pedro Ccnoí.-

üliBiaio ./v.5. i

-'o'o H-i o'9i

kcaiBtü SLccJtlor
Oivr.pio "*6. /draruu Stockler

02306 ^45

1 t; 3 55 Aoiilcor rariú yaroln«-S 00512 320 7.443 -6/,a " '^5 írOlcar raiiu Vamln
4-0 732,,5 365 7.139 -46,, "• '■

IS veapera Sllver ss^-HEe/BB3004
Itapar^ Mebcl Atxiiasto^O-Blocn RJ Stcla Boi lWin-lfl3B/BBb217
iJl3ertlna's R3P ScOit^ -iiBB/B8l2A7
rndDiavc oo ardqaní^ £1/1521W

0-2 b4U5
5-3 70142
6-4 7s02Ci
5-1 7992*/
C-10 7Ü4UV
0-.1 Wllí
6-0 7*'6l6
6-6 G5t)55
7-6 07244
-  J3514

5-1 70144
O-10 00732
-  03510

r, 1 G-l 3,50 olynplo ,\.a
• 1,1 3,7« Olll-Í»',

í'í ul 3,13
/' Iaí 3»01
7'l li. 3,77 Olyi..t>io A.5.
i'4 IAS 3.7. O.Lyr,4'io *..^2.
r n " 2,./7 retiro Cmi.cf 1 U. 3,00 F«áro CXntie

Ia. 3,55 OliT.VÍf' A-S'
" u 3,'«-i

Ü. S/l-'
ii-. 3ii/l oli^i-io i..-,.
Ia. 3,3t- ictao C<*de

'  l«i 3/04 rctiTO Contíc
í;. Ui 3,02 Olyraplo A.o..

fxonhQ Stocklei-
traniki Stucklei

iranlk* St<j(3kl<tf
iraiuu :>CocaKlet

iXonlK] 5«cx.-kLtfr

 /rarJu) StocklSK

[Xias (.nJhenl:^ (2x)

130 (1) 2-1 66963 Jb5 4,0 n. 2,37 íui* AlJ^lno B. Clivelra

0C4 2-11 07441 3C5
ro (l) 2-8 07736 325
PO 2-6 88680 234

jn 2 lii I«onric?us A. Voporon.
17^4 IIh 3,2o iJulno ». OUvoirA
102,0 Ift 3,62 Um » fUhi*

K. 3-2 07020 325 2,7 l4i 3,0" Ôlynç.io A.Ij. /arfnha Steífclw

aí >7 07435 16?»
PO (J) 3-9 02210 IC,
PO U) 3-7 06961 Í6'>
PC 1) 3-0 07772

250 9 K. 3.34 l«jnriL-uíí A. íoprirt^iü
-40 1 3»1J íUntlloti « rilh04
•'05' « l4 , 3,45 /intwlo tlc lolo^j laiu .#511
197/1 I.i 1,56 /intcdlo dl, 'InltxA, lava

OD (1) 4-2 82214 274 IJ4,6 B. i,:'J Um n. ItireiK» » PiUm»

K> (II 4-10 81157 K» 100,7 li, 3. 't -ntonl,.- tia ■, .liait, lar,' ttno

mVISTA OOS CRIAOOltIS — Maio da I*



NOME DO ANIMAL I l-t
S  1 8

lÊr^uçiO' ̂

■«' o # Ml
S' •§ , 5q| 3 ã

Pl^ifiiÈtARIÓ

CIASSE D — Adultàs de mais de 5 ãiGS.

Mplrelles Uva Jasp^ Red - HBB/EB68S7
C. narpda Citation Red- HHVtBB669
Lulu "íftigget Red - <3^/623
i-jesquinha Scqperbcy de Malrelles-RAJ/2126
Farinha Stçjerixiy de Mcirelles -RRJ/2124
ES Venoelhlnha da SS -RP/RBB/&B3446
Sorana 7002 Cãravel Carí^ Triple-EB/5829

Raça Jeney
CIASSE BS - 3 1/2 a 4 anos.

Paraguaia Folião de S.P.-17146/C

ClitSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

juliana lltle do Butiã -16627-C

CIASSE CS —de 4 1/2 a 5 anos.

Dei Qenerator do Butiã -16622/C
Luiza ntle do Butiã -16617/e

CIASSE D' — Adultas de mais de 5 anos.

Daria Tltle do Butiã -16641/C
Qrafina Graele de São Pedro -30

Raça Farda Suíça (Séttw^)
CLASSE TJ - Até 2 1/2 anos.

Bela América Chip's Frouã -209359

CIASSE AS - de 21.1/2 a 3 anos.

A.F.R. hdxirica EerfonnGr II -209167

ClIèDSL DS - de3 1/2 ^ 4 anos.

Oorona Verônica h. Stretch -84S9

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ant^.

Corcna TE Ldz Tmprotfcr -8136

CIASSE D - Adultas de irais de S aruDS.

BC. Jenisa Dakota -207951
BC. Argeitina Tcpper 1 -7067
Goianesla BC. Itnprwer I -309593
BC. Telma TOpper II -205405
BC. Ivonete Ttapper II -5406
Carona Áurea Inprovcr -7672

CIASSE U- /té 2 1/2 anos.

Rolei

ClitSSL /^S - do 2 1/2 a 3 anos.

Santo laldaro Prancicca -208997

OASSl. M - do 4 a 4 1/2 caviB.

ii7k WijOte aahc! -203425

D - tk; dO *'> .

r^íiíito
InviCUí ski hixat,ç:\ rm -30 iTM

rw': -Uiv.-j";'
■.i: 11 'rt\[i ií*Ei ítríU;

■ ' lArííjiia - íKjíV''^

PC (1) 6^2 72774 365 9.633
PO (1) 7-11 69840 365 8.410
QiB 9-1 53696 365 7.954
aiDd) 5-2 79130 353 7.219
C^(l) 5-2 79533 295 7.199
PO (1) 5-3 72347 310 7.M9
PO 7-6 G7061 316 6.538

275,9 lii 2,u4 Elza R. t-teirelliM & Filhos
316,9 Ii-i 3,76 Antçmdo de Ibledb Iara i^eto
235,u Li-, 3,55 tiU^ Reina Ido Bueno
2b4,9 li-i 3,Co Llza E. içúrcllcs & Filhos
263,1 lij 3,65 Llza E. t-cirdlcs s Filhos
^7,1 iij 3,19 Luiz Uliino B. Oliveira tteto
209,7 Ui 3,13 Elza R. .leixeUes S Filhos

PD
PO

. Duas Qrdenhas (2x)

3-10 86975 365 5.123 207,9 U-i 4,05 Esp. Mario limpes Leão

4-1 02519 305 4.791 226,1 Ii-1 4,71 Semaites e Cabanha ôo Butiã

4-^7 78041 365 5.395 206,3 Ui 4,06 Sedentes e Cab^a do Butiã
4-7 73494 299 4.154 219,7 lii ú,2o Oementes e Czújonha do Butiã

PO 5-5 74252 309 4.105 199,4 E, 4,70 Cauentes c Cabanha tio &itiã
PCGC - 07443 326 3.793 ÍG0,,5 4,75 Arnalcus 11.J. Wigr.iaii e Outros

Ires Qrdenhas (3x)

FQ 2-2 3811S 365 5.356 217,2 líO 4,65 Bclucrtal Ind. e Qxi. lida

PO 2-3 07911 304 5.193 130,7 3,43 Fernando Prado R^nõ

ro 3-11 00759 356 6.032 256,C líi 4,34 Acülczu: Farid Yamin

FO 4-9 C7452 342 5.357 224,1 U, 4,13 /mlcar Farid Vamín "

EO 5-0 76315 351 7.311 302,5

0

1

FO u-a 48416 365 6.380 245,5 W: 3,84 Francisco Prado Remró
PC 5-7 77301 306 5.753 242,6 Wi 4,21 Ferni^o Prado Kmttô
ro 11-1046570 365 5.477 236,6 U-i 4,31 Beloétal Ind. e Con. Ltda
FO o 11-9 47523 355 5.469 216,3 U4 3,S5 Francisco Fróíiõ rteratü
PO 5-11 75340 273 5.187 204,0 3,93 Amilcar F.irid VíHún

Duao Crdeitívic (2x)

ro 2-2 07400 365 4.QS6 191,0 U1 3,50 Jímíii: Ifulii

2-5 37395 343 4.65^: JT7,0 IJí> 3,0! Jctóf

4-Ví #1445 30í3 4.717 701.5 114 4,77 íí J.aE^íiS Itíia

ro vio '.Mia li>5 í:i .
a':6 10- (■VH'0 :/M  (í.
tv> fc -ií 3 í %.
cri 'í-j "i ff

íioít» a.
17 4.

& #íí^rí;jy. liv??r:;'./í
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NOME DQ ANIMAL

Raça Gir
CI -̂SSE BS - 5 3 1/2 a 4 anos.

riatir*i dos Epções -<XKi' 209
Eartiarinqnn ^^4/7553

nzjCT. G7- de 4 a 4 1/2 anos«-

Aleluia de Brasilia - U/8049

rr-iACíT.. cs - de 4 1/2 a 5 anos.

Qralôa dos Poções -^/7909

eaASSL B - de 5 a 6 ãnos-

rTASSfc t. - de 6 antas e inais.

inativa de Brasilia P/7470
Salina de Brasilia U/4SOO
r>Timrir de Br^ilia V0336
t-í^áirka da Cálciolandia R/9367
Urbana

Pantora õe Brasilia S/3575
-ierpina de Brasilia T/2949
lacuna C/1295
VcBcãnia

Gniianiento Dírigidà
QJLSSli. <"tS - dc 2 l/\ a 3 anos.

banejo íünella -26:^5
tófe dp Manejo -26355

rnjiifig». BJ - de 3 a 3 1/2 bõíds.

Fpntõ do t^uiejo -26352

frafigf-. GJ - de 4 a 4 1/2 ara^.

liçotsjõ -23611

rr.&g.qii. p. - dê 6 anos e mais.

Gafldrai do tenejo -23631

Riça Néfore
rtagST. h - de 6 anos e mai.s

íoranòia — JU'iH6602

'I9 #
OI Ç 14.2|

MX3

M3

4 1,
II

Produçio

s» S PROPRIETÁRIO

S

1 1

Duas Qrdenhas (2x)

3-10 87391 365 3.665 173,5 U-i 4,73 Arthur S. laior Fmzzo^
07293 365 3.264 137:D 4,22 Kênia 7^. e Pêcuaria Ltoa

4-1 07060 314 3.215 165,2 li-, 5,13 Faz. Brasilia Agropecuária Ltõa

4-10 07390 365 4.319 130,2 LI 4,35 Arthur S. laior Filizzola

5-3 01650 365 3.762 169,0 H-i 4,40 KSiia 7^. e Pecuária Ltoa

RE. U-9 52413 365

RE 7-11 01257 365

RE 10-5 60793 365

RE 10-4 59592 365

l<iR 6-10 00422 363

RE 10-9 65600 305

RE 6-11 76453 3G5

ECGC 15-0 53641 365

im 6-2 G0C17 365

4.961

4.361

4.203

4.232

3.573

3.921

3.833
3.506
3.402

247.2 lii 4,93 Faz. Brasilia Agropecuária
255.5 li-í 5,25 Faz. Brasilia Agropecnjaria utõa
216,0 Ii'i b,04 Faz. Brasília «grqpeoiaria Ltoa
175.6 Lii 4,lü Gabriel Dcaiato de Anar^e
170.3 U-i 4,40 Raila Agr. e Fecuaria ltoa
190,6 lii 5,06 Faz. Brasília Agropecuarto
192,2 lii 6,01 Faz. Brasilia 7,gr^)eca^ia ltoa
140 1 3,99 Kenia Agr. e Pecuaria ltoa
140^7 4,13 Renia Agr. e Fecuaria ltoa

r>iag Qrdoihas (2x)

3-1 30331 274 4.147 177,9 lAi 4,29 Faz. Vargeu do l-ianejo Ltoa

4-4 87243 217 3.363 163,1 IW 4,35 Paz. Vargem do l-anejo ltoa

S-0 07906 2S3 6.570 279,2 IA» 4,24 Faz. Vargao do Manejo Ltoa

Duas Qrõenlias (2x}

10-7 31040 262 2.195 100,9 Ii4 4,59 Oolonial Agropecuária Ltoa

iÊiUliiiiloi Nriiiifi üi

.'■Grau ftdádo ''Çoin- ■ 'Pl,03
■"/clè'' ÍOOTS íiíi-Wló'- lAo íLoito %

IfláHfijiip *^08 |aelg;5b

Rãçí ««lanaéia — Wariôtlade preta e brahea
Jin/A- ■•'''Síi . '■"/■'iti I,;fíí VíiííiOi.Ut..:>.rWíjM. 'J-

NOME pó animal
Gt^au Ido^

dõ õHpa
sai^é

Gon* DTos
trole do

laçtD^^

lú.

Irittgral ijx.yax
tJJiicn

i', 1 laaltjô
HirtiitíUJit

i , iUiU tI
11. OiLCtócito
IA Ultlinitu
£, jíOJla lurcst

IO - KW À\ííí
7-^ 109

i-U 7-11 W .:n
t-C Sí' zn
iG G-- iv

IO *,-0

lO v-i t. a J

>10 69 .l«í5

ípiSi
MíÊÊm

RÈVtSTA PÚS C8IAIK>S^ Mato dti 191?
Í66

[
i  '.V

'iiâ,..



NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetaçso

f. Oiadana Uic. citatlon

P. Urarafira l-aple
i-. Iju^ctora Blen

Januzi JiiltanaJter

f. lnt.iivii,âo Blend
i-. I ;kStro

1-. lanada Ca-.tauro

1'. aoa IvarJioé Star
i>. Jaúar willian

lanura centauro

!-• i-atiura »a)

r. Indígena Blem
P. Jaoota nillian
1-. Uma Centauro
I-. Ln^ullibrada loundatlcn
P. i-amalaja Rullance

1. Lalca Ifcsafé Jr. TL
1-. Cafua Rasaié Jr.
P. l-ognôlla Willian
I-. Jana lorcst

I. Faixa Oltinate

r< Linla^a Viillian
l>. .oruta Kcliaice

l'- 1 cuista QKfQrá
I'. Catuoca j<sa>:c Jr.

I-. rocinha vicn
l'. Lacarola i-illlon

I-. i alaLelfl Chrcz»
i'. Jacoalca willian

I. Forlsa Oieclonate
i'. Fascaraou Hancver
1'. lasbel LlegancÊ

õanadisa iteliance
t>. l-aórugada Hen
f. Dondcxra IvariiOG Star

i'. larofooa Fillicn
n». Huti Willian

?. tonuda Ballanoe

. Ijnúrita Ivanhoê Star

. Jazclli Hcliance

. inslontâriea Centauro

. ivrx-.rüra Usnox

. Dina 1-allj.cn

.  lamela liancn/er

. ̂arlia K^-alstar

. Graciosa taple Pai

. F'atla Cbrforcl

. Llhcxdadc Rcliance

. l-iadruga >ukc Rite

. lacarifki iorcst

lanwirfa Clcn
. lagona Loux
. Pitinha Centauro

. tauBtoaa tksyalstor

. ralsista F^le

. cranacza Durtelle

. Laboriosa Rellance

. mnftchita Llogance

. lanía Bootsnaker

. Usabrila Uen

. Fiiuricta F'rosty

. CabaiUta Laoder

. IFolita Royalfltar

. Gorra Itocko

. Lmria Glei

. Graduada Ftaplc L^al

. Jazara Pidalgo

. Joaaar Lleganco

. Ciranda Arlinda

. OB|rleta Seven

Mria Fodfe Mr^cola e Matscll £ixui.iti4.«Mi;.Let.b.Mulo.
Oonitaol* ew Ò»-0^7. mqÍm die ̂ to còa enriementar, 2 ardeniwe.

K7 0-7 <X> 242 24,8 3,5

PC 5—0 o9 236
PC 5-0 o9 23b 31,3
10 3-7 o9 235 20,4 2^5
FC 4-10 o9 221 20,J
to L-O 79 214 24,4
to 4-9 79 2lJ 20,1 2,u
PC u-4 79 UO 1», 1
to 4-0 79 20o 20,7
IC 4-9 79 201 27,^ 3,u
to 2-3 79 201 21,7 3,0
tc 5-3 79 19S 29,4
PC 4-2 69 I06 26,3
PO b-1 69 lo5 21,6
PC d-1 69 183 23,0
l-O 2-4 69 ló3 21,5
i-O 3-6 69 181 21,5
FO 9-16 69 li>& 22,5
10 2-6 69 179 24,5
PO 3-11 69 172 24,3 3^6
PO 7-7 69 171 31,8
PO 2-10 69 170 25,2
l-O 2-4 69 167 23,7
PO 7-5 69 Ibb 27,3
1-C 10-7 69 164 26,8 3^8
to 2-4 69 lol 25,6
PO ii-1 69 157 26,4 3,6
10 7-3 59 154 22,5
PC 4-1 59 143 23,5
PO 2-5 59 U7 22,3
IC 2-4 59 130 22,2 3^4
PO 2-h 49 125 r2,4 3,6
10 4-1 49 122 27,6
PO 2-3 49 119 11,^ 3,6
PO b-10 49 106 24,3
PO 7-6 49 105 35,6

5-1 49 103 31,2
PO 3-7 49 100 31,2 3.0

FC fa-4 49 97 24,1 3,7

FO 4-0 49 97 2o,9

PC 5-5 49 96 26,5

10 5H) 49 96 30,4

PO ò-n 39 113 27.7 2,9

PO 3-6 39 92 21,3 3,4

eO 2-3 39 91 20,3

FO 6-1 39 89 24,7 3,0

PO 7-9 39 Od 29,0

PO 3^ 39 05 31,1 2^5
PO 2-4 39 85 20,5

FO 5-2 39 84 31,7

PO 3-8 39 82 27,2 3^0
PO 5-2 39 81 33,,c 3,0

PO 7-7 39 78 30,7 3,0

PO 6-11 39 7o 2d,6

PO 7-7 39 74 29.8

PO 6-1 39 73 32,7

FO 3-10 39 72 36,9 3^0
10 5-1 39 71 29,5
PC 1-10 39 71 27,1 3^0
to 3-8 39 70 24,3

PO 2-J 39 68 29.1 3^0
PO 6-9 39 66 37,0 3,6

10 1-11 39 C6 20,9
PO 6-9 29 68 29,6 3,u

FO 3-7 29 68 <7,2 4.0

PC 6-2 29 66 34,U

PO 4-0 29 65 22,7 3,2

PO 4-6 29 61 22.1
FO 6-7 29 60 22,6
FO 10-0 29 60 2e,5

Ventura Pioba CBdc star da IPaen vcoc 2-3 69 246
Hssbc Tzanca »cv—ca Slaen PO 2-4 U9 314
Ksae Vieelra Sanfbna M-l Ncr ifO 2-3 19 30
tosae Vlnhaça lo^uca Ace iO i-l 69 160
Itoae Vsnza Roldana f^x FO 2-1 109 290
losse Vcnbal Wlllotiiel Siacn FC 2-2 79 195
Posw Vidraça Cora DuKe PO 2-1 69 165
valeta itoia C. da Kxne GB 2-2 99 2M
tveso Vatlnga Pcsroiza Fdl Hor PO 2-8 39 87
I4sae Viatura Mic/u*ira Proety PO 2-2 49 167
Itoae Violeta SaLonica Wlllow PO 1-0 «9 177
tCaac VlcuíVu RalnLi Sioai PO 2-1 79 201
Knwe Vitrina stortreck D. Boy PO 2-0 29 «0
Roac Viga Lcnlta WlUowation PO 2-5 29 «1
fCmêo Vara CKur.i B^utation 10 2-2 109 2»
Itwae Vleagm RartdoM' Slãon PO 2-1 39 83
Ftieae Voloda 0}c>> Rcçjutation PO 1-2 I» 288
POaee Virtude ̂ ictra Siocn »« 2-1 U9
loeee Vidclra ouklrilFu Wlllcuatian FO 2H> 79 202
Ikjaee auccru >4h.-.aÉ>lr.i Lasder fO J-10 109 294
tcear smtu (obi.KV: Jorvoi 10 4-5 19 U3
ItoM.' TtJjKi CXiAtrlrga AcHUím K) 2-3 «9
Oarro's riori iorvea K> 5-1 99 2^
Kaeeti lapera lorjndura Qak Mw- FO 3-2 59 1A5
ItJMr- Tlroleaa j..ia icuntoinuer PO 3-4 99 264
iQoee sa^aoe Gwaa Vfi—tt tO 4-2 59 i5e

iFissc 'itirrr. Cuintamln RC{.utatíor. FO 3-5 59 142 20,4

Hl har Lista Silver FO 9-0 59 17» 21,4
Barzt>'s Tilla Dcslly fiiestcne PO 3-0 119 336 24,e
Posse Titla GKXjUioea Silver FC 3-3 59 141 20,0

Posse Severa çulhofi Llectra FC 3-10 69 170 29,2
Rjsse Tirana Quíriba C. Fortune FC 3-10 39 82 27,6
Satira Quadra Fcunt. da Risse PCDC 4-6 29 42 31,8
Kssc Tesoura Isabel Cavalier PO 3-6 79 196 23,6
Posse Salina Lina Farvex PO 4-3 69 177 23.Ò
hock Niedrlg Gae Fanr^ ' PO 6-11 59 153 27,2
8arro's janifer I Astro u. n. FO - 79 203 24,2
Rasse Terera Quota Fountaineer PO 3-10 49 101 29,8
tosse Trindade Kabiça Fora PO 3-6 39 141 25,6
Kingway Fmvex Biadcy PO 7-7 99 251 30,4
tosse Traincra Lenlta sincn FO 3-2 59 135 25,2
Barro's janlfer II Astro Kilestcne 'Ct, FO 3-5 99 2U8 25,4
Barro's Lila Niedrlg San TL FO 3-5 49 10o 26,6
posse Sorana Pedreira Cavalier FO 4-4 79 212 27,2
tosse Tecedeira Cuebrant,a Fcunt. FC 3-6 49 102 27,6
tosse I^ilação Barbarela Starcraft FO 5-6 39 UO 2d,4
F*D6se iâgueira Façnolla i-aivec FO 5-8 49 9o .,3,4

Arnaldo hendes de Oliveira Filho e OacrOB.i«rilia.i:at.s.Mulo. OantroLe
an <M-02-i)7. Regiae da pasto ocm ra^ão ai4>lmeritar, 3 ocdenhas.

Caraja'B M N santa CtAina 31/32 6-11 19 U 3ü,U
liirlD fichelita 2 Dicas FC 2-3 b9 ISò 20,0
l-ilrirs Lrcilia 2 Itoy^alty tC 2-2 49 13S 27<4
jandira 4 i-ars Mrin GC2 2-1 S9 190 22,ú
Clara 3 «ixún - íjç ibj
Cnlna Decand santa Oídina f <71 é-fi 49 164 37,2
Ondessa 1-ars Sar.ta Odi» GCl S-9 S9 17e 24,6
Deca Fülestone Santa Gndina QC2 &-2 29 36 34,2

Guaravera Ffirxe II l«ã Star PO 3-7 49 137 31.0
Tres Imaõs Provinciana h. 1 PO 8-4 I9 21 34,a
Alice 2 do Kcrizonte GC3 7-2 19 16 40,0
Bftsicvi Ace 'Talstar CAB UíS 5-9 I9 13 29,4
Gilnara 5 oo ixxizcnte POÇO 4-C 49 125 36,6
hirlei J-ilchelita Astronaut PO 3-7 49 329 2e,3
Lrica Donano Santa cnòlna GCl 4-2 119 337 25,6
santa Onolna Lt^ Kit Bulloar K> - II9 340 26,2
Santa cnilna Peatrice Light PO 3-2 a9 256 27,4
Helicia Kit Buí iner Sutta Ondlna UC2 3-9 39 75 33,2 2
Santa (Mina Play Hbg DeeBnd PO 3-7 29 40 27,6
Uoldeca wlsenan Santa cndina UiB 2-4 39 106 29.4 3

Joeé Sérgio paria. São Joeé c
24-02-67. (togiae de pasto ca

Itanarati lia Larcher Budce
Itanarati janice Mflec. nriand

Itanarati Gabclela B. \miant
Itwurati Shlrlay B. Llevetlon
Luana

ItoDarati Paria s. Bixrkgov
Itanarati Califtxnia c. ciavator

Aaizade Betty Befiac. F«rlt
Itanarati Branca Frlend Burkgov
Itasrati Wyrna Pniiriwimr Boctean
Itanarati umula Pnetar Burfcgjv

a

PacuKria Mamm Lptda.
BBgise de pasto oca ra^ão 1

os Oaa|X*.tat.b. Pnuio. Ccntnüe c
m ra^ m.luMiit nr, 3 cncoeiao.

•.5et.s.l«ulo. Ccntrolc «
eRontar, 3 araentOB.

PO 4-8 79 201 23,0 3,<
PO 5-1 89 256 22,1 3,
PO 5-9 69 162 16,9 4,
PO 4-9 89 242 21,0 3,;
PO - 79 193 22,4 3.1
PO 4-4 89 237 19,2 4,C
FC 1-5 69 164 16,6 3,4
PO 13-9 99 134 22,4 3,t
PO 3-7 19 15 22.9 4,C
PO S-3 79 201 13,9 .3/8
PO 5-11 29 34 30U 2,F

hfeUa bào Qjirino GB 5-7 69 178 24,2
FDllagen Sao Qulrlno GB 4-4 59 134 23.6

S.Q. Denwdaa Gay lelanccoa PO 8-2 49 121 25,4

B.Q. Lfetiva Bedel Berna PO 4-9 49 97 24,6

B.Q. Líigie Marvex Digcma PO 5-8 39 OJ 27,6

S.Q. Gelada otorcraít Africana PO 3-7 39 79 23.4

U.Q. tspina Júpiter Canfora FO 5-0 39 69 22,6

S.Q. lUdrcganla FTosty Pabla PO ^4 29 71 22,4
LÀcadora s5o OolrUio GB 5-10 29 «e 25,6
ü.Q. Geórgia cavaUo: tagaia TL PD >10 29 56 30,2

S.Q. Parcfa Starccoft Canoa FO 4-1 29 «1 22,4
S.Q. 0u9» Storcroft taOrana to 6-0 29 52 30,0
Cachoeira São Qulriro GB 7-10 39 4» 23,0

O&zctlnha Sôo Qjirino OB >• 29 47 26,0
Açucarada Quirino

s
>10 29 43 22.4

incomada uõu Quirino >9 29 43 27,2

S.Q. Águia Awllo Ugeâa 16 >6 19 30 20,8
OuurodirÉu Quirino GB <-5 19 36 ».6
6,Q. locotaira Storcraft Ba)8 10 5-4 19 15 26.6
6.Q. Garibaldi U-ic Canela PO 4-0 IV 30 23,8
riguc-ira ftâo Qulrim QD <-•/ 19 25 28.4
u.Q. urtvim peoloaiu QuéMl PO 3-8 IV 24 37.«
S.Q. iratonu BtAtcraft CfeüKTia to 4-1 19 20 21.0
luguctaira são QulrlAP VCi 4-7 IV If 2».2
S.Q. mgurra iiarcta 8b|»
S.Q. Qal&um (ixcvee XllognM

10 »• J 19 1» 3i,b

iO >t 19 id 25,8
QManLi Sãü Qulrim Qft 3-9 19 17 27.0
S.Q. inlonw .A^^ltei iBUgcl» 80 Vd i» 11 98,8
6.U. Ouwia (uuntalneir VteiMk IC 7>« 19 18 10.8

Mmfatü tlMro mxJM. lii
07>0]-97„ tmêm A» IM9P <

. UHÉ—iHianjfl^ I .Ut.L.tldto. (
tf» ote re^io a%.tnngtai, i tm

hmoceaâ hUveraft ClIlMrta
l«Mr4M Fi. G«ity tUlute U
Btalla talTM MMtu

K) 3'V 49 114
K» ;-5 » n
PO 14-V 10 M



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trote de

sangue meses lactação

Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trote de Leite

sangue meses lactação

/^ro Pecuária CDla:td.rd_Ltda.Arar5S.Lst.í;.Paulo. Oar.trole ao Áb-0*-67
Reçlse ãe pasto coo raçao suplancr.tar/ 3 oróentas.

r.hn {.^s iBBntada PO 2-S 99 27S 23,4

r.h.c. Uelvetia PO ^7 99 273 17,4
Infinita Willow SQbraürl» 0C3 3-3 89 228 18,0
Oofcradinho Traaition Juta PO 2-4 79 212 17,8
f.L.C. Jassift PO €-1 79 209 18,0
F-l.-C. In%«ratriz PO 6-7 69 17U 21,4

Heridà PO 6-9 69 168 23,4
£X3bradlrlK) OynaBO Inca IO 3-7 59 106 27,0
SofcraclTiho Traaition Itauca PO 3-5 6? 160 26,6
Uokrsdiriio t-ars Calva PO 3-9 59 153 19,6
Cofcradinho tiars Jabá PO 2-6 59 142 23,4
ücfcradinho chalnran Jamaica PO 2-C 59 142 20,2
I-iacla Clawing R. PC 6-5 59 141 26,2
üotxadirJio Fora Ixia PO 3-2 39 140 21,4

Jcbradinha Chairman jubiabã IO 2-1 59 140 23,0
Scfcr«T»f.ÍTiho Tradition Ina PO 3-5 59 133 24,6
SíSxaai^ C. Jatai TL PO 2-2 59 13 3 20,6
Oot^SSrtci Donond Ipanema PO 3-1 59 127 19,6
Uoteadinho !lilestone Fada PO 5-7 49 120 27,2

Soèr^inho fiars Japcna PO 2r2 49 105 25,2
Scteadlnho Marvex Interna PO 2-11 49 103 24,0
Sofcralirtrr Pri^ Grafia PO 4-3 39 91 26,2

Scix-silnto iiars..Ib9tc PO 3-4 39 90 25,6
loianjá Electxa ãcbradinho GC4 3-6 39 85 24,6
laxiin Patct Sobradinho GC3 3-4 39 85 20,2
Sofcracinho IQny JatcÉja PC 2-1 29 47 . 26,0
Scteradlrlr. Mlestcre Llq^ante PO 6-3 29 65 29,6
juriti - ^ - 49 179 22,6
tiotsradinho Kllestcine Qruta PD 4-5 19 33 31,0
-c^adinhc Pall Guarania PO 4-3 19 16 31,6
lObradirto Dova Jandaia PO 2-4 19 23 19,4
Lrrena - - 19 39 22,6

jacob Ibaler Eaitilh.Caeçínas.Let.b.Paulo. Ocntrole oa 24-02-87.
Ragise de pasto cot raçao 6t4;lsnent£r, 2 arcenhas.

';Ho AnukAa "ífad. E^bnsylvaida FO 2-1 49 106 23 0

.lui Umtaii "í^-la Peu D'AlhD CfaB J-7 49 106 24 4

'Alho Verba Jt^iter Bcicai|%r.sa PC 4-0 49 96 25 C

'Alho Zsndda G. ICirtune Taiti K7 3-4 39 78 23

. .LMáS C. "lopfer Jack EO S-7 >? 7j 32 i.

*«. D'Alho fcwuMiim-jr(X. star Serenata PO 2-3 39 U5 25 b

.. D'Alho Adaga 0. Star Lgolina K> 2-6 39 75 20 2

i'<&i D'Alho Sorra O. Star Uvoli PO 3-4 29 69 27 4

l Ai D'Alho Andalusa Achlllos Sabiá FO 2-7 29 59 27 8

l-uu D'Alho Argila Astirnaut Sabena FO 2-5 19 61 24 0

/^■ucena Vaosatt U*xrla Fftu 0'Alho am 2-2 19 54 23 4
Uiu D'Alho Urutan Urgência FO 2-5 19 36 20 6

nvu D'AIho Acélia O. Star TbppS' FO 2-9 19 31 22 6
ikMj D'Alho Zaite Prcud OcnrUe PO 2-0 109 2dC 23 0
Vácílaçâo Glen Resina Fau D'Alho oe 4-5 109 270 22 4
nu D'Alho Alvtrada 0. Star Ibpaca PO 2-1 109 254 24 0

Zenio H. "Tirrinha D'Alho QiB 3-1 99 247 23 2
Mu D'Alho Vendóia G. Slblllna PO 4-2 79 231 23 4
Mu 0'Alho Aquarela Traã. Veleira IO 2-0 09 212 20 6

Pau D'Alho Anguira Cavalier Varanda
Pau D'Alho Ventura Cavalier Soberana
Unzia Simbólico Saga Pau D'Alho
Pau D'Alho Vantagan Willow Doe IL
Zanbeta Vesiatt Resina Pau D'Alho
Pau D'Aiho Topeca I-tount. Quina
Pau D'Alho Veleira Cavalier Femura
Ujica Glen Orna Fau D'Alho
Vassojra Cavalier Tljuca Fau D'Alho
Pau D'Alho Gloidell Denise IL

Benedito José Soares de ^iello Pati.i
12-02-87. Regime de pasto cscm ração

EO 2-1 79 210 21,ú 3.4
EO 4-4 89 194 2b ,G i.l
GHD 5-4 69 194 23,2 3.3
FO 4-5 79 192 24,4 4.0
GHD 3-5 69 18b 23,e 2.5
FO 6-4 69 176 24,6 2,8
PO 4-6 59 175 25,0 2,4
aiB 5-7 59 148 24,4 3.0
aiB 4-1 59 126 23,0 3.9
PO 2-4 49 115 23,8 2,4

^to Amaro.São I^ulo. controle t
suplanaitar, 3 ccdenhas.

Coyne Farms Chanp Fana
Queluz A. Qiief BooOnaker

José Fario JUncyjeira Ketto. Carlondia.Est.S.Paulo. Oaitiole (
Regime de pasto can ração 3 order^ias.

Nelyo's Found. liaria Merit PO 12-10 79 213
ÊH lyna Itock. Dootmaker II PO 9-7 19 10
9i Nettie Oentelev Astrcnaut PO 8-5 89 205

FO 12-10 79 213

ai Fcurpa Haven
S.M. Cl^'5 Luanda C. Oootuâker
5.M. ClGy's Aelita S. ApoUo
Stellapedras Marq. Leda 304 . '
Stellapcdras Astroiaut t-brcia 303
Stellapedras Judlth 306
S.h. Delinha Llevatlcn Kellen
S.H. Babel lelstar Jetstar
5.h. Betinha ftâmiral Kellen
S.H. Cindy Haven Rockman
S.H. C^nara Bootoiaicer Lester
S.M. Dina Citaticn Sheik
S.ri. Dulce Dutchman Valiant
S.H. Esteia Ivanstar Tradition
S.M. Estiva í-dllú Valiant
S.El. Lva Ghristmas Rocionan
S.M. Embolada stellapedras
S.H. Elza Christnas I^s
S.h. Lll^ ilonitar Mars
S.H. Eiigenia Herit Rcchman
S.H. E^unosa Kellen Rocisium
Cerveja Qrlandis
Miucia 294 d'' stellapedra-
Biguars Oclandis
Benodita Donzela RccVman Orlsndis
Banana Orlandis
DTietilhe Cnda Lifftpf Qrlandls
Dera Favela :'sr8 Crlandia
Dana tiilita isrs Qrlanáia
Ccurada Alenoa Astrcnaut Qrlandla
Danusa t^apariga lester Qrlancüa
Darubia Irxda itilestoie Carlandia
Ooroteia Balandra Liftoff Orlandia
Oirctcra Branquinha iiilX Orlandia

14,4 3,8
PO 9-7 19 10 15,8
PO 8-5 89 205 15,8 3.8

FO 7-6 89 228 17,6 3,7
EO 7-1 39 65 28,2 3.S
FO 6-10 69 138 21,0 3,6
PO 5-8 69 137 19,6 3.6
PC 5-8 69 160 23,4 3.3
PÜ 5-7 79 177 21,4 3.»
PO 5-2 59 107 17,8 3.7
hO 3-5 109 268 14,2 3.9
PO 5-2 19 10 26,0 3.4
FO 4-7 39 70 23,2 3,7
PO 3-U 89 228 19,8 3,7
PO 3-5 89 230 15,6 3,<t
PÜ 3-3 89 216 16,0 3.^
EO 2-10 29 88 21,2 3.6
PO 2-6 69 149 18,6 3,7
EO 2-4 69 140 20,4 3,4
EO 2-3 69 140 17,6 3.8
PO 2-3 59 133 14,4
EO 7-2 69 142 16,6 3,i
EO 2-4 29 50 1^.4 3.k
EC 2-2 29 38 21,4 3,a
31/32 11-10 79 182 16,0 3,7
GC2 5-7 79 184 15,4 3.8
15/ifa 5-6 89 203 19,0 3.8
ECOC 5-3 99 263 13,4 4,k
31/32 4-10 69 184 22,2 3.5
ICjüC 4-0 29 28 18.6 3.9
ca 3-d 59 123 23,6 3.6
15/16 3-9 49 84 24,6 3.6
GCl 3-6 69 1!>4 18.4' 3,0
GCl 3-7 19 17 17,6 3,7
GCl 3-5 49 96 20,8 3.9
ECCC 3-3 49 87 23,0 3.3
aci 2-8 99 251 17,6 3,k

PATI DA CALCIOLANDIA

FILHO DE SARAVAY E SALINA ^
Saravay era filho de Jaslan com Sa-
raia, único casal realmente Gir Lei
teiro importado, da granja leiteira
"Urulicunch" na índia.
Sua mãe. Gracinha produziu 3.840 kg
em uma lactação e tem três irmãs
com a mesma lactação.
A sua avó Salina — campeã em con
curso leiteiro, produziu 3.870 kg o ar
filha de Bombaim.

Faz. Serrinha - Batim - MG
Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

Faz. Calciolândia - Arcos - MG
Gabriel Andrade - Fone: (037 ) 351-1267



Uirce Biccta í-iilKmaker Crlandla

Dilaia Qrlanâia

Oelicia Crlan3ia

Qrltindia

tpcçela Britada Lester Carlandla
Lspêrta Mca Lester crlandla
tfigênia Clareza Ibpaz Orlandia
Klalne Cafeteira Nfeirs Orlandia

hspalhada Accrnetida Star nriarirUa
tna Atlanta Boyalty Ctlandia
tntidade Anendòa Star Crlandla

hnseada Beca lt)paz Orlandia
Esperada Bacana Blend Ck-landia
Balada CArlandia

tosara Orlandia

Repcrtagem First Killion CbrÜ
Bc]]dx>leta Orlandia
Rinirta Orlandia

Balandra Orlandia

Açotela Orlandia
Antulancia Crlandia

Elegante Crlandia
Aguadilha Orlandia
Alentada Crlandia

/«nolada crlandla
/natoiLÍa crlandia

Derta Crlandia

Babira Orlanlia
Balestra crlandia
Bravata Orlandia

Brusca Crlandia

Cmtena /denia Rsdaran Crlandia

GCl 2-b 99 257 17,6

EOOC > 69 16U U,6
31/32 3-4 89 223 19,4
31/32 3-4 , 79 156 19,2
GCl 2-6 59 132 15,8
QCl 2-a 39 63 16,4
GCl 2-5 69 158 17,2
PCOC 2-6 59 122 15,6
Kxx: 2-4 69 152 19,8

GCl 2-6 49 91 16,6

QCl 2-1 59 157 15,d
GC2 2-3 39 50 26,0

PCCC 1-10 69 165 16,6

31/32 12-5 99 251 14,2

15/lb 9-6 39 69 28,4
GCl B-1 89 218 17,2
31/32 7-11 99 265 15,0
15/16 8-5 49 90 26,b

Ib/lb 7-4 79 200 50,4
31/32 6-7 49 102 21,2

31/32 b-4 59 123 15,6
15/lb 6-2 59 no 2U,6
Ib/lb b-lü 59 209 24,2

15/lb 6-1 39 67 22.U
31/32 5-9 69 148 18,4
31/32 5-5 99 242 15,0

31/32 5-7 2« 31 26,2

7/8 b-b Í9 14 25,4
31/32 4-6 59 247 13,2

15/lb 4-7 99 244 16,2

31/32 5-2 79 192 20,6

QCl 3-6 99 23b 15,8

NR 4-8 59 124 21,0

15/16 3-10 59 U4 20.0

PCCC 3-6 79 177 16,4
31/32 3-10 19 20 32,0

GCl 3-7 49 90 14,6
FCOC 3-4 79 172 13,0

QCl 2-7 129 339 16,0

GCl 2-9 89 232 13,6

31/32 3-7 79 187 19,4

PCCO 3-10 39 46 24,2

31/32 3-4 79 176 15,0
31/32 3-5 69 156 18,6

31/32 3-8 29 38 21,2
31/32 3-4 49 83 17,4

GCl 2-6 79 182 18,2

31/32 2-5 89 208 17,0

GCl 2-6 69 157 17,0

31/32 2-3 89 23b 13,8

GCl 2-3 89 218 a,o
31/32 2-2 89 230 16,2

31/32 2-8 39 49 16,6

31/32 2-7 49 87 1£,C

31/32 2-5 49 105 14,0

GCl 2-8 29 27 17,0
31/32 2-6 39 65 14,6

31/32 2-7 29 41 15,2
GCl 2-4 59 121 17,8

Gd 2-3 49 107 14,0

GCl 2-4 49 97 15,0

31/32 2-5 39 56 18,0

GU 2-3 49 101 17,0

15/16 2-4 39 b2 18,2
GCl 2-5 29 21 15,4
31/32 ̂ -4 29 22 14,0

GCl 2-3 29 21 14,2
Mi U-3 89 204 16,0
- 11-0 79 189 15,6
Mi 10-0 89 166 21,0
Mi 6-11 39 67 19,U

NR 6-5 39 67 16,4
Mi 4-3 39 59 24,0

Mi 4-11 49 lOS 19,0
Mi 3-4 59 137 15,0

Mi 2-4 99 237 15,2
Mi 2-9 49 89 13,u
Ml 2-7 49 105 23,0
Mi 2-4 89 215 16,0
NR 2-3 89 206 14,0
SR 2-4 49 107 16,0
Mi 2-5 49 69 14,0
Mi 2-5 39 60 16,0

2-3 49 98 16,0
NR 2-3 39 29 20,0

Xanelly César £.. Dali Ia S.E.
FilEB Bockfibel D. Kaven
Bsese Sociãvel Lenita Msuntaineer
Juanita Pcnd Ttm Aba S.E.

J.P.B. Qrguidea
Arlinda S.E.

Xuxa A. Rebeca S.E.

Catarira Lifoff Prinovara

C^tinha Mcn^-Haker leila S.E.
areta .César E. iiincsa S.E.

Karira C.R. ^nperial Elaine
Claudia Carto-C Diana S.E.

Alessandra S.E.

Quirera de Viraccfxss Inarorada
Diana S E.

S.E. Llevatioi Frosby Nancy
S.L. Glen Cal Patrícia Bcney
S.E. idl Mora Bcberta

S.E. htney fâker H. >fai:guerita
S. L. César Elevation Habel Sonanta

S.L. CoTibo Qriss Alka Poderosa

S.E. Pai Ellen ̂ argareth
S.E. César Nativa Bacana

S.E. ticney Kücer fúra Nina TE
S.E. Mon^ l-laJcer Ivete TE
htarlene S.E.

S.E. Batnazar D. Cryngnélia
Arapcnga S.E.
são Rerato Biuma
Janaica S.E.

lianer Farae Ateixal Fay
Sao Raiato CaBdla Virginia
são Raiato DanLla Si^e-ior
São Renato Carabira Stçericr
FhFB Osbcmel A. Pacoaker
FhFB Ivectiel E. Oiieftaln

Cogucte Aloc tüoosa S.E.
Prljsvera M. Teodera S i.

I^téia fUlestone ftjbia S E.

31/32

6-0 29

5-4 jbD9

4-9 109
5-10 79

5-2 69

4-9 29

5-1 99

5-10 89

5-4 b9

4-5 o9

11-0 109

4-3 69

Barba Agrícola e Ctraeccial 5^.De0eelvado.lst.S.Psulo. Oootzole
at 13-02-87. ReglBe de casto ood ração suplaasntar, 2 CBMnhas.

Galeria Founi Besita

Inocência Descalvado

tamique Jetstar Descalvado
NoauBnda Hemes Descalvado

Descalvado crguidea Ken Itayal
Iftilha Descalvado

Jujuj Arlinda Descalvado
lünka Arlinda Descalvado
Otira iSenaas Descalvado
fytoe<m Achilles Descalvado

Oferta Ken Royal DescxLlvado
Descalvado Laila Klndú

Descalvado Jcmalista Astrcnaut

Cdila Kin Royal Descalvado
rariluz ii. Uesoalvado

Cferend.^ Ke» Royal Descalvado

N&lvina Hoiaes Descalvado

Natural Arlinda Uuacalvaio
Qrigan King V. ococalvalo
Dctcalvacki tteiy llenoes
Inchasia A^troaut Descalvado

Itetfc E. Descalvado
nnr^En 11. Descalvado

Negrita DczBee Descalvado
DcocoLvado ttmiea tlexsaft*
Jiçora Ou*!!; Descalvado
Iblta líczrcc Descalvado

Descalvado Nina Honaos
Qrisis Tlho Dcscolvoâo

3-4 59

S-10 59

2-5 49
3-4 49

>11 49

6-1 J9
4 8 >9
3-8 39

.8.nulo

r. 2

E.8. ftmlsda VI90 8.S.
Toiw ̂  n*|BgB
k«tivldads M ingaiaça
(tecns tMMn IM it

po 4-3 i» 345
31/32 5-9 39 10
Oa 3>C 39 «4
to 4-Ò 19 a

Umo ds hsUo iranJfio.ZtatlbB.ldt.S.Niilo. Oontrol* m U-02-07.
nagSas da pMto ocoi nçSo Mvleaunfcâr, 3 oednhSB.

rvny iULsstans Haliquia S.C. QC3 4*7 29 » 40,4
Mrla ChrU Odsts S.E. QC3 }-U} 119 313 24,4

lAlio Iflarem Sallfis.CMa acsnçs.hst.E.nulo.ciantrols «
nsçiBs de psstD coi ração «ipleseitar, 2 ordtrIiBs.

Uo Vtadinho Eozgatljca Intomatunal IO 4Hf 19 26
>Uo Vordinho lAgosta fkray R. ti|drLairo 99 i9 17
lUo Vtttdinhü Lacuna lüçiarlAl nü^t PO - 79 2D2
lUo nrdlnho cantArolra PC 11'^ 79 195
mo Vardlnho 3apul Tltan 90 - 79 1|5
Rio Verdlnhci .Ur<«Eú Gonbil Ctçuulc ro A W 185
Klo Vmtlinho Clurcsta Oui Lnto It- 7-6 99 104
Hlo ymúiltt- Inoatá tcrfcawi 10 9- 0 «9 111
Rio VardLnho MKautu trcloM» Gapoule IO ) 6 89 lU
Ido V^rdlnho .ial)ur«a TiEan PO 5*4 99 <59
Rio ̂ VrdJnho CsMratU 90 11-1 9v lU
lUo Vatillnho Rtasil PO 7-« 49 ti9
Klo Deniinlio Utoari^ intomacioiaC PE 4-7 49 111
lUo VQtdlnhu ii«i|adA Pmdso Parcus fC 4- 4 49 94
Kk> WcUinIo AlfaaM iO 11-7 }9 M
Kio V«tdir<K> luja ElsMWtlNi FtmHy IC 3-li 39 Mr
(Tirüola Klo IO 7-0 29 S7
Kin \Ar«llnhu Usaorma bsclswi Onp. K> > 9 39 51
mo VMOtNm Ai-lcia 10 14-0 29 H
Udfnlrt LVic tnlo IU<^ vorUiío ICPC 111 99 á?

m<i VtinlMn fCSC U-9 m M
lai^) Uiv. cllMui filo <MMlo VCOC ' 79 m
AqInE) nio UdüLttlD lOBP 9-5 79 1)9
av»>wi lUi» V^cdlfSiu WCC M ^ 317

REVISTA DOS CRIADORES ̂  Mato <to t9«7



.liTJiucKi I4'> v\,;jiiini> i'ipntij C»; .
Kic i-.ewLt 0<rintr)

IiT.tsi.i :íi V».ív1ii4ki

lB.»%íwi II Vtnljnfiij

ir*iuivi Ui" VvnJinlw

i /kiroccrcs :• ""niz úiu; 0«Ln>l«'
.  tjt' uiut" oKi r.i^^ laiplercnt.ir, J

ilatrc- Uirlurv .*r..in.l /il. taj; 4-i 11. 32d 21.
VâSICk) fii. QiU b-s 99 270 JJr
Ztac caiD 4-1 '•V 24"i 21,
Vaiua /Al. Oii( fa-1 251 23,
.Wiiv /i). (aji 5-V 8V 227 17,.
/í-clJ t /VI. (srt 2-7 6v 227 19.'
XCfxi /Al. (X3 5-6 89 21b 21,'
ürantM incixún leutcr AC. tajj 2-6 7V 199 17.1
Viv'x-« JCji-mok Starlltc /C. <ar. :-9 7¥ 157 24,
iirouilvd aai 9-11 7v 195 23.:
Uarcntsi ac 2-4 7v 195 19.•
Veridianu 0C2 Wl 79 191 24,
/neixã Aa;. a:3 3-9 59 136 24.
betania iíollcw l-lilestcne QD 2-4 59 130 17.
Mteea Aü. oe 3-0 59 129 24,
Xtnui fC. (3B fa-s 49 111 2b,
banza fatuitc Pcard aa 2-7 49 103 Id,
.'^sfioac^ Q. Uetund AC. Gte 5-2 49 106 25,
Hnrvi M',. GM 2-5 49 101 21,
Aliança /£. ae 3-11 39 77 27,
iViinKi /il. asi 2-6 29 70 21,
Dota lUlu Bctty Ml. asj 4-0 29 b5 30,
Itrais IvicliWkir Itxitmafcer /Al. (3fi 2-5 29 40 22,
;réUa (.iclaBUT UOOlAikti /Jl. (3i> 3-5 19 29 27,
Iwirttrj M',. >3.il 2-10 19 11 n.
iX L-.. /a:. '3J. O-ll 19 3 26,

1.4('.irji..i i rurlutu.Kstr.U.Paulo, controlo •

ili-

<2u 't.i kirli ivifcst

•  ii>i i<uii «k íT.«k-iB

'S')4Y ("aifrd
! • .'.ly Uii.i
:  (i? (o OAH l<d' 4l>- l 'l U-«'1S
«w I h-i! ir« v « Ir c>'l*

.  I ! i. iB. ... I r u

-■ í , Vi I - 11

<  it 1 ■ l.rfxiftvi ... ^1 f ! O
■t> . I ifx>t

incvit.u 2 urtMartIvia

ItM- ■•-Jl 39 75
4-7 2? vT
3-2 2v 64
lO-i 2V 52
16-3 19 32
2-0 1. 2v
.-1 1-.
/-1 6'. i ;b
i-m us 1V4
i-4 d-.- 24 j
I-j 4</ llv
i-í 4'.' I.M
2-1 >,' 1 t
4-3 6V 2-

>  :v<in:k><.- M.ir lAK:i.Uki

I  »»!-.•■>: líjr.i
VU'-- i.Uir :iiy
ly liiv Uic.i3 V.u.)<.

ll.khLK-n íViU- lil TI.
i« «An-.iÁi-r fVu lrv»
iorauiKiiT lü.wti- "11.
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FlguBlreto E5rota.Varginha.Est.hlnas Gerais. Cfcntrole 1
BegiBB de pasto ocin ra^o siçltaentar, 3 e 2 onienhas.

S.S.- Etcetera Elevatcr
g!nT*\1 S.S.

Edna Elevatcr S.S.
ZiliBB AstxanBut-4.S.
Bsterta Hagnet S.S.
Aurora ^tu:vc3c S.S.
Varginha Astrcnaut S.S.
S è. Vcroadora Astrcnaut
EtenrêBa Ned Canédla
S.S. Vala Astronaut
S.S. oaiciaita Perseus
Acabela Superior S.S.
Dalva Patet S.S.
Uique Perseus S.S.
Cda Curo Verde S.S.
Brztsijiha Superior S.S.
CBnçariita Tltan S.S.
Sananta dtaticn M. S.S.

Cavallcr Haravilha
Clecpatra StonEvrall S 5.
S.S. Tljupa iíagnet
Vanlce Rodoiân s s.

Tzadition Kate I TE
Vitalina Bootmokcar S.S.
Sinira Curo Verde S.S.
S.S. Bogcrüa FTosty
Alvcrada Superior S.S.
S.S. Elcnicc Cavalier
S.S. Dlnah Hillei S.S.
Açucena Penstar SiS.
S.S. Vania Astronaut
Brincadeira Proud S.S.
S.S. Elenn Elevator
S.S. Elba Cavalier

S.S. Claudete Aboré
Uraa Astrcnaut S.S.

PC 2-5 19 25 20,4
GHB 2-9 19 22 2Q,e
OS 3-0 19 31 23,6
lOCO 7-7 19 32 39,4
GHB 9-10 49 90 47,b
QID 6-2 59 149 30,0
OB 8-1 59 135 31,6
ro 8-2 59 148 29,6
PO 7-3 79 205 27,8
PC 8-6 69 196 22,4
PO 10-6 59 127 31.4
OIB 5-10 109 274 31,0
GC4 3-8 49 107 32.4
GHD 9-2 59 155 30,0
OB 6-6 79 210 25,6
GC3 4-5 99 263 27.8
am 3-9 39 8b 37,4
GhB 11-5 59 151 2b,3
EO 2-3 89 218 27,2
PCCC . 79 200 32,2
EO 9-11 49 125 42.4
QiB 8-7 59 137 29,4
PO 2-4 79 232 27.4
GKB 8-1 49 112 31.0
GHB U-1 99 256 22.2
EO 5-1 79 as 28.6
aiB 6-3 39 66 35,6
K> 2-9 39 89 2S,6
PO 3-4 59 132 25,2
OB 6-3 29 54 33,U
PO 8-8 29 65 35,6
asa 4-11 29 87 33,2
PO 2-8 29 86 23,6
PO 2-9 29 93

PO 3- 10 59 161 J3,í
QB 8-8 109 279 a,4

GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

O GADO DO LEITE DOURADO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

GUERNSEY FO E CRUZADOS
Maior plantei em controle leiteiro do Estado.
Troféu ACERJ 1985. Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escol entre tode*
as raças leiteiras.

VENDI DE REPRODUTORES
FAZENDA: Estrada de Piranema, 731

Fone: (021) 788-1206 — ITAGUAf • RJ
ESCRITÓRIO: Cx. Postal 3386

Fone: (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ

REVISTA DOS CRIADORES — Wiie d< IfU



N0ME ÍX> ANIMAI
ÒraM Idade Cõlv ICHaf
de ann trote de Leite

ungue mese8> lictãçãõ
NOME IDÓ rÂNiMAL

\í;Grau^:''',':/1dade'V^ ';!^m (Diás < .
^aim, 'Ueie;. 'Leite ^

.("ájinjlt»:Inu^ ' ; j. ''láei^ío;^^^'':'

Distinta GiZcUid EOrtune tam 2-6 109 311 21,0 4,5
Beatriz nockman S.S. POOC - 89 223 20,4 3,5
C^Õâ^ Tradltion Kato II TE PO 2-4 79 232 21,0 3,6
mêda Seolptor S.S. fzm 9-2 69 173 22,6 3,8
S.S. Violeta Chle£ PO 7-11 79 216 22,6 4,2
^)i£anla Qrand Portune S.S. GHB 2-5 39 9Ó 20,6 2,9
Dãniela Astrcnaut S B. GHB 3-9 29 85 23,6 3,0
lau U'AlhD Angola Etartuns IleEp. PO 2-0 109 280 20,4 3,2

FOzenàaa toteeagro I^bda. Ita^bra.liSt.El.Baulo.

i

OontroLe m U42-87.
REsgjnB de pasto ração mipTpi 3 cocdiadias.

S.J.T. SuiAiean Steila 734 TE PO 4-3 19 8 21,4 3,8
Kbeãnte tfcd Felicia PO 2-8 19 32 23,6 3,6
Glenvus Eârrafa PO 9-2 59 142 14,8 3,Õ
Qnadhaven it.U. Elana k) 7-3 29 68 20, b 3,2
Apache blcvation Aloha PO &6 49 103 Í8,2 2,8
1 jeodolate noroe Nicole HF PO 5-10 69 149 17,4 3,1
tioaâolakr Ronto Íris PO 6-0 29 S7 24,íí 2.o

KowTtrce Panela Ult PO 5-U 89 260 18,6 3,2

Hcicéundale Countess Angle ES- PO 8-0 29 25b 21,4i 3,0

EG. Hâxx Excilia Oopyrl^it PO 8-0 59 13b 20,8 3,4
£G. loLca Ajox Crystan PO 7-d 69 135 Í3,2 3,0
fia Hlerfaa MUfaurga Hijltus PO 7-10 69 179 19,2 3.6

Rowtree Trlple Mlraie PO 5-6 89 226 18,4 3,1
ftowtree Hslçat Valocie PO — 89 ^8 23,2 2,8

Hir^tc Budcgoo CaDxLla PO 5^ 89 214 2Í,2 3,0

ídronte rim-i lOn K» 54 39 77 27,2 3,2
Itijcante 9teik Ceei PO 5-2 29 59 23;b 3,1
rSitante Tlscpo Chssandra PO 5-2 29 43 26,4 3,U

Hirãnte Storlite Diana leo 4^7 29 63 21,4 3,2
kirante lenpo Divisa PO 4-4 39 79 21^6 2,3
Mirante Starlite Duplicata PO 3-10 39 263 14,0 3,2
íittante Shcik Déca PO 4-Ó 39 71 22,0 3,0
Mircuite Starlite Lglantina PO 3-10 29 41 33,8 3,4
l-draite Dcnand fimine PO 24 79 220 22,6 3,2
türante Tercpo Fêcula PO 2-2 69 225 Í6,8 3,7
bürantc 9ÍeiR Pana TE PO 2-8 39 88 21,0 3,5

Mir^te TUcpo Farinha PO 2-^ 69 183 15,0 3,0
Mlrãntc Uazdcn Pase TE PO 2-2 69 155 13,0 3,3
Mirante Bcrae Flora TE PD 2-4 29 40 20,4 3,4
Mlfántc Ourspicn yMpfip PO 4-0 29 40 21,6 2,8
ts- Fortaleza Sahida PO 8-10 19 25 2b,6 3,0
Mirante tteã Djanixa PO 4-iO 19 9 2b,4 3,7
Mirante Atlas Deslree Ri 4-3 19 17 75,6 3,2

Valtult; S/h Indústria c
€in 19-02-87. Kcgirnn e

OonÊTClo .Bragança ps«'1 •< õt-Ji - ^. Patiin. Qrótxole
posto con ração su^onentor, 2 CRlenhias.

yaloilt Ozino i-dlestone PO 3-11. 19 20 21 ,b 3,4
Po^KUla Chicftdin Yaldtlt FCQC 3-10 Í9 15,1 3,0
Yotoilt i^^idona PO 6-0 19 Í9 lb,0 2,3 ^
Acacia Burlcgov Yakult GCl S-2 19 19 21,b 3,1
Ocsmia da Yakult CC2 5-10 19 15 26.0 2,9
Voicult da Banella PO 6-5 09 227 lo,b 3,8
Yaloilt Quanla PeMaró PO 7-4 69 157 19,6 3,2
liarodalc da Yakult odi 5-S 69 103 19,6 3,0
Yu3ca da Yakult pdõe 0-0 49 156 22,6 3,4
Maraína da Yakult ÕCl 5-2 59 156 16,0 3,7
Yakult Insana Chicftain PO 4-2 59 139 15,0 3,-
Yídculc hirowari (Yiieftain FO 4-3 59 136 15,0 3,9

V"tT ua Yakult Ctl 5-9 49 114 19,6 3.2
Vaniü da Yakult POtC 7-0 49 111 19,2 3,0
Yakult Fircnzc Astrcnaut PO 4-6 49 95 23,Ó 3,2
Yakult liinin Booteoki^ FO 5-9 39 69 23,6 3;o
Yakult Llla Oiioftain PO 4-0 29 65 20,6 2,7
Liei Qúc^tain Yakult dcl 4-8 29 51 22,3 3,4
Engles Uurkgcv Vakolt GC3 4-9 29 47 22,8 3,1
Yakult Quita Chicftain PO 3-9 «9 38 23,8 3,4

Pascnda Etoctalcso Ltda. i«tva CdGSsa.tst.&.KniIo. OãntxolA ça 2^r02Hj7.
lícgjcic do poõto ração rátplftnijiit nír,

TT rortalc=a C^dla lE
iiP lortolcsa Dçolana tE
já' FcETtalnta Qoniòla
íiiP FoxbiLisza Carola
yy bttrtalc^ bsconla
iP Itrtolcza 'üolfa
r^lcno /.sbco tçú £bxx± loa
J^Jr rortalczo ODobii

to 3-7 49 62 36,4 3

AP Fartolcza Coca Tl.
ÀF rcrtalcso TL
/P Itotaics^ Vcl^

.2
ró 2^10 49 90 2b,3 3.5
PO 2-0 29 71 29,0 3,1
PO 3-4 19 24 2b,3 3,5

ró 2-3 119 360 35, b 2,7
IO 6-11 39 2Í5 2b. b 3.4

PC 14-4) 69 17b 3.1
ro «-5 79 175 2b.b 3. d

PO 2-5 b9 14b 27,2 2i')
ló 1-11 Í9 155 27.4 3,4
iXf 7-4 59 103 36.4 3,5

l^cola aimrjor <í^ fí̂ âicalturó "luir dís Uieirós".! itacic^ja.LM .{i.roult;.
Con'Lri^c cí^ l,l-4/2-íí7. do p^to çtts , 2 í&^cKámiw.

Fmltj tasji Vi^o
nèóJO líÜJii Pai;w|ín
IJÜirí Omm
Poaifi üí'É.'tóí5-í e^íilèsív^

triaJiTj KiiJ;úíi£njvj Vi^
jÍjSííJíí Wil.}
ltetííí(| liiáym

v.otx
\i>
íví-
í©

1^-1

V'-i

^■4

u.:>
'iü,a

iíâití
íiíJ
l^.íí

;J.U

2;^

fcsalq Beatr iz Vigo IO 2-b 29 71 12,6 2,8
Ps^ sdizu I^agçn PD 4-^» 19 14 23,3 2,3
taalq Begcnia Kemtac^ PO 2-5 19 0 17,4 3.6

Eãzehdá da Toca T.t-aa, tt- ii-apíT^n tst.S.Paulo. Omtzolo cm 63-02-87.
Rsgiim pestp cxrò ra^ suplesent^ , 2 QDacrd^.

Jí^cna VD. ÜCl 69 153 17,4 3,3
Igwuracy VD. a-3 49 123 17,4 2,5

kEon^ tpgueira dc Freitas, rtaplra.t^.&.baulo. Lontrole ísí. lit-o;c-o'
de pa^ CO» xaçrà suplimantar,. 3 axdent^.

Ahçaar^i Milçstçne G^avela PO 3-10 79 213 19,1 3,9
Variaçw D. S^ra L>'Alho QjL 3-7 79 I5d 25,^ 3.5
Babel ítos Almorgi - - 69 Í50 ..4,s 3,6
Ocoguista Mlestons Alunargl PODC 4-4 e9 loU 18,7 3,5
AljÓÈn^i Klng Brdsilla EO 5-5 d9 Ibb 23,5 3,2
AluETurgl HilcstoáiQ c^Wii-Ia FO 3-11 09 lo4 15,5 4,2
Almazgi i-iilestcnc Dinanica 10 3-4 69 174 22,3 3,1
Pau D'Alhp Argola Dike les^lcnica PO 2-2 59 134 13,3 3,6
r>wi Qty Ideal Alusiorgi GC2 3-3 59 133 Ifl.I 3,1
Alunargi MilestcRG Cruzilla PO 3-5 59 132 21,0 3,7
Alusãrgi Budt Dondoca PO 3-3 49 Uo 20,5 3,7
DÓ B^ao Micmgi oa 3-3 49 U4 21,1 2,0
Cota Alunsõpgl PCOD 3-ü 49 U9 21,1 3,U
Almârgi Hilestçzte teitania PO 5-6 39 75 3b,5 3.1
Ahrtorgi Brisa Den^ PO 5-4 39 9t> 27,6 3,4
ti^va tdlestciie Alrpargi OCl 3-8 39 55 32,3 3,2
Dongõsa Barão Aluaargi Qd 3-10 39 16U 23,5 3,1
Ccãii tric ;du=^rgl OCl 3-3 29 b2 25,4 2,5
Bigticna Pai Alúsaçgl ou 5-7 29 b5 23.3 3,8

1  tdcura Barão Ãlun^i ECOE 2-7 29 54 24,4 3.6
Alinorgl Anaçonda Starlite PO b-10 19 21 31.0 4,0

'  Mvá Astaxnmit Aiusorgi oa b-5 19 38 32,1 3,9
t  Cãtixa ^pct Ahiaarql QCl 4-9 19 8 26,9 4,0

Vült^ K^towsüni.são Cíirlca.lst.E.[aulo. Cçaitrolo otí tLy-OÁ-al.
Reglne dc jasto qom roç^ raiplcpentar, k attunihas.

S.Q. Coãiiâta Xawtna
S.b. lojp^ Xacc^JOQda ~
j.FvR. Sqbcxana

Fosse Vcx^eta Foicola Uúos
P. Jsnsris í-okc Blte
Posse Tijuco Oicralo Aec

IO 7-1 79 242 15,3 3,7
PO ó- IQ 69 21.. 22,6 3,5
LL 2-1 59 17 tí 1^,6 3,6

10 2-3 79 213 15, 0 3,
10 4- 2 49 121 25,2 i,
10 3-5 49 167 25,5 2.

Farendü c Haros ESo Francisco.fiígl Ciixlra.Est.S.rauio. CDTiCrQlc cm
16-02-Í37. RÉigiDC do posto ora roçâío lajçileaGntar, 3 orôHtíios.

Ouirora do Virao^no Xsntiâoia
de Virooc^os Tarola

Cuircrd do Vlrocópoo ttigíila
^ir'Qra dó Vitocopr.^ Catridoea
©uircxa dij VlraccpoQ Viçosa
Óolor l-ajóstlc Didà
S.J.t. KiTirón 2 /j-.ta ílib

biliu^ A Sheila Ô41
S.J.V. liídSi' 2 lapCETÔc BoEaacftí
/atlcrat bióna Cidá Sw isprarahía
sbtr.-Klliiho h'LÍlostone- Uxkk'i
/igáta Stócráft: Pondraú
Órajvcls Uhc Devo ÍJStn!Hi3ri,ít
V^-Slí^is»
ioriorírKi bJaoitalnEXT Gllccxia
cájdafl Júpiter ColC!iBtL>
il'^7 liao Sirpcsc

Tiántcxa lorfoaifíffir IvKJ>oõ
CÍFl' hltjiiçito !ax'lM StEinteut.
J.r. tíã«lm
litxxyi da ritoçii
r\úK)r-»s3 cviy
*110103 iTidòs to R'Alho
feawra^'1'bçidTi^ór ó-óarta 'n.
lYfiuiiÓí'ti ;V-TOÍ'á -.torónd
Oólor

ít.íl.T, |JÍ!p,lClfel' '"f^iíb
ij.J.'''!. 'iifvt-í '.;it'i'ií),i,'!is;íia

UirriÓT: laj<33 ailií
íir.j.'!. u lYtedria

■Í.ulrv.ró 'ilít''y.üliiicoi
0»liiiL''i'a 'diyVlriíüC^Yj ■yi,vlà'i;'.i'ÍÍi:i

EO 2-Õ 99 270 líí.2 3,'t
lO 3-0 99 255 18,0 3,0
10 3-5 59 15Ü 23,0 3,3
10 2-0 d9 IbO 10,ü 3,5
10 2-U 09 215 3.1
rc 3-10 19 2? 31.2 3,2
10 2-d 19 23 26,9 3,4
!ti 2-5 19 32 2^,6 3,1
ro 2-b 19 26 22,2 3.6
ou 3-4 135 27.6 í,d
lÓ 3-16 49 lü7 22, ti 3.5

5-6 29 55 32,^. 3,J
tü 6-10 109 2Íí5 17,6 3,6
31/32 S-6 2? xu 17,6 3,5
10 í~z Ml Xlíà iíi;,- 'íí,l
Iti 1-7 158 3,6
31/32 ii-2 69 3,3
fO 3-5 79 1Ü3 lu,4 3,7
rifi

,1Ó
1-3 'F9 ,1Í/S 14,4 3,>-
2-4:1 1U9 1347 4,0
iS-7 '■49 iOV 21,2 3.3

'  tó 7-'7 í;9 ''IM ÍÜ,4 3, d
Qm b-5 79 /ííl íiít.Ü 3,J
íó 3-! Ífí.íl 4,1
m 4-7 ii/ç líííí ^■íi.í 3,6
fc 4-B líl-i,
iií. i- 2 :k'i '2.w,2 a/i

'.4s
39 fe íi ã' .í>

t../ô é' ~'á
79

W,tí %,ê
ió 2-'|, ;u TX.'u %/i
% ;i69 i''ji iíA
IÇ? ■}% 29:, ii' ÜfO
ió iíí-:!o i^y /'í.,9 Si,%

.li Wjvíj í:jí tkíú'''^^/í ijii íãi^i ijájTtó. 'í'.';infí ijiifi, ■. PjiSíil'.^;. e.tt

/avikíifí? SiÊi 7, . íf,k 4'.'^w
■' ■,' ■ . ■ ícií;?, ■ ■ií-);* I ''' ;íit
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NOME DO ANIMAL

iGrau ildãdê Çõn- GHasj

dã anos trole de Leite

sangue meses lecCa^o
NOME DO ANIMAL

Grau Made ÇétH iDias
de anos trole dé ^Ite

san^e meses lãctação
■V.

PazesxSba. sio jQai;;uiin. íSnçaro.tst.S.Faulo. Gcntrole em 2í^2-81.
~  ■* ^"3 paiafvt «^rm raÇêtO nnpTcmPT»*-»!-, 2 OQCãOlhaS.

1 18r02^7.

Argentina K ) - IÇ 13 2b,b 3r4
Bqperatriz Bode
Ebda

ga Sta Èiargarida GC3 7-3 39 185 20,3 3,0
KR 19 21 2b,7 3,4

êaoralha to 19 28 21,b 3.y

Or. Badco
Wnjftio

S.Baulo. Oantrole em 27-82-67.
3 ordenhas.

A3ljGrt±aa*a BGB áfabSa m EO 2-4 59 138 22,2 3,3
ia]bèrt4BB*8 R» Al^ ̂ FO 2-7 19 15 20,4 3,2
'JUÚb(irt3l*ia'B Bffi ifaH*!» TE FO 5-1 39 96 27,2 3,2
AUiGrtim's Mi OUte H. to 5-8 29 54 25,6 3,b
A]be9trtiBa*a fim ehEâoarff FO 2-6 119 316 21,0 3,8
33 Qwrtm" Mapio ttnaty f£ FO 2-4 19 54 22,7 3,3

ftüilcar Bndâ y&mln.Barto Feliz.Lst.S.toulo,. Oantrole em 19-82-67.
Fonai0152-622122. Regime de pasto COS ração suplfsaoitar, 3 <ardezdtae.

Oorcnã Oaiztbcãcs Ribst TL FO 2-7 19 22 26,7 3,4

Oezaldlno total m, .c^n Rpgue.Lst.S.Bculo. Oantrole an 21-02-87
Regime de pasto ccm raçao siçlenentar , 2 orelenha!j.

GM Qcandéza M. Betty Madtt- FO 5-8 189 281 17,0 4,2
ÕBi Geandre Jetujtar todã FO 5-8 99 261 20,4 3,4
ÔH IsUdiJdia OjHóTmar- totiÚ FO 3-8 69 231 18,2 4,3

apreja loitt R. Hadú FO 4-a 19 13 20,9 3,4
GW HEmoiim Staiidout R. todú FD 4-6 19 14 20,8 3,8

Trajada Uiia"
Draga Lins
Castanfaola lins
Malagueta lins
Maresla Kate T.inB
Barra Lins
7.a>vi1iia lins
Jazida lins
Expressão lins
Alga Lins

' Joana lins
Hiagara Lins
Conserva lins
HaBDoniiGi Lins
Barricada Lins
Bagdá lins
jifiTiVia Lins
TNL Linooln Gcraldina Fancy
Monarca Lins
Tina Lincoln Kelly
lins Valcri
Lins Garbo
Doçura Lins

LinS

anentar,, 2 ordeaidiBS. ■ í
GCl 4-10 69 160 16,6 ^
3C1 7-9 39 86 Í3„« '■V" s/a )>■■■ ■:
GC2 8-11 99 254 Í5,6 í íl/a'liviv" )
31/32 7-6 109 292 14,5;
GCl 11-4 59 134 20,2 í
GC3 6-10 89 238 Í7,i .
FCCC - 49 104 ^,6 ;
QC3 5-9 79 213 i7,a
QiB 7-2 09 237 Í3,2
FCOC - 49 98 13^9 ,
GCl 9-0 99 256 15,9
GC4 4-1 89 244 15,4:
FCOC 6-7 59 142 lb,l ;  '3;9,iíiy.
GCl 6-11 89 238 14,7 í//;:4i9íív;;:' :
GC2 . 6-0 89 236 Í4,9
31/32 8-0 79 200 Í4,8 m;3í7iI!íí;;i
FCCD 5-6 39 74 16,5
FO 9-5 39 73 17,b i ■■V. ;:;3;3|(í;:,:;;'
to - 39 69 14,5 i
PO 8-3 69 171 Í4,7
FO 5-2 79 216 15, b
PO 6-0 99 282 13,8 '
GCl 5-4 69 163 13,2
FCOC 7-11 99 * 282 14,1

M-rjt Ribeiro Iteirelles & Filhos.Batatais.Est.S.Faulo. Qntrols em
21-02-87. Regime de pasto ocm ração suplementar, 2 arãenfaas.

ê TM Ftt7-|Wn4i^mra J, tepCSBO T>iite-Tf»»wY4g Pa^il 1 atJt.l-at- .fi
Oontroilo on 10r02-e7, Reging de pauto oom ração suplemoitar, 2 crdcnhas.

torgaareth da Plantei FOQC - 19 17 22,9 3,b

Antonlo Carlos lima Harinto.Anãr3dlna.Lst.S.E^ulo. Oantrole em 03-82-87.
Bqgirtir» de pClStXa com ração açjlemsntar, 2 ordenhas.

Xzoura Sáhta flhGia 31/32 5-5 29 73 18,3 3,2
Finl Santa Anczla 31/32 6-0 29 75 18,1 3,8
Sainta Ancsió Qulmeni mias PO 7-9 29 74 19,2 3,0
Dina Santa Anezia 31/32 5-11 19 25 17,2 4,0

Fisi TUba Espia l^xallo Victor PO 9-5 79 209 21,2
Ifeirelles Dolana Carljo PO 5-5 59 156 22^3
Msirelles Cortina Brlde PO 3-8 19 43 27,5
Meirelles Lleia Vigo PO 6-0 19 13 32,7

Antonlo de Toledo Lara Netaa.são Simão.Est.S.Paulo. Controle cm

19-02-67.Regime de pasto aam ração supIfimailar, 3 ordenhas.

faSfr» jgirnãr. ds Platina PO 3-4 49 109 25,7
fínn fiimão de tUbeixa TE PO 2-5 19 10 21,0
são Simão de Rcxrciima TE PO 2-5 19 12 21,5

.«tiTTOTft de Tsmara PO 3-8 79 186 22,2
são de Alzira Seven J. PO 6-1 99 283 17,7

3,3

3%
3.y

■ ^3,..
3.3
3.ti

Dr. Geraldo ngucdrodo Fbttaes.Salto.Lat.S.feulo. Oantrole ém 17-02-87.
Regitoe ^ posto ooa ração miplpnraritar, 3 ardaihas.

Carinhooa TWin lin^ PO 5-10 19 6 31,8 3,5
Dqcotcia mu Jcjtotor 0C2 4-5 29 44 29,0 3,5
cê? Dearcst vollont FO 4-2 29 54 29,9 3,0
CãT Ei^lãiíllda Xuã Vallant EÓ 3-9 49 U4 32,0 3,5
Gnp FjgaHrj Fabiola Valiant TE PO 3-8 69 167 27,5 3,5
QPP EGcolhlda Klcs Ho Valiant PO 3t8 69 149 26,8 4,0
GFF EoootiairQ HiraCÍcar Tradltlon TE PO - 69 156 27,6 3,4
GFF Plol Qtbolica valiant PO - 69 164 25,1 3,9

Fiiarcnta tobo Valiant TE PO - 49 71 25,9 3,5
CarcÉia Vhlotãr Jototor FO 3-6 59 125 28,3 4,1

28-02-87. Regime de pasto c

3 ordenhas

M.A.B. Astronaut Estiva

2 ordPTihas

M.A.B. Arlitida C. Eneida
M.A.B. Bcva Fantasia TE

i.Capivari.bst.S.Faulo. Oantrole qn
,  3 e 2 ordertias.

M.A.B. Traditicn Edith TE
H.A.B. Tcadittnn Elegante "a.

«LAwB HUn Bètty Fernanda ra.
MJLB. Valiaíit TiE .
HJUB. Mtffi Bsety ra^ lE
hJub. Bàbst E^ia TE
goixcza ^ Vixaoç^xss Sabiá
H.Ã.B. Oirin Flcxada
H.A.B. B^ EOrpa TE

FO 3-2 119 283 29,0

PO 2-6 119 314 16,(1
FO - 119 231 26,6
PO 9-0 39 293 Í6,6
PO 2-5 99 290 24,2
PO 2-6 39 289 18,6

FO 2-1 89 225 19.8
FO 3-1 79 220 21.2
PO 2-1 79 217 19/4
EO 3-4 89 203 24,b
FO 7-5 69 159 30,0
FO 2-3 69 160 25.2
EO 2-1 69 163 23,2

'mim
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FAZEIMPA VARGEiVI DO MANEJO
MtÕUÉL PÉRÉIRA - RJ - G. POSTAL 88.307

TÈL. 024A/84-3717 — CEP 26.900
RIO DE JANEIRO - BECO DO BRAOANÇA, 18. S» CEP 20.091 CfPEQIQRI

iOMUNIGAÓÕ N.o @3

"NÃO TROQUE SUAS VACAS MESTIÇAS, RÚ$TlCAS E PRODUTIVAS, POR OUTRAS QUE
VOCÊ NÃO CONHECE. ,

USE SOBRE ELAS UM TOURO S/8 (HOLANDÊS X GIR LEITEIRO) REGISTRADO NO PRO-
CRUZA, FILHO DE VACAS DÈ ALTAS LACTAÇÕES E PRODUZA SUAS FUTURAS WkATRIZES
CÓM GRANDE WÍARGEM DE ACÉRTO, SEM DIMINUIR A RUSTICIDADE OIJ A PRODUTIVI
DADE NECESSÁRIAS A PRODUÇÃO ECONÔMICA DE LEITE NO NOSSO MEIO SÓCIO-ECO-
NÔMIO TROPICAL." '

i?à REVISTA BOS CRIADORES



NOME DO ANIMAL
Grau idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactãção

Grau Idade! ^n- Díãs

NOME ÚO ANIMAL dè anó» tralê de Leite

sai^e meses ilactáção

lânorâma Vaiiont Qreda TL PO 3-3 99 229 23,3 3,í>
anarma M. Betty leda PO 2-3 99 233 31,0 3,2
Ranorma Ford Gaiaxia PO 2-9 109 217 36,4 2,9
tonoraiaa VOliont PO 2-0 79 207 19,3 4,0
Banorama Astronaut IVete TE EO 2-4 79 205 29,6 4,2
Rmorema vaiiant Ituana P( 2-1 79 199 23,2 3.4
Ponoaroma Ghief Bua PO 5-6 79 193 26,0 2,8
Ponorana vadiant Geografia TE PO 3-0 69 185 28,2 2,7
Panorama Bootmaker Grinalda TE PO 3-4 69 173 23,0 2,9
Panorama micstone ivani PO 2-3 69 173 26,6 3,0
Itanoratao Bètty Zndaia TE PO 2-3 69 159 21,0 2,0
SUel^ FTanic I^naxáia GC3 2-5 69 205 25,2 2,0
Sinhã Uillow Panarsma rrm 1-10 69 164 20,2 3,0
Sanora Hilcstone Panorama 023 1-11 59 152 22,2 3,6
tenorama H. Betty Italia TE PO 2-1 59 141 21,6 3,7
Silvana Orau Panorama CS£ 2-2 59 131 24,6 3,4
Ruerama Ace Irlandesa PO 2-2 59 133 ^,2 3.2
Willow Ttertacc Jvçdtcr Kttffin PO 5-U 49 103 45,6 2,7
Pancrana M. Betty Ivaniida PO 1-U 49 103 ^,2 3,0
Panarsna li. Betty Iguoplara PO 2-2 49 123 24,2 2,9
j^noraaa Valiant França PO 4-0 39 84 33,6 2,7
Rmoraaa vaiiant Estrela PO 5-0 39 70 35,2 3,0
Rgwrama Ptõsty Italiana 10 1-U 39 04 27,2 2,7
Ruiorama Milestonc Indiana PO 2-3 39 65 24,U 3.1
Fonorama MiXestone Itafaira PO 2-0 39 119 20,6 3,1
Panorama Vciliant Gtna TE PO 3-3 29 44 33,2 2,8
Pandrama M- Betty Ituara TE 10 2-4 29 44 24,2 3,4
Panorama Erasmo Floruba PO 4-4 29 44 35,4 3,0
Panorama OEmanô Itapeva TE PO 2-1 29 44 21,6 3,5
Panorama H. Betty C^lnga PO 3-7 39 124 34,8 2,9

H.A.B. valiant DQllas TE PO 3-6 129 356 19,0 4,2

AF Fortaleza Cant:ata PO 3-2 49 153 23,6 4,0

M.A.B. Foi inla PO 2-1 59 173 23,0 3,4

M.A.B. Elevatlcn Espera TE PO 3-2 59 147 24,2 3,6

M.A.B. Valiant Esplanada TE PO 3-4 49 123 24,8 3,5

M.A.B. Dradltdon Flor da Noite TE PO 2-2 49 117 26,3 2,6
H.A.B. Faiança PO 2-0 59 131 15,2 3,3

H.A.B. Astronaut Floresta TE PO 2-2 49 111 24,4 3,0

HJUB. Penstate Flexa TE PO 2-5 29 56 24,4 2,8
M,A.B. -Gabriela PO 2-1 19 25 24,0 3,0

Kessel Horacix) Cherkass)qr.itupeva.£ât.S.Faulo, Controle cm 04-02-07.
Regime de pasto ocm ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 crdadias

Avenida da Prata OC2 4-6 29 70 27,7
Artista da foata GC3 3-10 59 123 24,1
Alvorada da nrata POCD 2-2 29 46 20,5
Bailarina da Prat:a POOD - 19 16 22,0
Cabana da Prata GC3 10-5 29 56 20,3
Carta da Prata GC2 5-4 29 57 23,2
Diana da Prata QC2 b—6 59 128 20,1
Donata da Prata PCOC 3-10 39 71 22,5
Disparada da Prata GCl 7-1 89 225 20,2
Estimada da Prata PCOC - 69 175 21,4
l-r-KalarL--. fiit Prata GC2 6-5 59 123 27,3
Favela da I5:ata GC2 7-2 49 107 22,7
Florida da Prata GC3 5-6 69 159 24,7
Gloria da Prata GC2 7-10 49 100 21,9
Gracinha da Prata GC2 6-1 49 ns 21,7
Moça da I5:ata PCOC 3-7 59 137 22,7
itircta da Prata QC2 7-4 29 37 31,2
Malvlna da FTata GC3 4-0 19 21 ^,8
itirta da Prata GC3 4-0 39 77 23,7
Edna da Prata 002 9.4 39 70 23,2
Fiava da Prata GC2 7-0 79 221 22,5
Querida da Prata GC2 10-4 29 78 21,6
Bosita da Prata POCD 5-1 29 46 20,4
Reservada da Prata 3V32 6-8 19 15 24,6
vagarosa da Prata GC2 8-10 39 83 *■ 26,4
Veroca da Prata QC4 5^4 79 202 21,1
Xuxa da Prata GC2 3-7 39 71 20,9

2

Itomela da l^ata PCOC 4-7 19 15 21,5

Qr. José P. Victor dos Santos.fcJ.ol tondes.tst.Minas Gerais. Oantrole em
11-02-07. Regime de pasto cxm ração suplementar, 3 ordcnhas.

Eiaiista de Fatima GHB 8-8 79 260 13,6 3,4
Clhele de Ana Bastara GCl 5-4 29 103 15,6 2,d
Ttduz dc Ana Beurbira GCl 5-3 29 108 17,ü 3.9
Viooalc Alistar Uixan PO 10-5 29 147 18,2 2,9
Ana Barbara Cbrcsus Elevatlcn PO 4-5 29 55 18,8 4.6
Rela de Ana Barbara GCl 4-3 29 43 1S.4 2,1
Moca de Bon Sucesso 0C2 6-7 29 79 21,2 2.6
Pala dc Ana Barbara GC2 4-6 19 30 20,2 2.9
Metia Mandraltc Ana Barbara GC4 5-0 19 28 20,8 2,6
Ana Barbara Talia i-íakerito to 4-4 19 22 14,3 3.4

Rui (^iciroz Ouimarãcs.Curo Fino.tst.Minan Gerais. Controlo an 21-02-67.
ítegiiee dc pasto con ração suplementar, 2 ordenlms.

Uiircra de Viraccpos Vcladora
/ibsoluta cuirexa dc Viracopos
íniina Itmdansaia
/ííKiücta Ravcaricn Mmoassaía
Jõrtga Azul
DcJo t^ilrcra dc Viracopos
Iraccro Agua Azul
J.r.R. i»oaücnia
Viuiria dc Sonuinlnha
íiirbara Gcn-UU í<lanúassaia
J.f.B. üuiota

0C3 29
5-4
5-1

31/32 6-1 29
GCl 4-10 19
31/32 5-1 19
C3C4 4-9 59
31/32 y-i
IO 7-3
0C2
01:2

49
5-11 49
3-10 39

PC 4-6 39

139
123
122
121
91

34.4
26.5
25,0
22,3
34.6
22,2
21,d
21.7
22,5
24.5
21,5

oonald Qeabcr.Qrrpinas.^.S.nsulo. Controle cn 10-02-67.
Rogirc dc posto con raçôo tnçüemcntar, 3 oztlcnhas.

io Hnc Joalnl Dorly ro 5-5 149 345 21,2 4,0
PanoTtEma VaJlant GJ-Loalha ro 2-2 149 390 23,4 1,2
PanaraTC Aoc Gravsta PO 2-6 139 325 26, U 3.9
ííinorarsa Traditicm toro ro 2-2 119 329 13,6 3,1
£;onts£r Ikif StariJucE A-y PO 5-6 119 313 24,4 l.i
rynor."ím P. Ou,itapir.3r^a "ib ro 2-4 U9 3U 22,2 3.1
íím líay Qr.wtí Helajy PO 5 5 IW 103 34,6 J.O
l'aTKE'X3ij WiUo/ Ura ro 2-2 109 281 1'^.2 3,ú
PsTKasra i rost-y Uxsa U. ro 1-0 10? 281 10,4 3,7
frjwrõra Valííjtt G^r^l rc 2-5 U9 267 25,0 3.6
CJtttíitclir ;.iar íXarx 10 5-11 09 219 37,2 3,:*
I  .» Ujvalici V.rjie ro J 09 2ij 2y,i 1, 1
i  tficr.md íbis ro 2-2 09 232 15,. 3.2
l:idirAa"a iiyunl.iiíUiT PuvjaTár.i OJi 2 J C? 212 26.4 ),1
l  ivrc Gitru ta IVl 1-1 dv Üjt'1 22,4 3.U
ÍXfr^:írti Iíí3Iw:í'í.í?íí 2-i 0? 229 10,2

4.2
3,9
3,4
3,9
3.3
2,9
2.8
3,1
3.9
3.4
3,6

Mareio Llisio dc .Tcitas.I
18-02-07. Regime de posto

_Pattllsta.tst.S.£^uIo. CcaritrDle c
ZsiçQO 2 ocdqúiíis*

Melisio Juvaiilia Tbpaz PO 3^ 69 166 19,2 2,6
ttimal.Tln do Melisio QC2 5-1 59 149 22,4 2,5
Geres Senator do Melisio QÍB 10.6 59 137 22,2 2,8
Melisio indim PO 4-7 49 102 22,0 2,0
Melisio dia PO 6-3 69 157 19,2 2.0
Melisio Jadcita Harpa TX^az PO 3-5 39 80 22,0 2.2
Italia do tíelisio GC2 4-4 39 79 23,6 3,1
Crioula Senator do Melisio as 10-10 39 76 28,0 3,0
Melisio Itigia Milestone PO 6-8 39 62 25,0 2,4
Gema do Melisio OtB 6-S 39 67 25,0 2.5
Hióra Qo Melisio QtB 5-1 29 69 23,6 2,d
lôbriana Fafa Star do i-ctlisio as 2-7 19 31 19,0 3.6
Melisio aiirlnnna EO 6^ 19 18 20,0 2,6

torval Antoalo Golotto-^Cerquilho.EGt.S.Paulo. Controlo cm 03-02-67.
Regime dc pasto ocm suplementar, 3 c 1 ozãaihas.

Oxhron h.P. Dora
E^noranu Bootsuker IL
M.S. Sidra Astxoclno
Colegial Ana 125 King ESpCror
rcmoraraa Gay Camela
Ijotarda M.S.
WiUow Ttirracc Ptátunc Cürol

2 oaedcnhas

MilC3tO«tC I»G
M.S.

hogua M.S.
1'bca M.S.
O^ina H.S.
fcdsval Macisara
Rcnnor Lola Dclune Loline
idanea Rõ^ qk;
Qõgcnla £dga t^iner QÜl
Slnking Sj^ingo J. Star Sontra
Fibi 256 Fantasia Koncoc
isaiq V4JJ(yr4.i,
liila CnC
Mabld. Corvettc ftaiJc
In^m-iol Sovcarcign H. Valcnt
i^cia GUacira òb Oaarajo
M.S. Ravina Iwcui) Gac-nli® TE
Ktchlown Ciay hürcus í^iarsha
üiniy Hita S, Astrc^^nit
Oíii pengoca
Cicanb 1 OrÍE3 DftC
N.Ü. Icbreza Ody Cavaiicsr
IjtcMU*tríciijC tviy lãjdlá

JdTO íjiu.mlo .*an,j f" Til
Onitrolc tíi fr-iirf a-
ürdcs^mr..

liiíkMípl lUAi *iiUrVi*E-j iX
UirttE.pj .Eirtrt ■.raiiViwa 'íL
auii.i;.á lujrj.ja [1. .U!u 3:
; 3 pj i'a isa t irxl f'.j a 1 .\.hí V J o
.cui.ipl flor TUíií ri?;.?!

IVíCUld-utii ;otia fvll
riavia íUilitci 'iCíTíf

.í3ív.c;ü lAinniUfj iXtjju üX
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PO 5-8 59 150 24,0 4,0
PO 3-1 69 213 20,2 3.4
PO 6-6 39 106 24,6 3,0
PC 5-2 39 111 27,1 3,2
FO 7-U 19 19 31,8 3,4
orz 4-9 69 166 27,G 2.7
PO S-9 59 164 27,2 3,5

CCl 2-3 29 45 17,8 2.6
2-6 29 48 20,8 2.6

QE2 S-6 19 63 26,2 2,6
GCl 5-5 19 41 25,4 3,1
GC2 4-9 19 50 27,2 2.4
ro 7-4 19 43 15,4 2,5
FO U-U> 19 14 15.2 3,7
C2 3-10 99 14,6 4,0
rooc 3-10 210 14,6 3,1
iO 12-8 79 20'j 12,6 3,ü
ro 6-b 79 201 13.0 3.2
PO 5-0 79 201 24.6 2.V
FCXD 7-0 69 2í>2 17.4 3.1
IO 7-7 79 21 y 14, D 4,0
10 11-i 59 177 lu.d 3.',
OtJ l>-b 14.6 l.u
IO 2-T nii
10 n-'j 49 101 ly...
002 2-5 49 iul 21,8 2,^
ro 49 KS 1^,4 3,0

:è-4 49 im 1J. <■'
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

i^Tioupá Falacti B. AchiUes PO
i^móupã Fantasia Lena Oak Stac PO
.úndupá Franceslnha B. Astro PO
i anáupá ràtijna Barcarola Astro PO
i-ianâiçs Filanena Angara Astrcnaut PO
Algecâ Lester ('bnc.upã FCCC
Capela i-árcútna P. fiootn^ker PO
Jangada larebarina Cbitltu Qxrb. PO
Jangacia I Mriana II rlanucla Citático PO
Jangaua I Albania Unbauba llete PO
Jangaoa I /«ngará Polenta fcn^gror tC
Jangada I Algenâ Garota Lester PO
Jangaoa Britaoora 'lartufa Bcotraaker EO
Jangada I Brilliantlna R. Astro PC
Jangada I Cabocla Voituba Liff 0£f PO
Jangaóa I Uelgaoa O. Qcotna3(er PO
Jangada I Choupaia Sirene Itibst PO
Aríete Datiia Pat Boctnuker PO

são nicolau Sena XXX K. Jtstar PO
Rag Astrcnait P^le PO
Cfiláas í'iilestcne latina PO

Caldas c^and Fortune neuza PO

veiuda tteibiscc E^nóa !%u DSUho Q£
Jangada 1 Cachoeira 1 Veoiatt PO

Joeé Agostinho Perri.Baraiao.ist.S.I^iulo. Cbntrole em 21-(
{teglsie de posto ccm ração suplsoentar, 2 oróenhas.

Itizenaão Centra Uenoe lester PO 4-2 29 0^
S.J.V. Uilú Q» Grartã 670 PO 4-6 29 33
CR. Joalousie Heloise Ncrthcroft PO 4-7 29 70
aii ioilua Astrcnaut í-aãú PU 7-b 19 37
Bowtree Iriple Oec PO 3-10 19 17
R.R. Soares AIba Lester PO 3-9 19 13
S.J.T. CSuristses Glory 390 PO 3-10 19 3

Albert Slcutjes.Jaguaritata.lst.S.EC>ulo. Controle em 23-02-07.
Regiae de pasto ccm raçao Sipleneitar, 2 ordenhas.

Oerardus K. GFOOt.Jogaarluia.lsC.S.ijRilo. Controle od 10-02-87.
Regime de pasto con ração suplonentar, 2 ordenhas.

KXX 3-10 109 274 12,2 3,3

OCl 6-8 99 276 13,6 3,3
GC2 7-6 89 211 13,6 3,3
0C2 5-6 89 ai 14,8 3,0

ÜC3 2-5 79 149 13,1 3,7

PCDC 3-4 69 105 13,8 3,5

PO 2-6 59 173 17,U 3,7

PO 8-0 59 175 14,2 4,4

aa 7-3 39 102 19,8 3,2

PO 2-3 49 142 lb,7 3,3
PO - 49 iiy 23, b 3,4
0C2 4-7 49 04 n,7 ^,9
QCi 2-6 39 103 17,0 3,1
QC2 4-3 29 33 2L,3 3,3

IG Antoniana 110
IG Carla III da Itolambra

Kexmanus A. Kuvitsboch.Jagiariuna.£st.S.teulo. Controle en 19-02-07.
Regime de pasto ccm ração suplaientor, 2 ordenhas.

Inlmnbra Virgínia I

Simãs Van de Geest.Jagimriuna.lat.s.raulo. CCntrole em 19-02-w7.
Regime de pasto ccm ração siç>lanentar, 2 arõenbas.

Paraíso Jai^iz Inperial PO 3-S 99 2Ó4 13,9
taraiso Escriba RxJco PO 7-9 99 264 14,3
holacisra Dellnha Jetstar PO 2-3 39 l33 13,3
Scrana 5312 Dólar Rocapple Bootmaker PO 7-4 49 93 23,4
Estrela da Holairtra PCCD 2-4 39 111 lb,2

E^incesa Willow üolamhra GC4 2-3 49 102 14,3
Marta !4ever da tlolairbra GC3 2-5 29 64 14,2

Thfiodarus ixiens.Jaguariuna.Est.S.Paulo. Ccntrole en 06-02-87.
Regime de posto ccm ração siç>lenentar, 2 ordenhas.

Oor^ Ivanhoé Glaving Cackle PO 3-9 99 276 !•
R.V. Jabarandaia Brasil PO 5-4 89 233 1

P.D. Urgência »•!. Orquídea PO 5-4 • 59 112 1
fnlisrhra Vanusa PO 2-9 39 103 l:

Julicta Bono Kolajibra GCl 3-0 39 118 " H
Stela II da Iblambra PCCD 4-4 39 110 2

P.D. Simanhoia P. lopper PO 7-7 19 13 2.
I  R.V. Janavira Brasil PO b-8 19 14 2i

R.V. Felicidade Corinto PO 0-6 19 1 2,

lblar±ira Hake Estrela PO 2-6 19 7 1'

Htccbz EysliA.Jaguariuna.Est.S.Paulo. Ocntrole em 19-02-67.
Regime de pasto con ração si^enentar, 2 ordenhas.

Silvia Sklng da Holanbra GC2 6-1 69 235 17,1
EH: toara PO 6-b 79 207 13,4
loa lUbantia POCD - 79 203 13,6
Bolantra Catarina Zicn PO 5-3 59 133 17,4
Cna Tubantla PCCD 5-4 39 154 17,0
IVâMBitia Midcre EO 2-6 49 114 14,4
Halantira Silvar4 Arlin^ PO 3-0 39 82 20,9

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

José iHarío Junqueira Netto.Crlandia.lst.S.Paulo. Ccntrole a»
10-02-87. Regime de pasto ccm ração suplaoentar, 3 cxder^uts.

Llena I^ta Downalane Qrlandia

l^eda Orlandia
GC2 2-5

31/32 2-3

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CARNE

LEITE

RUSTICIDADE

PUREZA RACIAL

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Conde

Fone: (032) 532-2066

UBÃ - MG
CINDERELA — PO - .^cg H6787 - Prcdunu a média diar.a de 21
kq dc Icitf crri 8 meso5 dc Lociaçío



NOME DO ANIMAL
Grau Idade

de anos

sangue meses

Cõn- Dias

trole de Uite

lactação

Olyniçdo finando Souza Aranha Stockler.L
Controle etn 27-02-07. Regime de pasto

BragançaPaulista.tat.S.BauIo.

b.S. lOturana Pogassus S.&. K) 7-9 109 303 15,5 3,4
üoiva de Bragança. GC2 2-5 109 292 15,3 4,5
L.S. Ultra Fegaasus S.S. FO 7-2 109 298 20,6 3,5
G.A.J. iaricy âialinar Red to 5-4 99 273 19,2 4,u
letinha de Bragança GC3 2-10 99 256 lt>,8 3,6
b.S. Abalnha headolake S.S. FO 5-2 99 270 15,3 3,d
G.A.J. Suyan Citation Red EO 4-6 69 240 20,4 3,5rialva de Bragança GC2 4-b 89 234 23,4 3,1
Bragança Barvinda Vorbo EO 2-6 89 233 20,6 3,7
Bragança Bony Jasper Red EO 2-4 89 232 20,0 3,3
tiazare de Bragança QC3 3-2 89 229 17,6 3,7
idücotina de Bragança GC2 2-10 89 228 20,0 3,9
G.A.J. IMssa Citation Red EO 3-7 89 224 16,7 3,0
niura de Bragança GC2 3-1 89 224 22,7 3,5
landa de Bragança GC2 5-3 89 210 15,2 3,9
nana de Bragança
iftgali de Ksi^nça

oa 2-11 79 202 21,7 3,7
GC2 4-1 79 198 17,6 ,.  3,7

tlka de Bragança GC2 10-1 79 193 22,6 3,2
Bragança Atlhala Verbo PD 2-8 79 192 '  19,2 3,5
datlva de Bragança GC2 3-5 79 191 18,9 3,5
ifinerva de Bragança GC2 3-8 79 182 16,4 4,1
Bragança Baronesa Verbo 10 2-5 69 17b 15,8 4,1
Orrpo Verde Triune Uzanne PO 7-9 69 165 27,1 3,8
t«vada de Bragança QC3 3-â 69 162 24,7 3,6
Cmega de Bragai^-a GC2 2-7 69 161 18,3 3,8
Ostra de Bragança 063 2-5 69 161 17,9 3,5
-b.S. Sapeca Meaõolake SS IO 8-9 69 157 18,1 3,9
Bragança Badúlna .lister Ked PO 2-5 59 142 19,5 3,8
b.ã. Abraça isgjle 5.6. EO 5-5 59 140 20,8 4,u
Orca de Bragança GC2 2-t» 59 137 25,3 3,6
Bragança Bateria Haple FO 2-6 59 134 26,4 3,7
b.S. Acalifa rieaãolake S.S. ro 5-3 59 134 23,4 3,6
tatalia de Bragança GC2 3-6 59 127 22,1 4,0
G.A.J. Goieve Triune Red PO 6-7 59 125 20,6
Bra^uiça Bina Verbo EO 2-2 59 124 25,1 3,a
G.A.J. Anallda Citation Red PO 4-3 49 101 26,8 3.5
G.A.J. Ehallmar La Brune PO 3-7 39 97 21,1 3,5
G.A.J. Barcn hacello Red EO 3-4 39 82 20,4 3,8
fYvy do GC2 2-1 39 82 18,2 3,6
E.S. Abatira S.S. PO 5-4 39 86 29,0 3,6
k.S. Cajuada Crescentmead S.S. to 3-8 39 83 29,7 3,1
Ira de Bragança GC3 7-5 39 83 29,4 3,b
fVwíirta de Bragança GC3 2-8 39 67 23,2 3,6
Bragança Alegria Sbariff FG 3-0 39 65 21,9 3,6
Cba Oba de "Bragança GC2 2-5 39 64 20,7 3,2
Oir:po vende 1x11016 Vielle PO 7-3 39 61 34,6 3,0
Omita de Bragança ECOC 2-3 39 59 27,2 3,7
CEcpo Vcxde L'ABC .<iylvana PO 10-5 29 54 31,7 3,6
hatalina de Bragança QCl 3-8 29 46 20.li 4,0
Bxrtgança Afxodite 153b ío i-4 29 43 20,6 3,5
b.&. Abafada Silvcr S.S. 1 -í) 29 39 24.1 4,0

âiotuma de Bragança GCl 3-3 29 3d 27,9 i,i
G.A.J. Icoitte ggiTiiiMr Red IO 5-1 29 38 19.0 3,4
G.Ã.J. Joiy atatlcn Red IO 9-6 29 3J 25,2 3,7
Bragança Barbaoena Vcifao PO 2-a 19 38 22,1 3,4
Ihrena de Bragar^ GC2 4-2 19 30 27,4 3,8
I^isa âeDra|Snça ac2 4-11 19 26 31.2 3,6
M4fg. de Wratpn^ par 3-6 19 35 28,4 3,5

Xnaja de Bragança oa 6-3 19 19 33,4 3,7

Cacg» Verde Ttitmc Unlonita PC 8-3 19 9 31,0 3,U

Antxmlo Bassoli.Cmnritnas.Est.I>.Paulo. Qontrolc on 09^2-87,
Rogtoo do pasto ccm ração ouplmcntar,, 2 orachhas.

Chupcta FOncy Nloo 8-3 29 35 24,0 2,8
mrgorct IVirbina Jasper Nloo GCS 6-1 Í9 26 20,4 3,4
Azarba Rod lüao oca 7-5 IV 18 23,0 3,2
Bcrbonciira lüco 31/32 2-U 19 16 19,6 3,3
Ubctina itodin scot Hico QCl 5-2 19 15 24,6 3,4
IJico liara Ectupcnda Hcd PO 4-4 49 93 20,0 4,2
Ilico Vcndorjs Soot IO 5-2 49 112 20,0 3.1
tíicb Vdwtbocc feaw ro S-3 39 84 18.6 3,-
tUoo Cuandra hcd ro 6-7 39 73 20,4 *.5
tieiva Forrosa DctcctLvc llico oa 4r9 29 50 16,0 3,2
lUdgcs Kbod P. Clovcr Red PO 11-9 29 47 21,0 3,5

Fazcrôm Intcragro Uda.ltaplra.tst.S.laulo. Controle C3ri 11-02-07.
Ttogiix- do poote com roçÕo cuplaroitor, 3 crctcnhiio.

cíir-r^ntc rxà Dourada

Josof rtulg.JüncUai.L^t.S.titulo. Ccitrolc cm 16-02-07.
do pastxí ca3 raçao miplcr^isntJir, 2 citlcnlmí).

Rr>5tris Chiof í^to Isidoro
OtíítliU da iâo íofjir-1
toJaríKJ lí.ll.
Cír0í.i'('^Ui IJírUi «TJis^por 667 üartma

QiB 5-7 69 141

O i j UX'Xjí.' G Di'«ao t íiniiííi I i ibril ro. l rito ; .?j tto ííí» Plr^-U, í jíiV - íí . Pífeílii.
CügítbIg oti 25*67-07. Ikrglíír dt; tEta tvi^f

24.2 2,

n/iJi U-J 119 236 14,6 3.
tTl 10-<• W i:?Ü líí.ü 3.

0-) 44 31,2 2,

.Ji£J7jííK.'íra Optíraüi n. ur*:
ttcrr* UUiGrlcmu

Wi
íE^

e*6 16.0
16,6

í.vl

4,6

NOME OP animal
Grau' '1mde\';7',Con- Diav
!Í^ j®**» 'trole. lée M^telte

iâl^e imésn laetá(ão

i^nta Rcbcd. Itiberlene
lOlva Quallty RUxárletoe
liE9;áe*8 Isabela tioã
IetiK)'s Judy HUton F^suloso
Bencãetti Centovlca ftoderin
januarla Itc±Gl Riberlèmê
iteiixjsa Jffi^icr Riberierrè
RiberleDc Achara Quality
Ribexi^ Ocxa Quality
Ollna lllstãc Mteleme
Rlborlene B^íqala n. RM
Rlberléme Ra^ M. Red
Ribeclénc Receita H.
RlberlRno Rítmica Ned
Rlberlcac Atsbea MstcT Red
Riberlcnç Uistã

Rala tiistxx RiLcrlâiie
l£Q£'u Kicora Dora í-lonEixtdi
Usãt:*B llcenev tbnardi
Fetunla i Ustcr licã líüjerlisu

KJÜberlece liQcntcnlna ti. Rea

KÍberlsae Onda Robazcn

oes 6-3 19 a 18,1 3.5
dcs 5-8 19 42 15,5 3,9
FO 9-1 19 34 Í7,5 3,8
PO 8-10 19 7 15,5 4,1
PO 4-7 39 60 13,7 3,7
QC3 Br2 29 50 ÍS,4 3,2
QG5 £H4 29 49 15,5 3,4
EO 4-U 29 36 14,2 3,8
PO 4^10 39 60 14,4 3,5
aG6 4-7 49 107 15,5 3,4
Èb 3^ 29 46 Í5,4 4,0
FO 2^10 » 53 13,2 3,5
PC t-9 29 59 13,4 3,2
ÉO 2-7 29 59 18,7 3,7
ro 4-S 19 8 Í9,l 4,^
rc 3-1 19 U Í7,l 3,5

GC4 3^10 19 31 2ii,i 3,9
FO 9*^7 39 237 13,6 4,2
ro Ui-2 59 U3 Í5,2 3>d
GCG 3-0 59 133 17,7 4,1
EG 3-6 59 143 16,3 3,7
EO 4-7 49 104 13,3 3,3

Walter KantOK.raüni.Sao Carlos.Est.S.Paulo. Ccntxole m 26-02-87.

REsglTK! de pasto ocm ração

twF PrlcuJa Dlpdocata
l^atõâla Ktf PCGÜ 6r9 29

108

46

19,1
23,6

Afonso bogueica de Ftci^.ltapira.hst.S.raailo. oantzalc m lCKj2T?d7.
Roginc àc posto oco. ração stçilotimtar.

JOara Clarice Riley Caralier TL
Alumargi Rusty Red txtra

22.2
19,1

Lscola Superior de Agricultura "Uilz de QUQiro2".Plracli3aha.Lct.S.Pmito.
ContzDlc m ll-H3a-87. Regime de pasto cem ração aQ}li:zcittax, 2 ocàcnh^.

Zapa DuaULyn isalg
Andréa Du^lyn Lsalg
Zelandra Júpiter Esalg

PCDC 2-S 59 157 12,5 2,7

Qc: 3-7 49 125 11,6 3,0

OCi 4-5 49 100 14,6 3,2

fidhãnar de Barroo PiUio.J^.Lst.S.lsulo. Ocr.trole cn 12-u2-87.
Regime de posto con cação suplcmaitor,, tuucnhns.

Joya L.H. 0C3 7-1 79 201 13,4 3,4
tiKhãlia L.H. GCl 10-Ü 19 d 17,5 3,7

Canária L.K. OCl 5-7 19 32 15,0 3,6
Boneca L.H. OCl 3-1 19 it> . io.O 2,3

Or. Uiiz £h(ditean.Scirocabo.Lst.S.F^.í;o. Ccntxole cm 16-02-«7.

Ponc-Oll 2SO-OJ-33 Rcgb% tíç pistc cxm r^içà) suplcrsÉntar, 2
ardmüias.

Altem Rmcy tted da f^Iva QiB 9-11 49 10b 19,5
Uui^tesa RiradlCG H.B. da Halvo GHD 7-7 49 112 25,8
túlva Fioírbla Fancy Rod 10 5-7 59 172 17,3
HxLva Flauta Paradisc h. Roí PO 5-0 49 Ü6 15.1
Gçssi' íiifguls R, da lolva acb 4-9 29 46 17,i
Sisuda de Jarunlrim 0C4 9^1 39 55 iU,7
Hacácgio PO 4-4 49 im 17,1,
Kllva a:í Jasfmr 80

-
39 61 20,5

Pcznai^ dc Sooen lOlcdo.Jaguarluaa.ist.S.rmjlo. Controle rh 17-02-87.
fó?glião de posto cco (açdcaentar, 2 ccâmi^is.

3,9
4,ü

3,0
3,ó

Uma do IXirrD Vcroe Kxr 5-0 <9 102 20,4 3,5
Augusm do (ioxTti Verde QCl 4-U 49 126 17,7 3,4
Rbccirã do l^brru RR 5-4 J34 18,3 3.5
Hano Vntdc Dézôiha ÍÓ 3-íl 59 132 19,9 3,6

Octíi do íÉíiin VVrdf 7-J 49 ifei > í.i.

Tinha do iíií'i í> Vupuo ^ WíX 4-1 ííi U4 uU , 'j

/tgiia i-k-irinítí VOiW ISi i','4
LEadfi fcno Vfmií;' iÍÈ-i tí<;, , t.

fW f't5'ivíi Wtüc mi l-l' '/'? h]n
.:10 1 Ví!;ai^ tfcíí íí*'?' Xo. í l , ir

ricn» ÚT; íiarw Vciiíie ííO' í.i- 'i i. 'í
Violctíi dí.;i /'icirto Viíiúe tCÍ •iê-H vt í, í
I41JT0 VOjüit Itt lí W 4-/ IV li) ia! í! f.i

d..) ittitiU. tíV'1''- íVMtr-i
de. (ítr?. I(íç4.v lífi 1 j. léttí

(/i V,:. i-líí Jív Ví
l<í'ííj í-LCi '[W- w

l.'d>TÍ,'./l ÍL!. <Xj ií'1 f/i.
l.'V-.K.iíílri 1 .4 VsAl CíltG li - 'í (,i -

ÍS- "v! a í Lc, Itf i
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de L
sangue meses tactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite

sangue meses jactação

iiorãria VU. GC2 o-b 19 11 24,b 3,0

L4u,a VD. GCo 3-5 19 17,0 3,1

jclineaoa i>ed t^lnfa GCl S-U Ó9 157 13,o 3,5

Desccrthecioa i cnarcb i-alva VU. GC£ 0-7 b9 2U 17,4

Vü. Confiança ■■!. Anazmas PO 10-5 b9 lb7 10,0 3,1
Irnaefesa VD. OU 4-5 b9 135 lu,3 2/6
Janda VD. GC3 4-4 b9 IjJ 15,3 3,0

.'ágica VD. QCl 1-7 49 13b 17,0 3,.-
igual VD. <323 b-4 49 ll3 13,0
Igr.arada VD. 022 5-3 <9 120 13,u 2,2
Jacarei VD GC4 4-Ô 39 110 13,0 2,5
Iczrtlcula VD Qâ 6-1 39 u5 19,0 2,5

pS" Slinão de Kariru
&ão Simão cic SauQtVjç
Wiliarâs Josper itut±:y Red

ü-10 S9 173
a-ü yÇ 270
7-4 39 133

Fazsioa e iiaras &ão Ftarici&co.iogi t-árira.Lst.S.laui.o. Ccntrole aa
Ib-Ol-ã?. Regime ue pasto ccm ração suplenentar, 3 CBroeritâs.

!>alvação k«ci ae Juruuirin GCã y-4 19 3a <.w,u
;urota lAtkee l .L.r. GCl 7-o •><? 2a0 i<i,o

Agrioola e Fastoril Santa Cruz s/i-..0apivarl.i^.5.raulo. Coitrole eni
2>>-01-S7. Regime âe [^to ocrd ração sigjltfaentar, 3 oioerihas.

U.S.C. Analu VO 2-3 W lòa 13,2
/Ubertina'6 PB Patriota PC ò-a 59 loO 14,a
Kizoleta U.S.C. PCCC - 79 ISo lb,u
sananta U.S.C. PCCLi 3-0 a9 Ia5 10,o
Laia U.S.C. FCOC - b9 I4o 19,ü
idtalia U.S.C. PCCC - » 13o Io,a
Lenaa - - 39 yJ ls,2
U.S.C. Sonla tC - 39 7u 15,4
Fwtasia U.S.C. 31/32 - 39 o5 17,0
Albertlna's BB Pluna PC 5-7 19 21 Io,a
U.S.C. Xeceta PO 0-b 19 Io 11,0
U.S.C. 'itrcsana PC 5-0 19 13 2a,o
Albertina's Passeata !C 5-a 19 !<• - ..1,1
Buraguaia U.S.C. F<XC - 19 5 lu,l

Mtcr.io de Toloto tara l<eto.São Sicão.Lst.S.Paulo.Controle <
Ragiae oc pasto com cação suplementar, 3 e 2 oruennas.

são Siaiào de cabana
Sandy Lane Jasper Bedcy Reó
SÃO Sinào Reniela

Slfl»o de Beleza
são Simâo de Uxa
são Slmo de Canarla
são dunão de Rainha
são siiwo de Platéia
são simâo de BocK
São Simao ào Cpcora
são sieao de Oespeolda
Lesway Kqwot Class Rad
C. Cityvicw iiarr^ls 'uracy Bed
lt.iYccTeat .lasper necil Usa
cartuiâ üe São Siiaâo
Sau sijiar^ oe ncme
(toaat ou são SuToo
Sáo :jimo de Gina
C urcKücll iaxmie toliy Nao
C La<Aro>3k clasaic tenda Aea
ai" .SimK> ÚU Inlita
são L-unão d» LUM
Osdvidacn viflw K.u.c. ii i«Mt Raa

FO b-b 59 123 20,1 3,1
K> 5-2 09 153 25,8 1,3
iT> 5-3 49 125 24,4 3,5
PO b-a 49 110 21,2 3,3
PO 3-lü 49 09 21,3 3,1
PO 3-9 39 7b 25,8 3,1
PO 3-10 19 62 20,0 2,9
IO 3-7 19 U 17,4 3,1
PO 5-3 19 8 2o, 5 3,8
PO 7-7 19 27 41,3 2,9
PO 5-0 29 67 ^3,0
PO 5-2 29 71 24,7 3,2
ro 8-1 59 2bl 17,5 3,9
PO S-0 79 213 17,7 3,b
CI<B 7-2 79 204 21,5 3,5
K> 8-7 79 199 27,9
<Jta 5-0 69 184 21,2
PO 4-4 59 167 20,5 4,-
to 5-^ 59 153 27,5 3,5
PO o-iu 59 135 24,3 4.3
PO 4-7 59 139 25,5
PO 3-b 59 139 19,3 3,3
PO 7-5 99 2db 19,7 3,9

Llza lUbeito Pcirelles & Filhios.Batatais.Lst.S.Paulo. Ccntrole em
11-02-37. Regime de pasto ccr. ração suplarentar, 1 ocoerúias.

rtamelra 'iielstar £»> Faraiso Gl£ 7-10 d9 25b 22,2
ileírelles Pensilvana Jasper Keu PO 7-4 09 Ido 2*,,9
iirpliada Jasper be icirellEss GIÍ3 4-b 59 145 20.0
Favela Leão de í eirelles Q£ 4-ü 49 12d 2o, 2
ryeroee Rusty Loma PO 9-7 - 49 122 28,7
Platina de i-ieirelles 3V3^ 0-1, 39 S5 23.«
Jacutinga Rebel óe l-leirelles a3 7-1 29 64 21.9
tâtriz Carljo tíe i-eirelles Qü 2-9 29 Ô3 20,2
i4eirelles Runbia l-tsyerdale PO 7-b 29 31 2ü,3
Louça i-Drquesa Meirelles a£ b-4 i9 73 24,2
Fabulosa Supertoy reirelles O-Ji 5-7 29 71 23,0
;\panhaàa Fancy de i leirelles . QiB 3-0 29 ■ dV 2^.7
Alda RcbarcTi de i4eirellcs QiB 0-4 29 b3 27,4
i^jagada Jasper Reo Fielrelles QiB O-Xl Z9 49 27,1
Relva Jasper Red de 4-lelrellGS ca 7-5 19 43 27,4
Festeira Jasper Red ac tíeirolles a23 Ó- b 19 34 25,6
ladainha Jasper dc Meirelles G}£ 3-b 29 34 z9,^
reirelles Lona Pegassus tX) - 19 a4 22,0
rleirelles i^cvoa Jasper teu '1% PC 3-1 19 12 25,9

Dr. Luiz iUbino partvwi de oliveira Neto.Luiz_Antcnio.tst.S.Paulo.
Ccntrole em 23-02-87. Regime ue pasto ccm ração suplementar, 2
ocdenhas, •

tS Sena Pegassus da SS FO 9-3 79 217 zl,Ü
LS Tamina Baby Josper SS PO 0-1 79 201 21,0
C^it Jasper Conquista PO 3-b b9 173 15,0
fcS Seringueira Pegassus SS PO 9-b 49 1Ü2 22,0
tS Urutuba R^l SS PO 7-4 19 34 30,..
Oaüjia tS Pcadolake S-àB 3-3 i9 30 23,4
Dinora Pegassus Cait QCl 2-b 19 12 20, ^
Cait Jasper Bolívia PO 4-10 19 b 20,2
LS Uabara Pieadolake SS PO 7-2 29 40 24,8
tS Vaticana Wish SS PO b-9 19 13 27,2

l,aldir Junqueira dc Andraoo.Lins.Lst.S.raulo. Controle on lU-Oz-o?.
Regime de pasto ccm ração suploncnt/ir, 2 crdc^ias.

Alvccoáa Lins OCl 9-2 99 234 Xb,l
Libra Lins GCl 6-1 89 230 14,2
Gazeta Uns aC4 6-4 99 288 13,7
Portela Uns 31/32 4-10 49 109 23,u
Vila Unz GCb 3-0 89 218 18,4
Flccc5V^i Lins PCüC b-3 49 91 16,5
Ipamna Uns Gtó 6-6 59 145 17,4
ttsea Uns GC2 7-7 59 130 lb,8
J-crtela l Uns GCl 3-3 49 93 13,1
crquestxa Uns GCl 11-1 89 219 13,8
Ola («d Uns GC2 10-6 89 231 13.6
íiaia Uns GC2 4-4 69 Ibl 14,9
iCiiva Lins 022 11-3 49 I2z 14,6
itetalia Uns GCl 7-1 39 224 13,5
idrcha Uns C4,B 5-2 99 259 lb,l
Idoiil Lins 7/3 7-1 59 256 *3,U

ALCEU RIBEIRO BUENO
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^NOME pó ANIMAL
Grau CpfH #lai
dê anês tralè diá ^Itê

imêsêi 'iactaêiõ
;^NpMEipÒ:ANÍMAt^

^cW>H-a Uns GCl 5-9 99 253 13,4 4,4
Sncb Uns GHB 4-0 29 58 14,9 3,b
ríj^rcse Superior Polly ReÍQ PO 8-9 79 203 15,5 5,7

Dr. Geraldo Figueiredo Fürbes.Salto.Ist.5.Paulo. Oontrole era 17-02-67
Regime de pasto ocm ração suplemsitar. 3 ordenhas.

Qcnoorde Jetstar GEF GC2 5-5 59 138 31,9 3,4
GPF Esperança PO 3-7 79 193 25,2 4,3
C. Cedarviall Dai^ Crusctder Red PO 8-3 39 71 25,0 4,7
Itaõca Jaspcar Oorona GC2 7-8 19 10 32,2 3,4

Antonío Carlos Uma Marlnho.Anrirffn1na.Eat.S.Baulo. Oontrale on 03-02--07.
Regime de pasto ccm ração suplemoitar, 2 oídenhas.

finOa Meadoliilce Santa Anezia Od 8-9 29 72 13,5 4,0
Floresta Saiita Anezia 31/32 6-10 29 73 18,2 3.7
Soraaca ds &mta Anezia 31/32 4-9 29 72 19,8 3,2

Ocmerclal e Distribuidora J.Raposo Uxta.Loiçois FauLista.bst.S.Raulo.
Oontrole an 10-02-87 .Regime ãe pasto oon ração svpleaafitar, 2 oxâeidias.

J.P. Cacijrba Monarch Reâ Sta Ibês

Goraldino Natal Maõureira.São Roque.tst.S.loulo. Ocntrole c
Regime de posto ccm ração suplcroaitar, 2 coúcnhas.

C234 Juliana Mister Rod Modú
Occrana Nozira Jaspcr
Bi tela Modú Roland
Faceira Mi^erdale Madú Q.«
Harpa Delfim Jaspcr Madú C23i
Vtarsdcn Jaspcr Unstte Red
(Sli Galera Fancy Rod Modú
■QM Havana Delfin Jaspcr I^ladú
GMl Hlleios Jaspcr Ited Madú
Gt>S4 Iluminada Jüpiter Madú
QJH Itália Josper Rod íodú
(2^1 Zdalina Delfim íbâú
J.P.R. Raqueta

Itatiaia Mister Red t^tôã
(2M J^sna Galante Madú

Janoina E-íistcr Red t4adií

ro 3-8 59 128

faigo Reinaldo Bucno.Cruzeiro.hst.S.raulo. Controle cm 24-02-87.
Regime dc pasto con ração m^oncntar,

Lady Jaspcr Bcã de Cruzeiro
são Sirão dc Restinga
tolondia loraconã
ijaloo, Ja^3cr Bsd dc Cruzeiro
liasta Pc^ssuB Cruzeiro
Qnsoiro ICaricla Júpiter Rod
CBcatua l4Qd de Jurvmiirim
FlavJtb dc cruzeiro
Dpspim Júpiter dc MoiroUcs
Vila miza Siezry B. Boboron

cm 2-5 19 9 14.6

18,2 4,8
PO 2-7 29 53 25,2 3,3
GC2 9-10 59 131 18,9 4,0
GC2 6-3 .39 72 21,7 3,6
POCC 4-4 79 212 20,2 3,4
PO - 79 202 18,4 4,2
ro 5-4 79 211 1»,2 4,4
PO 4-8 49 102 20,7 4,3
PO 4-2 69 156 21,3 3,9
PO 3-7 59 150 19,6 4,5
PO 3-3 39 90 19,4 3.6
PO 3-3 29 56 20.9 4,3
PO 3-11 19 14 19,5 4,0
PO 3-4 19 21 23,2 3,7
PO 2-10 19 14 18,8 4,4
PO 2-8 19 21 18,8 3,2

4,9
PO 5-2 69 183 16,8 3,2
GC2 10-4 69 220 18,2 4,2
PCOC 5-5 19 28 17,0 3,2
GKB 5-5 39 74 16,1 3,2
ro Q 5-T. 59 235 Í3,5 3,8
GC5 5-U 19 18 22,U 3,0
POGD 4-6 29 37 22,0 4,0
CHB 4-8 19 7 20,8 3,7
ro 4-10 99 294 13,3 3,9

fcnllcar Eteld YOmin.mrto EOliz.lst.
Fona:0152-622122. Regime do pasto oc

i.raulo.Controlc cm 10-02-87.
a ração ouploscntar, 3 oróEmhos.

Qacona Cindercla Yursdcn 1E PO 4-4 19 24 26.1 2,8
OOETcna Cocilia YUrodcn TE to 4-0 39 77 29,6 2,7
Cbcona Hcidl ÍP-Nod TE PO 4-7 19 14 34.B 3,2
tS Votlnga erffínrnE^;ii -Jiq da SS PO 6-5 29 56 33,4 2,3
Ccxona cybollo yvrsdcn TE PO 4-2 49 100 27,0 2.6
Ococna Shc^nc Rcborcn PO 4-5 69 169 25,0 3,2
tgtumgartogro F.Stor Rhcda Rod PO 10-2 19 24 25,1 3,1
Caràu Prima Ejinrim- PO 8-7 79 198 20,7 3,1
Cconqna Dodâlc Jaspcr ro 6-9 49 03 32,9 2,5
Carona Jcvyro yurcdcn PO 3-U 49 U2 26,1 3,5
Oascna Uva Jaspcr ro 4-0 19 19 35,4 2,7
logo Vicw tlagnct Rubi:g^3nn PO 8-D 99* 253 25.0 3,2
Carona Hbtüca Jaspcr PO 7-6 69 151 26,2 3,3
tilss fcllancot Itosctta Boó ro 9—6 19 29 26.3 3,6
C. Hbrcni»k itarq. Jlll R. IWin ro 9-1 69 177 28,3 3,1
Cbxoru sobaza Ui^o ra 7-3 69 158 2J,6 3,2
üorâiu Fbicxm :iAiroãcn CO 7-2 69 170 25,3 2.0
Oorona Maratona Dar5y ro 7-0 59 126 25,7 3,1
Corcna Mkõca yurcdcn ro 7-2 29 42 26,0 2,8
Carona lola JOspcr ro 6-7 89 210 29,8 3,>4
Ooró^ Uana Jetstar ro 3-5 39 84 25,0 2,0
Cbícna !Jelsa VUru^oi ro 0-1 09 21b 25.1 3.3
Ctircivj Ana ííoca Jaspcr ro 6-4 19 29 ^,1 2,7
Otírosu TE Valeria hUliotear ro S-6 19 25 , 32,8 1^.6

br. ncdro Condo.bcroEsaba.LJt.a.raulo. Ocoitrolc cm 27-02-87.
nogiEC dc om r^i^ião caipIcííKntar, 3 onkaiKasi.

AlbfSrtin3'o rtlR torlls lE,
Aib^7Un3'c tliB Al^izu 'O.

2-5
2-wi

171
156

21.2
20.3

3,4
3,4

Albertinã's Mi Azana TE, PO 2:-5 39 9S 20,7 3,6
Albertina'8 lUR Amlna PO 2t4 19 50 23,6 3,0
Albertina's KIR Anistia PO 2^ 19 49 20,4 3,5
Albertina's R7R Águia Pb 2-10 19 38 27,0 3,2
AlbQ±ina's BIR Araras TE PO 2-r4 29 34 28,4 3,4
Albertina's OJR Aláia PO 2-7 19 13 22,6 4,4
piaMra m Albertlna's GBB 8^3 1Ó9 282 2Í,6. 3,4
Replica Km AlbefUna's GKB 7-1 69 175 22,4 3,4
Bévlravolta KIR Albértina's fa^Ti 7-3 59 146 2Õ,2 3,4
Albertina's KIR Shioqoa TL FÒ 5-9 69 168 25,9 3,1
Aibeartdna's l^ SOfi^ ip 6-5 59 124 2Í,3 2,8
Sinfonia MB Albertlna*8 fgin 6-1 49 ÍÕ3 22,2 3,4
AlbG9rtina'8 ÈMR Sinuosa k> 6-3 29 73 28.7 2,7
AÍfaertina's Km Ttnbaiâ TL PO 5-4 29 89 26,8 3,3
Albetina's MR Tirana PO 5rl 39 80 33,9 3,Õ
Albertina'a HSE Tbss TE PO 5t4 29 80 23,0 3,6
AlbQrtina*s ixm Trama PO Sr9 29 71 23,3 3,4
Albertina's m Qrsula TE Pb 4r-7 79 195 21,4 3,6
Albertina's PM unitaria TE PO 4-6 69 101 24,1 3,1
Albõrtiiei'B RSM tuna TE PO 4-8 59 153 20,1 3,7
Albertlna'8 MN tZr^pcngã TE PO 4-tO 49 107 29,0 3,0
Albã:tiiia's PE) ümiang TE ro 4^ 49 91 28,9 3.4
Aibertina'3 m Udiila TE PO 4^ 29 79 27,0 3,0
Albertina's tm llrar^ TE ro 4-5 29 73 23,8 3,6
Albertdxia's KB Urela TE PO 4-6 29 66 23,7 3,3
Albertina's KR Universitária T56  ro 4t^ 19 13 •27,3 3,3
Albextlna's Me Urbaiu TE PO 4-8 19 10 34,3 3.4
Vatinga BJR Albertlna's CBR 2HÍ 99 246 ^,6 3,3
Albertim's RJR \^laldy TE PO 3r5 19 35 22,1 3,0
Albertina's VirtUpsa TE ro 3-5 19 33 27,5 3,2
AÍbertdna'8 Mt Via» TÉ ro 3-8 19 à 25,3 3,»
pdpers harlfl fHpifratf Red tS ro 7-2 59 136 23,7 2,ü
Anbomlale Rosaime Rod Kf ro 8-6 49 120 26,3 3,7
nipers ttã-ld latin Red HT ro 7-4 39 79 33,2 3,u
Suniv^ tcbo PerfonnHr Bad PO 7Hi 29 74 26,7 3,0

Albert Sleutjes.jaBEL^iurta.E^.S.Kntlo . Cbntrolc <3a 23-02-87.
Regime de pãsto oehi rc^3 CTipl fmêrthnT' ̂ 2 orúenhas,

íbf inha Ri^al da folfcrtea ac2 3-4 19 20 21,2 2,8
Bolasfata jéssi Hevcr Pb 2-4 89 232 14,5 2,4
Jessica da ttãlfcdtira GC2 2t-2 89 230 Í8,2 3,0

Sdot da üblfiEüta GC3 2r<i 79 167 14,3 3,2
Rgptwi Mmdulwlrp An Bnlnrr^urji GC2 5^ 69 147 17,7 2,3
Esila SocFt Hplmdira GCl 4-5 49 U9 15,8 3,2
Hdlãnbra Susty liida ro 2-2 3» ri 17,6 3,0
totlíEiara Rusty ro S-7 39 91 17,1 1,4

Gerardus H. GEodt.JbgiHriuna.lot.S.I&ulo. QantcoJLé ^1042-87.
Régimé de pasto ração ra ipifrrírrt-aT-j 2 ozdenbas.

IG RavBlra da hPlrefaCT GÇl 7H3 19

Ucnrlcus A. txçxírclQ.Jaguazltin3.b3t.S.Paulo. Controlo cm 03-02-87.
Rogtibc de {esto^ècQ ração BTnptfrnpm-t-.w,

Orri i E-i Júpiter da GUQldria GC3 3-7 129 365 14,8 2,0
Dcuri^ RUsty da Õicldrla á;4 2-a 129 365 17,0 3,0
Donra hfcadolakc da bosldria POOC - U9 312 14.6 3,2
nni?n Mcadodalm - - 109 297 4,1 4,0
GüübiriQ EJLotai Regai ro 2-4 89 244 14,2 3,0
GÉF Enxuta OlivJa Jd^jcr ro 3-4 89 246 17.2 2,7
Ciciro JupitcF da Gueldria GCS 4-S S9 143 23,7 3.C
Dóttio Pegfgisaa da Gunidrla Gca 3-0 59 145 16,0 2,5
Ocntna J^aica SpirincT ro 4-0 59 156 14.3 3,7
Artista Risiy da Omldrla 0C3 5-ii 59 153 16, b 3,0
Ròcoira*Q Ursula Itayal Silvar ro 3-0 89 230 13,4 1,6
Gigi Jaspcr da Holstito 0C3 &-U 69 2Zb 19.5 4,0
tiircpa togusáis tia Qiküdriú GC4 2-S 69 224 16,4 3,0
KosQÍra'o Xicblca Pfaadnlako FO 2-2 79 223 14,6 4,0
Tit-fin Jaspcr da HolCEiara Gá 6:^10 79 211 22.2 3.2rnnnln rA^' ds QtoLtila GC2 3-9 69 1108 14, C 3,7
Nxcá Paul Hall 8b Gücldcia am 6-1 09 176 20.6 4,0
Clarice HcsodolaJcc da Gúeldrla QCj 4-0 69 180 10,3 3,2
Uoinc Ncd Óielib-ia ocs 3-4 09 177 16,3 2,9
Êlolna Ucd da Guóldria OCi 2-3 69 ÍB4 15,3 2,5
Hcvóda Jt^tnr Vòn ÜEÍr QfccM. QC2 4-1 59 196 14,5 3,0
Diário Ncd da Qjoldria ÜCl 2-9 Íí9 158 3,3
Günldrla Dolílo Scot ro 3-4 59 162 16,1 3,4
Cbcny Kcd da GUcldrio (ti 4-0 <9 1J3 16. S ■3,2
Difrica lUiitcr da Õiiclârla (3^ 2-1 49 112 t«.í) 3,6
Oõaéta tib6 âá buc,'ldrib Òtí! 3-;u '49 lOÍO 22,y 4,0
Ulcó tibáláíídlá púihián.n RáU ro s-o 39 Si, 4 3.0
Uióo Ariana dátsvia ro >3 39 M 22,4 2,7
Lllni FVqohsúá da C;ucliiria ÜC3 2.9 29 m O.V ^,Ü
favoni da GdsjidrU (X4 í"? 4Ó l5,3 1,7
Isttola Pcgáismiii da búaldi ia GLB 2-10 ^29 fl 1^,'2 1,6
Dclga Gtrlcltlúr da GUÉaiitrU 0C2 5-11 i'9 20 iíái.i 3,0
Dlviivi %gai dó CimUiriã <X4 4-0 19 lil.O 3,9
Junralrin Doéndn .làáp^ ro 7-0 19 12 20,Ü 4.0
Úalana dá róa (HS 19 V6 ^,1
Gueldru OriáUil Hnlolâko ro 4-4 19 ,ll 3,0
QjitÍC; t-Rbdulakü búujidfi^ 4-6 19 lâ 22,0 ,3,7
LOpUrta .tóipac "da íÉicidrU 0C3 2.9 i9 9 ú,f ,3,2
IffllUn^ Já^xir dá Oióldrla 7^% .19 d ^4,2

Jofúnnco M.M. Vim Oca* cíí*
04-02<[7. it^loe ífc pwlc ím 2

tULina MoadtUaho VDG
IVXaUriÁtiG

0C4
0C2

7-í> títí
f{ií4

1?,D
áíi, ^

4,4
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Qiigolta SHver VDG
VDG Suzanar Headdake

Cheila 7 Riscy \/DG
Pita Rusty VD3
Sundy âa HoIaE±ira
C2Teila X Rusty VDG
Faca Strickler VDG

Feopa Scot Mx;
CJieila III da Holantora

Alfa Fam VDG

Suely Regai VDG
Caravana JUpito: VDG
Oieila o Rusty VDG
Caju Júpiter VDG

Fancy Qiella 5 da Holantara
Corcna Susan Jcxigo
Ocise Baiy da 5S ES
Lia Júpiter VDG
Sally ftisty VDG
taiatleen Pegassus VDG
Ssi Giorgio Hexalina Greda Crystan
Légua Francis VDG
Rusty Fanny
Doriana Jasper VDG
Dowralane áa Kolanbra

GC2 5-4 39 80 24,1 3,8

FO 2-4 29 56 14,7 3,ij
QC2 6-10 19 26,2 3,6

GC2 4-4 19 22,3 3,4

GC2 Ô-C 19 36 10,3 3,7

GCl 4-10 109 301 14,7 3,5

aci 5-0 89 223 21,3 3,7

CC2 3-5 89 227 16,2 4,2

CCl 8-5 99 257 15,0 3,9
par - 79 202 14,3 3,6

QC3 3-11 79 199 15,9 3,8

GC2 2-7 79 205 14,0 4,1
CC2 6-4 79 197 22,6 3,2
GC2 2-0 69 101 17,7 3,5
GCl 7-5 69 186 14,4 4',y

EO 4-5 69 177 20,2 3,4

CCX 12-1 69 163 21,6 4,2

QCl 4-10 59 150 10,5 4,4

013 6-2 59 157 21,0 3,7

OiB 2-4 59 154 17,0 3,3
PO 7-9 59 142 25,5 3,6

GC2 5-3 59 148 29,6 3,9

GC3 6-1 49 125 25,8 3,7
GC2 2-4 59 147 16,5 4,2

OCl 8-2 49 114 18,1 4,0

Goldie II Titlc do Butia
Grcta II Title do Butiã
Pamie Dunga do Butiã
Benada Generator do Butiã
Liolyn JF. Lucky
Pine aove B.S. Jfarmcny
Q;eta Gaieratcr do Butiã
Goldie Title do Butiã

PO 4-3 29 53 26,5 3,0
PO 3-1 29 47 25,3 4.8
PO 4-y 29 43 25,1 3.2
PO 4-5 19 20 25,0 4.2
PO 7- 7 59 129 25,5 3.2
PO 7-7 59 109 31,0 6,0
PO 4-3 39 71 26,2 6,0
PO 5-5 19 16 24,6 4,0

Amaldus h.J. hlgman e Outros .Jaguar,lufia. Est. £. lailo. Ccntxole en
lU-02-37. Regime de pasto con ração suplsientar, 2 ocdeN^.

Raça Jarsay

Annanda Aleluia Dei Eole ECCC 4-0 79 170 10.3

AARR Volencla Stardust PO 2-6 59 15b 12,0
AATTt hartinica Jambc^ge Vãlcntino ró 2-4 49 113 12,6
AíJK lielcdy Stardust PO 2-4 49 Ub D,G
Itacai Limbisgoia 31/32 3-3 49 123 12,0
FUrtura TVigglcr dc São Pedro 255/256 5-10 29 59 18,0
Clndcrcla dc São Pedro 511/512 0-0 29 86 14,0
Catarina da 63/04 4-6 29 53 10,5

Xta^i Legenda 31/32 3-3 29 53 11,5
GDladiina da Daãá 255/250 4-1 29 53 10,3

Qranca da Dadã 63/04 5- 4 29 62 U,U
Jóia da são Pedro 15/16 - 29 57 U,Ú
Delicia de Sao Pedro rcoc 7-2 19 23 14.0

Escola Superiar de Agricultura "Luiz de Queiroz".Piracicaba.Est.S.Paulo.
Controle an ll-02-fi7. Regime de pasto con ração suplqnentar, 2 ordenhas.

Esalg Baby Jim
Esalq Barfcara Quicksilver
Esalg Quartinha Focester
tsalq Betlna Ttormo

Franclscas Grcot.Jaguariuna.Est.S.Iaulo. Ccntrole eei 2b-ü2-ã7.
Kegime de pasto con ração suplementar, 2 orúcntas.

Aliena da Ventania

Dercl Gcfra

Ge£ea Boelnha

10 4-S 19

1V16 - 19
PO 1-10 19

fepõl.to de nrio Lopes
Ragloe de pasto con ca^

Leão.Cabceuva.Est.S.Paulo. Ccntrole em 23-02-87.

ão st^oaentar, 2 ordmhas.

14,8 3,b
12,2 4,ü
12,0 4,9

13,2 4,3
12,4 4,ü.

Tn<» feetor' San Juan.Avaré.Est.S.Paulo. Controle em 2<j-u2-tí7.

Regime de pasto con ração suplanentar, 2 ordenhas.

Senentee c Cabiviha Butiã Ltda. (Bertagnoili e Filhos) .Passo Fundo.Est.
Rio Grande do Sul.Ctntrole em 06-02-07. Regime de pasto coa ração
Buplaaaitar, 2 crdenhas.

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santa Raloaio do Mocamiio

Município de Matozinhos, MG — Te!.: (031) 661-1312

S.A. Nordestina 169 Escorpião K) 4-lü 49 136 13,b 4.9
imiiintvi da 'Ametrã ' 15/16 9-2 79 241 13,b 0,2
GsierEd Aracia da Encantada 127/120 5-5 19 28 17,1 4.0
Albertina Pepé de itoiverõ PO 2-7 79 243 10,4 5.7
Angelina Pepé de Hariverõ 31/32 2-10 49 126 U,ã 4,3
Oatintau Flanela J. 1U4 Paca hi^t PO 3-9 49 121 lb,3 3.3
Moanda de Eãriverõ 1/2 5-0 29 49 20,7 3,7
Harcia Spot Light de MariverÕ PO 3-5 79 232 14,4 4,8
lucrécia Pacesseter de harivero PO 3-6 19 20 13,0 3.8
Antcnica Pepé de Hariverõ 255/256 2-4 29 54 13.3 3,J
Desinguer Advancer do Butiã PO 2-10 49 13» U,3 5,V
Quer ene ia Paria Bonita 102 K Magal EO 4-b 59 lb3 12,0 3.4

ibHIM

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

Acomodada
Prop.: DR. JOSÉ LÚCIO RIESENDE E OUTROS

Reg. T 8380
365 d. 4.241,3 kg

Escritório: Rua Santa Rita Durão, 1160 • Fone: (031) 212-5011

BELO HORIZONTE • MG

REVISTA DOS CRIADORES AUlo <U IW
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Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %

sangue meses Isctaçio

Or. João Saricis Neto.Itaplra.hst.S.I-aulo. Ccntrole an U^2-d7.
Regime âe pasto ccm ração suplementar, 2 oraait^.

J.S.N. Farina de Santa ̂ to-ia

Santa Terezinha Sartira
Reuniôa 2S

PO 1-& 29

K) 2-lU 29

lb/16 8-0 19

Dêcio Xaiz Itilta Caaçxs.São Carlos.tst.&.FaiIo. CCntzole «b 2b-02-87.
Regime de pasto cczn ração suplanaitar, 2 ccôsiias.

sn SC Balduina K> 3-0 <9 146 14,b ;
a. SC Ricota » 7-2 49 143 ^,1 <
S4 SC Tim-aim ■ í'3/«»4 49 143 lb,b 3
a.sc-mru» - \
3. SC IBteta K) b-1 « Ub ".b 3
a. SC Baiana 123/12U 3-b « ]
Si SC aranca 63/64 3-lü 49 116 16,0 4
Cinierela OaiBta do Butiá fO 8-10 49 U3 Wi' 4
aj SC Betlnha PO 3-10 49 108 U,6 3
Si SC sapeca - 6-3 49 104 14,0 J

SC Tanaka PO 6-3 49 06 11,6 <
94 SC dnira 127/128 2-11 49 72 13,6
Si SC Goiaba lb/l6 16-0 49 71 17,6
9i SC drarrfwla PCOC 2-9 19 64 lb,I
AARR Juji 31/32 9-8 19 28 13,9

hep. Dr. Augusto Amélio da totta RK8)aaD,'%tul.i:«k,8.pBUJ:Ci, C^tfOle ou
10-02-37. Regime de pasto ocn raçêío suplementar, 2 ard^tOB.

Orandoce Marcelo Rey
Hikeka Hercúlea Rey

Vitorio Asinari Di San larzano.Uiri.Lst.S.laulo. Controle ec>
19-02-37. jtegioe oe pasto ração suplanei.tar, 2 oraeniias.

i jLni 2o do Bairro IC 11-9 W 134
TMcano windBcr Brasília 10 3-1 29 oi ]
.ceM 17 do Bairro K< 6-3 39 Ho ]
iucano toQTtn Palia EO ^
íUcano lâgan Aiòa PO 2-0 29 67
►alra 4 do Bairro FO 7-b W 2b
.^aira 33 do Bairro IC 7-1 » 131
.tra 4b do Bairro PO 11-1 W 2^
.ara «to Butiá lO ^
rariana 3 do Bairro lO 9-0 39 190
'Ajcano i^dlcstones 'iosca . FO 1-11 29 4b
Ulian 'Axano i^gan l-dlestone FO 2-b 19 34
rtil*iy 27 do Bairro IO 3-b 19 11
rdleriv 14 do Bairro FO 7-lü 79 228

35 áo toirro FO b-10 69 21S
rtn^a 10 do Bairro - FO 4-11 à9 182
»eeilj*ia 37 do Bairro FO 10-2 39 1Ü3
»i, 9 Courtois FO o-O 29 lio
'fixuno J^gan tucia PC 2-c b9 lb7
rerima O do Eairro Fü 9-3 29 92
fwij» Yitle «to Butlã IO 6-b J9 239
Ffcnia 41 do Bairro FO 4-9 79 223
•anlf^n 16 do Bairro K) 10-0 69 202
'Aic*x> í«agan Vaiai 10 2-1 39 lb3

Ra«a Parda Suíça
Dr. Ptemando Ira«to Rcnn6.Jacutlnga.Ést.Mliias Gerais. Cattrole «15^2-07. Regime «Io pasto oom ração suplaoentar, 3 ordenhas.

a c Fisuzma Elegante 11 FO 8-1 139 364 1«Í p*B >Síel^Sf«mer I PC 2-7 129 314 i«
iiLÍ; mttMf ril B.C. ÍJCOC 2-4 129 335 U
AP* Michela Fterfcnaer I PO 2-8 119 319 1.íí LcíÍS^Per£<«er I FO 3-7 ii9 307 h
BC Matthew III FO 2-6 119 285 1(íürS F«f«» I A-B-C- PCOC 2-10 U9 285
■ c {Hllssrta B^acwer I PO 6-1 109 264 T
b]c. UAra Delegado PO 3-7 109 267 1<
B C ludana laixroeer I PO 3-8 109 2S5 L
xtiC. mrabel Perforaer III PO 3-0 99 232 !•
BC jííuocl Matthew III PO 2-9 89 204 1!
b'c' rxmàxj^a LI ttrite IV FO 6-10 89 200 1!
B c' i»*— /yrfw FO 3-7 79 . 166 21oiiielãB-C. LI Beni FCCC 5-11 79 157 11
■  rerfanwr iii A.P.R. pox 2-3 79 160 1
• V MJE41763 ferfoeaer 1 EC 2-10 69 149 li
BC* liévAla Matthew V PC 2-5 69 151 2
n r iMve Facthaw 1 rc 2—7 49 106 1'
J,/|, Metthw III A.P.R. rOOC 2-9 39 83 2
BC FMnlna U Boné FO 3-7 29 36 1
b'c' o^ta Uogante UX PO 9-9 89 209 3
B C* IUC13* Rertooeer HJ PO .4-0 49 105 3

ftoxandBB imarogro Uada.ltjçlza.feat.s.Paulo, controle en U-02-87.
da pato CDB caçio Buplamantar, 3 ardaohas.

rxctm Multa "BMa po 6-0 39 66 16,3
OvciM malyn NMTy po 9-6 39 66 19,4

Dr. Francisao
17-02-87. Ragi

Hennõ Bianca Elegant
Gecrgia lapcovea: B.C.
B.C. jésuanla LiÇBrover IV

j.Jacutlnp.festdtlnas GEsrals. «>ir>tT*^i,A <
) ocn ragao SQplenantar, 3 «xdenhas.

PO 4-10 69 172 19,
PO 5-0 59 127 17,
PO 3-7 59 U2 13,
Oa 5-5 59 144 15,
EO 6-0 19 7 25

Joeef Pfulg.Jlmdiai.Fst.S.Paulo. Oantzole â 16-02-87.
Regime de pasto coo zação m . 2 crderlias.

Adalfra leoe PO 8_5 79 ^«3
Adaipra-íair PO 7-11 » 44
Santo Isidcro Oeruea PO 2-4 \o ai

"  u-b » S
PO a-7 49 91
FO B-S 39 flcOcHuna Jurur» Hedallat jo b-9 19 ^

Aliena à» Banto Isidcro PO g-2 5^ ^33
ju^liia tia Santo laidoro PD 7-6 109 300
Baxto Isidcro Ariana PO 7-9 79 213
santo isldtro Owmartata PO 6-7 119 ais
Santo laidcco Oartira EO 6-0 89 229
santo Isidcro Cadila ^ ^7 69 174
Santo Isíqqto Caxolina ^ ̂  ^ 133
SKifcQ laldato dnfci* 30 6^1 \)4
santo laidRCD Cl«âMt 39
santo Isidoro Uani^a W 89 336
Uga 10 10-9 b9 128
Santo Isidoro CÜUla lo b-7 69 Ibl
tdqleise Wí 49 117
SHit» Isidoro Dlv» PO 5-S í» 134
santo Isidcro Dcrls PO 4-9 59 142
Santo Isidoro PO 4—1 119 336
Santo Isidoro Fany FO 3-1 69 158
Santo Isidoro Fablola PO 2-6 99 2H
Santo Isidoro Fania FO 2-9 69 154
Santo Isidoro PO 2-10 39 96
Santo Isidoro Glcria PO 2-11 29 44
Santo Isidcro Geórgia IO 3-8 19 Ib
Ppnt-n Isidoro nigoin 50 2—6 69 154
Santo Isidcro Gina EO 2-9 39 75
Santo Isidoro âraslela PO 2-9 39 62
bs Jfty Ivetta PO 7-11 29 44

PO 8-5 79 193

ksoola Superior da Agricultura "luis ds OMilraB".Plraelcete.
Qntrole as U-02-87. Regias de pasto oca caqèo aiplMBtat,

14,4 3,7PC 7-11 29 44 24,2 4,0
FO 2-4 39 03 10,8 3,5PO H-O 29 44 21,2
PO
FO
FO

8-7 49
8-8 3P
8-9 19

91
86
25

22,6
23,6
28,6

PO 8-2 59 133 18,3
PO 7-6 109 300 14,8
PO 7-9 79 213 13,4
PO 6-7 119 315 15,8
EO 6-0 89 229 15,0
EO 6-7 69 174 17,4
to V3 59 13a 19.6
to V-1 19 W U,0 i.3
ío VA 29 VI .6 4,U

4,0w V6 89 314 14,0
10 10-9 59 128 17,i 3,4
10 b-7 49 Ibl 18,2
to 10-7 49 117 19,4 lí
PO VS 19 134 19.8 3,b
PO 4-9 59 142 14.2 4,2
so 4-1 U9 336 U,2 4.4
EC 3-1 69 158 18,8 3,9
PO 2-6 99 252 15,4 3,8
PO 2-9 69 154 15,8 4,3
PO 2-10 39 96 13.2 3,3
PO 2-U 29 44 19,2 4,0
IO 3-0 19 11» 17,0 3,«
FO 2-6 69 154 14,2 4,2
EO 2-9 39 75 19.6 3.7
EO 2-9 39 62 10,0
EO 7-11 29 44 23,0 3,'4

2 crdalae.

U,5 4,3

CBrlcs hKrla Pac. e Agr. ^ Ltds. (CASA) Bas. Séb Joa^iia. Porto
Fenreira.^.S.tailo. Ocotrole es 24-02-87. Reglae da pasto oca ragâo
si^ploBBntar, 2 ocdenhes.

.C. Mtglfl Perforaer PO 5-3 69 164 18,1
S.C. coaria Dcrset PO 3-6 49 U6 13,7
S.C. hcztelã Ton Jcnee PO 9-4 49 106 17,1
Jab(7ti(aba Perfccoar S.C. POOC 7-2 49 107 14,b
i«ve Perfcraer S.C. PCDC - 39 90 14,b
Ii^ceia Ttn a nes S.C. PCCO 8-li 39 «b 21.0
lõdoa PerfceBET S.C. FOCC 4>6 29 47 16,7
S.C. Jaca Stretch PO 7-S 19 31 17,7
Jcgada Stretch S.C. POOC 7-7 19 28 21.3
S.C. Felaõa Fhtthew PO 2-9 19 17 14,1
S.C. Ftttreira Peifuass PO 5-2 19 6 2ti,3

Haras FSzecda Bela Uda.Cepüs 00 Alto.Rod. i^oi
Osntrole cb 26-02-87. tagiae de pasto cm rsçeo 1
(iEdaâias.

B.C. Telwi "Tcççm: II FO U-10 99
Bola ARperica Chip*s Proud EQ 2-2 189
Bela 70|9sy Rrirce is|xtK«r fO 2-3 89

Antmio Cario Um )tarirho.MtadiM.I«t.S.fMlo. ConuoU m
03-02-87. RegiM de paeco cce regio ««plflMntMr. 2 ortetMi.

Afinara de Unta Anasta 31/32 7-2 29 7) 18,
Santa Anasia Mna Mxtarch 10 5-3 K 73 17.

H1 U,l
340 9,7 l.i
34A U.6 44

Mailoer Rarid YMln.rorto IVaUs.lai.l.lMlfi. (iMOçdWi m
taMi 0153-622122. ReglM d» pMto oa iBgb HAmél», I oMÉi

PS Curly
Ooroni Irglese larzy
OcrcM Am tVln
Oocone ttsní-Ule 19 Ruary
Oorana itarpain H. Stratdi
Ccrons VBUna lerfcreer



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite ^
sangue meses jaetação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite

sangue meses lactação

(~ÍA bájj <'^«OTTST-<a Santa Fct-. raranã. ODntrolfi SU
16-02-C7. Regijae de pasto can ração suplCTCErrtar, 2 orõenhas.

rrlnccsa rroa Quecn Sti TO 7-0 39 64 21,2
ai Duçuesa Kadee Stretch PC 7-11 19 30 24,2
a-i Jadfeline Tlcian FC &-2 19 21 20,4
Msãema Uni verse aí ECCC J-3 19 33 ld,v

Giovani Branqulnho Grosai.i-ogi das Cruzes.lat.S.Paulo, ccntrole esi
OS-02-87. Ragime de pasto can raçãc SLçdementar, 2 orâenhas.

Limeira Aura Itm Jcnes ÍO 7-9 69 204 21,0 3,2

Cilene da Limeira rcoc - 99 319 17,5 3,4
Limeira Diroe Jitwind PO . 4-6 69 210 15,2 3,6

Limeira i-ri»i ia chips ro 10-3 59 134 lí-rS 3,1
Tmnlaria ria Aliança ICOl 10-11 69 211 15,0 2,6

Bon Café Itajai Alarie PC 14-6 19 21 2ü,l 3,3

Libentode Donatel li da Limeira GC3 3-0 69 216 22,0 3,2
Lima Sugar da Limeira GCl - 59 131 20,4 3,5

Hinerva larauder GL2 6-10 59 191 18,2 3,7

Ruai» Stretch da limeira GCl 5-11 59 175 16,0 3,0

Vsúade >mico da Limeira GC7 4-4 69 20a 14,d 3,7
Vems iargirczi da Limeira CCl 4-7 39 LJ7 23,2 3,2

Limeira Cleiuc Jetwind FO 3-10 39 103 17,5 2,5

limeira /'J.cxanãra Qiips EO 10-4 39 112 22,5 3,5
Limeira Graça Argiron PO 3-U 39 126 10,2 3,4

Limeira ârgirat PO "4-0 29 74 20,4 3,2

<B:aça /mico PO - 29 dl l6,l 4,0
SUy 0 2-1 19 47 17,7 3,4

GLouano Brançulnho Qrassl.iúgl oas Ccixaas. l^t.S.raulo. Oor>trole <
17-02-07. Regime de pasto can ração si^laiBitar, 2 orderlas.

PO 7-9 79 216 25,1 3,3

PCDC 109 331 16,6 3,5

10 4-5 79 222 16,2 3.6

FO 10-3 69 19b 10,5 3,5

GC3 3-0 79 220 22,8 3,0

GCl 69 193 20,3 3,5

GC2 6-10 69 203 20,0 4.3

OCl 5-11 b9 191 20,5 3,6

QCl 4-7 49 115 25.6 3,0

PO 3-10 49 115 10,2 2,5

PO 10-4 124 23,4 3,^

rc 3-U & 130 15.7 3,6

rc 39 53 17,3 4,3

PO 4~U 39 06 23,5 2,3
PO 2-1 29 59 18,6 3,5
10 5-2 29 27 16,0 4,0
0C6 U-3 29 34 15,9 3,6

IO 14-6 29 33 15,9 3,3
PÒ 3-7 49 275 10,3 3,6

PO 2-9 49 155 15,1 3,6

West lann fclectra Para
Brit^e lane J.J. D^áine
Cie Brandts King Leader
Lane King i9ty
Brlf^e lane Jester D^.
Bridge lane T.J. lil
Da lelstar Hiss Nancy
Bridge lane Elegant Doodle
West lawn lamas Persincn
Bridge lane Dt3pper Fio
San Wal ürean Snow

West lawn Progreso laina

Raça Guernsey

PO 6-ü 49 153 23,5 2,5
IO 3-4 49 105 20,7 3,4

PO 4-5 49 101 20,9

£0 2-4 49 90 20,5 3,0

FO b-U 49 37 15,9 4,8
PC 3-2 39 76 21,7 3.7
FC 2-1 39 76 19,7 3,h
PO 5-2 39 60 20,1 3.9
PO 2-4 39 52 10,5 3,6
PO 5-3 29 50 27,0 3.7

EO 2~à 19 16 13,0 4,2
PO 3-10 19 7 24,1 4,U

bscola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". Piracicaba .tat. S. Paulo»
Controle em 11-02-37. Regime de pasto can ração suploicntar, 2 ccoenhas.

tsalq Bene Big Tex FO 2-4 B9 228 10,Ü 3,9

Ct. r>igtnrHn Cabral de Almeida.Itaguai.Est. Rio de janeiro. Cbntrole e
29-01-07. Regime de pasto can ração siçlenentar, 2 «ardenhas.

Controle Efetuaio Aàsociação de Criadores do Estado do Rio de
Janeiro.

Grajaú-Princesa FO 11-U 29 41 14,2

Gelina 114 D'Abadia 15/16 4-6 29 35 17,4

Gllnera M3 D'Abadia 7/0 4-1 29 3b 15,4

Fax Nicole liimpcratur D'Abaâia
Pax Cdila Fabian D'Abadia

PO 3-10 29 36 19,2
PO 2-10 29 32 14,4

Pox Qiisseia Leslie D'Abadia PO 2-10 19 35 16,6

Granja 112 D'Abadia 3/4 4-3 19 20 14,8

Fax Piila Kinf^ratur D'Abadia EO 4-8 19 12 22,0

Gina M2 D'Afaadia 3/4 4-10 19 12 22,2

Fcmosa 1-0. D'Abaaia 1/2 13-11 19 10 24,2

hilm bi2 D'Abadia 3/4 3-10 19 8 15.2

Ifarren D.F. Jacque FO 11-6 79 209 15,0

Pax hfaria 1'ertin PO - 69 160 16,0

Bola 1-11 D'Abadia 1/2 0-11 69 157 15,6

Lster i-0 D'M3aâi3 7/8 - 69 157 16.1

Altez^ H1 Paiol D'Abadia 1/2 4-5 49 103 l3,ü

Pax Lana Big D'Abadia PO 5-5 49 153 13,4

Heni 144 D'Abadia 15/16 - 49 153 14,6

Maisa Fabicin D'Abadia K) 3-11 39 90 13,6

Isley D'Aballa ECCC 2-7 39 90 14,6

Gbaracy .^12 D'Atadia 3/4 4-3 39 117 20.2

Geny ii2 D'Abaaia 3/4 4-4 39 116 23.0

Qilma li3 D'Abadia 7/8 4-7 39 7b 13.0

Pax Mari Fabian D'Abadia EO 4-0 39 74 i5,4

Bcnança Ml D'Abadia 1/2 9-1 29 51 15,4

Isclena Big D'Abadia PO 9-10 29 45 16.G

Bastante Leite x Com muito Leite =: Mais Leite
Prcfcniton*

Sertão A. 6766
Darlan 9023
Iguntu A. 6163
Quadro 486
Pindaré 5802
Japão 4959
Brasil 2527

Niba.R. 1441
Libra D.8384
Brisa O.7806
Calibrosa B^308
Franceline M.6504
Pratinha C.4436
Tainha 13.500

Prod. Ldte Ofldal

2217 kg
5102 kg
4.687 kg
4.375 kg
5.311 kg
6.121 kg
5240 kg

COMBATE DE BRASILM: nasc. 11/09/84 RO. 2595

VENDA DE TOURINHOS QUALIFICADOS

Fniendo São marcoi

Prop.; ERNANi BICUDO DE PAULA

Em Guararema: Av. Ademar de Barros, s/n.®
Tel.: 475-1291 - SP

Corresp.: R. Cap. Manoel Caetano, 203
Mogi das Cruzes - SP - Tels.: 460-2066 e 469-5969



NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite

sangue meses lactaçic

Raça Gir

j^nla Agrícola <
23-02-87. - •

Pecuária Ltda. fococa.Est.S.Paulo. Coitrole an
de pasto con ração suplanentar, 3 e 2 orõGnhas.

3 ordenhas

Hebarba

Olaria

Voroglsta
Urânia
Piatijia

Ararcba

Pnraia

Lâpela
LHlpara

ftiral
Regência
/irtista

Cperansk
Crtlga
Peroba

Pensibra

Antártica

Vareagem

Varanda

i-iãgica

9-11 119

12-2 119

5-U 109
7-2 109

11-0 109

9-6 C9

5-2 89
11-7 89

14-9 89

6-9 89

14-8 89

9-9 89

10-3 79

5-5

252

246

5-4 79

PCOC

rooc

Sft^sversiva

Tljolada
Vassoura

Iblda

i^eve

Vcroonba
Vacílação
Lrvica
Aifjorgata
Tíliuvâ

Arataca

Vert>a

Artéria

..taula

11-9

10-9 --

10-10

5-3 59

6-3 69

6-3 69

14-6 69

10-5 69

3-11

205

233

23U

191

184

183

170

169

151

159

49

6-2

7-6

13-1
6-0

6-11
7-11

49

136

134

U3

108

97

13,3
14,0

14,1
15,9

5-2

8-10
5-7

6-1

5-9
16-9

13,9
14.1
12,9
13.3
14.2
14,9

NOME DO ANIMAL
Grau ldad« Con- Dias

de anoi Irole de Leite
langue meiea lacta^io

2 SB 16-02-87.

ca"C-A, AblAsúiia
^■A. Beterraba^■A. tataflna^■A. Kaíêla^•A. JaJapa
C-A. Boiança

^bvalha

RL
IA

rooc
rooc

7-9 29
t-1 29
5-11 19
8-7 19

10-6 99
5-U 89
3-10 69
5-9 69
7-9 59
15-2 49
U-5 49
6-U 49
7-0 49
9-4 49
5-0 39
7-2 39
5-2 39
7-4 29
2-5 29

19-4 29
3-7 29
3-9 l9
3-6 19
3-4 19
5-7 19
3-4 19
3-7 19

.Santa
> caa ração

10-2 29
5-10 29
5-5 19
8-4 19
7-10 89
13-3 79

59
10-1 59

12,7
13,1
U,2
16,7

3,7
3,7

142
139
133
116
U4

10,2
10,8
15,2
10.i

48
41

14
U

10.4
10.6
10.5
10,2
11.1
10.7
10,5
12.2
10.7
U.3
U,5
13,0
12,7
13,2
11.4
12,7
10,2
10,2
11,9

4,3
4,1
3.5
3,7
4,3
4.6
4.1
4.2
3,9
4,2
4.7
3,5
4,1
3,5
3,5

4,3
4,0
3,3
3,2
3,5
3,9
3,7
3,7

60
39
28
U

180
129
•125

13,4
li.3
U,9
13.9
13,2
11,0
14,6
12,2

certo

4,5
4,1
4.5
4.0
3.6
4,4

o clima certo

GIR LEITEIRO

kênia agrícola e pecuária ltda
^ua Barão de Monte Santo - 1.230
13730 - Mococa SP - Fone: (0196) 55.0085
S. Pauio (011)36.1681

D

Fones; (0196) ss.oeoi^Z'^'"''''
Rural(IOI) 98.1164

DE MOCOCA

Todo rebanho em controle leiteiro
oficial desde 1962

COLETA E VEM DA DE SÊMEM - Agropecuária Lagoa da Serra
Pecplan Bradesco

*(VI$TA DOS CRIADORES — Milo do 1987
181

Idi



CJi. Lia PCX 12-1 39 82 15,3 5,0
C.A. ftraiaa ra. 6-7 79 205 11,5 4,6
C.ik. Aoãlia POOD 7-2 79 190 10,4 3,8

José Wnan4r> QDSta Marw-lni -Sãft .tnã^ A-i Bng» ViSta.Eíít.S,Paulo. Controle
m 10-02-87. Regime de past» cxm ração suplementar,, 2 crdathas.

C.A. Hogistira NR 10-2 19 20 15,4 3,3
C.A. Rissa NR - 19 38 11,1 4,0
C.A. Napa NR 9-7 79 194 10,8 4,4
C.A. TJii^J>4iiHa RL 12-5 69 167 10,0 3,7
C.A. Salva RL 5-5 49 112 10,1 4,6

>tÕMt pó animal
Grã^ éófe

AWÍ*. 'tfÇÍ®' ''^'\
s^nlniã *n««w laglasi®

CA. Inâlsczeta

Cju Balbiiia

12,9
13,7

4,8
6,0

,tn5r> rS^V^r^p>^

em 17-02-87.

i Outros.Casa Bsranca.Lst.S.Paulo. Controle

>  ração gnpi «jmorrf-ai-^ 2 GQCúenhas.

Manyel e JOsê Joio finigarto Rodrigues dos Reis.Rio das Flores^Iist.
Rio dé on 04-02-87. Regime de postn ração

rVmt-iTtlo ̂ etuado p«»T &ggnf4nfrãr> <3e rV4rwVrr»>g âo dO
Rio de Jtihftiro.

Sta Qruz Frdndá Faizão RE 3-10 89 243 U,2 4,4
Sta TjhCTtg RL 3-2 89 239 12,6 5,0
Maravilha CKsgatina''Educado Hb. 8-8 79 212 11,3 5,7
itiravllha Qracviola Pamasc» RL 12-1 79 193 15,1 5,0
C.A. Esccpa Kaidu RL 17-9 79 192 10,b 5,0
Sta Cruz Gataarra RL U-9 69 163 19,3 5,0
Sta Qns Lagosta Hábil RL 8-2 69 153 14,7 5,8
Sta Cruz Qdalisca Ttrpala la 5-4 59 126 10,5 4,8
Sta Cruz cabeceira uandãrim RE 16-4 49 103 15,9 4,9
Maravilha Lantojoula Cachinho RL 8-0 39 67 16,0 4,7
Maravilha Loida Caxangâ NR 8-3 39 64 17,1 4,8

c^avllha Fortuna Hahil RE 13-1 19 6 16,0 4,6

triuardo de Almeida P4n»r>- ̂jjnCT-aidag.yjgrt- .MTtaq Gecais. Controle em
Cã-ll2-07. Regime de pasto ccm ração suplemoitar, 2 azúoihas.

garapijí RL 12-6 39 72 11,1 4,6
Xolapa 9-5 39 93 U,2 5,0
Buzina RL 5-11 59 133 8,4 5,1
Balalaica de Brasília RL 19. 37 8,6 3,7

Dr. Ttmso Assunção Costa.Arcos.Lst. Hinos Gerals. Oontrole <aa 25-02-87.
Rogime de pasto cxm ração aipleasaitar ,̂ 2 orúenha3.

Gmdaia POOD 11-5 59 143 10,3 5,2
Íngua RL 11-0 59 148 10,1 4,8
C-21fa9 POOC - 49 100 10,3 5,8
0-2185 POX - 39 69 11,1 5,5
C-2lb7 axr - 39 7b 10,6 5,5

P-7068 RL - 29 64 10,2 3,9
B-7777 POOC 29 59 14,2 3,6

Josc Luclo Rescndo o Outxoo.hAtooinfao]j.Lst.tdnos Gcraie. Controle er3
21-02-07. Rogitse ok: patâbo cod1 rsçso gnpi,»!» 'n*■"»*, 2 CKdcnhas.

Ccntcro RE 4-11 49 198 10,0 5,2
Sac^iaroBa RL 12-8 39 88 10,2 4,3
Tíínica RE 16-6 39 84 10,1 4,8
lEilaldika RL 6-1 19 49 11,5 4,0
Vacina RL 10-3 19 31 13,G 3,6

Arthjr f^to h:üer Fl\.iraolo.Jogultiba.fcat.HlnftB Gerais. Controlo c
23-02'C7. regime de pojoto cxm raçêb cuplemcntar, 2 oxdcaihao.

OríBa doo roções PL 6-1 19 25 14 ,U 4,4
rtirafin.1 dc DroslUo RL lD-9 59 140 15,4 5,3
FiM^iÉrn çto roçõcsi RL 4-6 29 53 •17,1 5,2

de nrasiUd RL - 79 204 13,3 4,8
r^idâd RL - 39 89 15,2 3,7
rUBCUSil Poções
iraizi ^

RL 4-11 19 23 13,8 3,6
RL 10-9 29 57 17,1 4,2

t rauí do teoaUla Ht 9-10 119 321 12,9 4,3
PTíachMsa do ÊraaJlta RL 9-7 99 265 13.4 4,7
Qitt^raÜiOv) doo Paçoca m. 3-7 39 105 20,0 S,4

dl Cchul^ndia RL 7-3 29 .  50 17,3 3,7
i-lbcrti lU» 14-9 69 164 12,0 4.7
T.drtjaídJ RL - 59 U9 13.2 3.9

da f^l^ndia RL 4-0 29 54 12,4 3,6
AlVOT.ld» RL 13-1 60 164 13,1 4,6
QíiHilií R& U»-U 99 249 .16,6 5,0

tire)
RL 12-6 39 b2 19.5 4,3
roOG - 59 130 14,2 4.1
íit - 59 129 10,9 4,3

nome do animal

Grau IdáçlÃ
de anos

sansue meses

Gdii? Dlãs
trelè de

llãçtá^âõ
Leite %

ladainha
lãvareda de »>'ag4i

264
111
164
U6

''ãlga dos Poções
1-argarina dos Poções
l-atriz õos Poções
Hilha dos Foçoes
tfoiva dos Foções_
CSijetiva dos Poções
Ocarina de Brasília
Oitava dos Poções
Qnega dos Poçoes
Cttüna Qos Poções
Qiira dos Poçoes

8-3

Ô-8

192

230
7-6 19
lü-J S9
0-4 S9
G-G 29
11-3 19

O
b-3
5-0
5-10 49

29

lo5
136

48
115
01

133
102

12,8
>12,2
Ú,6
22,0
15,6
li, 2

14,3
13.2
10,0
15.3
Í6,G
17,5
ía.2
12,3
17,8
15,8

Gabriel Doiato oe Andrade.Betlm.Est,
27-02-07. Kegline oe pasto ccm raçao

.lünas Gerais. Controlo ®
suplcmcaitar, 3 ordoihas.

Trot^ia
i^pina da Calciolandia
Oitava da Calciolandia
Tacaita da Ccilciolanãia
Guanaru
Tanga
Quojcira da Calciolanôia
IbB
Uiara
Uricana

Uva
IMxmda
Seara da Calciolandia
Uba

rucama da Calciolandia
Uaia
Urtlga
lemonjã da Calciolanciia

3 ordenhas

rartcacia oa Calclolanula
Lola oa Calciolandia
Sanefa da Calciolandia
QLmrcaia oa Calciolandia
itiagara
lancha da Calciolandia
lora da Calciolandia
Rainha
Ubala da Calciolandia
Ivones
Cascata
Jaça da Calciolandia

2 ordoihas

Uaiana
Urpe
i«.voa da Calciolandia
Fatoca tía Colciolanoia
Tática da Calciolandia
Sacarose õa Calciolandia
(turba
riKpT-inrrf-ta da Calclolandla
Quaa da Calciolandia
U-Q2X2
0-7331

<4a r;i1r'4r»1nnfHa

ttani 'da* Caldlòlandia
da Calciolandia

dagar da Colonial
Qi4rafna da C«l,'4r>lnry4'i.^
fymrtii da C.Tlr-SolnnrUn
{tina tía ria1f^4in1nnH4,i
üaicirai da Calciolandia
Ubã da Calciolandia
Taba da Calciolandia
Suvola
Hubelita da

RL .. 69 152 12,3
RL - 29 46 19,0
RL S-7 19 14 24,4
RL - 19 5 13,9
itL - 79 137 15,0
RL - 39 110 13,7
RL 7-3 49 107 15,5
RL - 49 114 12,5
RL - 49 97 16,7

.KL - 39 86 15,3
RL - 49 110 Í3,l
RL - 39 89 U,3
RL 49 113 Ib.G
RL 5-5 59 123 13,5
Id. - 49 102 12,7
PxL - 49 U2 14,1
HL 11-1 59 123 17,3
RL - 39 90 14,7
RL - 39 102 13,6
RL 9-0 89 184 18,&

.olaridia.Lst.tiinas Gerais. Ccntrale
ação suplementar. 3 e 2 0xâcnhas.

KL C-8 69 165 12,5
RL 12-0 69 159 12,9
ICCC 5-k G9 153 12.3
RL 7-5 59 134 11,9
RL 10-2 59 134 14,1
RL 12-0 59 154 12,9
RL 10-0 39 üb Í5,l
RL 6-10 19 6 12,1
(d. 3-11 19 10 lü,2
FCOC 3-2 19 12 15,6
roce 3-10 19 14 16,1
RL 4-11 19 20 12,5

LA 3-7 49 103 10,3
RL 3-6 39 72 11,0
KL 10-4 39 66 U,9
rcoc Ò-4 59 13o U,«í
HL 4-3 59 125 U,0
RL 5-9 39 130 10,1
FCOC 6-0 59 125 16.3
RL a-6 49 126 10,9
RL 7-1 49 U2 13,4
RL 4-8 29 38 13,ó
RL - 29 34 10,4
IA 4-xJ 29 34
RL 5-10 59 258 10,5
RL 6-0 89 234 10,0
FCOC 0-6 89 223 11,4
PCX" 10-2 G9 218 10,1
KCC 7-2 29 63 11,5
RL 9-1 29 4J U,1
LA 5-3 39 81 lu.T
KL 3-C 29 tta U.k
RL 3-10 29 47 12.4
RL 3-0 29 48 10,6
ICCÜ 5-5 29 48 16.1
FCOC 7-3 29 55 U, 3

Airaacu Duarte lanra.BmjJuccsso.Lat.raranS. Cantrolc cn i.4-0>
Rcgiiic do paoto ootn ração suplementar, k ctxlcnhac.

Verônica di FOty VH RL 5-8 39 65 K, '
Aclzui do Elraoilia RL 4-9 39 Gi. U.O
rllula tto Poty vn RI. - ",9 iT.i) li.O
Suia Idocu do Brasília lU. o-5 (-9 198
FUfania dc Qraailla RI. 9-6 49 11'. b\'
Sincta lí. 7-0 49 160 h r

m REVISTA ÜGS aUAIIORIS Mllo I»#



Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite */<

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Con- Dias

trole de Leite

lactação

fazaida Brasília ̂ agropecuária LtCia.£âo redro oos Ferros.lst.ldi<as Gerais.
Ccntrole un li3-Ci2-07. ísegirac de pasto con ração supleraeritar, 3 e 1
m-rignhac».

unida de Brasília
lilger de Brasília
Cdlsséia oe Brasília
l<ivs3 de BrasiUa

Saborosa de Brasília

tiouinlia de Brasília

Sananta de Brasília

B^ista de Brasília

lalestira oe Brasília

t-rincesa de Brasília

Arco-íris de Brasília

UTupiar^a oc BrasiUa
Saloné de Brasília
Organização de BrasiUa
Cdrqjidea de Brasília

de Brasília

Viena de Brasília

Vinagreira de Brasília

RL 0-6 39 u5 15,!> 3,1
RL 1-i 39 130 17,1 4,0

BL 11-3 49 126 21,'. 4,6
i-d. 11-3 1,9 131 16,9 3,1
RE. 0-3 69 166 16,6 3.1
Id. 5»-ll 19 1., 21,4 3,3

HL 6-7 39 111 16,6 3,.<

ICCC S-1 19 24 21,0 3,0

r L lC-3 19 21 20,2 4,6

RL 10-8 19 26 15,3 4,7

U. 4-7 19 13 13,1 4,6

RL 8-11 79 2C2 14,7 4,1
RL 0-1 69 239 14,6 4,0

RL 10-11 69 177 13,6 5,2

RL ll-O 79 206 12,3 8,3
RL 0-1 89 200 14,6 4,8
RL 11-6 69 233 12,3 8,2

RE 5-5 39 74 13,2 4,9

IA 8-2 59 141 14,1 4,3

Cruzamento Dirigido
Hol. VB. X Gir

Fazqida Vargon do ttenejo Ltda.Vassouras.bst.Rio de Janeiro. Ccntrole
en 08-02-67. Regine õe pasto con ração si^aoentar, 2 oróathas.

vCcntrole Efetuado pela Associação ôe CriadcBres co Estado oo
Rio de JcBieiro.

Hanejo Fartura l-d 2-10 99 220 9,3
PriniT^ dg fianejo 4-11 89 241 9,4
EAéela õ? Manejo M2 3-7 <,9 229 U.O
Julia áo Tinguã H2 - 89 224 12,2
►anejo fOlia hl 3-4 79 201 ib,S
Hanejo Avsxza 1-BC3 2-0 79 197 28,7
Floriabela do ('anejo i-il 3-3 79 194 23,3
Babulina do Hanejo WC3 2-7 79 192 22,3
Hanejo Pata Horgaia 3-3 79 190 13,5»
rfenejo Flora til 3-0 79 190 19,0
l^mejo Fita wl 3-4 79 103 16,1
>4anejo Eureca •. i-il 3-10 69 172 19,7
Beta do i«ncjo MX3 2-7 69 148 21,1
FOrtela do i-lanejo M2 3-7 89 144 28,9
Owa do Kuiejo 1-12 5-8 89 136 16,3
Crista Boa Esperança Ití 4-6 39 138 22,7
Garboea do f>bnejo ^ll 6-1 39 124 27,4
Assai do Manejo <1X3 2-11 89 122 28,0
Appalcoea do Hanejo 3-3 39 120 17,8
EnivKia do rtonejo 1-6. 4-2 49 96 27.6 *
Hanejo Barragsa <4X3 2-0 39 60 27,0 <
•-«nejo Gina r6. 2-10 29 61 26,4 i
ienejo Afinal .iX3 3-0 29 36 23,6 <
twUsa oo l-anejo nl 4-1 29 33 20,2 4
Ooiaba oo itete jo nl 6-2 29 46 39,3 2
EnaraJda 6o roíejo e' O. 4-11 29 34 4 3,3 2
Hnejo Geroa iil 3-1 19 o 20,9 4

Raça Nelora
Colcnial Agropecuária LCcta. Janauba.£st.Hinas Gerais.Coitroie a&
25-02-67. Rogine de pasto can ração st^saentar, 3 e 2 oròerâuis.

Taipa da Colonial
Raflnê

Itoruega da Colcnial
Chamosa
Fagulta
Urbela
Senéia da
Itosinha
Hochinha
Tapeçaria

Visceral
Beleza da Colonial
labcguinha
Sexcnatica da Colcnial
Tigresa
'itentativa
i-lineira
i-ainpula da Colcnisd

Raça Indubrasil

RE 10-6 29 46 12,4 4,0
Vi. 19 18 9,4 4,1
RL - 19 13. 6,6 4,1
LA 6-1 19 15 10,6 2,9
{& 6-9 49 136 9,0 6,0
For - 29 46 s,o 5,7
BE 19 15 8,6 4,2
RL 6-5 19 15 10,8 4,0

RE 3-0 39 55 8,0 3,4
IA 5-1 29 45 6,6 4,7
RL ~ 29 66 10,0 3,6
RL 6-9 49 UcJ 6,6 4,1
RL F 59 122 8,4 4,9
LA 6-2 29 50 9,6 4,2
IA 16-5 29 55 8,2 4,2
ECCV 7-7 49 103 9,4 3,4

Cal lortG recuária S/A.Janauba.Est.tdnas Gerais. Controle t
Regiinc de pasto con ração suplanentar, 2 ordenhas.

- 19 26 3,2 3,9
13-1 39 107 8,2 4,8
6-10 49 152 6,0 4,3
6-0 29 55 0,8 3,5
S-4 29 3b 6,1 3,8

Controle Auxiliar

Agro E*ecuâria SerraDar sA.Caraguatatx^.Est.S.Baulo. Ccntrole c
04-02-87. Regine de pasto con ra^b suplanaitar, 2 ozdertias.

oaraçao
Pecuarla
ariana
Chodó
Balão
Casinha 1
Serra D'Agua
Gaqpai^ia
Saíra
Ccroa

Qielnnfia
Alvorada
Trinta e K8ve
tonpina
Brilhantina
Ccnga
Meia Noite
fMíBça
Dovalista
Tesoura
Velhaça
Roraina
Saiavá
Chera ireta
leniarança
Pevlnha
serenata
Oupeta
pelada
cantina
Tccçdcana
(«trli
Serra Mansa
QB^ta
trinalra
Manteiga
Fantera

89 285
59 219
59 140
49 125
29 67
39 60
29 30
29 30
29 30
19 18
29 99
39 94
29 93
29 56
29 51
49 96
29 59
29 56
29 46
29 32
29 26
29 24
79 239
49 90
49 90
39 ■  61
49 U2
29 45
39 23
19 20
19 U
29 94
29 67
29 28
49 151
29 38
19 14
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REVISTA DOS CRIADORES - AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES -ANlláair.
CRIADORES «'^UARIQ DOS

LIVROS; O Gado Nelore, Mangalarga, o cavalo de sela brasileiro. Eqüinos, raça, manejo, equitaçâo Man '
Controle de Produção Leiteira. Crescimento e Reprodução do gado Nelore.Guia Agropecuário. Criacãn h d •

los no Brasil, Caderno de Contabilidade. ®
Para maiores esclarecimentos procure o nosso representante local.
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PESOUiSÁ DÊ VÁR
ZEAS DE SAO PAULO

O Instituto Agronômico de
Campinas está publicando
uma de suas pesquisas enfo
cando tôtudos das várzeas,
sob o titulo de "Distribuição
Especial dás Várzeas no Esta
do de São Paulo", incluindo
nove mapas de zonas hidro
gráficas. Os responsáveis pela
execução e elaboração desta j
análise foram os pesquisado
res Christovam Ivancko, Ar-
chimedes Perez Filho, Francis
co Nogueira, Pedro Luiz Don-
zeli e Jorge Chiarini. As vár
zeas paulistas foram fòtogra-
^das e analisadas tornando
possível a visualização do re
levo. Essas áreas planas, pró
ximas áõs cursos d'água são
próprias à meçanlzação. Elas
facilitam a irrigação e podem
ser bem aproveitadas para o
cultivo agrícola nos períodos
de estiagem. OS estudos foram
divididos èm nove zonas hi
drográficas. A maior área de
várzeas encontra-se na zona

hidrográfica dè Registro.
Também é a maiOr em densi
dade, seguida ipelas de Mogi-
Guaçu e Tãubatô. Foram ob
jetos da pesquisa apenas as
várzeas que viabtiizassem
economicamente a implanta

ção de obras hidrográficas. As
baixadas qüe apresentam
melhores condições de apro
veitamento são es de origem
aluvial. Constatou-se que, nó

Estado de São Paulo, a maior
parte dos 844.322 hectares de
várzeas mapeadas são desta
procedência e só uma peque
na parte está sendo bem usa
da. O endereço do lAC é Av.
Barão de Itapu ra 1481- Caixa
Postal 28 - CEP 13,020 - Cam
pinas - SP.

CULTIVO DÊ
iORRAGilRAS

,.ADArnnÍffTICAS>Ê tÉOWCAS-DP CUltiVÕ

S vMi BC ífAiÀTE MTOBAt

Cultivo de Forrageiras de Esta
ção Fria no Vale do Itajai e
Litoral de Santa Catarina", de

autoria de Aírton Rodrigues
Salerno e Fernando Adam

Tcaoenco. O livro aborda as

características e técnicas de

cultivo das principais forra

geiras, entre as quais o aze^
vém, aveia, trevo branco, trevo

subterrâneo, trevo vermelho
ervilhaca e cornichão. Trata dá

origem botânica de cada uma»
os tipos de clima e solo favo-»
ráveís, valor nutritivo e com

posição química, estabeleci
mento, manejo, adubação,
resposta à adubaçãò, espécies
e  cultivares à disposição
Apresenta ainda quadros re
sumidos das principais carac
terísticas das forrageiras rela
cionadas e as funções e carac
terísticas dos principais cons
tituintes dos alimentos, entrè
os quais: proteínas, carboi-

dratos, gorduras, vitaminas,
minerais, bem como O sumá

rio das funções dos diversos
nutrientes. A publicação pode
ser pedida â Empasc - Empre
sa Gatarinense de Pesquisa
Agropecuária S.A., Estrada
Gerai do Itacorubi s/n- - Çaixã
Postal D 20 - CEP 88.000 Flo-

rianóptis, SC.

RliARAÕltAlÃ
iÕRFOf ALMA

A Êmpasc - Empreso Caia-
fínonsG do Pesquisa Agrope-
cuériá S.A. lançou gcu Boletim
Técnico 38, que imto dos
"Coraeieríiiíc®^ ® Técnicas dc

Autor: Durvãl Rosa Borges
- Editora Ibrasa - Editora da

Universidade de São Paulo -

403 páginas e um mapa. Cz$
290,00.

Considerado atualmente
o livro mais completo sobre o
Rio Araguaia, esta é mais uma
obra do médico Durval Rosa
Borges, que há 30 anos come
çou a explorar a região do
Pantanal e se entusiasmou
pelo Brasil Central. Encantado
com o Rio Aragula, decidiu
escrever, o livro e durante
quatro anos pesquisou a re
gião. Passou 300 noites escre
vendo, num total de 10 mil
laudas que resultaram nas 403
páginas do livro. Conheceu
todo o rio, visitou todas as ci
dades e aldeias indígenas,
conversou com os fundadores
ou seus descendentes e pes
quisou a história dos primei
ros exploradores do rio. Reu
niu um material considerado
de grande utilidade para o
estudo do Brasil Central e o
submeteu à Universidade de
São Paulo, que o aprovou, e
para sua editora.
O livro descreve a nascente

do Araguaia, os campos e fur
nas, limites entre Mato Grosso
e Goiás, as "águas emenda
das", as pontes e panoramas.
Descreve a geografia, fauna
e flora da região, o curso e as
distâncias, o direito do rio
manter seu nome até o mar,
secas e enchentes e o término.
Analisa o índio brasileiro, as
teorias da sua origem, forma
ção linguagem, cultura e sexo,
detalhando os Carajás do Rio
Araguaia. Mostra como foi
feita a catequese, a presença e
ação dos jesuítas, colonização
e escravidão dos índios, os
padres franciscanos, salesia-
nos, domenicanos e o fracasso
da assistência religiosa. Conta
a dura marcha de Frei Gil Vi-
lanova, o apóstolo do Ara
guaia, o turismo na beira do
rio, as toadas sertanejas e a
Bandeira Verde do Padre Cí
cero. Enfoca a conquista da
terra, ã expulsão do índio, o
genocídio consciente, os con
flitos,* os problemas de saúde
índfgena, os tratamentos, os
médicos, as epidemias dos
brancos e a guerra biológica.
Apresenta a posição do Go
verno, da SPI, da Funai, a filo
sofia 0 a realidade do índio.
Faz um estudo da colonização
e da formação étnica, social e
oconômioa da população,
apresentando os caucheiros.

os seringueiros, os

posseios, grileiros, pistoip

Iá4
SÉVI^A pós CRtAlIPliES

barranqueirõs Õ ã vlojjj^
Dá uma bipgiáfiã dps arri^
do Araguaia» çpniõ
Ribeiro da Silva» l=raí||
Brasileiro, Padre Nurièis|5|
Aurellí, Noel iNutéIs ò|í
Mauro de VãSçonceiosi||^
detalhadamente 'I

através de urfi mâpãinl^j|
grandes penetrações inpgj
guaia e no Brasil
as expedições de Ron^
Coluna Prestes, ãi

de Fawcett, ã

Oeste e a atuçiP dos|i^
Vlllas Boas. Estudâ ã çpípnj
ção feita por aviões,, ò.sf^
dios de Jacàrèacãnga,

ças e a guerrilha no Ariag^
Descreve os vários ca^ipl
da região, entre ôs quài|g|
Couto de MágalhãteiièJ
garimpo e os da guerrafil
nhense. Apresenta ^
sobre a Ilha dpi

analisa a ímpórtãhGÍáidèl)!
celino Kubitschek para^
glão. Mostra as marg|jfÍ
rio, sua economia, os pfe
agrícolas e ã produçãpidál
ra.

Durval Ròsá Bprg€|íâ|i^
GO e proprietário do l|^^
rio que tem o seu nòi^sj
São Paulo, SP. Há l|a
fózendeiro np Aragu0|&
tem as fazendas Aragu||
Norte de 3 mil alqu6il||
listas e Albertina

com 200 alqueires 'pgujjl^
onde cria um total dQ
cabeças de gado de çp||
piloto (um ãviâp Stlnslti
4 lugares), caçador
jornalista da revista VÍsfiQ|;|
primeiro brasiteiro a pisar j
Antártida, ohde hastaov!
primeira bandèirai brasilòi^^
colocada. É autor de
quatro livros é está lançandoil^
obra "Os Çaminhós da
livro do arte corn textos

nuscrítos dos principais
res brasileiros e obras

nossos mais Importaótas ar,
tistas, realizados .

mente sobre p temo da
Seu livro "Araguaia Corj^

de Alma" está ô venda ̂
principais livrarias o

pedido também na
Ibrasa, R. 21 do Abril
(011) 92-8639 - CEP
São Paula - SP.
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5.000.000'

í  SgUIBB

Aedicamentos decisivos poro o
preservação do saúde animal devem

5r sempre presentes na farmácia de
Ia criador.

Um deles é o
Agrovet

5.000.000,
o antibiótico
completo, que
atuo contra um

grande número
de infecções de
maneiro rápida
e eficaz.
Agrovet
S.OOO.OOOjá
comprovou suo
fulminante acõo

contra um grande número de bactérias
Gram-positivas e Gram-negativas que
atingem os tratos: respiratório, geniturinório,
gostrintestinol, pele e tecidos moles nos
bovinos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos.
Agrovet 5.000.000 promove rápido
recuperação do animal, reduzindo quebras
na produtividade.
Agrovet 5.000.000.
O mais forte.
O grande aliado dos criadores, indispensável
no farmácia de todo pecuarista.

SQU1BB
V—y VETERINÁRIA

AGROVET



I-AZENDA MORRO VERMELHO

/

apresenta

• • •
•, Reservado

*  bezerro

NUTS DA M.V.

..■'ia

Taj Mahal Imp.

Fábula
Izhu da Zeb.

Hagavita

Chummak

Gaon da Santa Cecília

PRODUZINDO HOJE OS CAMPEÕES DO FUTURO
fazenda morro vermelho

Rua Edgar Farrai, 219 — Jaú — TeU.: (0146) 22-2600 - Eseritário. (0146 ) 22-2695 - a^


